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DOPARANA, consIderando que.-deacordo com a LeI n.o 24, de 24 de.Junho- ,

de i93ii,Jo'MmÍlêípíó foi autórizado'a?êiint�air: n�:'di�a"Econ'ô�'ic�F�cíêràl"
• I - '.. . � .., .-".,�., .!'"J ".i.I: W"TT�-.." .,. 'I f!.f:� 'j .....u

�o Pt��:a��\,�. �rn�:$�sti�o ,d� 1O:�.0�.�0,�0�,�9��ti_:J���Jf.J:;�: ,.-;::��:r;. L.-:c'.
-� conslder�nao que, nessa conformIdade fOI,expedldo decreto..n.o 22.,.de 8

de julho Ci"o" mesl;l�' ,ano, lr�gJia1iciõ !'aso�i5n&içõe1 'a"serên{:.gbser1fãda�:rio';�oii�'
��I _.)";".1; U"l- .-,,10, t". 'l- c/r, .'-'t.�;r:.f�".t1";:!f1",H': < ',ff'.�!-!'l.....{ .Ti"";:-'.yJ .... -'ti'l:
trato a ser fll'madoentre o MUU1ClPIO e,a ,referIda .Calxa Economlca;' . "

• ta con�icie}"a�ci(r�qiitf'�int,.'Si11TIàJ:1ei'l;-IWÓnIWat'o\\�eiebf;(i� �fôitl�f��iii1ctaWIíl
. -..r .I"'"; ::11 '''�i�.. tt''f� .t:�.,n� ¥.�,." I:.,�l'r..t�� �(I'.'\/,""<;"""'-, .: �."'u, :.' JL''!. � .11.:.:,.... 1)., � L �1
MUU1CIPIO apenas a;,nllportancJa,de 9.500:000$000, em consequenCla de de&a�

-.� '''. � •.... ""r'l'l�' J .u ..... '.-� .�....

gio do empréiti�o rcaliz�q<1."ao t.�po de .95; .��' � .'._ .... ,�'::, -'- JV-� --�-
• '. � Ill.. 4.. ) l.-"�� n:ll. � .t.o; ,-- __ ..

',_eonsl�e�'ando", ••q':le\. c�}1sulta, ao;;, mtt;r���e�_.c,Iq l\1umcIPl9 jum� re�Justa-

mérito"gera'l'�i-nóvó'plapo) dê 1empréstithõ;ria- importância' total) de':-�: :....
• • h - - .,.' . .1*,11,� I 1 •• ..j I�' .1 j:1

15.000 :000$000, ao .prazo de '20 .anos,a partir ,de 1.0 de janêiro de 1941, Jican- ,,,.
'. l: .. 0 "l "...." JtI ') 't. c'i H""

do íncitiida'.rie�ta�OlmP'OI::tândà totál' a" liquidação do' empréstimo existente,
no valo'r de '7:li4t:'oóbsôóo;' fora'Ó� juros devidos'até 31'âe dezembr� de 1940,
cujo pagamento a municipalidadefàrá com os meios indicados no Decreto�

Lei n.o 25 de 18 de deze.mbr9.tdo'[mesmo .ano;'T�." "rJ",....", _' ..
. ''''''''', y' :'.< � .. \ J' ,;H ?�_J.�j I I .

considerando que só.'com a" medida apontada podérá a Prefeitura da Ca-

p��lCf��r�aJ;iW.F!!J-elJ:1.S.0ID �9s lI:ecl;!��?�e_�t;2s!�iog.,.q��l.1p���!.tamj.' .sll�.ad­

�in���t:;;.�ã2.co��i,t;t;�!,::e ..t$.o��Il}JL a,�:; o1>rM .9.�' �yuI�Il:)lÍ:�;i.nüii�2as����e�
.���I)Em�� !2IIP..ª .ge��rªp�1:eE mlJ;j11L�.da;� �.: c0lll:�9�!' .<!..ut!.�.: <!.e.: g!a�.I!..de,,;;,!E;�
gência, que são ,reclamadaspeI2.J?!9gres,sQ..,<!���d�<1�:.«: i���I,�,'!ID��t;�sc�2.r .

parlJ.:,a 9-.sê��s!!-�i..lYW�I" c2He_sp8.nçlent2 _1!:0s�s�ry�ç9�,' d! .�n:0!:ll.��ção,;.e. ))lros

�.-::>eu -�argçi:�el!?emWésÜmo já, existente; :c r:' i ,r� •.�. t:JÇ.l:...r. "'" 'O .•:-�ljf.
J -' C0l1Sip2}J-P.��" ,g�e"n:a..lizad� o :reajusta;me!!tg. �re,::is�0';9- Mup.ic!pi.9.�tEtt;�.

l!- s�� di�p_os!ção a._inWO!,��ri�ül'�e 'i . ��9 :�oP.�99,º- q)l�.rs�rá-lj1P!is�d3:..:��!:!f9r!A�
abaixo se descrimina:. . "'_'l.'__� Ih ::1.-".'-'" �Í'.l)',;rJ.: 'i''-;'''1I''', .

2_00Ó:000$º00�e� �c.aJ,1.aHz!l:çõ.es e retificações"êle''''cürsos dágua; . .
2.000:000$000 em obias de pavimentação; ,

i 3.159 :000$000 no plano:;;reg�ladór .. de::robras::e'�nasNndériizaçÕes� e""�desa-
.. .� �-. . .. � .

prorriações llecessá,rÍli[;l� !f. �t;;.i,:,,� "��,:::",�.' .• j�U�.":.;:, .1..: - i �!:"r:

i"'...c
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Considerando que o equilíbrio orçamentário previsto e aprovado para

1941, baseou-se na possibilidade do reajustamento em apreço como único

meio de serem efetivados durante dois anos, serviços urgentes que esta Ca­

pital reclama;

na conformidade do n.o 1 do artigo 12 do Decreto-Lei Federal n.o 1.202,

de 8 de abril de 1939, e de acordo com o parecer n.o 905, aprovado pelo De­

partamento Administrativo do Estado,

pagamento ,de 'saldo de .porcentagens sobre arrecadação 'da Dívida. Ativa no

exercício de 1940, aos funcionários do. pepartamento JurídiCo; revogadas

as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 2J de janeiro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito :Municipal.

DECRETA:

Artigo 1.0 - O Prefeito Municipal de Curitiba, poderá entrar em en­

tendimento com a Caixa Econômica Federal do Paraná, para o efeito de

realizar uma operação de crédito na importância de 15.000 :000$000 a juros

de 7% ao ano e resgatayeÍ no prazo de 20 anos, amortizavel em prestações

trimestrais.

Artigo 2.° - A referida, operação a ser efetuada, destinar-se-á ao res­

gate da de 10.000:000SPOO, realizada em virtude da lei n.o 24, de 24 de �unh,o

de 1936, com a mesma Caixa. Econômica e o excedente deverá ser aplicado

nas seguintes obras municipais:

Çanalizações e retificações de cursos dâgua, pavimentação, no plano re­

gulador de obras municlpais e nas indenizações por desapropriação.

Art. 3.° - A Prefeitura garantirá a operação a que se refere o art. 1.0

com o produto da arrecada.ção do imposto predial, que poderá ser feita di­

retamente pela mesma Caixa no caso do Município não cumprir as dispo­

sições do contrato a ser 'lavrado.

Art. �'o - Revoga,m-se as disposições em contrário.

PaÍácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Éstado do Pa­

raná, em 11 de janeiro de 1941,

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

+ DECRETO-LEI N.fl 3

1 O ,EREFEITO MUNICIPAL DE ,CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO no

PARANA, na confognidade do n.O 1, do art. 12 .do Decreto-Lei Federal n.�

1.202, de 8 de abril de 1939, e de acordo com o parecer n.o 1.215 aprovado

pelo Departamento Administrativo do Estado;

considerando que se acha vago o cargo de. Diretor Geral do Departa­

mento de. Engenharia, com o faleCimento do. respectivo titular .efetivo;

cOnsiderando .que seria de toda a conveniência, para os serviços muni­

cipais, o desdobramento do referido Departamento em dois outrqs, um de

Obras e Viação e outro de Edificações, Cadastro e 'Patrimônio, em substi­

tuição às duas Diretorias atuais;

considerando que 'esse desdobramento não acarretará acréscimo na

despesa;

considerando, ainda, a necessidade que se faz sentir de mais um Enge­

nheiro Auxiliar na Divisão dé Obras e Pavimentação e de um 3.° Escritu­

rário na Secção de 'Fiscalizaçã.o de Contratos e de Concessões,

DECRETO-LEI N.o2

I
1
.,

DECRETA:

'Artigo único - Fic� aberto um crédito especial de 32:872$100 (trinta e

dois contos, oitocentos e setenta e dois mil e cem réis), para atender ao

f

Art. ,1.0 - Fica extinta a Diretoria Geral do Departamento de Enge­

nharia, a partir do dia 15 de. abril çorren�, ficando o aludid� Departa�ento
desdobrado em Departamento àe Obras e Viação e Departamento qe Edb

fica�ões, Cadastro e Patrintônjo, c0l.J.;>tituidosdas atuais Diretorias da mes­

ma designação, com a mesma organização, e sem aumento de despesa.

Art. 2.° ""'-' Fica extinto o cargo de Diretor Geral do Departamento de

Engenharia, com os vencimentos de 18:000$000 anuais, e criados um de En­

genheiro Auxiliar na Divisão de Obras e Pavimentação, com os vencimen­

tos de 12:000$000 anuais, e' um de' 3}, :Esériturário na Secção de Fiscalização

de Contratos e de Concessões, com os vencimentos de 6:000$000 anuais.

Art. 3.° - Os cargos de Motorista e de Servente da Diretoria Geral do

Departamento de Engenharia são .transferiàos para a Diretoria e o de Con-

I
j

t

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA,CAPITAL DO ESTADO DO,

PARANA,. na conformidade do n. 1 do art. 12 do Decreto-Lei Federal' n.

1. 202, de 8 de abril' de 1939, e de acordo com o parecer n. 1.127 aprovado

pelo Departamento Administrativo do Estado;

considerando que a: verba Porcentagens sobre a arrecadação da Dívida

Ativa, Código Local 7-32-1, do orçamento para o exercício de 1940, foi insu­

ficiente para atender ao pagamento das porcentagens estabelecidas por Lei

aos funcionários do Departamento Jurídico, por ter a quantia arrecadada

superado a previsão orçamentária,

DECRETA:

'.
1;1

j.
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tinuO, p;t.ra a Secção de Expediente e Controle, ambos do novo Departamento

de Obras e Viação.

Arto 4.° - Revogam-se as disposições em conttário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 5 de abril de 1941.

DECRETO-LEI NP 5
'".

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, ,CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, na conformidade do n.o 1 do art.. 12 do Decreto-Lei Federal

noo 1.202, de 8 de abril de 1939, e de acordo com o parecer n.o 1.278 aprova­

do pelo Departamento Administrativo do Estado;

considerando que após o encerramento do exercicio .financeiro de 1940

foram apurados compromissos do Município, no valor de 225:235$700; que,

por isso, não puderam ser empenhados nas respectivas dotações orçamen­

tárias;

considerando que a liquidação desse compromisso deve ser, desde logo,

promovida;

considerando que a abertura de crédito especial poderá ser feita em

qualquer época do ano, na conformidade do art. 17 do Decreto-Lei Federal

n.o 2.416, de 17 de julho de 1940;

considerando que somente o saldo numerário transferido do exercício

próximo passado se eleva a 252:259$300, o que é perfeitamente suficiente

para ocorrer a essa despesa,

L
.�

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANÁ, na conformidâde 'do fJ..� 1 do art. 12 do Decreto-Lei Federal

n.o 1.202, de. 8 de abril de 1939, e de acordo com o parecer n.o 1.275 apro­

vado pelo Departamento Administrativo do Estado;

considerando que apesar dt;. terem sido abertos créditos suplementares

às DotaçÕes do orçamento de 1940 para liquidação de juros devidos à Cai­

xa Econômica Federal até 30 de setembro desse ano e provenientes do em­

préstimo contraído com a mesma Caixa em 1936, essa operação não foi

realizada;

considerap.do qUe esses juros .se elevam a 823:305$000 e correspondem

às prestações vencidas em 30 de setembro de 1939, '31 de março e 30 de se­

tembro de 1940;

considerando que pára iíqüidação tdesse debito a Prefeitura tem em

depósito na mesma Caixa Econômica quantia -suficiente;

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

DECRETO-LEI N.o 4

j

�

'DECRE:TA

Art. único - Fica aberto o crédito especial de 823:305$000 para atender

ao pagamento de juros devidos à Caixa Econômica Federal do Paraná, até

30 de setembro de 1940 e relativos ao empréstim.o contraído com o mesmo

Estabelecimento de Crédito, eI):l �9�6; revogadas as disposições em con­

trário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 26 de junho de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

,

I
r
I

DECRETA:

I

!J
�.

Artigo único - Fica aberto o crédito especial de 225:235$700 (duzentos e

vinte e cinco contos, duzentos e trinta e cinco mil e setecentos réis) para

atender ao pagamento de compromissos do Município apurados após o encer­

ramento do exercício financeiro de 1940; revogadas as disposições em con­

trário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 16 de maio de 1941.

�.

r
DECRETO-LEI N.O 6

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, na conformidade do n.o 1 do art. 12 do decreto-lei federal

n.o 1.202, de 8 de abril de 1939, e de acordo com o parecer n.o 1.458 apro­

vado pelo Departamento Administrativo do Estado;

(a) ROZALDO G. DE MELLOLEITAO

Prefeito. Municipal.

DECRETA

Artigo 1.0 - Ficam abertos cr�dito� sllplementares ao orçamento do

exercício vigente, na quantia de 819 :285$000 (oitocentos e dezenove contos,

duzentos e oitenta e cinco mil réis)., assim distribuida:
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A DOTAÇAO N.o 2 - $Ij;CRE.�t\.RIi\ .IM., FItE.F.�ITURA - CóDIGO

LOCAL N.°1.03

A DOTAÇAO N.o 9 - AUXíLIOS.!, SUBVENÇÕES - CóDIGO

LOCAL 8.05

:l\Iaterial permanente
I

t
.�
..

Despesas diversas

Móveis e utensílios .•.. ;, ..•.. ,." .., , , , !,.. 17:000�000 AUxílios e Subvenções 15:000$000

A DOTAÇAO N.o � - AQf:NCIA DE ESTATíSTICA - CÓDIGQ

LQ<:;!\!- N,o ;U,2

CóDIGO LOCAL 8.06

Material permanente

r

J
nesllesas diversas

Móv!,!is e ut�nsílios' " ,. . . . . . . .. . .. .. .. .. 2 :000$000

Desenvolvimento da arte e da cultura .

Construção de escolas e parques infantis '" .' .

10:000$000

50:000$000

A QOTi\ÇAO N.o 5 - DEPARTAMENTO DE OBRAS E VIAÇAO ­

ÇóDIGO LOCAL 4.08

1,l
A DOTAÇAO N.o 11 - ENCARGOS DIVERSOS - CóDIGO LOCAL 9.08

Despesas diversas

Material de consumo
Desconto sobre impostos - Desconto de 5% sobre pagamen-

tos antecip.ados ',' .' , ' '.' J5:500S000

Materiais para Obras 50:000$000
CóDIGO LOCAL 9.09

CóDIGO LOCAL 4.09' 'Despesàs üivetsas

Despesas diversas Eventuais 10:000$000

C()DIGO LOCAI, .1 - 24
I

.L,

Art. 2.° - Revogam-se as disposiçõ,es em c9IJ.trg,rio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, e.m II de agosto de 1941.

(a) ROZALDO G. DE ,MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.
I

.1

Obras públicas por contrato '576:785$000

:,1'

Pessoal variavel

Pesosal operário cadastro parcelário . 18:000$000

J::-

A DOTAÇÃO N.o 7 - ALMOXARIFADO GERAL - CóDIGO

LOCAL 6.03

DECRETO-LEI N.o 7

Livros de escrituração, impressos, etc. . . 50:000$000

O..PREFEITO MUNICIPAJ., DE CURITIBA, CAPITAL ,DO ESTADO

DO PARANÁ, na conformidade do n.o 1 do art. 12 doI?ec).'e�o-�e� F�q.eral

n.o 1.202, de 8de abril de 1939, e de acordo com o parecer n.o 1.4p8 aprovado

pelo Departamento Administrativo do, Estado; .

Material de consumo

A nOTAÇAO N.o 8 - JUROS - CóDIGO LOCAL 7.03 DE.eRETA

Restituição do imposto de licença de 1936 e 1937 . 5:000$000

Artigo 1.0 - Fica aberto o crédito especial de 180:715$000 <Cento e oi­

.tenta. ,contos, setecentos e quinze mil réis) para atender às seguintes des­

pesas:'

Despesas diversas



se trate de conglomerado asfáltico e para 10$,000' no ca:;;o d� a pa,:;;e ser de

macadam. .

Artigo 2.0 - A taxa de 8$000, cobrada nas ruas xev6,sj<idas cQm -material

betuminoso de procedência "na,ciQJla}, continuará em vigor para ,as r�uas re­

:v:estidllscQffi. uma capa desse arenito betuminoso, I:eduzil)c10rSe para, 6$.000

nas ruas em que se apliqUe apepas tratamento superficial ou penetração com

material betuminoso.

Artigo 3.0 -= As Il\odificações acima referidas constam da tabela que

com este, baixa" e �ntrarão em vigor ,na, data da Pt!blicaçã{> deste Decre­

to-LeL

Artigo 4.? - Revogam-se as disposições 'em çonJ;rário.

Palácio da Prefe�tura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa�

raná, em 11 de setembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

�-

- 10- 11

Departamepto Jurí�l!co

Aquisição de 1 arquivo e 1 máquina' para calcular . 3:715$000

Departamento de Obras e Via9ão .'

Para a instalação das oficinas, aquisição de automóveis

e caminhões .

Despesas diversas com o serviço de Fiscalização de trans-

portes coletivos , , .

120:000$000

10:000$000

Departamento de Edificações, Ca,dasJro e :fa_tJ:imônio

Material de consumo para o cadastro . 2:000$000

Departamento de Fazenda

Mecanização dos serviços de contabilidade e de exação 40:000$000

--Encargos Diversos

Para pagamento de vencimentôs adicionais a funcionários

Restituição de impostos .

3:176$400

1:823$600
TABELA A QUE SE REFERE '0 'DECRETO-LEI N.O 8,

DE 11 DE �E'Í'EMBRÓDE 1941

Artigo 2.0 - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa�

raná, em 8 de agosto de 1941.

(a) ROZAL�O G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

111

TAXAS DE CALÇAMENTO, POR METRO

DE TESTADA, E POR ANO:

1 - 'Macadam simples, sem sargetas ,.;.;.; ; .

2 - Macadam simples', com snrgetas .

3 - Paralelepipedos ,' ; .

4 -Concreto armado ' .

5 - Macadaín com tratamento superficial .

6 - Arenito betuminoso nacional, com base de macadam .

7 - Conglomerado asfático sobre base de macadam .

8 =. Conglomerado asfático 'sobre base de concreto .

9 - Asfalto não conglomerado, sobre base de concreto .

UECRETO-LEI N.o 8

O PREFEITO MUNICIPAL DE-CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, na conformidade do' n.O 1 do' art.' 12.0 do Decreto-Lei Federal

n.o 1.202, de 8 de abril de '1939, e autorizado na forma do parecer n.o 1.488

aprovado pelo Departamento Administrativo do Estado e

considerando que atualmente, para efeito de cobrança da taxa de cal­

çamento, são previstas seis espécies de revestimentos diferentes, oscilando

as taxas de 2$000 e 15$000 por me:tro linear;

considerando que já existem tipos de revestimentos que pela tabela pa­

gam taxas idênticas, embora entre os mesmos varie de muito o custo e a

resistência do tipo empregado;

considerando que as taxas devem, em princípio, ser proporcionais ao

custo dos respectivos serviços, destinadas como são para amortização da

parte com que o Município concorre para a execução dos revestimentos e,

ainda, para a perfeita conservação dos mesmos.

�

:;�

(a) ROZALDO G. ,DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO-LEI N.o 9

2$000

2$500

3$000

5$000

6$000

8$000

10$000

12$000

15$000

O' PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA; na conformidade' dó n.O l' do art. 12.0 do Decreto-Lei Federal

n.o 1.202, de 8 de abril de 1939, e autorizado na forma do parecer n.o 1.578,

aprovado pelo Departamento Administrativo do Estado, e

considerando que, para assegurar a estética e o embelezamento da ci­

dade, e para melhor aproveitamento dos terrenos mais valofisados, foi, em

DECRETA:

Artigo 1.0 - Fica reduzida para 12$000 por metro linear, anualmente,

a taxa de calçamento das ruas asfaltadas com base de concreto, quando

l�"
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1917, pela Lei n:o 480 de 26 'deabtil, éstabelecida que as construções na rua

15 de Novembro, no trecho entre a ôssoci,ação Comercial e a atual avenida

João Pessoa, deviam ter no minimo 3 'pavimentos;

consideràndo -que, posteriormente; a mesma medida foi extendida.à atual

avenida João Pessoa, (Lei n.º 630 de 2de maio de 1924), e ar to'das às ruas

e 'logradouros 'pavimentados com asfalt<J ou com paralelipipedos de rejunta­

mento asfáltico, (Decreto n.o 29 de 14 de julho de 1934);

consid"erando que a medida prevista não, deve ter a ampla extensão dada

pelo Decreto n.o 29, mas que, por outro' lado, deve ser extensiva às ruas

que, embora não possuindo aqueles tipos de pavimentação, estão situadas

em zonas que, pela sua situação e importância, devem estar sujeitas ao

mesmo padrão,

DECRETÁ

*-

Art. 1.0 - O dispositivo do art. único dá Lei n.o 480, de 26 de abril de

1917, é aplicado nas ruas ou: trechos de ruas e lo&radourps públicos, com­

preendidos dentro da zona limitlilda, pela rua Voluntários da Pátria, a partir

da Praça Osório até a rua Emiliano Perneta e a seguir pela Praça Zacarias

e rua, Marechal Deodoro até a t:ua JoãQ Negrão, por esta e a seguir pela

face oeste da Prl;tÇ,a Santos, Andrade e Travessa Alfredo Bufren até a rua

Riachuelo, por esta até a rua S. Franc�sco, por esta até a Praça Cel. Enéas,

contornando a mesgl.?- e a seguir pela rua José Bonifácio até a rua Salda­

nnl1- Marinho, por esta até a rua :Ébano ,Pere�rl1-, por esta lõ\t� a r\l.a Câl}dido

Lopes, por esta e a .seguir pela Carlos de Carvalho até a rua Voluntários

da .Pátria, por esta até a Praça General Osório contornando a mesma praça

,pela face noroeste até o ponto .de part�da, J;"lIa Voluntários da Pátria.

� único --" As disposiçõe!) já referidas aplicam-se a ambos os alinha­

mentos das ruas limitI'ofes da zona acima fixada e mais aos trechos das

ruas seguintes: Comendador Araujo desde.. a praça Osório até a rua Desem­

bargador Mota; Dr. Murici e Marechal Floriano Peixoto, ambas, no trecho

compreendido entre as ruas Mal. Deodoro e Pedro Ivo; Monsenhor Celso,

quadra entre Mal. Deodoro' e José .Loureiro; toda a praça Carlos Gomes;

Barão do Rio Branco em toda a sua extensão; 15 de Novembro desde João

Negrão até Tibagi; Tiachuelo, desde São Francisco até o prolongamento da

João Gualb�rto; Barão do Cerro Azul, em toda a sua extensão.

Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal d,e Q\lritiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 27 de outubro de 1941.

?'

,.

(a) ROZ,(\L.J)O G. p� MELLO ��Ir,;,O

Prefeito Municipal.
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Dotação n.o 2

SECRETARIA DA PREFEITURA
....

-o

1_,

I'
...-t"... K . ...--\ 3"'!!!" tg - ===-z: -�'

Art. 2.0 - A despesa do Município de Curitiba, para o exercício de 1942 é fixada em Rs. 9.430:000$000 (nove mil

quatrocentos e trinta contos de réis), \l distribuida pelas seguintes dotações:

CóDIGO

GERAL DESIGNAÇãO DA DESPESA

Despesa

Efetiva

Mutações

Patrimoniais

TOTAL

ADMINISTRAÇãO MUNICIPAL

Dotação n.O 1

GABINETE DO PREFEITO

8.02. O Pessoal fixo, , . 54:840$000 54:840$000

8.09.0

Secretaria

Pessoal Fixo ., , .

Material Permanente .

.Material de Consumo , , , .

Despesas Diversas , , .

Expediente e Pessoal

Pessoal Fixo ,. .

Protocolo, Portaria e Arquivo

Pessoal Fixo ., , .

Biblioteca Pública de Curitiba

Pessoal Fixo , .

Material Permanente .

16:200$0008.04:0

8.04.2

8.04.3

8.04.4

7:000$000

12:000$000

32:700$000

8.09.0
21:000$000

49:080$000

8.34.0

8.34.2

21:600$000

. 12:000$000 �71:580$000
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DESI,GNAÇAO DA DESPESA

Divisão de Viação e Saneamento

Pessoal Fixo , , .. ,

Pessoal Variavel , , ,',., .

Material Permanente , .

Material de Consumo , .. , .....•.

Secção de Viação

Pessoal Fixo , .

Pessoal Variavel , ,.,.,., .

MateriaJ Permanente _ ..

J'Á..a.teL1al de Consumo " :., .. ,. _, , .. , , , , , , . , . ,

Fiscalização de Transportes Coletivos

Pessoal Fixo ,.: ,., , .

Secção de Saneamento e Limpeza Pública

Pessoal Fixo , to .. , .. , ,

Pessoal Variavel , .. , , , .

Secção de Fiscalização de Contratos e de

Concessões

Pessoal Fixo " ' ,., ' .. ,.

Despesas Diversas .. , , , ,.,., ,' .. ,"

Depósitos, e Oficinas

Pessoal Fixo " , ,.".,., '.' " ,.,'

Pessoal Variavel ,',.,', """"", ..•... ,.

Despesa

Ij:fetiv;l

Mutações

Patrimoniais

45:840S000

153:840$000

5:000$000

5:000$000

20:400$000

132:200$000

500$000

1:500$000

18:000$000

�'

38:400$000

346:800$000

52:680$000

880:000$000

23:040$000

60:500$000

1:'61

v'CE

l;'LS

O'Lll

C'611'

1:'6S'

1'6S'

O'VO'

f-6S'S'

C'6S'S

1:'6S'8

'IV3::ilO

OO)U9�

-"-::_.... ----

TOTAL



�;... ", .

........................................ 0t'!d ItlOssaa 0'.66'S

: . !. ,. • -:. o':.. ' )�I\lUOPIPV
•.•.•.••................................ 0X1d ItlOssaa O''[I'S

\�. .J '. ". .�iil1Íamllâ�ú'I aÍ> sa!!s�!m�o
..•.•..............•.............. StlS�aA!a stlsadsaa :,t'S6'S

so!d!:)!unl\I S01l ll!:lUillS!SSV " '
"lU ir" ( :1 '.". .. ,',I, ", . ',,,, , C' , ri". .•,�.: ' SllS�aA!a s�sadsaa' t'66'S

_, -;;.r"."' ..... -."!.� . . Il.� ., ,'� .•

"� .. :.. �. :'. � �;, "s!lld!:l!unw �O!�q:9�d ap o!áualnUlll\I
, .... , .. ..,r" .• ,l(,,,) :'( ""J, ,I �!, LI' ,. '.� ,':..' ;''i-: ,,�. . .1: • '. ,,'-''':'':-- •• ;11,,,,.-' .•'., "!'

,� "IaA1l!mA'ItlOSSaa .' '['66'g
<' �

, , . ,.., , .,..,. ,. .I1lHHW 0lUamtllSHV ap lllUnr'
ii' ,/ .J i� } 'r" cl.l tP,�J."J :;1-f)�3' ("'pJ A; t 1 � .,;j, t,' Y�';':i "'., t.. �r:\)ltljl' t:... ��;no,

',l, �,:'';� 'i' .• �.",�rl 'i;' . " •. ' .so .Itl:lU:iI sO�lno - f;',,, . ,
• ""i 4" .h;' 009S009:qOI ' � °PV.I .,

• ,,' - l; • ,,;r .,,1. J'Q I .' 'T/;. • 1.. ) -ado Iuossad oi/ tlÓU�piAa.Id 'n.Íuêi\oú5in$.�iuód:�!' '" -'f.�'
• • ,,' • . -.. .',,.. ". ,,' ,'" ., I' • " •. , • J '''.. • . •. _. .
;,'" .','._ � ",.' " ....v,� ',. ,.,' ""I" r""'r', '.. • - , ) l .')s\lS'.raA.'s�sãé:IsãàfJI.t.I{;:ir

, r ,:••�. 00. I : •..• J. r ....,.,� """'1\ ;:. o ) " ' > . o,',''. - � I' • la . '
OOOSOBO:t, ,'(o ". I �' . . " o , Y �" StlS�aA!a saQsuaa I

.�..,' �'''", J'.,'r:r,r,..�,4,(.,\.,,...�1:1P,.J".(ll� .. ijo; ....... I'.,�.�� f A.. ,4 '( ."� � �11 :<. .• ,-,f d"";' .t'_1' .,r ,.t.
., . "" . 'Stls�aAla stlsa saat'g6'S

oooSOOO:OLt .'.•....... ;......... sop13rgas04ysopvuopund . -"..

,i,"r;'\ )C' ��'if" ',r,... '� .�,•• '., •. i"'".,"'" ....".},.i'; ".- • stls.�aAta.stlsacisaa, t.... 06.S.�
1"" ....' .h',�,;iil, ,j..,I, ,¥ ;s:.., ""p� ,,,":l...,,iI,,�'1' �l� "�'o ",." .... r".. -..r ,.'oIt.,...''I,' ,[

'..(lldPH!!1l\I ll!aUilPIAól.Id ..,..., (: , ..
'. ., . .. . ' ..... '. ..' .....

.I' I 'f,;","� J • 'oooSOOO:ZZI' '" "''',''..1.'\ "'1.(0 '.!." ,'",,,,;'1.1" •••••••••••• � •••••••• t..;,: ,''BflUno a 'l'10�5tlonp:![ ':I' """11"'" 'I ')

.;;.;r.J'l�""t-":;l , S13s�aAla �tlsadSaa t'�,f:'S

":' ,''I,. • 000$000:.tf:; ••• ",,'.. ",'i.i'. 'U," ,U ••••••••• �': ••. , •••.••••. ,•••••• ,SOHJxny sO�lno

,t,t..�,;,. ',l'I " ft ��!'I;t:l;" .', . '�: !mSJ:aA!a stlsadsaa t'S6'S
I" 000$000:09 ".,.":.:' ,;0.,•. ' �:. IY!OOS 13!OUillS!ssy

Stl!l�aAla stlsadsaa 1 t',St'S

•••••••••• , •••••• , •• I.' �!o'ú,VJUL a aptlP!U�al13J-',I
.. ,'" "., "' ,

StlS�aA!a s13sadsaa t'St:S

000$000:09

"J

OOÓ$qOO:zz

,

",..\.
!�r�t-.��

.

OOO$OOO:Og
"

h,' .. '\"iJ � j - ",G 'I \, .' ltn �:

'1 "r'�''t;', OOO$OQO: O? .
� � ,x' ..i

'�" .4'

rl_� u ' :lo fi"'"ü f '!:.f:r.
• �.. - o!

l;;"

''';W,,\. J�J I -� -

•• "lo": t" r,f'," .. '(;,"
'090$009: 9 "

\1
,....

t"ol

'):

.'
V.�' .., '/

'" 1",(

fiA"

:,,, l'

I ;ji� .,' , .•�. ':0", ,� ..'{',' ,n.:J( ,\¥i! 'li! J /'.:}"'" � ':l;'j,

�� .,T_ .Jl' ';.�( �t ,...... OOO$OOO:91� t_ ;,�.I"".:�::,'�lt'''t,.. ':t'

,I '.� +..� 1':':">' .c,)� ,; I

'rI�V:.tJO .L :', f-'"

'IVlI:ilD

'ÚºI�C)O
.

"
. ,.�I' 's!1!!!;I�I!!l!!.Ill1d:: � I.•/ '!!.AIlaJ:iI�'\: >;i1;:i�

sól!!álllnw 'Bsadsau

'f�:ildSªg?,yu OVÓV.ND�S:ilq:"';!

�"'r --�'�,,- �
��....

=""- --:'-----'--:;"'" .;oq..�,= ���--� .�-:�---", .�

�r:

i;

9��I�<?� :;
GERAL

;�"1f'\"; O:. ti r .:� r � r'l
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, Despesa Mutações

'1"'[" \Efetiva � l' .....Í'atrim.oniais
• I ,.'ij; .1'IA " • �.; ,r,,: ;'1

.T ��;:tJ�-
� �!rJ, " )

Dotação ,n.a 9
�.'. "

DíVIDA PúBLICA

'1'

,,1;"'! .J "';.

.I! '.

8.74.4

Dívida Interna Fü'rid,adi.;

Emissão Unificação' e Consolidação

Despesas Diversas,

AmortizaçãC?e. resgate de apólices ............' '.I

Despesas Diversas .�;� I (i" 'V� .il .:).'.... l.rJ,t"1 "

Juros de apólices da dívida , ..•. ,... 158:270$000

Empréstimo Caixa Econômica Federal
I'

Despesas Diversas i�." . . . . .....
Juros de 7% á.a. do empréstimo da Caixa Eco-

rnõmicâFeder�I.' c�nf.. co�tJato de 18�4-941 ' • "0 i o' •• o

'Divfd'; I�terna Flutuante .
>- • • ,\.O,'; '",,"}"""

Despesas Diversas . . -

Restituição do imposto de iicença de 1936 e,
I " . �

1937, conforme protocolo firmado' entre o Es-' ,

(tadoe'.:o lt:omércio e� 13 <;Ie' junho de 1937. ..

\� 332 :000$000

'aí. 73.4,'

8.74.4

•
"ir.' ".f.' l

'�9 .1" �
� � ...

_i�,,:i, .... t.

"

"''''00 ...
.!._.� 0,1

0,"". [-o
N 896':000$000 .'.,

I >(,n';,-"

.. 1 •I �.'"

. I
"', �

8.7904
• "l!f-" -,. "'�'

.}ic ,l,l _ "1.. ) ... 1�� .' ( ú . .'J

-�':t.'.,
'�. 'f:� ,: ,t.l..�Q "o )f: 1

, T �. r
J •

Dotação�n.o 10

ENCARGOS DIVERSOS

.... , �,.,,�',

• 2Ô:oOO$OdO
, ' ti.,., ': .

'1:'; 406 :':170$000
r � .:'1, -"

,r

,/ ..

�.l.l ':�"� ,"-'j

1 - Subvenções,Contribuições e Auxilios

8.28.4 Despesas Diversas

Amparo às Sociedades de. Socorro' ...•.•..•..

8.4804 Despesas Diversas

Hospitais e Casas deSaude .............•.....

.,:

..,

114:000$000
�' ...

" q..

44:000$000

,.
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DECRETO-�I N.o 11

""
o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, na conformidade do n.o 2 do art. 12 do Decreto-Lei Federal

noo 1.202, de 8 de abril de 1939, e nos termos do parecer n.o 1.801 aprovado

pelo Departamento Administrativo do Estado,

t:I
l".l
00
....

�
'C
;l>l

O

t:I
�

t:I
l".l
00

;g
00

�

DECRETA

Artigo 1.0 - A partir de 1.0 de janeiro de 1942, por conveniência do

serviço, ficam extintoll os seguintes cargos, no quadro do funcionalismo des­

ta Prefeitura:

•
3 - 2°s. Escriturários a 7:200$000 anuais

2 - 4°s. " a 5 :400$000

1 - 1.0 Amanuense

2 - 2°so Amanuenses a 4:200$000

1 - Administrador do Depósito

de Inflamáveis

21:600$000

10:800$000

4:800$000

8:400$000

8:400$000

Artigo 2.° - A contar, tambem, da data referida no art. anterior, em

virtude das necessidades de organização interna, ficam creados os seguin­

tes cargos:

l".l 1::1
.... '"lO 11>

�!
lO �

1 - Bibliotecário o .. o o o . o o o o . o .

2 - Guarda-Livros a 9 :000$000 , _ o ..

1 - Fiscal Geral .. o . o o .. o . o o o . o o .. o o o . o . o o .

1 - 1.0 Fiscal o o o . o o .. o . o' .. o . o . o .. o o . o o

1 - Guarda-Fiscal de La classe , ".

2 - Guardas-Fiscais de 2.a classe a 5 :400$000 .

1 - Guarda Sanitário . o . o o . o o o o .. o o .

1 - Encarregado do Material o o o o. o o o .• o.

1 - Agente Estatista o o .. o .. _ .

1 - Auxiliar o . o . o o o o o o o .

1 - Apurador de La classe . o . o .. o o _0 •••••••• o .

1 - Apurador de 2.a classe o o . o .. o . o . o .. o o . o o

. 1 - Motorista o o o o o o o o o

3 � 3°s. Escriturários a 6: 000$000 o ..

1 - Guardião .. o o o o o .•

1 - Apontador o o o o o . o o .

�

"'CI

��
::3. =
.S S-
Q "'"
= o.
•• lO

�. 00
cn

Jo"l

O

103
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�

8:400$000

18:000$000

12:000JOOO

9:600$000

6:600$000

10:800$000

4:200$000

4:800$000

8:400$000

6:000$000

5:400$000

4:800$000

5:040$000

18:000$000

3:600�000

3:000$000
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Artigo 3.0 _ A partir da mesma data, 1.0 de janeiro de 1942, ficam ma­

jorados os vencimentos dos seguintes cargos:
�

Protocolo, Portaria c Arquivo

1 1.0 Escriturário (Encarregado) .

1 2.° Escriturário (Arquivista) .

1 3.° Escriturário .

1 Telefonista .

1 Porteiro .

1 2.° Amanuense .

1 Guardião .

2 Serventes a 3:600$000 .

1 Ascensorista .

Secretário da Prefeitura - de 14:400$000 para

Tesoureiro - de 14 :400$000

Guarda-Fiscal de P cl. - de 6:000$000

Guarda-Fiscal de 2.a cl. - de 5:040$000

Médico Chefe - de 10 :800$000

Médico Veterinário - de 9:600$000

16:200$000 anuais

16:200$000

6:.600$000

5:400$000

12:000$000

10:200$000
li

Artigo 4.° - Revogam-se as disposições em c�ntrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do ;Pa-

raná, em 5 de dezembro de 1941.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

DECRETO-LEI N.o 12

Biblioteca Pública de Curitiba

1 Bibliotecário .

1 4.° Escriturário .

1 Contínuo .

1 Servente .

DEPARTAMENTO DE FAZENDA

Diretoria

1 Diretor .

1 Contínuo ; ..", .. , .. ,., ,'
o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, na conformidade do n.o 2, do art. 12 do Decreto-Lei n.o

1.202, de 8 de abril de 1939, e nos termos do parecer n.o 1.801, aprovado

pelo Departamento Administrativo do Estado,

DECRÉTA

Divisão de Contabjlijlade

1 Chefe de Contabilidade .

1 Contador , , ,. , , .. ,

1 Sub-Contador , . , , .

1 Guarda-Livros , , .

1 3.° Escriturário , .. , .

1 4.° Escriturário .,., .

1 1.0 Amanuense .

1 Servente , .

Artigo 1.0 _ A partir de 1.0 de janeiro de 1942, os serviços da Prefeitura

Municipal de Curitiba ficam a cargo dos seguintes Departamentos, com o

pessoal e vencimentos abaixo discriminados:

GABINETE DO PREFEITO

1 Oficial de Gabinete (em comissão) .

1 Motorista (i .

1 Continuo .. , : .

SECI,tETARIA DA PREFEITURA
Secretaria

1 - Secretário , , .

Expediente e Pessoal

1 2.° Escriturário (Encarregado) ., , .

1 4.° Escriturário , .

1 2.° Amanuense ., .

1 Contínuo , ,., .. , , .

9:600$

5:040$

4:200$

Preparo e Controle Mecânico da Receita

1 Guarda-Livros .

2 3.° Escriturários a 6:000$000 .

2 4,° Escriturários a 5:400$000 .

1 1.0 Amanuense , .

18:840$

16:200$
Secção de Receita

1 Chefe de Secção '.' ..

1 1.0 Escriturário .

1 2.° Escriturário , .

1 1.0 Amanuense ' : .

1 2.° Amanuense ," ' , .. " ,.

7:200$

5:400$

4:200$

4:200$ 21 :000$

'!

. I-=.-.

8:400$

7:200$

6:000$

5:040$

5:040$

4:200$

3:600$

7:200$

2:400$ 49:080$

8:400$

5:400$

4:200$

3:600$ 21:600$ 107:880$

18:000$

4:200$ 22:200$

'.'C�

16:AOO$

12:000$

9:600$

9:000$

6:000$

5:400$

4:800$

3:600$ 66:600$

--

9:000$

12:000$

10:800$

4:800$ 36:600$

-

9:600$

8:400$

7:200$

4:800$

4:200$ 34:200$
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Secção de Ji'olhas de pagamento , "c'�,.� . �''i.:r� "k:,..�$�

1 Chefe dé �e�çã():�;�;: .. :.:: ..! ... � ..:-<-:;" '. . � 9�6IjO$:' i
1 1.0 Amanuense�7-:;.. _ .... � .. :;�;::; ; � 4:800$',- ......� ':.-J �.!..l:

1 2.° Amâiju.ense�'�;;:: ...•::.:. . : .. :. 4:200$'�0';f8:6ÔÔ$! ,�
.... ; .. v ;. � ,•• "'0 • _.'�:::'LJ'i'.l

• ,'1';--' •• '1:" .,()'! I
Divisão de 'l'esó'ií.'rària •••.. o..... . 0.0.. ....... �. "". _ .. --.

• �.. ,� ,S'�j£" �!'- " �.. ,", �'��=' 'r:."tLlí.� �,� .r
1 Tesourelro J6:200$.' ,..'�i. .•• ..:... 1

l.r'-._"-:",,,t;.. � 'io.:;õ; ,:'O'-,."-�"'",",.''''' '''0''''' �.�,,", ,. ,h. .JJ�,1;1"; ,"

1 Fiel '" . " .. " ., '_ •............. : . . . . .., 9 :600$� �25 :8.00$ ,,_� .;...
'_,\,i.. .:.\""'�',-' li!' f' '\./�"b.""" " -"".. ._�,U.� _/- .,lp\Jt.

\. ,},�.1;�' .t.r:t�;,1:" '",•• .,.' 'O't: ....�'" ..�.+� .. '_)... '0 '"'<:;':- ��;�.:��!
Inspetoria de Rlm�as_e Fiscalização

1 t�spetor : ..•.. � �lJ �::t�16:200$;"');.<1.';';tcíZ�ltq"

1 Ajudante de.Fli)c�l)zaç�o. , ................•,14:400$/. e._:",'U::ltlLi7I,t

1 2.° Escriturário�C .,: .':" .................•• e :r;' /7 :200$t;...�, ;�, '. it

1 2.° AmanuenseC':'.::::; ,.; ,..4:200$." .. j:J:!f:':.aI.'O 1

Z. ,I,::Motót.ista"N; ..�J:(,'l;.� 0, ,,' � 5:04Ó$•.••• ':J.�� i

1 Contínuo ,'. ,"o .' •••••••••••••• ,. • • 4 :200$

1 Servente ..: ; : l:(!,'!j;.'í3;60Q$l �54":840$[1..tilIt.q,ilq

" � � � 't I� ,J; .,,:., .tf: -+-:--� ��'�(i

Fiscalização _" ....h ....". ""." ...... � .... "',o< .: : ,�.....itQ:. �
3 Fiscais','Oerais. í'ã 112':000$000 ';.' "d. ';'.' 36 :000$" ...," �

4,1.° Fiscais a' !,l:600$000' , co...... 38:400$ �,

10 Guardas Fiscais_ de l.alclas�e'a..,6:600$0001J!66:.000$��;l ir:'ct
20 GuarciasFiscá.is'�d�t2.a classe .a' 5 :400$000.108:00Ô$t•. ;,.) :;''J ,t� ",71 .!

2¥otoristas a 5:040$000 !; .••...••• , •.; ....•;.\ ,10:080$"" ;;:

1 Servente .....•..,,;. : ' : ".':" ••• 3 :600$ r2�2:.Õ80$i�J@ .f
,..:;:..;;. . ".� ..•.••.. ;.... :r)':l�,;:;...�t)_:

Véículos ' ;"". . ...;,. .• c, "� • &

1 3.ó' Escriturário.';'.:: r ;:. ,-: �.'."" 6:000$'L� .il!õÔÕ$1. .t.;
;: .:, " � ..,.�, "'" •• "..... S;..t:.:::L.� "J: t

Aferiçã'ó'';'idê'Pes�.s''éMedidas' .�.. • .• 'f .... �... :, �

1!.0 Es�turário"'::.: .. �.. . ,:::.� o 8:400$., _ .. ".ri
• �".t .� ,.",," _-....-��1 ,!] :o'1-:tr1� J" <I .(t � ..�' �'1""t

1 2.°, Escriturário .....:::........ : .. ":.::.• 7???$ w.,;��6.�0P.:..ú.... :.

CC..v:::i: ,.,1 " iJ..l'::J"'.E .:£C• .i-:j��",,-.;r
�.�'�:C) � .�.;. � _ � � >i"., 'vt;�.. ;;:�<.:"', tl)�'�'_"i� ....:� �.t' n

1 Admini��r��dor:• ..:o.;", :;'1' ';, .. , .... ',' .; .........• ,7:200$ ...:::. :.. ,.l.::•.+.;� 'S
1 b-Ndante , ..; +� ", .. :... . . . .. . .. 5 :400$

3 Guardiões a 4 :200$000' . . . . . . . . . . . . . . . . .. 12 ;6IJ9�,�:;.�5j,�OQ.��c"�""

------.;;oo:r.1 . � ,.;,? � 1ryr:) !

Depósito de Inp���.veis ., '. • . • ,,�., t : ;:.:... ��:",B'0�:

1 4.° Escriturário. Y:'.":' ....•. ,. . .........�:400$}�,�"'".:�

1 Ouardião : :: ., , , "'�""" .. ,. ',' 3:600$":: _;::�..t.l1:.1\
1 Servente o.': ," ." .. ; , " 3:600$ .,J�:,60º$:.

�. '"':

;

Cemitérios
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Matadouro ' � ,d�,:rlíri 3ZlIBtIO �J:(lt)'l''t'tJ!�,r''T1U.�j.!f.tt
",''''<' � "''' � ",', ',. ," .'" ,'" '--'._' ,,', -- ,,' )ir. ..,. '. '--, -- ", " -- ',----'�', '.,

• • • • : • c 'itJ'1t��1tU
1 Adml�lstrador_jo .... ; .. ..... ....... .. .. . ... P �90q�.. .' •.'; .

1 4.° EscriturárioJ:��:�!...•...<:'. . 5 :400SCI (l'lf91Íl1'Y'J'lEt i'
1: serveIÍ� ,- );'lJi!tltlj H ' ......:••�..... i.*.'3.:600$-!r..i2ii:00Ó$ ".1:' �
.�. 't" -' �. • •• �iD�� ",' .!. '�.4:. ��:$ ..�:.�:+:�.�.:�._.,�.�•.�� .�.�. .-' ". "�r�'� + ;b5��1tffc�M -l

J,�sP'éiói'(;#,�anit:ifi�' • • .:-., .�:.;. ""<. Mtu�r!{)J J:
�" '"' ""�,� , " ..,.

1 'Médic,o' Çhefe.�.::":":�' ' ' '.' ,.' .. 12:000$ ..,:", �. .�'�.'."
. , ' ... " ....,.... � lo#ilu:.) '>!"". I" "r� (i" f1s�,"�
2 Medlcos Vetermanos a 10:200$000 , 20:400$

" �.' 'J '.{t�',.Jilt •. .' .' . ... . . .,;..."-,,,,,,<,. ;,>:' J
.1 Veterinário Auxiliar . :'.�!.':"�:!".,.. ,�:.•;-:.;�::.!:.. -8:400$.; ."",••.��.

5 Guardas sa�itãPíO� � 4 :200$000' 2Y:OÓo$',,)BS!J 'Ol�tfP t
1 Servertte., .�����:. : :' .'+ �+:;'':'� : o '3: 60Ô$lil1"65?,fÔü$p',r 1

, . 'I .. ' "ft'lltr�' <t'" .". o" • ,� .. '" .�; - "OíJ.il:!l1:it1�i£ tr.t. 1

'AgênciasDi�triíal�);,?, �"..,. , , '''''.>' , �;.,. 'phiJ't!!U'fl'>�� t
., . • O" .�l}��.f. ,:, .. h ...., .• :••". ".)•.•• :..,., ")Gt:tO!!!.u:iatl'"" r
2 4°s.E.scriturári��á�,.. 5 : 4�?!.09��", :;,;'. � � ..y.... '. '..:.. .•�R �8.oP.$, ••. j'otjJ:ld:l�Cit
2 Serventes •.a' 3:600$000 .. .•.... . ;.00(.7,:200$. 1118:000$"I,684:720$

�y:li�c1,{ j ��,!����i<)! J�'i.ftr �� . ,. ¥""���.-<,,' .'�.!',�";.if�"�

• . , k'

Al�lóxãrffàdo, Geral ) h",';iíh:jS,l' �m�:"i6,

liA'I��;'â�if�do::'t¥J.\;-":11 '. . . . ....• .'�,;•..• / ... H2 :o'Oosl\. fJ1htJ.!�..nmt 1:
1 3." JEsêritur'ário�..:�?, ' ' ,': .. :: ;'.' .:6�OOO$':láif!fi.!)a:4:'6ü; 1 .
í Encarr'egaab"àotrriat�rial< •. ;.;' .• ,I'.,; ;, ;:: :•••}4:�ÔÓ$;j�t�",::;'$�'".t!
10oií.'tiIhfb��:Jo :�?í\-"\t;'f!, :'"': .': .::'::,: :'; �4 :200$.....t!!áíqoti7:000$

.�,� l [,i ;..,����/;l..;�..... \. : .-c,)

nEPARTA1w�NTO JURíDICO .. 'Oi.,r;nt'ru�J,�.. ,�"�()�-;O�in.
'. �oo�aJ: • ',' ."'.... ,. ',.+. n" ..h .$�;irf.::) �rl,('t"Jt!l:I t
'9ablnete"',.:<;",kt'J,:'!li" -,.. ",,,, �J(. " •• ,:...,..""" 1
.N , "'" �:}" '�MY.JVt-t"l. ti,"!;;.... ,. ..... :., --s � "'.... ... ......... ,jff" w:ttJ... l,.J'th•.ç:iiiclJ,::Li:?ru.J:J',:;ã'llilJ, '.

! p.ire.tor;, e,rr�c!1r,a.aor ,M,unicipii!.:�� fo'!:.�.,�'Iª.:9ÓQ$" itl)'1hri1"iQt\tf!t.t
1 '4.0��cFit��árlp',a��,��:,.,.o::""" , ; ;.',,,5:�QOlM.• 'WitP,bl�oO. I

1 çónJí,r.ll(L..,;J-t�t',!>:� .. "'c',' ',' .•••• ' , •• ,'q ,,;1,:�g�I1n2J:(jOO$ tI.S: r

� ;�� :., .�D;)"�t�. .�' ;""�!tJ!, , ..'"é,i � •. !<o,.,"",� "!,�'-tj.- ... .;:.J.."�:�':'''':>-'i'> '".J d

Divida Ativa ittG�,H ...... , ..... � .... � (Joot\Jl1��t �.. <:.�z�ifJ<;[ .?FI .1:

. c. F.Chefe"tde Séc[[�(�kcliàfélem••i:>irel£o).��(I\�!tTho�W.t�f��;�O.Z �
]1'2° E 't." .. i!UI,lQ;'�L ••.� :,.�;::'.. ".,�. "" '7'2ÓÓ$" '�Q�.tIoqA 11

'.c. c.':!' sCn.Upl:r,l91J...",' . " 0'.. • • • • • • • • •• • • • • • .' _ •...<",�l•...." ;t

1 .3.° .Escriturárii;!O'�.'.:�' . . 77: 7' ti;:: :: : ;;';5 :OOÓ$' ...�1""4WO.:': �
..lo" ,i� ,,'�"l't-a... }-;'..LL*' b.IJ:l��V."\i..;,•..t,+�.'Jl �.-�<'.-JJi �pf}:fntrrJ''ISo t�'

,1 :!.o tEScf,i��J:�r\O ."; .,' '" . ,., : :. o.�:�,�O$ �B:200$.'- 55:800$

c.... J"'� .' ,;o .. ,,_ . . .:,�. d .. " . .'
. .' , "O')fillm.IJ!Jn��1) lI ..,.(.J<í'f ''#J()1;;ti''14<I

,�'iílç.rvi.ç,!c!le Es.�a�.I.'�Hca (Div.ulgação e. rll.ri�.1pO)... Í";i;..,:.c"#: ".� !
;:;VISl.[,.!",l> • • ",., '." "CO •• -::i!'<'f;J Qll"tlAJ�!rq"

'1 Agente �Es'tatist!J.}:�� .. , .• ' ':' "" "'.;' ; .. " '.&:400$.), ,lTdfJ!Ii!'.i��.r
1.f,t\.uxillar' f::'�1;'*' i•••••••6:pOO$1'19mW� II,X r

i ,Apurador' de {1��(elasse". . ,'." ," .'.• ,,5 :400$ .. ,B!ahêIJoM r
t ..., I" ", �,"', ",<"� ", ._',. ,,"" ,

1 ,Apur,aciq,r '.ÀI'C :.;;t.��classe .. ' , ' �, . � : 800$ �l,!l'.I11!{� t
� .. .....- '" � "L... • "" " • "" � " f'

1 Servente� �('�'J� � " • , � �!J';t..c19�28 : 200�
,Ir,. � ""li)!; < ..-�....,- C ',_�".� "" _' _
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DEPARTAMENTO DE OBRAS E VIAÇÃO

Diretoria

1 Engenheiro Diretor ... o •• o o ••• o o •••• o ••••
1 3.° Escriturário . o • o ••••• o •••••••••• o ••••

1 Motorista o •••••••••• o •••••

1 Continuo o ••••••••••• o ••• o • o • o o • o •

Secção de Expediente e Controle

1 Assistente o •• o ••••••••• o •••

1 Chefe de Secção " o •••• o o ••••• o ••••••• o ••
1 1.0 Escriturário '" o ••• o ••• o •• o • o •• o •• o ••

1 3.° Escriturário o •• o •••• o •••••• ','
1 4.° Escriturário o •• o •• " " '" • o •• " ••
1 1.0 Amanuense o •••• o o •• o ••••• o •••••
1 Contínuo o ••••••••••

2 Serventes a 3 :600$000 ..

Secção Técnica

1 Engenheiro Ajudante . o •••••••••• o • o •• o ••

1 1.0 Desenhista .. , o o ••• o ••• o o.

i 2.° Desenhista .. o o o •••••••••• o ••••• o • o •••
1 Copista o ••••••••••• o ••••••••••

Divisão de Obras e Pavimentação

1 Engenheiro Chefe .... o ••• o ••••••• o • o ••••

1 Engenheiro Ajudante ... o ••• o •••••••••••
2 Engenheiros Auxiliares a 12:000$000 o, ••••

1 Condutor Técnico o •••• , •• o ••••
1 2.° Topógrafo o •••• o ••••• o ••••

1 Feitor Geral . o •••• o • o o • o o •••• o o •••••• " •
2 lOs. Feitores a 7 :200$000 o .

2 2°s. Feitores a 6 :000$000 .. o .

1 Apontador o • o o o •••• o ••••• o •••••• o • o

1 Motorista o • •• • o •••• o o o • o • o ••••• o •••

2 Serventes a 3 :600$000 .......... o ........

•Divisão de Viação e Saneamento

1 Engenheiro Chefe '" o •••• o o ••••• o •• o •• o
1 Engenheiro Auxiliar .... o •• o •••••• o o ••• o o

1 1.0 Amanuense o •• o •••••••••••••••• o •••••

1 Motorista ..... o •• o • o • o ••••• o • o •• o •••• o o o

1 Contínuo o ••• o •••••••••• o • o o o • o ••• o o ••• o •

1 Servente : . o •••••••• o • o ••••• o •••••••• o • o •

18:000$

6:000$

5:040$

4:200$

14:400$

9:600$

8:400$

6:000$

5:400$

4:800$

4:200$

7:200$

14:400$

8:400$

6:600$

4:800$

16:200$

14:400$

24:000$

10:800$

8:400$

8:400$

14:400$

12:000$

3:000$

5:040$

7:200$

16:200$

12:000$

4:800$

5:040$

4:200$

3:600$

--1
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Secção de Viação

1 Condutor Técnico . o •••• o •••• o •••• o •••• o •

1 Seccionista o o •• o ••• o • o •• o •••• o • o •• o • o

1 Servente o •• o • o •••• o •••••• o o • o o •••••••

33:240$

Fiscalização de TransportFs' Coletivos

1 FiscaJ Geral . o • " o • o •• o o •• o • o •••••••••• o •

1 3.° Escriturário .. o" • o •• o o ••• o o ••••• o ••••

10:800$

6:000$

3:600$

12:000$

6:000$

Secção d� Saneamento e Limpesa Pública

2 lOs. Feitores a 7 :200$000 ..

2 2°s. Feitores a 6 :000$000 .

4 Apontadores a 3 :000$000 .

60:000$

Secção de Fisca.lização de Contratos e de

Concessões

34'200$

1 Chefe de Secção o •••• o o ••••••••••••• o • o •

1 1.0 Escriturário ... o •• o o o o • o o •••• o •••••• o •

1 Fiscal de l.a classe- o • o • o • o •• o •••• o •• o •• o •

2 Fiscais de 2.a classe a 5 :040$ o •••

4 Guardas Linhas a 3:600$000 o •••• o. o.

1 Servente ... o •• o •••• o •• o •••••••• o ••••••••

,Depósito e Ofic�nas

1 Encarregado o. o • o •••••• o o •••••••••••••••

1 l.0 Mecânico o' o • o'••••••••• o' ••• o o • o •••••

1 2.° Mecânico . o ••••••••• o •• o •••••••••••••

1 Servente o" o o • o ••• o o • o •• o •••••••••••••••

123:840$

DEpARTAMENTO DE EDIFICAÇõES. CA­

DASTRO E PATRIMôNIO

1 Engenheiro Diretor o • o • o o •• o • o •• o ••

1 2.° Escriturário . o ••••• o • o o o 0'0 o • o •••• o o •• o

1 Motorista .. o • o •••• o • o •• o • o ••••••• o • o ••••

1 Continuo . o o • o •••••• o • o o • o • o •••• o • o o •••••

Divisão de Edificações

45:840$

:�
1
1
L

1 Engenheiro Chefe . o • o o ••••• o ••••••• o •••

1 Condutor Técnico . o •••• o • o o o • o o •••• o ••••

1 Topógrafo ..... o •• o • o • o • o •••• o • o ••••••• o •

1 Seccionista ..•.....••....•.•..•........ o •

14:400$

12:000$

12:000$

9:600$

8:400$

6:600$

10:080$

14:400$

, 3 :600$

7:200$

7:200$

5:040$

3:600$

18:000$

7:200$

5:040$

4:200$

16:200$

10:800$

9:600$

6:000$

20:400$

18:000$

38:400$

52:680$

23:040$ 449:640$

34:440$
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1 2.0 Escriturário .

2 20s. Amanuenses a 4:200$000 .

1 Motorista .

1 Servente .

Divisão de Cadastro

1 Engenheiro Chefe .

1 Engenheiro Auxiliar .

1 Condutor Técnico .

1 Topógrafo , "0 •••

1 2.0 Topógrafo .

1 Seccionista o ••••••••••••

1 Copista o o ••••

1 Chefe de Secção o o •• o •••••••••

1 1.0 Escriturário .. o •••• o •• o •••• o ••••••••••

1 2.0 Escriturário o • o • o •••••••••••••••

1 3.0 Escriturário o., o ••••••••••••••••••• o •

1 4.0 Escriturário .

1 1.0 Amanuense " o •••••••••••••••••••••• o •

1 2.0 Amanuense .

1 Motorista , .. , .

1 Servente o •••• ',' •••,' ••••••••••••••••••

.

Secção Técnica

1 Engenheiro Ajudante o •••••••••••

1 1.0 Desenhista o

1 2.0 Desenhista o ••••••••••••••••••••••••••

1 2.0 Desenhista. . o ••

1 .Servente' .. , o • ', ••••••••••••••••• o

iI:

_ 37 _

7:200$

8:400$

5:040$

3:600$ 66:840$

-

I16:200$

12:000$

10:800$

9:600$

8:400$

6:000$ �
4:800$

9:600$

8:400$

7:200$

6:000$

5:400$

4;:800$,

4:200$

&:040$

3:600$ 122:Q40$

DECRETO-LEI N.o 13'

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

no PARANA, na conformidade do n.O 1 do art. 12 dó Decreto-Lei Federal

n.o 1.202, de 8 de abril de '1939, e de acordo com- o parecer n.o 1. 792, apro­

vado pelo Departamento Administrativo do Estado,

DECRETA

Artigo L° - Ficam aberto créditos suplementares ao orçamento do

exercicio vigente, na quantia de 268:887$500 '<duzentos e sessenta e oito con­
tos, oitocentos e oitenta e sete mil e quinhentos réis), assim distribuida:

A D�TAÇÃO N.o 3 ...., AGf:NCIA DE ESTATíSTICA - Có­

DIGO LOCAL 2.02

Material permanente

Móveis e utensílios

A DOTAÇÃO N.o 4 - DEPART�MENTO JURíDICO - Có­

DIGO LOCAL 3.04

Despesas Diversas

Despesas judiciárias .

14:400$

8:400$

6:600$

6:600$

3:600$

A DOTAÇãO N.O 5 - DEPARTAMENTO DE OBRAS E VIA­

9ÃO - CóDIGO I,OCAI, .1.07

39:600$ 262:920$

l\I,aterial lJermanente

MóvElis,.e utensílios

1.635:00pS
CóDIGO LOCAL 4.08

TO::rAL .

Artigo 2.0 _ Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Preteitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado .do Pa­

raná, em 5 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE l\IELLO LEITÃO

Prefe�to Municipal.

Material de. Consumo'

Materiais para obras

CóDHW J:.9CAL 4.09

Despesas diversas

Obras públicas por contrato .

CóDIGO LOCAL 4.19

Material permanente

Veiculas e acessórios

3:600$000

3:000$000

2:500$000

100:000$000

120:000$000
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DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇõES, 'CADASTRO E PA­

TRIMôNIO - CóDIGO LOCAL 4.25

DEPARTAMENTO JURíDICO

Aquisição de uma máquina de. escrever 3:112$500

Material permanente

Móveis e utensi,lios ',' .
2:850$000 DEPAR'.I:�MENTO DE OBRAS E VIAÇÃO

253:350$000 Aquisição de carrosserias de aço e pertences para o trans-

porte de lixo :l8 : 000$000
A DOTAÇAO N.o 6 - DEPARTAMENTO DE FAZENDA ­

CóDIGO LOCAL 5.02
TO T A L.............. 31:112$500

Material permanente

MÓveis e utensílios . 6:200$000

A DOTAÇAO N.o 7 - ALMOXARIFADO GERAL - CóDIGO

LOCAL 6.02

J,

Artigo 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Muntcipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 5 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

Material permanente

Móveis e utensílios . 1:737$500

A DOTAÇÃO N.o 10 - PREVIDtNCIA MUNICIPAL - Có­

DIGO LOCAL 9.01
DECRETO-LEI N.o 15

�

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTAD'O

DO PARANA, na conformidade don.o 1 do art. 12 do Decreto-Lei Federal

n.O 1.202, de 8 de abril de 1939, e au'torizado na forma do parecer n.o 1.557,

aprovado pelo Departamento Administrativo d() ,Eistado e,

considerando que os diversos impostos e taxas que incidem sobre pro­

priedades, exceção do predial e da ta;xa de limrezas, são pagos por tri­

mestres, adiantadamente, nos meses de janeiro, abril, julho e outubro de

caeja ano;

considerando que há toda conveniência, quer para os contribuintes, quer

para a Prefeitura, em que as épocas de pagamento de todos os tributos

coincidam;

considerando que nenhum inconveniente poderá advir antecipando a

época de I?agamento -do imposto predial e da taxa de limpeza pública, co­

brados atualmente nos meses de fevereiro, maio, agosto e novembro;

considerando as grandes vantagens que advirão col11 as mediçlas apon­

tadas, em benefício do serviço mecanisado de lançamento, contabilidade

e re.Ge�ta,

Despesas diversas

Funcionários aposentados . 1:000$000

TOTAL DAS SUPLEMENTAÇõES........ 268:887$500

Artigo 2.0 _ Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 5 de dezembro de 1941.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO-LEI N.o 14

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, na conformidade do n.o 1 do art. 12 do Decreto-Lei Federal

n.o 1. 202, de 8 de abril de 1939, e de acordo com o parecer n.o 1. 792, apro­

vado pelo Departamento Administrativo do Estado,
DECRETA:

DECRETA Artigo 1.0 - A partir do exercício de 1942 inclusive, os impostos pre�

dial e territorial (terrenos sem edificações, casas sem platibandas ou em

ruínas, frentes não regularmente muradas e guias sem passeio) e as taxa�
de limpeza pública e particular, e de calçamento serão pagos por trimestre,

respectivamente nos meses de janeiro, abril, julho e outubro qe cada, ano.

Artigo 1.0 Fica aberto um crédito especial de 31 : 11?$500 (trinta e um

contos, cepto e doze mil e quinhentos réis) para atender às seguintes des-

pesas:
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único - Nos impostos e taxas Il;ão pagos até o dia, 10 do mês seguinte

ao do vencimento respectivo, serão acrescidas as multas previstas em lei,

remetendo-se os respectivos avisos à secção encarregada da cobrança da

dívida ativa. l

Artigo 2.° - Para pagamento dos tributos a que se refere o artigo an'"

teríor, expedirá a Prefeítura guias que serão entregues, mediante recibo, aos

proprietários ou responsáveis dos prédios.

� único - Caso os proprietários ou' responsáveis não sejam encontrados

serão os mesmos chamados por edital para retirarem as respectivas guias

de recolhimento dos tributos.

Artigo 3.° - Nenhum recebimento dos tributos a que se referem os arti­

gos anteriores será feito sem a apresentação da guia respectiva.

Artigo 4.° - No caso de extravio da guia, será expedida uma segunda

via mediante o pagamento de uma taxa de expediente de 5$000.

Artigo 5.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 11 de dezembro de 1941.

(à) RÔZALnO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

de Souza Neto, para liquidação de ação. �ntentada _contra o Município, de­

vendo o respectivo pagamento .ser efetuado da seguinte forma: 200:000$000

no corrente exercício, e o restante no primeiro semestre. do exercício de 1942,

próximo vindouro ,em prestações não inferiores a cincoenta cQntos de réis.

Art. 2.° - Como recurso para atender ao crédito em ap'reço, ficam re­

duzidas, em valor equivalente, as seguintes consignações do atual orçamento:

� Dotação n_O 8 consignação 7.,01:/8-73-4, em 358:533$000; Dotação n.o 8;

consignação, 7-02/8-74-4 em 41 :467$000.

.,Artigo 3.° - ;Revogam-se as disposições em, contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do _Estado do Pa­

raná, em 24 de dezembro de 1941.

(a) ROZ:ALDO, Gi DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO-LEI N.o 17

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANÁ, em conformidade com a alinea,l do art. 12.° do Decreto-Leí

Federal n.O 1.202, de 8 de abril de 1939, e nos termos do parecer n.o 1.634,

aprovado pelo Departamento Administrativo do Estado, e

considerando que a Lei municipaln.o 725 de -1928, r'egulamentada pelo

Decréto n.O 27 de 21 de setembro do mesmo ano, estabeleceu que o ..custo

dos calçamentos a serem executado.s, correria 2/3 por conta dos proprietá­

rios e 113 por conta do Município;

considerando que, posteriormente, pela Lein.o 25 de 24 de junho de 1936,

adotou-se o mesmo critério quanto ao pagamento dos calçamentos, facili­

tando-se, entretanto,- aos proprietários concorrerem com as respectivas quo­

tas em prestação bimensais e a longo prazo;

considerando que esta modalidade sempre bem aceita pelos contribuin­

tes, foi aplicada enquanto assim permitiam os recursos do empréstimo a que

se refere a Lei n.9 25 já citáda;

considerando, que as obras de calçamento 'em andamento e as que serão

executadas no futuro devem ser pagas de acordo .com o estabelecido na Lei

n.o 725, modificada, pela Lei n;o 768 de 27 de maio de 1929,isto é, a quota

parte dos proprietários deve ser recolhida em 12 meses, o que se torna in­

cômodo aos interessados, dado o prazo relativamente curto dentro do .qual

terá que arcar com quantias as,.yezes elevadas,

DECRETO-LEI N.o 16

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANÁ, na conformidade do n.O 1 do art. 12 do Decreto-Lei Federal

n.O 1.202, de 8 de abril de 1939, e autorizado na forma do parecer n.o 1.814

aprovado pelo Departamento Administrativo do Estado; e

considerando que da ação intentada contra o Município para haver per­

das e danos, pelo Sr. Francisco de Souza Neto, em virtude de recisão de

contrato, para exploração de bombas de gazolina, -resultou sentenças dene­

gatórias aos recursos interpostos pelo Município:

considerando que, em virtude das sentenças aludidas; ficou o Município

obrigado a pagar perdas e danos por inadimplemento contratual;

considerando que, achando-se em execução de sentença, é oportuno fa­

zer-se um acordo para a sua liquidação;

considerando, finalmente, que esta Prefeitura, em cumprimento à dispo­

sições legais vigentes, submeteu à aprovação da Interventoria Federa:! neste

Estado o assunto, e que, por despacho de 14 de novembro último, foi apro­

vado o referido acordo pela quantia proposta,

nE C R'E T-A

DECRETA

Artigo 1.0 - Fica aberto um crédito especial na importância de .

400 :000$000 (quatrocentos co�tos de réis) para pagamento ao Sr. Francisco

Art. 1.0, .,.- Continuam em vigor os dispositivos das Leis ns. 725 de 4 de

maio de 1928 e 25, de 24 de junho de 1936, no que não contrariem as dis­

posições abaixo.
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Art. 2.° - A contribuição de melhoria, na base de 1/3 e 1/2 do orça­

mento global das obras de revestimento a que se referem os artigos 8,° da

Lei n.o 725 e 2.° e seus parágrafos de Lei n.o 24, será cobrada dos proprietários

respectivos, quando se trate de revestimentos novos ou substituição do tipo

respectivo.

� único - No caso de substituição de tipo de revestimento poderá ser

cobrada a diferença entre o custo do novo tipo e do existente, somente no

caso deste ter sido executado sob o regime de contribuição de melhoria.

Art. 3.° - Para os efeitos do art. anterior são os revestimentos classifi-

cados nos tipos seguintes:

1 - Macadam simples, sem sargetas;

2 - Macadam simples com slil-xgetas;

3 - Paralelipípedos;

4 - Concreto armado;

5 - Macadam com tratamento superficial;

6 - Arenito betuminoso nacional, com base de macadam;

7 - Conglomerado asfáltico sobre ba�e cie macadam;

1\ � Conglomerado asfáltico sobre base de concreto;

9 - .Asfalto não conglomerado, sobre base de concreto.

Art. 4.° - As contribuições dos proprietários serão lançadas quando con­

cluidos os serviços de cada trecho de rua, para pagamento em duas pres­

tações, uma trinta dias após o lançamento e a segunda decorrid,os 90 dias

da data do pagamento da primeira prestaçã9.

Art. 5.° - Será facultado aos proprietários o pagamento dos seus dé­

bitos em prestações trimestrais, ve.ncíveis em janeiro, abril, julho e. out.ubro

de cada ano e distribuidas do modo seguinte:

a) - para revestimentos dos tipos 1, 2 5 e 6 do art. 3.°, em 20 prestações,

correspondendo cada uma a 6% do total da contribuição;

b) - para revestimentos dos demais tipos do art. 3.°, em 40 prestações,

correspondendo cada uma a 3 1/2% do total da .contribuição.

Art. 6.° - N:a falta de pagamento na época, devida, incorrerão os con­

tribuintes na multa de 10%.

Art. 7.° - Os proprietários nas vias públicas pavimentadas ou cujo pa­

vimento tenha sido substituido sob o regime de contribuição de melhoria,

ficam isentos do pagamento das tll,l'as de calçamento durante cinco ,anos,

para as revestidas com macadam e dez anos para revestidas çom qualquer

dos outros tipos.

Art. 8.° - As obras de pavimentação em andamento na presente data

poderão ser aplicadas às disposições desta Lei.

Art. 9.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 30 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

. Prefeito Municipal.

DECRETO-LEI N.o 118'

O PREFEITO MUNICI:!i'AL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, na conformidade do n.O 1 do art. 12 do decreto-lei E'ederal

n.o 1.20�, de 8 de abril de 1939, e de acordo com o parecer n.o 1879, aprovado

pelo Departamento Administrativo do Estado,

�
DECRETA

,

Artigo 1.0 - Fica aberto um crédito suplementar há importância de

373 :540$000 (trezentos e setenta e três contos, quinhentos e quarenta mil

réis) à Dotação n.O 5 do ofl;amento vigente, consignação n.o 4.09/8.89.4

(Obras Públicas por contrato).

Artigo 2.° - Como recurso para atender ao crédito ein apreço, ficam

reduzidas, em valor equivalente, as seguintes consignações do atual orça­

mento:

�

Dotação n.O 5 - Consignação 4-04/0-07-0 reduzida, em 6:000$00.0

Dotação n.o 5 - Consignação, 4-05/8-81-0 reduzida em 25:000$000

Dotação n.o 5 - Consignação 4-12/8-85-0 reduzida em 7:000$000

Dotação n.o 5 - Consignação 4-17/8-82-1 reduzida em 20 :000$000

Dotação n.O 5 - Consignação 4-18/8-85-1 reduzida em 10:000$000

Dotação n.o 5 - Consignação 4-23/8�80-0 reduzida em 7:000$000

Dotação n.o 5 - Consignação 4-27/8-89-0 reduzida em 7:500$000

Dotação n.o 6 - Consignação 5-08/8-12-0 reduzida em 15 :000$000

Dotação n.o 8 - Consignação 7-0118-73-4 reduzida em 42 :300$000

Dotação n.o 8 - Consignação 7-02/8-74�4 (Emiss. UniO

reduzida em : 16:915$000

Do ta ç ã o n.o 8 - Consignação 7-02/8-74-4 (Emp. Cx.

Econ.) reduzida em 212 :824$500

Dotação n.o 11 - Consignação 9-07/8-99-0 reduzida em 4:000$000

TqTAL: 373:540$000

Artigo 3.° - Revogam-se as disposições em contrãrio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 30 de dezembro de 1941.
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III - auxiliar o Agente na crítica e retificação de todas as informa­

ções que forem consignadas nos formulãrios devolvidos devida­

mente preenchipos;

IV - acompanhar a execução de todos os trabalhos da Agência e di­

rigí-los com eficiência e regularidade;

V - apurar os dados jã devidamente criticados e retificados;

VI - preparar metódica e sistematicamente os elementos com os quais,

no fim de cada ano estatíStico, o Agente ilustrarã seu relatório;

VII - executar com atenção, zelo e presteza todos os trabalhos afetos

ao seu cargo, levando ao Agente de Estatística todas as ponde­

rações e sugestões que lhe parecerem convenieI1tes, para melhor

desenvolvimento e eficiência dos serviços;

VIII - assumir inteira responsabilidàdé na, execução dos trabalhos de

técnica estatística que lhe estejam afetos;

XI - estal;>elecer previamente o plano de trabalhos a, serem executa­

dos anualmente pela �gt'!ncia, apresentando-o ao Agente para p

lJevido exame;

X - levar ao conhecimento do Agente as transgressões, atos de in­

diciplinae negligência, praticados por seus subordinados;

XI - submeter rigirosamente os trabalhos internos da Agências às

normas, e processos aprovados, pelo D.E. E.;

XII - elaborar quin;>:enalmente um comunicado à imprensa sobre as

atividades sociais, culturais, ou econômicas do Município;

XIII - obedecer e fazer obedecer as disposições regulamentares.

II - receber e encaminhar ao 4.° Escriturãrio toda a correspondên­

cia iI)1pr��sOs e volumes dirigidos à Agência, para o competente

registro no livro de protoçoJo;

III - impedir a entrada .de pessoas estranhas na sala de trabalhos

sem prévia autorização do Agente de Estatística;

IV -:- manter em rigorosa ordem e em perfeito asseio as dependên­

cias da agência, bem assim como das mesas- de trabalho, soli­

citando o material que fôr necessãrio;

V - efetuar a entrega, por meio de protocolo, da correspondência

expedida pela Agência;

VI - proceder a coleta direta de dados estatísticos nos casos d_e acúmu­

lo de serviço.

fi ANEXO I

DECRETO N.o 7.830, DE 13 DE DEZEMBRO DE, 1938

Capítulo XII

DAS AG:ÊNCIAS MUNICIPAIS DE ESTATíSTIC�1?

Art. 3.° - Ao 4.° Escriturário compete:

I - substituir o 3.° Escriturãrio em suas faltas e impedimentos;

II - orientar a organização de fichãrios e arquivos;

III - executar os serviços de protocolo;

IV - executar todos os traba.Ihos de datilografia;

V - auxiliar o 3.° Escriturário na apuração dos dados estatísticos,

jã solicitado!? e devidamente criticados e retificados;

VI - obedecer as disposições regÍllitmentares. ti

Art. 73 - As Agências Municipais de Estatísticas existentes ou que vie­

rem a existir Wiadas ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística por

intermédio do Departamento de Estatí.stica e Publicidade, na forma da Con­

venção de 11 de agosto de 1930 e das "resoluções" baixadas pela Assembléia

Geral do Conselho Nacional de Estatística, em dezembro de 1936 e julho

de 1937, e da COJ;lVenção Estadual de Estatística, terão a seu cargo as se­

guintes obrigações:

I - manter em dia, tanto quanto possivel, mediante coleta direta

ordenação e tratamento sistemãtico, todas as informações esta­

tísticas úteis à administração municipa,l;

II - levantar, criticar e retificar todas as informações de qlJe, para

a execução e desenVolvimento no plano :li[acional de Estatística,

necessitarem o.s orgãos integrantes do Institúto;

III - organisar, segundo o plano estabelecido pela Assembléia Geral

do Conselho Nacional de Esatística, a Monografia Estatística­

Descritiva do Município;

IV - colaborar ativamente nos trabalhos preparatórios, bem como na

realização do recenseamento geral da República;

V - organizar e publicar, quando os seus recursos o permitirem,

a sinópse estatística do Município, que deverã obedecer, em suas

linhas gerais, ao plano Nacional de Estatística;

VI - elaborar ou contribuir eficientemente para a elaboração dos

elementos referentes ao mupicípio e destinados à figurar no

Atlas Corográfico Municipal go Estado,

Art. 4.° - Ao 2.° Amanuense comp�te:

I - substituir o 4.° Escriturãrio em s-qas faltas e impedimentos;

II - fazer a coleta de todos os dados estatísticos;

III - executar com atenção, preste�a, zelo e eficiência todos os tra­

balhos que lhe forem distribuidos pelos seus superiores hie­

rárquios.

Art. 5.° - Ao servente compete:

I - ter sob sua guarda e vigilância os móveis,_utensílios e material

permanente da Agência;

'--
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Art. 74.0 - Compete ao Agente Municipal de Estatística:

I _ executar e fazer executar as ordens do Prefeito Municipal, re­

lativas à organização e funcionamento da Agência de Estatística;

II _ colher, criticar e retificar pessoalmente todas as informações de
que o Departamento de Estatística e publicidade tiver necessi­
dade para proceder ao estudo quantitativo dos fatos gerais,

físicos, demográficos, administrativos, políticos, econômicos, so­

ciais, culturais e morais ocorridos no' território do Município;

III _ colaborar com os diretores de estabelecimentos de e:nsino e pro­

fessores de escolas comuns, afim de que ()s mesmos possam

fornecer, pontúal e fielmente, informações relativas à estatística

educacional;

IV _ Modificado pelo Decreto-Lei Estadual n.o 9.655 de 15-3-940

anexo ID.

V _ facilitar aos oficiais do Registo Civil, se necessário a remessa

oportuna, aos Serviços de Estatística do Estado, dos canhotos

dos livros e talões de Registro Civil;

VI _ instruir os informantes sobre a melhor maneira de se preen­

cher os questionários que forem distribuidos ou pela Agência
Municipal de Estatistica, ou por qualquer repartição estadual

ou federal, filiada ao Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
tistica. Para se desincumbir deste item de suas atribuições, o

Agente de Estatistica recomendará, insistentemente, aos infor­

mantes, que respondam todas as perguntas dos questionários

estatísticos ou mediante a menção de algarismos, ou mediante
as expressões «sim" ou "não", conforme verifiquem a existência
ou não existência dos fatos a que os questionários fizerem refe­

rência, de sorte que, mesmo 'no caso de' nãd haver, na locali­
dade, nenhuma informaçãb numérica mencionavel nos questio­

nários, sejam estes integralmente preenchidos;

VII _ utilisar-se, na correspondência que mantiver com o Departa­
mento de Estatística e Publicidade ou com qualquer das repar­

tições federais integradas no Instituto, i:la franquia postal-te­

legráfica prevista na cláusula Segunda da Convenção Nacional
de 11 de agosto de 1936, observadas, estreitamente, porem, as

instruções especiais que, para isso, organizar a Assembléia Ge­

ral do Conselho Nacional de Estatística;

VIII _ recorrer a,q conjunto da iniciativa parti,cular sempre que este
lhe possa facilitll-r o dese�penho capaI dos seu� encargos fun-

cionais; �

IX _ 'recolher e ordenar toda documentação utilizavel (fotografias,

mapas, monografia�, etc.) no serviço de propaganda das pos­

:;;ibilidades econômicas, e turísticas do ,município ou da região;

l

X - representar às autoridades municipais sobre as providências

susceptíveis que melhorarem os 'serviços a cargo da Agência Mu­

nicipal de Estatística;

XI - sugerir, seja às autoridades municipais, seja às repartíções es­

taduais ou federais, quaisque,r medidas que lhe pareçam úteis

ao aperfeiçoamento dos serViços de estatistica do Municjpio;

XII - esfórçar-se por constituir junto à Prefeitura. mediante solici­

tações especiais, o núcleo inicial de uma bibloteea de estatística;

XIII - estabelecer, com o mais vivo empenho úm sistema de permuta

de serviços com a imprensa local, a esta fornecendo os elementos

informativos de que acaso, necesêitar e dela solicitando, em. troca

o conC!1rso, valioso da propaganda impessoal em favor das in­

vestigações estatísticas;

XIV - acatar e presti.giar, no Município' todas as resoluções execo­

wendações das Juntas Executivas Qeptr:;tl e Regional de Esta­

tística;

XV - acatar e prestigiar, no Município os Agentes �tinerantes do De­

partamento de Estatistica e publicidade, esforçando-se, bem as-'

sim, por tQdos os meios ao seu alcance,' para facilJtar a ação doS

mesmos Agentes;

XVI - solicitar esclarecimentos aos orgãos de, est(j,tística estaduais e

federais sempre que, para a apresentação de qualquer serviços

relacionado com as atividades dos mesmos, sqmi.rem dúvidas

quanto a interpretação dos formulários ou quaisquer outras;

XVII - prestar ao público em, geral, sempre com inalteravel solicitude,

as informações estatísticas que lhe forem pedidas;

XVIII - apresentar\ na forma das leis e� vigor contra quaisquer pes­

soas estabelecimentos e instituições que sll recusarem a prestar

as informações estatísticas solicitadas s�ja pela Agência local,

seja pelas repartições regionais e federais integradas no Insti­

wto Brasileiro de Geografia e Estatistica.

Art. 75.0 - O Agente Municipal de Estatística é obrigado a caraterizar

a sua atividade por uma extremada e constante deferência para com as

pessoas com as qUl!<is tiver de tratar pessoalmente ou por correspondência

evitando assim quaisquer desinteligências prejudiciais ao serviço ao seu car­

go e atraindo, por outro lado, a boa vontade de todos, em benefíci,o do

desenvolvimento normal da Agência de Estatística.

Art. 76.0 - As relações da Agên,cia Municipal de Estatística com o De­

partamento ete Estatística e Publicidade ou com qualquer orgão federal do

. Instituto reger-se-á, invariavelmente, pelos princípios fecundos da coope­

ração inter-admirlistrativo, em que se, baseia o atual sistema estatístico

brasileiro.

Art. 77.0 � O Agente Municipal de Estatística, deverá aproveitar todas

as oportunidades que lhes oferecerem, para convencer praticame'nte Os ha-
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bitantes do Município da grande e �ndiscutivel utilidade dos serviços de

estatística.

Art. 78.° - É vedado ao Agente Municipal de Estatística:

I - receber qualquer remuneração, auxílio ou presente pelas infor­

mações que prestar a qualquer interessado;

H - formular qualquer crítica em desabono ao sistema estatístico

brasileiro;

IH - envolver o nome ou os serviços da Agência em competições po­

líticas.

Art. 79.° - O Agente Municipal de Estatística só lançará mão do re­

curso de representação, que lhe é facultado pelo item 18 do artigo 74.° deste

Regulamento, depois de empregar comprovadamente, todos os meios cor­

diais ,e suasórios ao seu alcance, para obter, às informações denegadas.

Art. 80.° - O Agente, Municipal de Estatística observará como dever im­

prescritivel, a norma de não deixar sem resposta pronta qualquer solicitação

verbal ou escrita, que fór dirigida à Agência sobre assuntos estatísticos ou

correlatos, cumprindo-lhes agradecer, em termos que primem' pela cordia­

lidade, por escrito ou verJ:lalmehte, toda e qualquer informação prestada à

Agência.

Art. 81.° - O Agente Municipal de Estatística prestará auxílio na ad­

ministração municipal afim de que resulte ou possa resultar facilidades

para sua missão.

ANEXO 11

DECRETO-LEI N.o 9.655 DE 15 DE MARÇO DE 1940

O Interventor Federal no Estado do Paraná, atendendo a sugestão da

Junta Executiva Regional do Conselho Nacional de Estatística, e na con­

formidade do disposto no art.o 6, n.o IV do decreto-lei n.o 1.202 de 8 de

abril de 1939.

DECRETA:

Art. 1.0 - O artigo 1.0 do decreto n.o 8.752 de 19 de junho de 1939, fica

redigido da seguinte maneira:

Sem prejuizos das exigências contidas no Regulamento a que se refere o

decreto federal n.o 18.542,de 24 de dezembro de 1938, principalmente em seus

artigos 61_ e 62 os funcionários encarregados do registo civil são obrigados

sob sanção prevista no art.o 13 a remeter de 1.0 a 5 de cada mês à Agência

Municipal de Estatística as primeiras vias das daclerações de óbitos ocorridos

e rn!!,pas e�tatísticos semelhantes ao modelo adotado pela Diretoria .de Esta­

tística geral, no Ministério da Justiça, não só das ocorrências mortuárias,
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mas ainda dos nascimentos (nascidos vivos.e nascidos mortos) e dos casa­

mentos registrados, todos relativos ao mês ant�rior.

Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio do Governo do Estado do Paraná, em 15 de março de 1940.

52.° da República.

(a) MANOEL RIBAS

'(a) Manoel de LàcerdaPinto.

DECRETÚ N.o 2

• O PREFEITO 1\1:U�JC+PAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO. DO

PARANÁ, considerando que há necessidade de unificar e atualisar o Regu­

lamento do Departamento Jurídico, e u!'a,ndo de sults �tribuições ��g�is,

pECR�TA:

Artigo úni.co - Os serv�ços do Departa,mento "�ídico, a partir d� data

da publicação deste Decreto, reger-se-ão pelo Regulamento que com este

baixa, revogadas as disposições lCrncontrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 15 de janeiro de �9't1,

(a) ROZALQO G. DE MELLO LEITÃO

Pre�eito M:u.ni�ipal.

DEPARTAMENTO JURíDICO E PROCURADORIA MUNICIPAL

CAPíTULO I

Da organização

...

Art. 1.0 - Constitue-se o Departamento Jurídico e Procuradoria Mu­

nicipal do Gabinete do respectivo Biretor e da Secção da Díyida Ativa.

Art. 2.° - Compete ao Diretor e Procurador Municipal. superintender

todos os serviços do Departamento e especi�lmente:

a) - funcionar. como consultor jurídico do Prefeito e emitir pareceres,

quando solicitados pelos diversos Departamentos e Diretorias da

Prefeitura, sobre assuntos da sua, 'competência;

b) - oficiar em todas as ações em que o Município seja autor oui"éu,

podendo receber intima.ções e citações iniciais nas ações contra o

Municipio;

c) - promover a cobrança amigavel ou' judicial de toda a dívida atiVa

e de qualquer outro crédito do Município;
I

I
\

,��
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d) - enviar mensalml1I:\te ao Departamento de Fazenda, quadro,s com

a demonstração detalhada das çobrançaçs e cancelamentos da Dí�

vida Ativa, pll.ra o fim de ser a mesma contabilisaga;

e) -.-, Despachar com o Prefeitçl nos dias determinados, todo o expe­

diente do Departamento e fazer publicar os desplJ.çlJ.Qf? e,..az:ados;

f) - minutar os termos, contrâtos e escrituras em que o Município for

parte ou int�r�sJ!�çlg e assinar com o Prefeito os mesmos;

g) - abrir, rubricar e encerrar os livros da Dívida Ativa e outros do

Departamento.

Art. 3,° - O Diretor e Procurador Municipal nas suas faltas ou impe­

dimentos, será substituido pelo Bacharel Chefe de Secção da Dívida Ativa,

a quem delegará as funções de éargo.

� único - No caso de licença a substituição será autorisada por ato

do Prefeito pelo tempo da sua duração.

Ar't, 4.° - O cargo de Cpefe de Secção da Dívida Ativa será técnico, e,

obrigatoriamente, exercido por dipÍomado em Direito.

Art, 5.° - Ao Chefe de Secção da Dívida Ativa incumbe alem da obri-

gação constante do art. 3,°, mais as seguintes:

a) - chefiar e dirigir todos os serviços da Secção da Dív!da Ativa;

b) - assinar as certidões de dívidas para a cobrança judiciaJ;

c) - inspecionar e fiscalizar a arrecadação e fazer confeccionar os'

quadros e balancetes mensais a serem remetidos ao Departamento

de Fazenda;

d) - informar petições que se relacionem com a Dívida Ativa e quais­

quer papéis que lhe sejam distribuidos pelo Diretor;

e) - expedir avisos para pagamento de impostos e organizar as listas

para as execuções;

n ---' orientar eaúxiliar a escrituração dos livros da Dívida Ativa, a

qual deverá sempre estar rigorosamente em dia, bem como os fi­

charios, propondo ao Diretor todas as medidas que tenham por

fim melhorar ou simplificar os serviços da secção;

g) - fi�calizar e encerrar o. livro ponto dos funcionários anotando as

faltas que se verificaram, fazendo o resumo do mesmo no fim de

cada mês.

Art. 6.° - Aos demais hmcionários do Departamento compete executar

os serviços de escrituração de livros, e fichas, extração de talões para pa­

gamento, datilografia e outros que lhes fôr distribuido pelo Diretor e pelo

Chefe de Secção, alem das atribuições previstas no Regulamento 'Geral.

Art. 7.° -'- Aos funcionários do Departamento Jurídico e Procuradoria

Municipal serão abonadas' as percentagens de que trata o Decreto Estadual

n.o 56 de 11 de janeIro de 1935, sobre a cobrança da Dívida ,Ativa,

� único - O pagamento das percentagens será feito mensalmente, em

distribuição proporcional aos vencimentos de cada funcionário, devendo o

processo ser preparado pelo Departamento Jurídico e remetido ao Depar­

tamento de Fazenda.

-CAPíTULO II

Do pessoal

Art. 8.° __ É o seguinte o quadro e vencimentos do pessoal.do Departa­

mento Jurídico e Procuradoria Municipal:

GABINETE:

1 - Diretor e Procurador Municipal ., .

1 .- 4.° Escriturário '" l ••••••••••••••••••

1 - ,C9ntínuo .

18:000$000

5:400$000

4:200$000

, 27:600$000

DíVIDA ATIVA:

1 - Che�� de Sec;çãp(Bacharel em Direito), .

1 - 2.° .Escriturário ',' .' .

2 -4°s. lj:scriturários a 5:4QO$000 _ ..' .. ' .

9:600$000

5:400$000

10:800$000

DECRETO N.O 56

O Interv:entor Federal no Estado do Paraná, considerando que se torna

necessário regularizar as peréentagens concedidas sem método, equidade e

justiça, aos funcionários e e�carregados dos serviços de arrecadação e

fiscalização das rendas do Estado bem como apressar- a .cobrança da Dí­

'vida Ativa;

Considerando que o Conselho Consultivo do Estado em seu parecer n.O

710 de .23 de novembro último sugeriu ao Governo a conveniência de siste­

matizar e. uniqcar as percentagens aos funcionários do fisco aprovando o

projeto de decreto que foi submetido' a sua apreciação,

DECRETA

11 Àrt.l.° - O pagamento de todos os impostos e taxas devidos ao Estado,

será feito nas respectivas Coletorias nos períodos fixados em lei.

Art. 2.° = Terminando o prazo para esses pagamentos, as Coletorias

enviarão, dentro de 30 dias, a Procuradoria da Fazenda denominação que

-passou a ter 'o antigo Departamento do Contencioso, a relação dos deve­

dores de impostos com o acréscimo' da multa de 10% de mõra, para a res­

pectiva inscrição e registo da dívida.

� .1'.0 - Os Cbletores poderão, em casos especiais ou de urgência e de­

pois de verificado que não foi ainda intentado. o competente executivo

fiscal receber a importância da DíVIDA ATIVA, dando ao .devedor o talão

de quitaçãO. e comunicando imediatamente o fato à Procuradoria da Fa­

zenda, Promotor ou Adjunto de Promotor a .quem estiver afeta a cobrança,

para regu!arização do serviço.

'"
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� 2.° - As dívidas, cujas relaçôei? f9X�Jn remetidas à Procuradoria da

Fazenda, pelas Coletorias serão inscritas e registradas em livros próprios na

mesma Procuradoria, ficando, desse pIOdo constituidas em Dívida Ativa.

Idêntica formalidade será aplicada a qualquer obrigação de origem fiscal,

ou multa, que' motive �çãa e�_ecutiva.

� 3.0 - Feita a inscrição e registo da divida, na Procuradoria. da, Fa­

zenda, esta dentro do prazo de 60 dias, contados da data da inscrição ou

quando julgar conveniente aos interesses .-do fisco, fará extrair as compe­

tentes certidões de Divida Ativa que serão enviadas aos Promotores Públi­

cos das Comarcas, exceto aos da Capital e aos Adjuntos de Promotores nos

te�mos, afim de efetuarem a cobrança amigavel dentro do prazo improrro­

gavel de 30 dias. Findo' esse prazo os Promotores Públicos nas Comarcas

e,.os Adjuntos nos Termos, deverão iniciar a cobrança executiva dentro do

prazo de 15 dias improrrogáveis.

� 4.0 - As Dívidas Ativas cobradas amigável ou judicialmente pelos

Promotores Públicos e Adjuntos serão recolhidas às respectivas Coletorias,

mediante guia em duplicata, expedida 'pelos mesmos, da qual conste o nome

do devedor, a importância do débito, a natureza do imposto e o exercício

fiscal, devendo as Coletorias prestar G9ntJl,S ,minuciosas à Procuradoria da

Fazenda das importâncias recebidas para esta efetuar os lançamentos ne­

cessários.

�, 5.° - :r;Jo principio de cada, mês os ,Promotores Públicos e Adjuntos,

são obrigados a enviar à Procur!J.garilj. <:Ia 1"azenda, as segundas vias da,s

guias a que se refere o � anterior bem como uma relação das dividas Ativas

ajuizadas e das cobradas por seu intermédio, no mês anterior, para os de­

vidos fins de controle e lançamento.

� 6.° - Se os Promotores Públicos e Adjuntos não tiverem comunicado

à Procuradoria ,da Fazenda, o inicio da cobrança nos prazos já determi­

nados esta poderá avocar a si o serviço de cobrança, e levará o fato ao

conhecimento do Secretário de Fazenda, para a aplicação das penalidades

que, no caso couberem.'

Art. 2.° - A,o funcionário que exceder os prazos de que tratarp o artigo

anlerior e seus parágrafos será aplicad.a pelo Secretário de Fazenda a

multa qe 100$000 a 200$00 e o dobro nas reincidências, independentemente

das demais comiriações legais em que incorrerem.

Art. 3.° - Na Procuradoria da Fazenda, I?�r:'j, !TIantida escrituração so­

bre o moyimento q� Pívjd�. Ativa em relação a cada coletoria e �m g�obo

com os lançamentos de Caixa e de pagamento.

� 1.0 _ Ai> çqletorja::;: por sua vez, levantarão o balanço dos lançªmentos

sua arrecadação, baixa econtribuintes� aC9!llP!inhado de um relatório que

ljerá �.nv�.�<:Io ,à. Insp'e,toria Geral das Rendas.

� 2.° - Das relações enviadlj.i? P�!.ª,ê ,cQletorias, fIe acordo com o artigo

�.o d�verá, cons.tar o nome dos contribuintes devedores lqga,r onde residem

natureza do imposto ou Taxa, importância e data da. divida.

,

Art. 4.° --'- A Cobrança Judicial da Divida Ativa, será intentada -pór

via de executivo fiscal, na forma das leis em vigor.
Art. 5.° - Os funcionários da Procuradoria da Fazenda proporcional­

mente aos seus vencimentos, terão direito. à percentagem de 8% sobre o

"quantum" da Divida Ativa (lmposto.e multa), que for cobrada judicial­

mente pela própria Procuradoria e dqis por cento (2%) nas mesmas condi­

ções quando a cobrança fór efetuada sem emprego de meio executivo pela

mesma: Procuradoria.

�. 1.0 - Os Promotores Públicos e Adjuntos, perceberão, respectivamente

as porcentagens de oito por cento (8%) e quatro por cento (4%) sobre o

total da Dívida Ativa, que cobrarem, judicial ou amigavelmente.

� 2.° -: As porCêntagens a que .tem direito os funcionários da. Pro­

curadoria da Fazenda, Promotores Públicõs e Adjuntos quando se tratar de

cobrança amigavel não poderão exceder, em caso algum, -os ,vencimentos

mensais de cada� funcionário não havendo limitação, porem quando se tra­

tar de executivo fiscal.

Art. 6.° - No fim de cada mês a Procuradoria da Fazenda organizará

folhas de'talhadas das porcentagens a que fizerem jus �s seus funcionários,

para serem processadas e receberem o "Pague-se" do Secretário da Fazenda.

� único - Os Promotores Públicos e Adjuntos organizarão em idênticas

éondições, as competentes folhas, que enviarão à Procuradoria da Fazenda

para o respectivo controle e encaminhamento ao Secretário de Fazenda, de­

vendo o pagamento necessário ser efetuado por intermédio das respectivas

Coletorias.

Art. 7.° - Os funcionários da arrecadação e fiscalização das rendas es­

taduais, o Tesoureiro do Estado, seu escrivão e fiéis, que cooperarem efe­

tivamerite na arrecadaçp.o e fiscalização das rendas perceberão a porcen­

tagem que for fixada anualmente por decreto do Governo até o máximo de

quatro por cento (4%) sobre o "Quantum" da "Receita Ordinária" arre­

cadada pelas Coletorias sob os títulos "Renda dos Tributos", Renda com

Aplicação Especial" e "Rendas, "Diversas l' (selos), com exceção do "Imposto

sobre Fretes e Passagens Ferroviários" e "Divida Ativa".

� 1.0 _ Os funcionários das Coletorias de Foz do Iguaçú e Barracão são

excluidos do direito de percepção desta percentagem em razão de continua­

rem a ser beneficiados com as vantagens do Decreto n.o 947 de 7 de agosto

de 1920 e Lei n.o 2.082 de 2 de abril de 1921, que não são derrogados pelo

presente.

Art. 8.° - Os funcionários aquinhoados com percentagem sobre a arre­

cadação, na fqrma deste decreto, em razão desse benefício são obrigados a

prestar serviços á qualquer llora do dia ou da noite independente de outra

qualquer remuneração, diária ou gratificação, salvo quando em viagem ou

se trabalharem fora e distante das sedes de suas repartições.

Art. 9.°_ A percentagem a que se refere o artigo 7.°, será paga me�­

salmente pelas respectivas Coletorias ou pelo Tesouro, mediante folhas or-
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gE:lni,zadas pela Inspetoria Geral das Rendas, e visadas pelo Seéretário da

Fazenda e Obras Públicas.

Art. 10.° - Em caso algum e em cada mês as percentagens fixadas

neste .decreto, poderão exceder dos vencimentos mensais de cada funcionário

e, o cálculo respectivo para a .distribuição será xealizado proporcionalmente

aos mesmos v.encimentos.

Art. i1.? - Ficam extintas, por força deste decreto ,as percentagens, de

qualquer natureza sobre o lançamento de impostos e taxas, a arrecadação

da Receita e a cobra�ça da dívida ativa até, agora existentes e percebida

pelos funcionários da :Inspetoria Geral das Rendas, Depattamento do Te­

souro e Procuradoria da Fazenda, inclusive as que se referem as leis 1995

de 1920 e 2754, de 31-3-930 exceto tão somente aI? concedidas aos funcioná�

rios .das Coletorias de F.oz do Iguçú e ,Barr.acão,. pelo decreto 1).0 947 de .7

de agosto de 1920 e o artigo 5.°, da lei n.o 2082 de 2 de abril de 1921.

Art. 12.° - Aos funcionários que infringir�m qualquer disposição do pre­

sente decreto será aplicada a muIta de 100$000 a 200$000, e. o dobro na

reincidências, sem prejuizo das penas disciplinares.

Art. 13.° - Fica o Secretário de Fazenda e Obras Públicas autorizado

a regul!lmentar o presente decreto, caso seja nece;;sário, submetendo o re­

gulaIr!entq respectivo à aprovação do Governo do Estado.

Art. ,14.° - O presente deCreto entrará em vigor na data de sua pu­

blicaçã,o.

Art. 15.° - Revogam-se as disposições .em contrário.

Palácio, do Governo do Estado do Paraná, em 11 de janeiro de 1935;

47.° da República.

DEC�ET.Q ..N;O 4

O PREFEITO MUNICIP.AL DE CURITIBA, CAl;'I';rAL DO ESTADO

DO PARANA,_ tendQ em. yi.sta, o r.esultado do concurso interno, realizado

nos dias 16 e 17 do corr.ente, ,resolve promover o Continup ,Moacir Potier, que

foi classifiçlJ.�9 eRl .2.° lagar, para exercer o. cargo de 1.0 Amanuense da

Secção de Receita do Departamento de FazeI1dll, com' os vencimentos de

4:800$000 anuai!!.

Palácio da Prefeitura Municipal de Cl!riÚi;JIt, .Çap}tl1,l do Estado do l'a-

raná,. em 21 <;Ie jan�.ir� ge 1941.

(a) ROZALDQ.Q. ºEM:J<.:J,;LOLEITAO

I;'refeito Municipal.

DECRETO ,N.o ,5

(a) MANOEL RIBAS

(a) Eurípedes Garcez do Nascimento

(a) Othon Mader.

O PREFEITO MUNICIpAL DE Cl!RI.TIBA, CAPITAL DO ESTADO

DÓ PARÀNA, tendo em 'vista o resultado do concurso interno, realizado

nos dias 16 e 17 do corrente, resolve promover o Servente Alcir Pospissil, que

foi classificado em 3.° lagar, �ocargó de l.à Amanuense da Divisão de Con­
tabilidade do Departamento de Faz�nda com os vencimentos de 4:800$000

anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado cio Pa-

raná, em 21 de janeiro de 1941.

(a) ROZAtDO G. DE MEI,LO LEITAÓ

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 3
DECRETO N.o 6

O pREFEITO MUNICIPAL J;)E. CU:RITIBA, CAPITAL DQ ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o resultado do conc1J.rso interno, realizacio nos

dias 16 e 17 do corrente, resolve I1.omear o extranumerário João Antônio

Chiminazzo, que foi ,çlassificado em 1.0 lagar, para exercer, com os venci­

mentos de 4:800$000 anuais, o cargo de 1.0 Amanuense da Divisão de Con­

tabilidade do Departamento de Fazenda, na forma do disposto na aHnea I

do art. 14 do Decreto-Lei Federal n.o 1.713 de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 21 de janeiro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEI'I,'AO

Prefeito Municipal.

I

�
�

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, 'tendo etn vista o .resultado do .concurso interno, realizado

DOS dias 16 e 17 do, corrente, resolve nomear o extramimerário .Amir Cas­

sou, ,que foi classificado em 4.° lagar, para exercer, ,com os vencimentos de

4:800$00 anuais, o cargo de 1.0 Amanuense da Divisão .de ,Contabilidade do

Departamento. de Fazenda, na forma do..disposto na alínea. I do art. 14 do

Decreto�Lei ,Federal n.o 1713 de 28 de outubro dê 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 21 de' janeiro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO �LEITAO

Prefeito Municipal.
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DECRETO 'N.o 7 DECRETO. N.o lO

o PREFEITO MUNICIPAL. DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o resultado do concurso interno, realizado nos

dias 16 e 17 do corrente, resolve. nomear o extrallllmerário Aristides Cezar

de Oliveira Filho, que 'foi classificado em 5.° logar, para exercer, o cargo

de 2.° Amanuense da Agência de Estatística, percebendo os vencimentos de

4:200$000 anuais e na forma do disposto na alínea I do art. 14 do Decreto­

Lei Federal n.o .1713 de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná,em- 21 de janeiro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.
,

O f'R)):fErrO MUNIOJ;PAL DE QURITmA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, resolve promover por antiguidade, de acordo com o art. 46

do Decreto-Lei F�deral n.o 1.713 de 28 de outubro de 1939, Waldomiro Man­

dulac, do cargo de Servente do Departamento de Engenharia, que vinha

exercendo há, 4 anos com os vencimentos de 3:60!l$000-anuais, ao cargo de

Continuo da Secretaria da Prefeitura, com. os vencimentos de 4 :200$000

anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 22 de janeiro de 1941.

(a) .ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 8 DECRETO N.O 11

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARAN;A, tendo em vista o resultado do concurso interl?-9, rea,li�ado nos

dias 16 e 17 do corrente, resolve. aproveitar Mario Ribeiro, do quadro su­

plementar, e q\le foi classificado em 6.° logar, para exercer, çOlll os vel}ci,­

mentos de 4:200$000 anuais, o cargo de 2.° Amanuense da Divisão de Ca­

dastro da Diretoria de �dificações, Cadastro e Patrimônio do Departarpento

de Engenharia.

PitláciO da Pref��tur\l MU;1�çip'�1 de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 21 de, janeiro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

O PREFEITO MUNICIPAL, DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, resolve nomear Genciano F. de Môrais para exercer o cargo

de Servente do Serviço de Protocolo, :portaria e Arquivo da Secretaria da

Prefeitura, com os veriCimentos de 3 :600$000 anuais, na fôrma do disposto

na alínea I do art. 14 do Decreto-Lei Federal n.o 1713 de 28 de outubro

de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em' 23 de janeiro de 1941. .

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.O 9
:�

DECRETO N.O 12

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o resultado do concurso interno, realizado nos

dias 16 e 17 do ,corrente, resolve nomear, o extranumerário Rui 'Pinto Ro­

cha, que foi classificado em 7.° logar, para ex'ercer, com os vencimentos de

4 :200$000 anuais, o cargo de 2.° Amanuense da Divisão de. Edificações, da

Diretoria de Edificações, Cadastro e Patrimônio, na forma do disposto na

alínea I do art. 14 do Decreto-Lei n.o 1.713 de 28 de outubro. de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 21 de janeiro .de 1941.

(a) ROZf\LDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA; CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o laudo de inspeção de saude a que se sub­

meteu no Departamento deSaude do Estado o Guarda Fiscal, de 2.8 classe

Gumercindo Godói, resolve conceder ao aludido funcionário 1 (um) ano de

licença para tratamento de saude, em prorrogação à que lhe fôra concedido

por Ato n.o 11 de 22 de janeiro de 1940.

Palácio da Prefeitura Municipal de. C)lritiba, Capital do .Estado do Pa­

raná, em 28 de janeiro de 1941.

(a) .ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.
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DECRETO N,.o 13 DECRETO..N.� 16:
'1,.

o PREFEITO MUNICIP-AL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARA,NA, atendendo ao requerido pelo Guarda Fiscal Ubaldo Grácia,

em petição n.°'78 de 7do corrente, resolve exonerá-lo, a pedido, das refe­

ridas funções de Guarda 'Fiscal,a contar de LO do corrente.

Palácio da Prefeitu.ra Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 29 de janeiro de 194L

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 14

�

1

O PREFEITQ MUNICIP.AL DE CURITIBA" CAPITAL. DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o ofício do Depar.tamento de Fazenda,,,de n.o

3, datado de 13 de janeiro último, e de acordo com a comunicação do Centro.

de Saude, de 10 do mesmo mês, resolve licenciar, para tratamento de saude,

o Guarda-Fiscal de 2.6 classe Marciano Marque:;; de Lima; na form(l;, das dis­

posições legais em vigor, por 45 (quarenta e cinco) dias, a contar do dia 10

de janeiro p. passado.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 4 de fevereiro de 194L

(a) ROZALJJO G. DE I\'lELLO LEIT�O

Pref"ito Municipal.

O PREFEITO MUNIÇIPAL DF,: QUf.tI';r�{\, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, de acordo. com o 'becreto�téi' n.o 23' êle 16 de dezembro último,

resolve nomear Adaucto da Silva Rocha para exercer, com os vencimentos

de 6:000$000 anuais, o cargo de Seccionista da Divisão de Edificações, da

Diretoria de Edificações, Cadastro e PatrimônIO, na forma do disposto na

alínea I do art. 14.0 do Decreto-Lei Federal n.o 1713 de 28 de outubro de

1939, e a contar de 8 do corrente.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 29 de janeiro de 194L

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 17

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PA�ANA, tendo em vista o oficio da Interventoria Federal neste Es­

tado, de n.o 146, resolve por à di.sposição do Governo do Estado o funcio­

nário R�bens Dória de Oliveira, Copista da Diretoria de E.dificÇl,ções, Ca­

dastro e Patrimônio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital dq Elltadq do Pa­

raná, em fi de. fe.vereiro de 194L

(a) ROZALDO G. D.E MELL.O LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 15

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao .requerido pelo Guarda Fiscal de La classe Ma­

noel Taborda Ribas, do D.epartamento de Fazenda, e tendo em vista o ven­

cido no processado n.o 7 .. 936 de 1940, resolve. mandar incorporar ao seu acer­

vo de serviços, para exclusivo efeito de .aposentadoria, o período decorrido

entre LO de janeiro ge 1919 a 20 'de junho de 19�2, em. que. o aludido fun­

cionário prestou serviços ao Estado.

Palácio da Pref�it]lra Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 4 de fevereiro de 194L

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

�
DECRETO N.o 18

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPI'IlAL .DO ESTADO

DO PARANA, resolve aproveitar o extranumerário José Scheleder de Ma­

cedo para exercer, interinamente, as funções de Copista da Divisão de

Cadastro da Diretoria de Edificações, Cadastro e Patrimônio, durante o im­

pedimento do serventuário efetivo, percebendo os vencimentos de 4:800$000

anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de' Curitiba, Capitâl do Estado do Pa­

raná, em 6 de fevereiro de 194L

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITl\O

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.o 19

PECRETA: •

� 4.° ..,.... O corredor' central para a -circulação de passageiros, entre as

fileiras dos bancos não poderá ter largura: 'inferior a 0,45 .

� 5.° - As portas poderão ser de uma ou duas folhas e terão a largura

e a altura, mínima de 0,60 x 1,75. :'trt

� 6.° - Os estribos ,não poderão destacar-se da face externa da carro­

cerle e deverão ser providos de ,dispositivos para evitar que se tornem es­

corregadios aos passageiros.

� 7.° - Junto às portas deverão existir corrimões fixos na carrocerie,

para segurança dos passageiros e proteção ao motorista.

� 8.° - As jaI\elas deverão ser devidamente resguardadas por meio de

barras metálicas inoxidáveis com diâmetro superior a 0,01" até a altura de

0,15 a 0,20, contada do 'peitoril, de modo a impedir que os passageiros se

debrucem sobre as mesmas.

� 9.° - Serão dotadas as janelas de vidros de segurança transparentes e

cortinas internas de material impermeavel.

Art. '5.° - Todos os ônibus deverão ser dotados, pelo menos, de dois

sistemas de treios, capazes de funcionar isoladamente com a devida efi­

ciência, possuir sinais audíveis permetidos, espelho em situação de refletir

para o condutor a vista da via pública na retaguarda e setas indicadoras

de mudança de direção.

Art. 6.° - Serão de construção ,resistente e segura os elementos de di­

reção, as alavancas, pedais, etc.

Art. 7.° - Todos os veículos serão providos de um extintor de incêndio;

e as tampas lateraIs dos motores não poderão ser levantadas nem -supri­

midas quando em tráfego.

Art. 8.° - Os orgãos principais e acessórios dos veículos serão mantidos,

em perfeito estado de conservação e limpeza. Verificada essa falta será ele

retirado do tráfego, no qual só poderá tornar após ter sofrido os respectivos

reparos, vistoriados pela Prefeitura.

Art. 9.° � Todos os veículos deverão apresentar internamente, em lugar

visivel, os avisos que a, Prefeitura, julgar convenieptes par!). a, qpservância

do presentll regularn,ento, qom indicação do número da matrícula, lotação,

preços das passagens, .limites das respectivas secções, �tc. e exterl).amente,

na parte dianteira e superior, taboleta indicadora do destino da linha" ilu­

.minada à noite por transparência, e na parte lateral, o�trllt referente ao

destino e quadro coI,Il de�criminação das ruas trafegadas em seu percurso.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o disposto no Decreto-Lei Federal n.o 2.994

de 28 de janeiro último e no Decreto Estadual n.o 11.027 de 10 de fevereiro
corrente,

e usando de suas atribuições legais,

Art. 1.0 - A exploração do serviço de transporte coletlvl? em auto-Ôni­

bus, no Município de Curitiba, dependerá de licença concedida pela Prefei­

tura, em termo assinado c,om observância das disposições do Código Nacional

de Trânsito, aprovado pelo Decreto-Lei Federal n.o 2994 de 28 de janeiro

de 1941 e demais condições expressas no presente Regulamento.

Art. 2.° - Nenhum auto-ônibus poderá trafegar sem a prévia matrí­

cula e sem o devido registro na Diretoria de Obras e Viação Municipal e

no Departamento do Serviç,9 de Trânsito, precegidos estes de uma vistoria

completa do veículo por parte do pessoal designado para esse fim.

DOS VEíCULOS

�

Art. 3.° - Os veículos destinados ao serviço de transporte coletivo de

passageiros, deverão ser de tido previat\lente aprovado pela Prefeitura e pos­

suir todas as condições de comodidade e segurança para o público.

Art. 4.° - Os auto-ônibus ficarão sujeitos a todas as disposições apli­

cáveis a qualquer 'veículo automovel, e deverão obedecer às prescrições
técnicas seguintes:

� 1.0 - O comprimento externo dos veículos não excederá de �O metros,

não podendo a caJ;'rocerle ser prolongada mais de 1,50 alem do eixo trazeiro,

e a sua largura será o máximo de 2,40 m. entre verticais' externas da car­
rocerie.

� 2.° - A carrocerie deverá ser de estrutura metálica, de um só pavi­

mento, podendo ser revestida internamente de madeira, e será provida de

duas portas para entrada e saída dos passageiros, seJ:1do uma de emergência,

janelas, -bancos e dispositivos para iluminação e ventilação.

.� 3.° - Os bancos deVerão oferecer o maior conforto e poderão ser dis­

postos no sentido transversal ou longitudinal sendo permitido estes somente

para um ou dois passageiros, e a eles se aplicam as dimensões seguintes:

a) - a altura do I;tsseI\to acima do nlve� do piso será d� 0,40 a 0,50 _

salvo se ficar sobre a câmara de proteção das rodas, caso em que

esses limiteS pOdem ser alterados a juizo da Prefeitura;

b) - em cada banco a largu1'1;t ou o vão reservado para cada passageiro
será, no mínimo, de 0,40;

C) - a distânçia de enco:;;to a encosto será, no mínimo de 0,70.

DAS LINHAS E DOS HORÁRIOS

Art. 10.° - A Prefeitura estudará e projetará as linhas de auto-ônibus,

quer as de longo, quer as de pequeno percurso, dentro do Município de Curi­

tiba, estabelecendo itinerários e fixando o número de veículos para cada

liuha, de acordo cOm as necessldader;; locais e exi�ência do tráfego.
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DAS LICENÇAS

culado na linha a explorar, ,como caução para garantia das obri­

gações assumidas;

b) - de ter feito em Companhia. idônea, um seguro de responsabilidade

na importância nunca inferior a 20:000$000 (vinte. contos de réis)

por veiculos, que terá por fim garantir as indenizações por ,danos

pessoais ou materiais causados contra passageiros ou terceiros 'na

execução dos serviços;

c) - do registro, e arquivamento de. seu contrato soclalna Junta Co­

mercial do Estado.

Art. 20.0 - A caução a que se refere a letra a do art. 19.0 responderá

pelas multas que forem aplicadas e não pagas, pelos prejuizos causados aos

bens pertencentes ao patrimônio do Estado ou Municipio.

A.l't. 21.0 - ,Sempre que a cauçã9 sofrer qualquer desconto em conse­

qüência da falta de pagamento por parte do licenci,ado,' de contribuições ou

multas gue, estando obrigado, ou tenha, deixado de fazer deverá a mesma

�er integralizada dentro do prazo de 30 dias, a con,tar da data da comuni­

cação oficial escrita, sob pena de ser declarada a nulidade da licença e con­

,sequente perda da referida caução.

A,rt. 22.'l - A, falta de cumIJrimento das obrigações assum�das, dará lugar

à nulidade do termo de licenciamento, independentemente de interpelaçãQ

judicial, revertendo assim, de pleno direito, a caução aos cofres Municipais

,sem qualquer indenização por parte da Prefeitura.

Art. 23.0 - Nenhum termo será firmado com quem não puder oferecer

no mínimo 3 ônibus em condições de trafegai' e 'não satisfizer as exigências

deste Regulamento.

� único - Para as linhas rurais e suburbanas as exigências deste artigo

poderão ser reduzidas a juizo da Prefeitura.

Art. 24.0 - O prazo máximo de licenciamento para cada linha, será de

3 (três )anos prorrogavel ou não, a juizo da Prefeitura.

Art. 11.0 - O serviço de aUto-ônibus será executado de acordo com os

horários que serão estabelecidos ou aprovados pelru Prefeitura c anualmente

revistos';!1

� 1.0 - Os horários não poderão ser modificados sem prévia licença. -

� 2.0 '--- Poderá ser permitido' um serviço especial de auto-ônibus ou o

trafego de carros extraordinários em. qualquer das linhas, em, ocasiões de

grande movimento, dependendo cada caso, de licença ou. determinação da

Prefeitura.

Art. 12.0 - A velocidade dos veÍCulos se�á a que for determinada pelo

Departamento do Serviço de 'Trânsito, não podendo os motoristas conservar

reduzida a marcha dos mesmos 'no intuito evidente de aguardar. pelo apare­

cimento de passageiros.

DO PESSOAL DO TRAFEGO

Art. 13.0 - Os motoristas deverão ser iegalmente habilitados e obser­

varão rigorosamente todas as prescriçõ'es do Departamento do Serviço de

Trânsito.

Art. 14.0 - ]j; obrigatório aos motoristas e cobradores o uso de uniforme,

mantido em perfeito estado de conservaçãó e asseio, com chapas numera­

das para facilidade de identificação por parte do público.

Art. 15.0 - Os motoristas e cobradores deverão tratar com 'toda a urba­

nidade os passageiros, assegurando a estes, completa garantia 'durante a

viagem.

A,rt. 16.0 - A Prefeitura poderá exigir, conforme a gravidade de falta,

a suspensão até 30 dias ou a dispensa do motorista ou cobrador, que. i,nfri,l),jl;t.

determinações ou desrespeito prepostos da Prefeitura ou do Departamento

do Serviço de Trânsito.

Art. 17.0 - A licença para a exploração do serviço de transporte coletivo

de passageiros em auto-ônibus, que poderá ser feito por concurrência pública,

se a Prefeitura assim o julgar' conveniente, será concedida mediante termo

assinado com ffrmas ou empresas legalmente constituidas, com idoneidade

precisas para a manutenção de um serviço regular e permanente, capaz de

satisfazer ao público, e para cuja garantia serão feitas pela Prefeitura as

exigências convenientes.

Art. 18.0 - Nos termos que forem assinados, coin indicação do nome da

firma ou empresa interessada e respectiva sede, serão consignadas condições

referentes a: horários, preços' de 'passagens, comodidáde e segurança para

o público, velocidade, higiene polícia e multas, observadas as disposições

deste Regulamento.

Art. 19.0 - Deverão os iIlteressados fazer prova:

a) - de ter feito, no Tesouro Municipal, um depósito em dinheiro na

importância de 1 :000$000 (um conto de réis) por veiculo .matri-

DAS OBRIGAÇõES ,E PENALIQADES

Ar,t. 25.0 - Os auto-ônibus serão obrigados a percOrrer todo o .percurso

determinado pelo itinerário aprovado, não podendo retroceder sem atiI'lgir

ao terminaL da linha, salvo determinação da Prefeitura -ou do Departamento

.do Serviço de Trânsito, em casos de acidentes ou motivos imperiosos de

ordem pública.

Art. 26.0 - Os preços das passagens em nenhuma hipótese serão supe­

riores aos da tarifa aprovada.

Art. 27.0 - ,Em hipótese alguma ser� permitido o excesso q� lotação,

compreendendo-se por esta o número de passageiros igual ao número de 10­

gares oferecidos n�s bancos,
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Art. 28.0 - A Prefeitura determinará os pontos de parada que deverão

ser preferencialmente nas esquinas, não devendo entre eles haver espaça­

mento superior a 400 (quatrocentos) metros.

� único - No perímetro urbano é vedado o ,estacionamento dos veículos

nos pontos de secção por tempo maior do que o nec.essário para o embarque

e desembarque de passageiros.

Art. 29.0 - Os licenciados ficarão sujeitos às penalidades estabelecidas

nas demais 1eis.e regulamentos em vigor, pelas infrações que. forem verifi­

cadas na exploração do serviço.

Art. 30.0 - O não cumprimento das obrigações contratuais, importará

na imposição de multa por parte da 'Prefeitura, que variará de 20$000 a

200$000, elevada ao dobro nas reincidências.

Art. 31.0 - A aplicação da multa, no máximo de 3 (três) v�zes conse­

cutivas, pela mesma infração,. importará em ser cassada a licença concedida.

Art. 32.0 - A 'importância das multas impostas por infração contratual

ou inobservância das disposições do presente Regulamento, será imediata­

mente recolhida ao Te/iouro Municipal mediante gu'ia com a declaração do

motivo.

Art. 33.0 - A fiscalização referente ao serviço de transporte coletivó em

auto-ônibus será exercida pela Prefeitura por intermédio da Diretoria de

Obras e Viação. As multas serão aplicadas pelo fiscal junto ao licenciado

e pelos funcionários competentes designadós pela Prefeitura.

� único - O Departamento do Serviço de Trânsito aplicará as demais

multas previstas no Regulamento, do Trânsito e outras, etc.

Art. 34.0 - Para os efeitos do art. 33.0 ficará o licenciado obrigado a

recolher ao Tesouro Municipal por semestres adiantados, a quota de 50$000

por veículos existente em cada linha de serviço contratada.

Art. 39.0 - A Prefeitura, quando julg�li qp0J:t:uno e de acordo com as

necessidades, regulamentará o uso d� fardamentos, distintivos, uso de fi-

chas, etc.

Art. 40.0 _ Os casos omissos do presente regulamento serão resQlviq@

pelo Prefeito, que poder� ª,qtori�flr: 9 licenciamento a título precário para

experiência de linha, ou com prazo para preenchimento das ço�çlJÇQ�/i '�sta�

belecidas no mesmo. .
Art. 41.0- O presente ,Regulamento entrará em vigor ,na d,ata 4,e �m.�

publicação.

Art. 42.0 =- Reyogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitipa, Capital do Estado do .Pa�

raná, em 19' de fev,ereiro, de 1941..
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

I!',

!l
I'

DECRETO N.O 20

DISPOSIç:ÔES GERAIS

'0 PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, considerando que Berito José da Luz e Feliciano de Oliveira

Filho nomeados, respectivamente, Servente e Apontador da Diretoria de

Oqras e Viação, não apresentaram, até esta data, os documentos exigidos

para que pudessem assumir os respectivos -cargos, resolve deixar sem efeito

as referidas nomeações, constantes dos atos ns. 263 e .349 de .31' de dezembro

de 1940; na conformidade do disposto no � 2.0 do art. 29 do Decreto-Lei

Federal n.o 1713 de, 28 de outubro dê :1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba; Capital do Estado do Pa-

raná, em. 26 de ;fevereiro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

I'

Art. 35.0 - Os que explorarem serviço de transporte coletivo em auto­

ônibus, ficam obrigados a fornecer à Prefeitura 10 passes livres gratuitos,

sendo cinco nominais' e cinco ao portádor, cujos dizeres serão aprovados por

ocasião de sua emissão.

� único -', A Prefeitura fornecerá a relação dos nomes e cargos das

pessoas a que se. destinem os passes nominais.

Art. 36.0 � Deverão ser fornecidos mensalmente dados referentes ao

movimento de ,passageiros e quando solicitadas outras infoI'inações relativas

ao serviço, de acordo com modelos indicados pela Prefeitura.

Art. 37.0 - Em casos de aci.dente, deverá o licenciado fazer comunica­

ção por escrito à Prefeitura, no prazo de 24 horas, alem da comupicação

que fará ao Departamento do Serviço de Trânsito.

Art. 38.0 - Ao preposto da Prefeitura, franqueará o licenciado os seus

escritórios, depósitos égarages, fornecendo todas as informações e documen­

tos que forem necessários à sua ação fiscalizadora.

DECRETO N.o :21

(j PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CÀPITAL DO ESTADO

DOPARANA, tendo em vista o resultado do concurso' realizado em confor­

.midade com a portaria 'n.o 6 de 8 de janeiro último; resolve' nomear Luiz

Ramina, que foi classificado em 2.0 logar, para exercer o cargo de 2.0 Àma­
nuense da Diretoria de Obras e Viação do Departamento de Engenharia, na

forma do disposto na alínea I do art. 14 ,do Decreto-Lei Federal n.o L 713

de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 1 de março de 1941.

(a) ROZALDQ G. DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.o 22

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIJ3A, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo ell.1 vista o resultado do 'concurso realizado em confor­

midade com a portaria n.o 6, de 8 de janeiro último, resolve nomear Adher­

bal Sprenger Passos, que foi classificado em 3.° logar, para exercer o cargo

de 2.° Amanuense da Divisão de Cadastro da Diretoria de Edificações, Ca­

dastro e Patrimônio, na forma do disposto ria alinea I do art. 14 do Decreto­

Lei Federal n.o'1713 de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 1 de março de '1941.
I

Ii
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO�

Prefeito Municipal.
f:!
"
,

" DECRETO N.o 23
"
ri

. O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, te,ndo em v,ista o resultado do concurso realizado em con­

formidade com a portaria n.o'6 de 8 de janeiro último, resolve nomear Ge�

raldo Gunther, ql.le fQj classificado em 4,° logar, para exercer o cargo de

2.° Amanuense da Secção de Protocolo,. Portaria e Arquivo da Secretaria

da prefeitura, 'na forma do disposto na alinea I do art. 14 .do Decreto-Lei

Federal n.o 1713 de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 1 de março de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO, LEITÃO.

Prefeito Municipal.

'1
r

DECRET.O N.O 24

.'II
,

O PR¥!FEI';rO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL, PO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o resultad,o do concurso realizado em confor­

midaçe çoIl]. a, portaria n.o 6 de 8 de janeiro último, resolve nomear Maria

da Luz Misurelli Ferreira, que foi çlassificada em 5.° logar, para exercer o

c!trgo de 2.° Amanuense da Divisão de Edificações da Diretorja de Edifi­

cações, Cadastro e Patrimônio, na forma do disposto na alínea I do art. 14

do Decreto-Lei Federal n.o 1713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeit�r!!" Mlmicipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 1 de março de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

i
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DECRETO ,N.o 25

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, ,tendo em vista o r,esu�tado, do concurso realizado em ponfor­

!llidade com a portaria n.o 6 de 8 de janeiro último, resolve nomear Ouvar

Davet? que foi classificado em 6.° logar, para ,exercer o cargo de 2.° ,Ama­

n�ense, d,1!- Secção de .Receita do Departamento, de Fazenda, na forma do

disposto na alínea I do art. 14 do Decreto-Lei .Federal n.o 1713, de 28 de

outub).'o q.� 193\l.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 1 de �]lJçÇl çle 1941.
,

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 26

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAI1 DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista 'o resultado do.concurso realizado em confor­

midade com a portaria n.o 6 de 8 de janeiro último, resolve nomear Geny

Gelbcke.. que �oi classificada em 7.° logar, para exercer o cargo de 2.° Ama­

nuense da Secretaria da Prefeitura na .forma do disposto na alínea I do art.

14 do Decreto-Lei Federal n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da PrefeitUra Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 1 de março de '1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 27

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA,CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o resultado do concurso reálizado em confor­

midade com a portaria n.o 6 de 8 de janeiro último, resolve nomear Gabriel

Fialho Gurgel, que fQi GlaJisifi@q.o em 8.° logar para exercer o cargo qe �.o

Amanuense_ da Secção de Receita do Departamento de Fazenda, na forma

do disposto na alínea J do art. 14 do Decreto-Lei Feqeral n.o 1.713 de �8 de

outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Muniçipal de CuritjRa, Capital po Estado do Pa­

raná, em 1 de março de 1941.

(a) R02;ALJ;)O Q. pE M�L�O LEITÃO.

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.O 28

o PRÉFEIT0 l\4UNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

D,O PARANA, atendendo ao requer�do por Angelo Faõro, que foi aprovei­

tado pàra exercer o cargo de 2;0 Feitor da Secção de Saneamellto e Lim�

pe.za: Pública da Diretoria de Obras e Viação, por' ato.n.o 372 de '31 de dezem­

bro de 1940, ato esse que foi publicado no D,iário Offcial do Estado de n.o

2-.540 de 6 de feverelroúltímo, -e tendo em vista não ter o mesmo conseguido,

até esta data, regularizar a documentação exigida por Lei para provimento

em cargo público,

R E S O L V E,

de acordo com o � 1.0 do art. 29 do Decreto-r,ei Federal n.o. 1.713 de 28 de

outubro de 1939, conceder ao aludido funcionário o prazo de mais trinta (30)

dias, a expirar em 6 de abril próximo, para assumir o referido cargo de

2.° Feitor.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, 'em 5 de março de 1941.

(a) ROZALDO G.DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.O 2�

O PREFEITO MUNICIP4r. DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, considerando que para continuar as obras de saneamento

com a canalização do rio Belem ao longo da rua Mariano Torres, há con­

veniência em ser a mesma prolongada no trecho entre as ruas Amintas de

Barros e Conselheiro Ara�Jo;

considerando que esse prolongamento concorrerá não só .para maior

facilidade de trânsito na zona do' Passeio Público, como também influirá

sobremodo no embelezamento desse logradouro público,

DECR�TA

Art. to - Fica aprovado o projeto de prolongamento da rua Mariano

Torres no trecho compreendido entre as ruas Amintas de Barros e 'Con­

selheiro Araujo, com a I1trgura já fixada para essa rua, de vinte e oito

metros.

Art. 2.° - são declarados de 'utilidade pública os prédios atingidos por

esse prolongamento, devendo ser desapropriados oportunamente, observadas

as disposições legais em vigor.

-r-O
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Art. 3.° - Revogam-&e. as disposiç,ões em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 11 de março de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o30

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA,CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, considerando que para continuar o plano de arruamento na

parte central da cidade se torna necessário assegurar um facil escoamento

de trânsito na face leste da Praça Tiradentes;

considerando que a única via de ;acesso nessâ face, que se poderá pro­

longar alem da rua Riachuelo, é a travessa Marumbí;

considerando que. o alargamento dessa travessa e da .�ravessa Alfredo

Bufrep, ,seu natural prolongamento, concorrerá não só para melhorar as

condições de circulação no centro urbano, cop:,1o ta!llbem o aspecto estético

da referida praça,.

DECRE'I:A

Art. 1.0 - Fica aprovado o projeto de alargamento da travessà Marum­

Ílí, recuando o alinhamento predial norte, beín como o da travessa Alfredo

Bufren, com o recuo necessário da face sul, de modo a assegurar uma lar­

gura uniforme de' 15,00 (quinze metros) para estas vias' públicas, entre as

praças Tiradentes e Santos Andrade.

Art. 2.0 - São declarados .de utilidade pública os prédios atingidos pelos

alinhamentos fixado� no artigo anterior, devendo ser desapropriados ami­

gavel oú judicialmente no decorrer deste exercício, observadas as disposições

legais em vigor.

Art. 3.0 - As áreas de terrenos que não forem utilizadas no alarga­

mento de que trata o art. 1.0, poderão ser concedidas a interessados a título

de indenização, por permuta ou venda.

Art. 4.° - 'Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em li de março de 1941.

(a) ROZALDO G. DE. MELLO LEITAO.

Pr,efeito Municipal.

o
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DECRETO N.o 31

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPI'!'AL DO ESTADO

DO PARANÁ, de acordo com o art. '198 do Decreto Lei Federal n.o 1713 de

28 de outubro de 1939, resolve aposentar Francisco Lopes Vieira, Continuo

da Inspetoria de Rendas e Fiscalização do Departamento de Fazenda, com

todos os vencimentos, por contar mais de 30 anos de serviços.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 17 de março de 1941.

(a) ROZA{;DO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

11
,',

1;1

I

I

DECRETO N.o 32

O 'PREFEITO MUNICIPAL DE' CURITIBA,CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, considerando que os edifícios da Avenida João Gualbei'to, no

trecho comprendido entre as ruas Riachuelo e Presidente Faria, estão avan­

çados em relação ao alinhamento geral da mesma avenida;

considerando que todo o tráfego das zonas do Juvevê, Bacacherí e Bar­

reirinha é feito por essa avenida, bem como o tráfego intermunicipal e in­

terestadual, canalizados pela avenida Graciosa;

considerando que o avanço das edifica�ões, referido acima, pertuba, so­

bremodo, a circulação e a Vi11ibiHdade do tníJego nessa, zona, dificultando a

penetração ,no. centro urbano;

considerando que o alargamento da rua Barão do Cerro Azul, previ!'to

pelo decreto n.o 2 de 29 de março de 1940, chamará ainda uma maior cor­

rente de tráfego para a avenida João Gualberto;

considerando ser, desse modo, necessário evitar os inconvenientes apon.­

tados, com o recuo do alinhamento existente.

I!

li
I

:I
'í

I!
� !

li
liI
,li

.r

DECRETA

Art. 1.0 - Fica aprovado o projeto de alargamento da avenida João

Gualberto, no trecho compreendido entre as ruas Presidente Faria. e Ria­

chuelo, recuando-se a face sul, de modo' que o futuro alinhamento fique

situado no prolongamento do atual, ao longo do Passeio Público.

Art. 2'.° - São declarados dé utilidade pública os prédios atingidos pelos

alinhan:entos fixados no artigo anterior, devendO ser desapropriados ami­

gavel ou judicialmente no decorrer deste exercício, observadas as disposições

legais em vigor. �

------

,I
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Art. 3.° - As áreas de terre�o qUI;! pão forem utilizadas no alargamento

de que trata o art. 1.0, poderão .ser conce'tlidas a interessados a título de in­

denização, .por permuta ou venda.

Art. 1.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curit\ba" Capital do Estado do Pa­

raná, em 20 de mJuçq de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEI'ff\Q,

prefeito Municipal.

DECRETO N.o 33

O PREFEITO MUNICIPAL; DI:!: CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao requerido por Cid Marcondes de Albuquerque,

2.0 Escriturário da Diretoria de I:!:dificações, Cadastro e Patrimônio, em pe­

tição n.o 1923 de 1:5 do corrente mês, resolve conceder ao aludido funcioná­

rio 6 (seis) meses de licença para tratar de intere�ses partiçulares, sem

vencimentos, na forma 'do disposto no art. 175 do Decreto-Lei Federal n.o

1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da 'Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 21 de março de 1941.

(a) ROZALDO G., DE MELLO LEITAO

,Prefeito Muni.cjPal.

.DECRETO N.o 34

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURI!I'mA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao requerido pelo Sr. Murilo Costa Pinto, 2.° Es­

criturário da Secção de Expediente e Pessoal, e em face do laudo de ins­

peção de saude a que se submeteu no Departamento de Saude do Estado,

reso�ve conceder ao aludido funcionário, 60 (sessenta) dias de licença para

tràtamento de sua saude e a contar do dia 1.0 do corrente.

Palácio da Prefeitura MUnicipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 27 de março de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.o 35

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, de acordo com o Decreto-Lei n.o 23 de 16 de dezembro último,

resolve nomear a partir de 1.0 de abril próximo, o Engo. Civil Joaquim Sil­

veira para exercer, com os vencimentos de 10:800$000 anuais, ô cargo de

Condutor Técilico da Divisão de Obras e Pavimentação da Diretoria de

Obras e Viação do Departamento de Engenharia, na forma do disposto na

alínea I do art. 14 do Decreto-Lei Federal n.o 1. 713 de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 28 de março de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefe'ito Municipal.

DECRETO N.o' 36

!

li
li

li
'11

11
,11

1I:\

O PREFEITO MUNICIPAL pE QURITIBA, CAPITAL DO Jj:S'l;',ADO

DO PARANA, de acordo com o Decreto-Lei n:o 23 de 16 de dezembro último,

resolve nomear a partir de 1.0 qe �bril pI;óximo, o Eng.o Civil Manoel Luiz

de Matos Pessoa para exercer, com os vencimentos de 12:000$000 anuais, o

cargo de Eng.o Auxiliar da Divisão de Obras e Pavimentação da Diretoria

de Obras' e 'Viação do "Departamento de Engenharia, na forma do disposto

na alínea I dõart. 14 do Decreto-Lei Federal n.o 1713 de 28 de outubro

de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 28 de março de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

,il

D�CRETO N.O 37

il
I'

I

I

O PREFEI�O MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADb

DO PARANA! tendo em vista o que determina o artigo 14 do Decr�to n.o

27 de 21 de setembro de 1928,,;

DECRETA

I"

1

I

Art. único - Ficam aprovados os planos organizados pela Diretoria

de Obras e Viação para a rua Cândido Lopes, entre a Praça Tiradentes e

Alameda Dl'. Murici, constantes da planta e perfil nesta data rubricados,

I'

l.
I

�
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e o qrçamento de Rs. 38:702$800 (trinta e oito contos, setecentos e dois mil

e oitocentos réis), para a execução das 'obras de pavimentação.

P.alácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital qo Es.ta,çiq dq Pa­

raná, em 3 de abril de 1941..

(a) ROZALDO G. DE M;ELLO LEIT.;.O

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 38

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA" C,A�ITAL DO ESTADQ

DO PARANA, tendo em vis,ta o que determina o artigo 14 do Decreto n,o

27 de 21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Aft.- único - Ficam aprovados os planos elaborados pela Diretoria de

Obras e Viação para a Av. João Gualberto entre as ruas Manoel Eufrásio e

Bom Jesus, segundo a planta e perfil nesta data rubricados e o orçamento

de Rs. 117:780$200 (cento e dezesete contos, setecentos e oitenta I11il e du­

zentos réis), para a construção do calçamento e execução de obras correlatas.

Palácio da Prefeitura Municipal de CurItibà; Capital do EstadQ do Pa­

raná, em 3 de abriÍ de 1941.

(a) ROZALD() G; DE .MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 39

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPÍTAL DO ESTÁDO

DO PARANA, tendo em vista 'o que determina o artigo 14 do Decreto n.o

27 de 21 de setembro de 1928,

DECRETA:

Art. único - Ficam aprovados os planos elaborados pela Diretoria de

Obras e Viação para a Av. 7 de setembro entre as ruas João Negrão e Ma­

riano Torres, abrangendo o Largo Bom Jesus, e início da Avenida Capane­

ma, constantes oa planta e dos perfís nesta data rubricados, com o orça­

mento de Rs. 282 :837$000 (duzentos e oitenta e. dois -contos, oitocentos .e

trinta e sete mil réis), para a execução das obras de drenagem .epavi­

mentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 3 de abril de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLOLEITAO

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.o 40 considerando ser o aludido documento ,indispensavel para o provimento

nas funções para as quais foi aproveit�do, .
o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITriM, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o que determina o artigo 14 do Decreto n.o 27

de 21 de setembro de 1928,

RESOLVE:

DECRETA:
deixar sem efeito o ato n.o 291, de 31 de dezembro de 194'0, que aprd-'

veitou o extranumerário Davino Teixeira de Faria para, exercer o cargo de

Motorista da Inspetoria de Rendas e Fiscalização do Departamento de

Fazenda.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa ..

raná, em 7 de abril de 1941.

Art. único - Ficam aprovados os planos orgailizados pela Diretoria de

Obras e Viação para a rua Cruz Machado, entre a Praça Tiradentes e a
Alameda Dr. Murici, constantes da planta e do perfil nesta data rubricados,

e o orçamento de Rs. 40:081$500 (quarenta contos, oitenta e um mil e qui­

nhentos reis), 'para a execução das obJ;as e pavimentação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado doPa­

raná, em 3 de abril de 1941.

(a). ROZALDO G. UE MELLO LEITÃO

Prefeito Múnicipal.

(a) ROZALDO G. DE M,ELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 43

,I

DECRETO N.O 41

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURFIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, ten9Q. em vis,ta o Decr�to-Lei n.O 3 de 5 do corrente, resolve

aproveitar o Engenheiro Civil João Macedo Sousa para exercer, a partir de

15 do corrente, o cargo de Diretor dO Departamento de Obras e Viação,

com os mesmos vencimentos de 18:000$000 anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 7 de abril de 1941.

o PREFEITO MUNICIPAL :p� CU�ITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao requerido por Joaquim de Barros, Servente do

Matadouro Municipal, e tendo em vista os documentos apresentados, re­

solve retificar o nome do aludido funcionário para Joaquim Romualdo de

Barros.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curítiba, Capital do Estado doPa­

raná, em 4 de abril de 1941.

Ca) ROZALDO G. 'DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

�
I

'li,I

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 44,

DECRETO N.O 42
O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei n.o 3 de 5 do corrente, resolve

aproveitar o Engenheiro Civil Arnaldo Isidol"o Beckert para exercer, á partir

de 15 do corrente, o cargo de Diretor do Departamento de Edificações, Ca­

dastro e Patrim6nio, com os mesmos venClmentós de 18 :000$000 anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em. 7 de abril de 1941.

ir,

I

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, considerando que a carteira de saude expedida pelo Depar.

tamento de Saude do Estado a Davino Teixeira de Faria, será cassada pela

referida Repartição, conforme se verifica das comunicações contidas em

oficios ns. 275 e 30, de 14 de março último e 6 do corrente, respectivamente,

por estar o mesmo atacado de doença contagiosa;

considerando que, em face do ,disposto' na alínea VI do art. 13.° do De­

creto-Lei Federal n.o 1.713 de 28 de outubro qe 1930, só poderá ser provido

em cargo público quem gozar boa saude;

(�) RO�.�.J;:OO G.. PE,l)1EJ;,LO LJ,<:�TÃO

PreJeito Municipal.

iJ,
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DECRETO N.o' 45

o PREFEI'rO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao requerido pela Anglo Mexican Petroleum Com­

pany Ltd." ezn petição n.o 2 .07� de 22 de março último, pe�a qual a re��ritla

Companhia pede resçisão ,de um contrato que -Il}antem com o 1y.[unicípio

relativam�nte � exploração de bomba de ga,solina,

DECRE'I1A:

Art. 'Único. "'-" };: declarado rescindido o contrato existente entre o Mu­

nicípio e a Anglo ¥exican Petroleum Company Ltd., lavrado em 3 de n') ..

vembro de 1930, na parte referente a uma bomba de gasolina que, na confor­

midade do termo de transferência assinado a 27 de maio de 1938, foi trans­

ferida para a rua 'Tibagí, contrato esse que deveria expirar a 31 de julho p.

vindouro; devendo a referida qqmp,an�iar.retira}: o aparelho e demais per­

tences, do local acima, com a maior brevidade.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 15 de abril de 1941.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 46

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARAN};:, atendendo ao requerido por Withers & Cia. Limitada, em

requerimento n.o 2.225 de 31 de março último, em que a aludida firma pede

rescisão de um contrato que ma_ntem com o Mup.icípio, relativamente à ex­

ploração de bombas de gazolilia,

DECRETA:

Art. 1.0 _ t declarado rescindido o contrato existente entre o Município
e a firma Witers & Cia. Limitada, lavrado em 23 de agosto de 1940, relab­

vamente às bómbal? de ?azolina instaladas à rua Presidente Faria, no Post.J

Texaco.

Art. 2.0 _ Ficam as referidas bombas isentas do pagamento da taxa de

arrendamento do local, por estarem localizadas em terreno particular, fi­

cando, porem, sujeitas a nova licença para funcionamento.

Art. 3.° _ A licença de que trata o artigo anterior será concedida a

título precário, reservando-se o Município o direito de cassá-la quando essa

medida for julgada necessária, a juizo do ,.Prefeito.

-79 -

Art. 4.�. - Revogam-;se as di,sposições em çontl'ário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 15 de abril de ,1941.

(a) ROZALDO G., DE :!UELLO �EITAO

Prefeito ¥unicipal.

DEC�ETO N.o 41

O PR�FEITOMUNICIPAL DE, CURITIBA, CAPITAL 1:>0 ESTADO

DO PARANA" çonsiderando, que, na conformidade do Decreto-Lei n.o 1 dE'

11 de janeiro Ílltimo, após a devida aprovação pelo Exmo. Snr. Interventor
Federal no Paraná, pelo Departamento Administrativo do Estado, conforme

parecer n.O 905, e despacho do Exmo. Sr. Presidente da República, de 17 dI>

dezembro de 1940, publicado no Diário Oficial Federal n.o 295 de 21 do

mesmo mês e ano, está esta Prefeitura 'autoriza9á a aplicar o saldo do rea­

justamento do empréstimo contraído com a Caili:a Econômica Federal do

Paraná nos seguintes. serviços :

canalizações e retificações de cursos dágua;

saneamento;

obras de pavimentaçãq;

plano regu.lador de obras e nas indenizações e desapropriações necessárias;

considerando que, nos termos do aludido reajustamento d_eempréstimo

firmaçlo entrE;l a CailÇa Ecoi\ômica; E;l o Município em, 18 do corrente' mês,

este Município poderá utilisar no corrente ano, até, a. importância de

3.000 :000$000;,

considerando que bem se justifica a descriminação prévia da aplicação

dessa importância nas obras previstas e iniciadas no corrente exercício,
.

D.ECRETA:

Art. 1.0 - A importância de 3.000:00Ô$000 (três mil contos de réis) que

esta Prefeitura poderá receber da Caixa Econômica Federal do Paraná, no

corrente. ano, conforme termo de reajustamento firmado em 18' do cortente

mês, terá a seguinte aplicação:

Plano regulador da cídade .

Desapropriações e indenizações ; .

Canalizações de rios e saneamento .

Obras de paVimentação .

Art. 2.° -" Revogam-se as disposições em contrârío.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 25 de abril de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

�300:000$000

1.500:000$000

400:000$000

800:000$000

��
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DECRETO N.o 48 DECRETO N.o 51

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANÁ, resolve aproveitar o Servente Antônio Garcia, do Departa­

mento de Obras e Viação, para exercer, com os vencimentos de 4:200$000

anuais, o cargo de Contínuo da Secretaria, na forma do disposto na alínea

I do art. 14 do Decreto-Lei Federal n.o 1.713 de ?? .de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura: Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 26 de abril de 1941.

O PREFEITO MUNICIPÂL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANÁ, resolve norriear Evaldo Sass para exercer, com os vencimentos

de 3:600$000 anuais, o cargo de Servente do Depósito e Oficinas do, D'epar­

tamento de Obras e Viação, na forma do disposto na alínea I do art. 14 dOe

Decreto-Lei Federal n.o 1.713 de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 26 de abril de 1941.

(a) ROZ'ALDÓ G. DE MELLO LEI'fAO

Prefeito Municipal.

(a) ROZALDP G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 5�

DECRETO N.o 49
O PREFEITO f\1:UN:rCI,PAL QE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANÁ, resolve nomear Artur Librelato para exerç�r, com os venci­

meIJ.tos qe 3 : 690$Ooq anuais, o cargo de Servente da Divisão de Contabili­

dade do Departamento de Fazenda, na forma do dispoilt() na. alínea I do

art. H dp Decreto-Lei Fedel�al n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 26 de abril de 1941.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARA,Ni\, resolve aproveitar o extranumerário Eugênio de Melo para

exercer, com os vencimentos de 3 :600$000 anuais, o cargo de Servente da

Divisão de Obras e Pavimentação do Departamento de Obras e Viação, na

forma do disposto na alínea I do art. 14 do Decreto-Dei Federal n.o 1.713

de 28 de outubro ,de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipa} de' Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 26 ,de abril de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

�refeito Municipal.

(a) ROZALDO G. DE_ MELLO LEITÃO

Prefeitã Municipal. DECRETO N.o 53

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAl;,. pO ESTAI?9

DO PARANÁ, ;'tt�,nqen,do ao req1,1erido pelo Guarda Fiscal, de 2.a classe Fran­

cisco Grande, e em face do parecer do Departamento Jurídico, resolve man­

dar incorpOl;ar ao acervo de serviços prestados pelo aludido funcionário, para

todos os efeitos legais, de acordo com a Lei Municipal n.O 86 de 1937, o pe­

ríodo de7 de' março a 30 de junho de '1922, em que o mesmo serviu como

extranumerário;de 6 de julho de 1922. a 27 de fevereiro de 1932, em que

serviu como Guaraa Fiscal, descontados hoventa dias em que estevelicen­

ciado, e para eXClusivo efeito de aposentadoria, o período de 17 de máio de

1918 a 26 de fevereiro de 1919, em que se'rviu nas fileiras do Exército, este'

último na conformidade do art. 98 do Decreto-Lei Federal 11'.0 1.713, de 28

de outubro de 1939.

Palácio da' Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital' do Estado, do Pa­

raná, em 28 de abril de 1941.

DÉCRE-TO N.o 50

l

O PREFEITp MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANÁ, resolve aproveitar o extranumerário Antqnio Kormann para

exercer, com os vencimentos de 3 :600$000 anuais, o cargo de Servente da

Secção de Expediente e Controle do DepartalIJ.entp de Obras e Viação, na

forma do disposto na alínea I do art. 14 do Decreto-Lei Federal n:o 1.713

de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raI].á, eID' 26 qe abril de 1941.

Idl!

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.
,(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.054

Q PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo .ao requerido pela AI).glo Mexican Petroleum Com�

pany Ltd., em petição.n.o 2.159 de 27. de março último, e em face ,do parecer

do Departamento Jurídico,

DECRETA:

Art. 1.0 - 11: declarado rescindido o contrato existente entre o Muni­

cípio e a Anglo Mexican Petrole1!!'!l, Comp�ny Ltd., lavrad6 em 3 'de novem­
bro de 1930, relat!vamente a 3 bombas de gazolina, instaladas, uma à praça

Ozório, uma à rua Conselheiro Laurindo e outra, à avenida João Gualberto.

Art. 2.° - Ficam as referidas bombas isentas do pagamento da taxa

de arrendamento do locall por estarem lo,calizadas. em terreno particular,

.porem sujeitas a nova licença para funcionamentO', a qual será concedida

a título precário,. cabendo ào Município interditar ou determinar a retirada

das referidas bombas, quando essa 'medida for julgada necessária:

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 28 de abril de 1941.
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1i !'I'I':' III E (a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO

Prefeito Municipal.

1,'tll'l
DECRETO N.O 55

I
!III\

i'lllll'

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao reqúerido pela,Standard Oil C.O of Brazil, em

petição n.o 2.175 de 27 de março último, e tendo em vista o parecer do De­

partamento Jurídico,

DECRETA:

111!

Art. 1.0 .,...... 11:. deçIarado rescindido, o contrato existente entre o Município

e a Standard Oil' C,o of Brazil, laVrado em 18 de, abril de 1931, relativamente

a uma bo�ba de gazolina instalada na rua Marechal Floriano Peixoto.

A,rt. 2.° - Fica a referida bomba isenta do pagamento da taxa de ar­

rendamento do local, por estar localizada em terreno particular, porem su­

jeita ,a nova licença para funcionamento, a qual será concedida a título ,pre­

cário, cabendo ao Município interditar ou determinar a retirada da referida

bomba, quando essa medida for julgada necessária.

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura. Municipal de Curitiba, Capital do. Estado do Pa­

raná, em 28 de abril de 1941.
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(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.o 56

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao requerido pelo Contínuo Lauro Silva, do De­

partamento Jurídico, 'ení petição n.O 2.334 de 3 do corrente, e tendo em

vista' o laudo de iilspeção de saude a que o mesmo se submeteu ilO Depar­

tamento dé Saude do Estado, resoive conceder ao aludido funcionário 30

(trinta) dias de iicença para tratamento de saude, na forma do disposto

no art. i65 do Decreto-Lei Federal n.o '1.713 de 28 de outubro de 1939 e

a contar do dia 6 do corrente.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital 'do Estado do Pa­

raná, em 29 de abril de 1941.

(a) ROZ;).LDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.O 57

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIB�, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, resolve aprovei�ar o 2.° Amanuense Rui Pinto da Rocha, do

D�'partamento de Edificações, Cadastro e Patrimônio, para exercer o cargo

de Guarda Fisc[j,l de 2.8 classe, do Departamento de ,Fazenda, com os ven­

cimentos de 5:040$000 anuais.

Palácio da Pl;efeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 30 de abril de 1941.

(a) RO�ALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

DEO�ETO N.o 58

Q l;'REFEITO lYlUNICI�AI,. DE C)JRITIBA, CAPJ:TAL DO ESTADO

DO PARANA, resolve prolPover o Guarda Sanitár!o Eduardo ¥achado, que

vem exet:cendo ess[j, f).mção há 4 anos é 4 meses, e percebe 4:200$000 anuais,

para exercer o cargo de Guarda Fiscal de 2.8 classe do Departamento de

Fazenda, percebendo 5:040$000 anualmente.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, C,apital do Estado do Pa­

raná, em 30 de abril de 1941.

(aJ' :çOZALDO G. DE MELLO LEITãO

Prefeito Municipal.

• lo.. ,!

I

r

1.
I .

I
1

i;,

I

t

I

I.



f'

84 85 ......

DEGR�TO NP 59 DECRETO .N.o 62

o PREF'EITO .MUNICIPAL DE CURITIBA, cAyrTAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo ,em vista o resultado do concurso de P entrância re��

lizado de acordo ,com a portaria n:o 6 de 8 de janf;lirQ últim.o, resolve nomear

Altair Cavalcanti <;le .(\.Jb1.muer:queque foi classificado em 9.° logar, P.!l,J:!J.

exercer, com os yencimento�, de 4:200$000 anualmçu..t.e, o cargo de 2.° Ama­

nuense da Divisão de Edif!�!l.ções do Departamento de Edificações, Cadastro

e Pa,trimônio, na forma do estabelecido na alínea I do art. 14; do Decreto­

Lei Federal n.o 1.713 de 28 de outubro de 1939.

Palácio da PI:efeitura Municipal de Curitiba, Capit�l dp Estado do Pa­

raná, em 30 de abril de 1941.

O PREFEIT9 MUNICI,P.i}L DE CURITIBA, CAPITAL DO 'ESTADO

DO PARANA, resolve designar ó 2.° Desenhista Oswaldo Kuss, da Secção

.'Técn�ca do Depa.rtamen,to de Edificações, Cadastro e Patrimônio, para exer­

cer interinamente, com os vencimentos de 10:800$000 anuais, o qarg:o de

Condutor ,!,écl1ico da Divisão de Cadastro do mesmo Departamento.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do .Pa­

ra!,1á, f;lpl 2. de maio d� 194�.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃ.O

Prefeito Municipal.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETON.O 63

DECRETO N.O 60 O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, resolve nomear Dante Dilermando Cioffi para exercer, inte­

rinamente, com os vencimentos de 6 :600$000' anuais, o cargo de 2.0 Desenhis­

ta da Secção Técnica do Departamento de Edificações, Cadastro e Patri­

mônio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado doPa­

raná, em 2 de maio de 1941.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, C,APITAL DO ESTADO

DO PARANA, resolve nomear Miguel Coelho dos Santos para exercer o caJ:�

go de Ascensorista do Serviço de ProtocoÍo," Portaria e i\rquivo da Secre­

taria da Prefeitura, com os vencimentos de 2:400$000 anuais, e na forma do

estabelecido na alínea I do art. 14 do Decreto_Lei Federal n.o 1.713, de 28' de

outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba\ 'Capital do E;stado do Pa­

raná, em 30 de abril de 1941.

(a) ROZALDO G. 'DE :l\IELLO I.EITÃO

Prefeito Municlpa't

(â) ROZALDO G. DE MELI,O LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 64

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

O PREFEITO MU�rCIPAL DÉ CtJ:IUTíBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista que neste Município já se acham concluidos

os "trabalhos de coleta de boletins e em vias de conclusão os de revisão e

'crítica do Recenseamento Geral da República de 1940 - uma das grandes

re-alizações do Governo da União; e considerando qué para. 'a execução de

tão necessário quão importante empreendimento foi de mister a 'mobiliza­

ção de numerosos elementos' humanos, que no, desempenho das atribuições

que lhes foram cometidas deram o melhor dós seus esforços no sentido de

bem servir aos superiores interesses ,da l!oletividade nacional; considerando

que neste Município cerca de uma centena de Agentes Recenseadores figu­

ram entre os 'mais modestos 'coÍaboradbres do Recenseamento, sendo de

justiça acentuar ter' sido árduo o seu trabalho, que exigiu especial devota­

mento e nítida comprensão do dever cívico; considerando, ainda, que ao

DECRETO N�o 61

O PREFEITO MUNICIPAL DE, CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, resolve aproveitar o Cõndutor Técnico Eng.o Civil Raul Brueíf

Antônio, da Divisão de Cadastro do Departaméntó de Edificações, Cadastro

e Patrimônio, pa'ra exercer, com os vencimentos de 12:000$000 anuais, o

cargo de Engenheiro Auxiliar da mesma Divisão.

Palácio- da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 2 de maio de 1941.
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Poder Público cabe pelos meios ao seu alcance incentivar o trabalho da­

queles que patrioticamente se destacam no exercício de funções em proveito

da comunidade brasileira,

DECRETü...N.O 67

DECRETA:
o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, 'CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, resolve aproveitar o 2.° Amanuense Aristides Cezar de Oli­

veira Filho, da Agência de Estatística, para exercer o cargo de 1.0 Ama­

nuense da Divisão de Contabilidade do Departamento de Fazenda, com os

vencimentos de 4:800$000 anuais. •

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 7 de maio de 1941.

Art. 1.0 .::.:.... Ficam instituidos prêmios de 600$000, 300$000 e 150$000 para

serem conferidos aos Agentes Recenseadores que, neste Município, forem,

a juizo da Comissão Censitária Regional; classificados em 1.0, 2.0 e 3.0 logares,

pelo melhor trabalho apresentado.

Art. 2.° - A despesa decorrente do pagamento dos 'prêmios referidos

no artigo 'anterior deverá correr pela dotação n.O 11 do orçamento em vigor,

Código Local 9.09 (Eventuais).

Art. 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitibã, Capital do Paraná, em 2
de maio de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal. ..

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o68

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL .DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o resultado' do concurso de 1." entrância rea­

lizado em conformidade com a portaria n.o 6 de 8 de janeiro último, resolve

nomear Ilor Bressiani pára exeréer, com os vencimentos de 4:200$000 anuais,

o cargo de 2.° Amanuense da Agência de Estatística, na forma do disposto

na alínea I do art. f4 do Decreto-Lei Federal n.o 1.713 de 28 de outubro

de 1939.

Palácio dá Prefeitura Municipal de Curitiba,. Capital do Estado do Pa­

raná, em 7 de maio de 1941.

DECRETO N.O ,fi5

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANÁ, resolve promover, por antiguidade e merecimento" Raul Kor­

mann, que há 4 anos, 4 meses e 7 dias vem exercendo o cargo de 4.0 Escri­

turário do Departamento de Fazenda, para exercer, com os vencimentos de

6:000$000 an\lais, o cargo de 3:° Esc�iturário da Agência de Estatística.
Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 7 de maio de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.O 66
DECRETO N.o 69

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL 00 ESTADO

DO PARANA" tendo em vista o resultado do concurso de 2." entrância rea,­

lizado em -conformidade com a portaria n.o 19 de 27 de janeiro último,

resolve. aproveitar o' 1.0 Amanuense João Antônio Chiminazzo para ex.ercer,

cOm os vencimentos de 5:400$000 anuais" o cargo de 4.° Escriturário' ,da

Secção de R�ceita do Departamento de Fazenda.

Palácio da Prefeitura Municipal de C!1I:itiba, Capital do .Estado do Pl:!­
raná, em 7 cie maio de 1941.

(a) ROZA,LDO G. DE MEL.LO LEITÃO

Prefeito Municipal.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, em face do que dispõe o art. i68 do Decreto-Lei Federal n.o

L 713 ,de 28. de ,outubro de 1939, e de acordo com os laudos de inspeção de

sa4d� <lo R�paI1&m.ept.o de S.aude. do Estado, de' ns:68. e 3.448, resolv.e lic

cenciar compulsoriamente, em ,prorrogação, por 6 iseis) meses, para, trata-�

I])..!l:t1to de .s.a)lde, o q)la,diã.o. do Cemi.tério Municipal João de Deus- Vidal.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa�

raná, em 12 de maio de 1941:

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.o 7.0
DECRETO .�.o 73

RESOLVE

o DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES, CADASTRO

E PATRIMÔNIO, RESPONDENDO 'pELO EXPEDIENTE DA ,PREFEITURA

MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANA, tendo
em vista o resultado do cohéurso de La entrância realizado em conformi­
dade com a portaria n.o 6 de 8 de janeiro último, resolve -nomear Jorge Ta­

pitanga Huy, que fof clasificado' em 11.° logar, para exercer o cargo de 2.°
Amanuense do Serviço de Protocolo, Portaria e Arquivo da Secretaria. da

Prefeitura, percebendo os vencimentos de 4:200$000. 'anuais, e na Iorma do

disposto na alínea I do art. 14 do Decreto-Lei Federa1 0.° 1.713, de 28 de

outubro. de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do. Pa-

raná, em. 28 de maio de. 1941.
(a) ARNALDO ISIDORO BECKERT

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, C�ITAL DO ESTADO

DO PARANA, considerando que, até esta, data, Angelo Faoro, que foi apro­

veitado por ato n.o 372 de 31 de dezembro de 1940, não apresentou os d,C!­

cumentos, q.ue o habilitam a tomar 'posse do cargo de 2.° Fe�tor da Secção

de Saneamento e Limpeza Pública do Departam�nto de Obras e ViaçãÇl,

consigerando que já está exgotado o prazo que lhe foi concedido, em

prorrogação, conforme decreto n.O 28 de fevereir!> último;

"
deixar sem efeito o ato n.o 372, de 41 de dezembro de 1940, pelo qual o

extranumerário Angelo ;Facro foi aproveitado pl:\ra exercer o cargo de 2.°

Feitor da Secção de Saneamento e Limpeza Pública do Departamento de

Obras e Viação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, ,em 12 .de maio .de 1941.

DECRETO N.o 74

DECRETO N.o 71 O DIRETOR DO DEl'-ART.AMENTO DE EDIFICAÇõES, CADASTRO

E pATRIM�.N!O, RESPONDENDO .pELO EXPEDIENTE DA EREFEITURA
Ml!NICIpAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO pARANA, tendo

em vista as CPffiUJJ.icações' formuladas pelo Centro de Saude do Departa­

mento de .Saude do Estado, resolve considerar licenciado o Copista interino

do Departamento d� Edificações, Cadastro e Patrimônio, José .Schleder de

Ma"c�Q.O, no, período de 5 a 20 de maio que hoje finda, e na .forma do dis­

posto nos arts. 152 e 162, letra b, do Decreto-Lei Federal n.o 1. 713, de 28 de

outu.bro de 1939.
Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado ..do Pa�

ran�, em �1 de maio de 1941.
(a) ARNALDO ISIDOR9 BECKERT

O PREFEITO. .MUNICIPAL DE CURITIBA, C.I\pITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo de se ausentar desta Capital, a-fim-de tomar parte na

Conferência de Legislação 'I,'ributária- a ser instalad� no Rio de Janeiro, a

19 do corrente, designa o Engenheiro Civil Arna'ldo Isidoro Beckert, Diretor

do Departamento de Edificações, Cadastro e Patrimônio, para responder

pelo expediente desta Preefitura, durante esse impedimento.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Carital do Estado do Pa­

raná, em 16 de maio de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

_ Prefeito Municipal.

DECRETO N.° 72'

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES, CADASTRO

E PATRIMôNIO, RESPONDENDO PELO EXPEDIENTE DA PREFEITURA

MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO 'ESTADO DO pARANA, aten­

dendo ao requerido por Geraldo Günthe,r, '2.° .AIJiantiense do Serviço de 1'1'0­

-tocolo, Eortaria e Arquivo da .Secretaria da Prefeitura, em petição n.O 3.371,

de 27 do corrente, resolve exonerá-lo, a pedido, do, referido cargo.

Palácio da .Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 28 de' maio de 1941. _ �

(a) ARNALDO ISIDORO BECKERT

'DECRETO N.o 75

O ;pIRETOR DO DEPARTAMENTO DE EDIFICAçõES, CADASTRO

E pATRIMô1'!'IO, RESPONDENDO PEL0 EXPEDIENTE DA PREF.EITURA

MUNJC!pAL DE CURI.TIBA, CAPITAL. DO :E1STADO DO PARANA, con­

siderando qlle a Lei n.o �?, de 24 de, junho ,de 1936, estabeleceu para o pão

dágua um P�1!0 variavel com o preço da far!nha;

conªiderando que, pela vedHQl:\çij,o da .Inspetoria de.Rendas e. Fiscali;­
,zação o preçoatua,J qa farinha está acima do máximo previsto pelo ar,t. 3.°

;.
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da referida Lei, não se 'podendo, a,ssim, eXig:ii',. dos fabricantes e revende­
dores um peso legal para o pão de cem réis, o que tem acarretado abusos;

considerando que a extensão c;a tabela de pesos, nela enquadrando os
pres:os ew 'vigor da. farinha, beneficiará o público, sem acarretar prejuizos
para os produtores,

1939, o per,!odo decorrente de 2 de maio de 1921 a 6 de abril de 19��, gm

que serviu nas fileiras do Exército.

Palác�o da p'refeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 14 de junho de 1941.

Ca) ARNAI.DO ISIDORO BECKERT

DECRETA:

Artigo 1.° -Acrescente-se ao art. 3.° da Lei n.o 23, de 24 de junho ele
1936; "quando o PreÇQ da farinha "fqr de 50$000 a 55$000, o peso, ão :pão
dágua. serª de 55. (cincoenta e -cinco) gramas".

Artigo 2.° - Reyogam-se aI; disposJções�m tontrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado. do Pa­
raná, em 4 de junhQ de 1941.

DECRETO N.o 78

(a) ARNALDO ISIDORO BECKERT

o PREFEITO MUNICIPAL DE' CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANá" atendendo ao requerido pelo Motorista da Divisão de Edifi­

cações do Departamento de Ediücações, Cadastro e Patrimônio, Miguel Mil­

leck, em petição n.o 3975 do corrente ano, e tendo em vista o documento

apresentado, resolve retificar o seu nome. para M�guel Mileke.

Palácio da Prefei�W:lJ- Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 26 de junho de 1941.

DECRETO N.o 76 (a) ROZALDO G. DE MELLQ LEITÃO

Prefeito Municipal.

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇõES, CADASTRO
E PATRIMôNIO, RESPONDENDO PEI:.O EXPEDIENTE DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ, aten­
dendo ao requerido por :Nãpoleão de Miranda, Fiscal de 2.a classe da Secção
de Fiscalização de Contratos.e de ConcessÕes do Departamento de Obras
e Viação, e tendo em vista o laudo de inspeção de saude a que o mesmo se
submeteu no Departamento de Saude do Estado, resolve conceder aó aludido
funcionário 60 (sessenta) dias de licença para tratamento. oe saude, na fór'­
ma das disposições Tegulamentares em vigor.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná; em'6 de junho de 1941.

(a) ARNALDO ISIDOROBECKER'I'

DECRETO N.o 79

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANÁ, ateridendo ao requerido por Joãq Scheleder Sobrinho, 1.0

Topógrafo da Divisão de Cadastro do Dei?artarriento de Edificações, Cadastro

e Patrimônio, em petição n.o 7750 de 14 de dezeqlbJ;o de 1940, resolve man­

dar; incorporar no seu ftCerVO de serviços,. para todos os efeitos legais, o

per�9do decorrido entre junho de 1922,. e dezembro de 19�4, em que o referido

funcionário prestou serviços ao Municipio como extranumerário na confor­

midade do disposto na Lei Municipal n,o 86 de 1937.

Palácio da Prefeitura +\1unicipal de Curitiba, Capital do Estado do

Paraná, em 4 de junho de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DEC.RETO N.o 77

O DIRETOR DO DEPARTAMENT� DE EDIFICAÇÕES, CADASTRO

E PATRIMôNIO, RESPONDENDO PELO -EXPEDIENTE DA PREFEITÚRA

MUNICIPAL DE CURITmA, .CAPITAL DO ESTADO DO' PARANÁ, aten­

dendo ao requeríao pelo Eng.o Civil João, Macedo Sousa, Diretor do Depar­

tamento de Obras e Viação e em face do vencido no proéessado sob n.o 3.567
do corrente ano, resolve mandar incorporar ao acervo de serviçós, prestados

pelo aludido funcionário, para exclusivo �éfeito de aposentadoria, e na forma
do disposto no art.' 98 do Decreto-Lei Federal n.o 1.713, de 28 de outubro de

DECRETO N.o 80

O pREFEITO ¥VNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ,ESTADO

DO PARANA, tendo de se ausentar desta Çl}pital, por pouco� 4,ilJ-.S e PP,r

motivqs de ordem particular desi.gna o En�enheiro C�v�l JoãÇ! ¥acedo Souza,



III�
, I

I I

- '92_

Diretor do Departamento de Obras e Viação, para, sem prejuizo de suas
funções, responder, durante essa ausência, pelo expediente desta Prefeitura.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado ,do Pa­
raná, em 7 de julho de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.O 81

'O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE OBRAS E VIAÇAO, 'RESPON­
DENDO PELO EXPEDIENTE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CURI­
TIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ, 'atendendo ao' requerido por
Napoleão de 'Miranda, em petição n.O 4.402 do corrente ano, e tendo em
vista o documento apresentado (Certificado de reservista de 3.a categoria
n.o 178.588>, resolve retificar o nome do aludido fúncionário, Fiscal' de 2.a
classe do Departamento de Obras e Viação, para Napoleão Liberato de Mi­
randa.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, capital do Estado do Pa­
raná, em 11 de julho de 1941.

(a) JOAO MACEDO SOUSA

DECRETO N.O 82

'0 PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO
DO PARANA, resolve aproveitar o Servente Ari Borges do Canto, da Ins­
petoria de Rendas e Fiscalização do Departamento de FaZenda, para exer­
cer, com os vencimentos de 4.:200$000 anuais, o cargo de Guarda-Sanitário
da Inspetoria Sanitária do mesmo Departamento,

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do 'Estado do Pa­
raná, em 22 de julho de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipàl.

DECRETO N.o83

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA,CAPITAL DO ESTADO
DO PARANA, nomeia José Cyn:ibalista Júnior para exercer, com os venci­
mentos de 3:600$000 anuais, o cargo de Servente da Inspetoria de Rendas

"
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e Fiscalização do Departamento de fazenda, na forma do disposto na alí­

nea I do art. 14 do Decreto-Lei Federal n.o't.713 de 28 de outubro de 1939.

,Palácio dI). F'refeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 22 de julho de 1941.

(a) ROZALDO G'. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

DECRE�TO N.? 84

O PREFE�1'O MUNICIPAL I:1E CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao requerido pelo 2.° Escriturário Júlio Richter Fi­

lho, do Departamento de Fazenda, em petição n.O 4.657, de 22 do corrente,

resolv� �andar incorporar ao acervo de serviços do aludido funcionário,

para exclusivo efeito de aposentadoria, o periodo de 3 anos, 1 mês e 26 dias,

em que o mesmo prestou serviços ao Estado e ao Município de São José dos

Pinhais, sendo: 9 meses e 15 dias ao primeiro e 2 anos, 4 meses e 11 dias

ao segundo, tudo conforme as certidões apresentadas.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 30 de julho de J941.
�

iul(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 85

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, 'tendo em vista a comunicação formulada pelo Departamento

de Fazenda em ofício n.o 16, de 13 de fevereiro último, e em face do que

disp6e o laudo de inspeção de saude sob n.o 3324, de 18 de março p. findo, do

Departamento de Saude do Estado, resolve aposentar o 2.° Escriturário Jú­

lio Richter Filho, na forma do disposto na alínea II do art. 196, combinado

com o � 4,° do art. 199 do Decreto-Lei Federal n.o 1.713, de 28 de outubro

de 1939, com os vencimentos anuais de inatividade de 6:336$000 (seis con­

tos e trezentos e trinta e. seis mil réis).,

Palácio da Prefeitura Municlpal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 6 de, agosto de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MEL.LO ,LEITAO

P,ref�!to. Municipal.
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DECRETO N.o 86 19 de maio de 1937, data em 'que complêtou dez anos de efetivo exercício,

antes, portanto, da revogação desse favor."

Palácio da Prefeitura Municipal de éuritiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 13 de agosto de 1941.

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIB.(\, CAPITAL DO ESTADO

DO :J;>ARANA, atendendo à solicitação constante do ofício n.o' ,2.913, desta
data, da Chefia de Polícia do Estado,

(a) IWZALDO G. DE MELLO LEITãO

Prefeito Municipal.

DECRETA:

Art. único - � cassado e fica de nenhum efeito, nos termos do art.
130, n.o 3, do Código de Posturas, o alvârá expedido em 6 de maio de 1932

em favor de Paulo Wassermann, para a agência de loteria à praça Dl'. Ge­
neroso Marques n.o, 12; revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura. Municipal de Curitiba, -Capital do Estado do Pa­
raná, em 9 de agosto de 1941.

pECREro N.o 89

(a) 'ROZALDO G. DE MEL�O LEITãO

Prefeito Municipal.

O PREEEITO ,MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA,a.t�ndendo ao requerido pelo Eng.o Civil Joaquim Silveira,

Condutor Técnico da Divisão de Obras e Pavimentação do Departamento

de Obras e Viação, em petição n.o 5124 do- corrente ano, resolve exonerá-lo,

a pedido, do referido cargo.

Palácio da Prefeitura ¥,uniçipal '!;l� c::w,.giba,; OftPital do Estado do Pa­

raná, em 14 de agosto de 1941.

DECRETO N.o 87 (a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO

Prefeito Municipal.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao requerido pelo 1.0 Escriturário José Paladino,
do Departamento de Obras e Viação, e tendo em vista o vencido no pro­
cessado sob n.O 110, de 8 de janeiro último, resolve conceder a gratificação

adicional de 10% (dez PÇlr cento) ao .alugiqo funcionário, sobre seus ven­
cimentos, a partir de 19 de abril de 193'8, data em que completou dez anos
de efetivo exercício, antes, portanto da revogação. desse favor.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raJ::lá, em 12 de agosto de 1941.

DEÇRETO N.o 90

(a) RO,ZAI,DO G. DIj: MELLO LEITãO

prefeito Municipal.,

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o disposto no Decreto Federal n.O 24.761, de

14 de julho de 1934, e em face do parecer do Diretor do Departamento Ju­

rídico, exarado na petição r.o 4738, do corr�nte ano, resolve cancelar para

todos os efeitos, exceto para o de percepção de vantagens pecuniárias de

qualquer espécie, as penas disciplinares em que hajam incorrido, até 14 de

julho de 1934, os funcionários desta Prefeitura.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, CapitaL do Estado do Pa­

raná, em 16 de agosto de 1941..QECRETO N.o 88

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao requerido pelo Servente Arsênio Misker, da Bi­
blioteca Pública, e tendo em vista o vencido no processado sob n.O 5949, de

17 de setembro de 1940, resolve conceder a gratificação adícional de 10%

(dez por cento) ao aludido funcionário" sobre seus vencimentos, a partir de

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO

Prefeito Municipal.



't
III

\
- 96-

11' DECRETO N.o 9'1

I

fll

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITA;L DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista a situação anormal criada pela falta de gazo­

lina, e seu consequente aumento de preço,

DECRETA:

Artigo único - Fica suspensa, até posterior deliberação, a execução do

art. 27 do Decreto n.o 19, de 19 de fevereiro último, permitindo-se, nos ôni­

bus, o excesso de lotação até 8 (oito passageiros em pé no corredor cen­

tral, revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura' Municipal de Curitiba', Capital do Estado do Pa­

raná, em 20 de agosto de 1941.

,

.i'

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.Q 92

O PREFEITO MUNICIPAL D� ÇU�ITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao requerido pefo Eng.o Auxiliar da Divisão de

Obras e Pavimentação do Departamen.to de Obras e Viação, Manoel Luiz

de Matos Pessoa, em petição n.o 5.328, desta data, resolve exonerá-lo, a pe­

dido, do referido cargo.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital 110 Estado do Pa­

raná, em 21 de agosto de, 194!,

(a) liÓZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

I
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DECRETO N.o 93

O PREFEITO MUNICIPAL D� ,CU�JTI�A, CApITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao requerido pelo Guarda-Fiscal de 2.a classe do

Departamento de Fazenda José Domaria, em pettção n.O 5,211 do corrente

ano, resolve exonerá-lo, a pedido, do referido cargo. �

Palácio da; Prefeitura MunicipaLde:: Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 21 de agosto de 19:'11.

I

I

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

.prefeito Municipal.
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,DECRETO '.NJ) 94

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

D'O PARANA, nomeia Oswaldo Fornarolli, que foi classificado t;m 12.° lu­

gar, em concurso de La entrância realizado em conformidade' com a por­

taria n;06 de 8 de janeiro último, para exercer, com o.s vencimentos de

5:040$000 anuais, o cargo de Guarda Fiscal de 2.a classe, do Departamento

de Fazenda, na forma do disposto na alínea I do art. 14.° do Decreto-l.ei

Federal n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 23 de agosto de 1941.

(á) RbzALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 95

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, nomeia Carlos Luiz Lück para exercer, interinamente, ,com

'os vencimentos de 10:800$000 anuais, o cargo de Conp,utor Técnico da, Divisão

de Obras e Pavimentação do Departamento de Obras e Viação.

Palácio da Prefeitura Muni.cip1l1 de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 1.0 de setembro de 1941.

(a) ROZALVO G. ,DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 96

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO pARANA, atendendo ao requerido pelo Eng.o Ajudante da Secção Técni­

ca da 'Divisão de Cadastro, do Departamento de Edificações, Cadastro e

Patrimônio Eng.o Civil Elato Silva, em petição n.O '5452 do corrente ano,

'resolve exonerá-lo, a' pedido, do referido cargo.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa.

raná, em 3 de 'setembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

"I'
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DECRETO N.,o 97

o PR��EITO MUNICIE1AL DE CURITIBA" CAPITAL DQ ESTADO

DO ,PARANA, atendendo ao J;equerido por Valentim Maria de Fre\tas, 1.0

Desenhista; do Departamento de Obras e Viação, e tendo em vista o laudo

de inspeção de saude de n.O �796, ,a que o mesmo se submeteu no Departa­

m�nto fie Saude do Estado, resolve conceder ao aludido funcionãrio vinte

(20) dias de licença para tratamento de saude.. na forma das disposições

legais em vigor.

Gabinete do Prefeito Mun�cJpal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

ranã, em 9 de setembro de 1941.

(a) .J;tO,zi,\LDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

I'
i
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DECRETO N.o 98

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, resolve aproveitar o Eng.o Ciyil Raul Bruel Antônio, que vem

exercendo o cargo de Engenheiro Auxiliar da Divisão .do Cadastro do De­

partamento de Edificações, Cadastro e Patrimônio, para exercer, com os

vencimentos de 14 :400$000 anuais, o cargo de Engenheiro Ajudante da Secção

Técnica do mesmo Departamento, na forma do disposto no item I do art.

14 do Decreto-LeI Federal n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palãcio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

ranã, em 11 de setembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

1,
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� DECRETON.O' 99

I � II

[I

:, I

O PREFEITO MUNICIPAL I:!E CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO Pf,>.RANA, �esolve aproveitar o Eng.o Civil Augusto Viana Klingelfuss,

que vem exercendo o cargo de Condutor Técnico da Divisão de Edificações

do Departamento de Edificações, Cadastro e Patrimônio, para exercer, coin

os vencimentos de 12:000$000 anuais, o cargo de Engenheiro Auxiliar da Di­

visão do Cadastro do mesmo Departamento, na forma do disposto no item

I do art. 14 do Decreto-Lei Federal n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palãcio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

ranã, em 11 de setewbro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Pre'feito Municipal.
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DECRETO N.o 100

O PREFEIT.O MUNICIPAL. DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, resolve nomear Ivan Monteiro. do Valle. para exercer, interi­

namente, com os vencimentos de 10:800$000 anuais, o cargo de Condutor Téc­

nico da Divisão de Edificações do Departamento de Edif�cações, Cadastro e

Patrimônio.

Palãcio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

ranã, em 11 de setembro de 1941.

.la) R02;ALDp G.,.DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

�
I

DECRETO N. O 101

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao requerido por Tancredo Benghi, Condutor

Técnico interino da Divisão de Viação, Saneamento e Limpeza Pública do

Departamento de Obras e Viação, em petição n.O 5.729, de 12 do corrente,

resolve, de acord,o cQm o ftrt. 1.0 do Decreto-:[...eJ Federal n.o 3.110, de 12

de março último, combinado com o art. 174 do Decreto-Lei Federal n.o

1.713, de 28 d,e qutubr9 de 1939, e tep.do. em vista o oficio n:o 1.112, de 15 do

corrente, do Comando do 3.° Regimento de Artilharia. Montada, licenciar a

partir do d�a 15 do corrente até 15 de dezembro p. vindouro, o aludid,o fun­

cionãrio, sem vencimentos, por ter sido convocado para fazer estãgio no

Exército Nacional, e nomeia Antônio Kesikowski para substituí-lo, enquanto

durar esse impedimento.

Palãcio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

ranã, em 16 de setembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 102.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, de acordo com o art. 168 do Decreto-Lei Federal h.o 1.713, de'

28 de outubro de 1939, e tendo em vista o laudo de inspeção de saude de

n.o 3.822, de 11 do corrente, do Departamento de Saude do Estado, resolve

licenciar João Sezileski, 2,° Feitor da Divisão de Obras e Pavimentação

.11
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do Departamento de Obr'as e Viação, põt 6 (seis) meses, a contar de 19 de

junho último.

P.alácio, da Prefeitura Municipal dé Curitiba, Capital do Estado do Pa­

rapá;, em 19 de .setembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

PrefeIto Munciipat

b) - para ex.çJu.sivo e�eito de aposen.t�doria, de acordo com o. Decreto

Municipal n.o 16 de 1935, 16 (dezeseis) mes�s> 94 �eja., 1 L4m) mês por ano.

em qlJe o funcIonário ,aludido deixou de gozar licença, no período de 1923

a 1938.

Palácio da Pr.e�eitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 22 de setembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Munciipal. 111
DECRETO 'N.o 103 DECRETO N.o �05.

I,

I

I

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao requerido por João Aguida, 1.0 Fiscal do De­

partamento de Fazenda, em petição n.o 5,6,42, de 9 do corrente mês, resolve

mandar incorporar ao acervo de serviços prestados ao Municipio os seguin­

tes períodos:

a) - para todos os efeitos legais, de acordo com a Lei Municipal n.o 86

de 1937, o período de 25 de outubro de 192? a 22 çle outubro de 1923, em

que prestou serviços ao Município como extranumerário;

b) - .para exclusivo éIeito de aposentadoria, de acordo com a letra a

do art. 98 do Decreto Lei Federal n.o 1.713 de 1939, o período de 25 de

ábril de 1918 a 7 de fevereiro de 1919, em que prestou serviços à União, in­

corporado ao Exército Nacional.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do :E;stado do Pa­

raná, em 22 de setembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE .MELLO LEITÃO

Prefeito MunciipaI.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

:Q9 PABAN�, a\ltPfizado por despacho proferido pelo Exmo.Sr. Interv�ntor

Federal no ofício n.o 503, de 28 de agosto último, d�llt.!\ I'refei.tur.a,

DECRETA:

Art. 1.0 - A partir de L° de outubro próximo vindouro, vigorarão os

seguintes preços para a venda de terrenos nos Cemitérios Municipais des­

ta Capital:

Até

Excedendo de

idem

idem

idem

idem

2,50 m2

2,50 até 5,00 m2

5,00 até 10,00 m2

10,00 até 20,00 m2

20,00 até 40,00 m2

40,00 m2

Quadras com fren-

tes para as ruas

principais

150$0 por m2

180$0

240$0

330$0

450$0

600�0 ')

Idem, idem pa,

ra as ruas se-

cundárias

100$0 por m2

120$0

160$0

220$0

300$0

400$0

�
Art. ?'O - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da PÍ"efeitúra Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 24 de setembro de 1941.

(a) ROzALDO G. DE MEI;Lp LEITÃO

Prefeito Munciipal.

DECRETO N.o 104

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atendendo ao requerido po'r João Américo de Oliveira, As­

sistente do Departamento de Obras e Viação, em petição n.O 5.383, de 26

de agosto último, resolve mandar incorporar ao acervo de serviços p'resta­

dos pelo aludido funcionário os seguintes períodos:

a) - para todos os efeitos legais, de acordo com a Lei Municipal n.o

86 de 1937, de 1.0 de julho. de 1913 a 31 de. janeiro de 1918 em que, o mesmo

prestou serviços ao Município como extranumerário;

DECRETO N.o 106

O PREFEITO MUNICIPAL,DE CUR�TIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, .em;face das considerações aduzidas no despacho exarado no

processo administrativo instaurado em conformidade com a portaria n.o

214, de 30 de junho último, resolve, de acordo com o item IH, do art. 238,

.ci
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do Decreto-Lei Federal n.o 1713, de 28 de outubro de 1939, combinado com

a letra e do art. 233 do Regulamento GeraI desta Prefeitura, demitir Albano

Cunha do cargo de 4.° Escriturário da _Secção de Expediente e Controle do

Departamento de Obras e Viação.

Palácio .da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 2 de outubro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Munciipal.

. 1
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DECRETO N.o 107

:�,
I

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ÉSTADO

DO PARANA, em face do resultado do concurso de La entrância, realizado

em conformidade com a portaria n.o 6, de 8 de janeiro último, nomeia

Wilson Ribeiro de Souza, que foi classificado em 13.° logar, para exercer,

com os vencimentos de 4:200$000 anuais, o cargo de 2.° Amanuense da Di­

visão do Cadastro do Departamento de Edificações, Cadastro e Patrimônio,

na forma do disposto no item I do art. 14 do decreto-lei federal n.O 1.713,

de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 6 de outubro de 1941.

I:
I

(a) ROZ�LDO G. DE. l\1Er.LO LEITÃO

Prefeito Munciipal.

r
:!

DECRETO N.O 108

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o resultado do concurso de 2.a entrância rea,­

lizado em conformidade com a portaria n.o 19, de 27 de janeiro último, pro­

move Newton Guimarães Sotomaior, que foi classificado em 2.° logar, para

exercer o cargo de 4.° Escriturário da Secção de Expediente e Controle do

Departamento de Obras e Viaçãp, pe!QebeIldo os vencimentos de 5 :400$000

anuais. "l.

�alácio da Prefeitura Jl4unicipal ele cur�tiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 6 de outubro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Munciipal.
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DECRETO N,o 109

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL no ESTADO

DO PARANA, promove o 2.° Amanuense Mário Ribeiro ao càrgo de 1.0 Ama"

nuense da Divisão do Cadastro do Departamento de Edificações, Cadastro

e Patrimônio, percebendo os vencimentos de 4:800$000 anu�is .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado. do Pa­

raná, em 6 de outubro -de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Munciipal.

DECRETO N.O 110

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, em face das considerações aduzidas no despacho exarado no

processo administrativo instaurado em conformidade com a portaria n.o 269,

de 21 de agosto último, resolve suspender o Guarda-Fiscal, de La classe

Pedro Gasparello, de suas funções, por quarenta e cinco (45) dias, na forma

do disposto no � 1.0 do artigo 234 do D.ecreto Lei Federal n.o 1.713, de 28

de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 10 de outubro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MEI.LO LEI'tÃO

DECRETO N.O 111

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA; CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo de se ausentar desta Capital, em serviço do Município,

designa o Engenheiro Civil João Macedo Sousa, Engenheiro Diretor do De­

partamento de Obras e Viação, para responder pelo expediente desta Pre­

feitura Municipal, durante esse impedimento.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 16 de outubro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

.i.
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DECRETQ N.o 112

o DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE OJ;lRAS E VIAÇÃO, RESPON­

DENDO PELO EXPEDIENTE DA PREFEITURA MUNICI�AL DE CURI­

TIBA, CAPITAL pO ESTADO DO PARANA, atendendo ao req4erido por

Mário Libânio Guimarães, Guarcj.a Fiscal de 2.a classe, do Departamento de

Fazenda, conforme despacho exarado na petiç:\ip n.O 6.640, desta qat,a, re­

solve conceder ao aludido funcionário 30 (trinta) dias de l,\cen<;:a para tra­

tamento de saude, p,a forma po disp'osto no art. 165 do Decreto-Lei Federal
n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 22 de outubro de 1941.

(a) JOÃO MACEDO SOUSA

il
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DECRETO N.o 113

"l
I

t

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o laudo de Inspeção n.O 3928, do Departa­

mento de Saude do Estado, de 22 do corrente, a que se submeteu o Guar­

dião do Cemitério Municipal João de Deus Vidal, resolve licenciar o aludi­

do funcionário, para tratamento de saude, em prorrogação, pOr seis :(6) me-,

ses, na forma do disposto no art. 1/38 do Decreto-Lei Federal n.o 1.713, de
28 de outubro de 1939. .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 29 de outubro de 1941.

I
I'
I'
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(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.O 114

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO FlS';r'ADO

DO PARANA, tendo em vista o que determina o artigo 14 do Decreto n.o 27

de 21 de setembro de 1928,

D'ECRE.TA:

Artigo único - �icam aprovados os planos organizados pelo Departa­

mento de Obras e Viação, para a pavimentação a paralelipípedos da rua

Saldanha MarinlÍo entre as ruas Cabral e Presidente Taunay, e terraple-

,I
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nagem até a praça Aurea, constantes. çla planta. e do perfil nesta data ru­

bricadas, e o orçamento cte-295: 154$000 (cil1zeht6s e noventa e cinco contos,
cento e cincoenta e quatro mil réis), para a sua execução, revogadas as dis­

pOsiçÕes em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 8 de novembro de 1941.

(a) ROZALDO G.DE MELLO LEITÃO

Prefeito MunicipaL

DECRETO N.o 115

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, C1\PIT.i\L DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista que o novo alinhamento da avenida Cru­

zeiro atinge a casa sob ns. 313 e 317, de propriedade dos herdeiros de Dona

Escolástica Maria DecontO, e

considerando que a referida propriedade, por testamento público, foi

gravada com a cláusula de "incomunicabilidade e inalienabilidade",

DECRETA:

A:rtigo único - Fica declarado de utilidade pública, para o fim de sér

desapropriado, o lote de terreno sob número 54 da planta Teixeira de Frei­

.tas, com bemfeitorias no mesmo existentes, e que constam do predio de

nrs. 313 e 317 da avenida Cruzeiro, de propriedade de herdeiros de Dona

Escolástica Maria Deconto, €i que foi atingido pelo novo alinhamento da

referida avenida Cruzeiro, revogadas as disposições em contrário.

Paláéio da Prefeiturá Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 12 de novembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

�
�
I
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DECRETO N.o 116

O PREFEI.TO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ,ESTADO

BO PARANA, nomeia o contador Ricardo Vialle para exercer, interinamente,

com os vencimentos de 9:600$000 anuais, o cargo de 1.0 Fiscal da Inspetoria

de Rendas e Fiscalização do. Departamento de Fazenda.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba,. Capital do Estado do Pa­

raná, em 12 de novembro de 1941.

(a) .RO�ALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

_.ã
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DECRErO N.o 117

I
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I

I
I

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, atepdendo ao requerido por Bernardo Correia, Chefe dc-Sec­

ção do Departamento de Obras e Viação, em petição n.O 6.676, de 24 de

outubro último, resolve licenciá-lo por 120 (cento e vinte) dias, para trata­

mento de saude, na forma do disposto no art. 165, do Decreto-Lei Federal

n.o 1713, de 28 de outubro de 1939, e a contar do dia 7 do corrente.

Palácio da Prefeitura Municipal de..Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 14 de novembro de 1941.

(a>. ROZALDQ G. -DE MELLO LEITãO

Prefeito Municipal.

;,
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DECRETO N.O 118

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o resultado do inqurérito administrativo man­

dado instaurar em conformidade com a portaria n.o 272, de 23 de agosto úl­

timo, resolve suspender de suas funções, por dez (lO) dias, o 1.0 Escriturário

Antõnio Cunha Braz e o extranumerário Ataíde de Oliveira, na forma do

disposto no parágrafo primeiro do artigo 234 do Decreto-Lei Federal n.o

1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 17 de novembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.O 119

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista a comunicação formulada pelo Departamento

de Fazenda, em ofício n.o 305, de 21 do corrente, resolve suspender de suas

funções, por 10 (dez) dias, na forma do disposto no � 1.0 do Art. -234 do De­

creto-Lei Federal n.o 1.713, de 28 de-outubro de 1939, o Guarda Fiscal de

2.a classe Lauro Sodré Feijó, por reincidência em faÍta.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capitãl do Estado do Pa­

raná, em 24 de novembro de 1941.

'(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO

Prefeito Municipal.

.�
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DECRETO N.o 120

Üe PREFEITO MUNICIPAL, DE CURITffiA, CAPITAL DO: ESTADO

DO PARANA, tendo em vista- a comunicação formulada pelo Departamento

de Fa<;end!1, em ofício n.o 306, de 21 do corrente, resolve suspender de suas

funções,por 30 (trinta) dias, nª, forma do disposto no � 1.0 do art. 234

do Decreto-Lei Federal n.o 1.713, de 28 de outubro de 19311, o Guarda Fiscal

de 2.a classe Artur Chaves Barros, por reincidência em falta e insubordi­

nação no cumprimento de ordens recebidas.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 24 de Novembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO

Prefeito Munic�pal.

DECRETO N.o 121

O PRE�EITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO

00 PARANA, em face das conclusões do relatório da Comissão de que

trata a portaria n.o 340, de 10 de outubro último, e do .parecer do Dire­

tor do Departamento Jurídico, RESOLVE PôR EM DISPONffiILIDADE,

na forma do disposto no item II do art. 193 do Decreto-Lei Federal n.o

1.713, de 28 de outubro de 1939., o Contínuo José dos Santos, do Departa­

mento de Obras e Viação, com vencimentos integrais por ter mais de trinta.

anos de serviço, e de acordo com o arf.. 194 do mesmo Decretp-Lei Federal.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 1.0 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.O 122

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, promove, por antiguidade, o Guardião Francisco Azevedo ao

cargo de Contínuo da Divisão de Viação, Saneamento e Limpeza Pública do

Departamento de Obras e Viação, percebendo os vencimentos fixados no

orçamento vigente.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 1.0 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.o 123

DE'CRETA

Art. 5,° - -Quanto aos prazos pará o -stu andamento, classificam-se os

processos em:

I - Normais;

II - Urgentes;

lI! - Urgentíssimos.

Art. 6.° - Nenhum papel em andamento poderá, em.hipóte,se alguma,

permanecer no Serviço de Protocolo, Portaria e Arquivo mais de 5 horas, e,

em cada repartição, mais de 5 (cinco) dias úteis, salvo quando sua solução

ou informação dependa de estudo especial, ou trabalhos de campo, caso em

que poderá ficar na repartição até dez (lO) dias úteis, desde que, previa­

mente, seja justificado o pedido de retenção.

Art. 7.° � Os Diretores de Departamentos, e o Secretário da Prefeitura,

deverão fiscalizar, severamente, a observância ao disposto no artigo ante­

terior, cabendo,. tambem, aos' interessados, formular parte ao Prefeito, qúan�

do forem infringidas as disposições referidas.

� único - Haverá no Serviço de Protocolo, Portaria e Arquivo um livro

especial para qúe os' interessados formulem as suas partes devidamente as­

sinadas. Dessas partes serão extraídas duas cópias, sendo uma remetida ao

Prefeito, para o sêu conhecimento, e outra ao Depài.tamento em que se

achar o processo,para. a devida justificação ou informação.

Art. 8.° - Os funcionários que retiverem papéis por prazos maiores aos

marcados nos artigos anteriores, serão responsáveis pel()s da:r;lOs que aâvie­

rem disso ao serviço público, e, ainda, sofrerão as penas administrativas

cabíveis ao caso.

r.

jll

O PREF!!:ITQ M.P.�ICIPAL DE CURITIBA, QAPITAL DO ESTADO
DO PARANA, usando de suas atJ.:ibuições legais,e

considerando que aos poderes municipais compete promover medidas

capazes de assegurar o rápido andamento dos requerimentos e processos
que transitam pelas repartíções a seu�argo,

Disposições preliminares

Art. 1.0 - Todas as questões que devam ser tratadas ou decididas na

Prefeitura serão levadas ao conhecimento do Prefeito mediante requeri­
mento, ou ofício quando se trate de repartição pública.

Art. 2.° - Nenhum pJtpel s.erá récebido se não' preencher as seguintes
condições:

a) - ter :a altura de 33 cnis. e a largura de 22 cms. ficando à esquerda
uma margem de 5 cms. na qual nada se escreverá. Quando fór ocupado o
verso da folha, esta margem ficará à direita;

b) - vir redigido em termos convenientes e datilograf�do ou manus-

crito com tinta azul-preta; -

c) - ser assinado pelo interessado ou por seu bastante procurador, so­

bre selo exigido e inutiliz�do de acordo com a aegislação fiscal do Estado e
da União;

d) - quando a assinatura fór de procurador, o� de representante legal

de pessoa jurídica, .deverlj. ser juntado o documento comprovante de tal qua­

lidade, revestido das formalidades legais, salvo se tal documento já se

achar arquivado na secção competente;

e) - vir acompanhado dos documentos exigidos por lei, devidamente
selados;

f) - trazer, alem de óutras declarações e esclarecimentos, o endereço
do requerente, e o número do telefone se o tiver;

g) - o nome do construtor responsavel, nos processos relativos à cons­
truções.

� único - São isentos dessas formalidaq,es os ofícios.

Art. 3.° - Recebido o papel e verificado preencher as condições cjp artigo

anterior, será ele numerado, fornecendo-se a quem o apresentar um cartão

recibo no qual conste, alem do número do processo, a data q� entrada ,e o,

nome cjo requerente, e, bem assim, a importância correspondente à taxa de

expediente paga pelo requerllz:1.te.

Art. 4.° - A numeração dos processos será por séries anuais.

Art. 9.° - Em caso algum será admitida como justificativa para reten"

ção de papel a falta de tempo, ou de pessoal; visto que o funcionário de­

verá antes de findo o prazo, tom.ar sempre as devidas providências para

evitar aquelt):;i obstáculos.

Art. 10.0 - Os processos urgentes terão preferência em seu andamento

sobre os normajs, e os urgentíssimos preferirão do :rn.esmo modo os ur­

gentes.

Art. 11.° '-' As notas "urgente" e "urgentíssimo" só deverão ser apos­

tas nos processos por determinação do Prefeito.

Da fase informativa dos processos

I

Art. 12.° - Todas as petições, memoriais, ofícios e demais papéis q\le

devam constituir matéria de expediepte serão, inicialmente, entregues ao

Protocolo Geral, do Serviço de Protocolo, Portaria e Arquivo para a compe­

tente autuação e numeração.

Art. 13.° - A autuação constará do seguinte:

a) - confecção de uma ficha numérica para cada papel;
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b) - idem de �m.a ficha nominal principal, de, acordo com o llome do

indicado, e tantas outras auxiliares quantas se fizerem mister para buscas
futuras;

c) - confecções de capas para os processos;

d) - rubrica e numeração das folhas do processo e dos documentos que
o acompanharem.

Art. 14.0 - As fichas nominais serão classificadas em fichários próprios,

pelo sistema Roneo e sub-divisões.

Do andamento dos processos

Art. 15.0 - O Protocolo Geral fará a remessa dos processos aos Depar­

tamentos que os tenham de informar primeiramente, fazendo-os acompa­

nhar de ul1!a guia. Nessa guia será firmado recibo pela repartição recebe­

dora, ficando a mesma arquivada na Portaria.

� 1j..11icQ - Dai por diante os requerimentos transitarão diretamente pe­

las diversas repartições, só voltancto ao Serviço de Protocolo, Portaria e Ar­

quivo d�po\s (je despachados.

Art. 16.0 - A-fim-de que o Protocolo Geral acompanhe a marcha dos

requerimentos e possa, a, qualquer momento, informar às partes interessa"

das, onde os mesmos se encontram toda vez que as petições passarem de um

Departamento para outro deverão ser extraidas guias de remessa, em du­

plicata. As primeiras vias (amarelas), com recibo passado pelo Departa­

mento recebedor, serão arquivadas no Departamento remetente; as ,segun:­

das vias (brancas) deverão ser remetidas diariamente, até às 16 hor:as, à

Portaria, onde serão arquivadas.

Art. 17.0 - Para facilitar o serviço dos protocolistas, os Diretores ou

Chefes de Serviços que por último exararem informações ou pa!eceres de­

verão indicar, no final dos mesmos o destino que os requerimentos deve­
rão seguir.

Da juntada e rubrica de folhas e documentos

Art. 18.0 - Todo o processo terá as respec�ivas folhas numeradas e ru­

bricadas, inclusive as dos documentos, incumbindo esse trabalp,o ao Proto­

colo Geral quanto às folhas e documentos existentes no momento da au­

tuação.

Art. 19.0 - Iniciado o pn1cesso na forma determinada pelos artigos an­

teriores, cbedecerão à ordem cronológica todas as informações, pareceres e

despachos que se seguirem ao ato inicial.

Art. 20.0 - A juntada de folhas para informações será feita mediante o

preenchimento dos termos impressos, já existentes no papel para informa­

ção, segundo o modelo em uso.

� 1.0 --'- Esse preenChimento ficará a cargo do funcionário que fizer a
respectiva junçãp. I

. :""'==-.
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� 2.0 - Quando, pqr qualquer circunstância..em lugar do papel para in­

formação, fór usado para o mesmo fim, papel em br:anc,O, deverá e.ste igll!11­

mente conter os termo,s ac�rpll- referidos, lavrados pelo funcionário que fizer

a juntada.

Art. 21.0 - A junção de docwneI}tQ:;;, após a autuação, obedecerá à or­

dem de data da apresentação e será sempre precedida de um só termo

de juntada dos mesmos documentps. e de um.lJ. folha de papel para infor­

mação.

Feita a juntada de qualquer: documellto, a:;; informações, pareceres e

despac!;lOs posteriores, serão sempre exarados nas folhas que a eles se segui,

rem, inutilizando-se a anterior: na p!!,rte q�e estiver em branco.

Art. 22.0'- O funcionário que preencher qualquer termo de juntada

rubricará ao mesmo tempo a respectiva página, bem como as folhas dos

.papéis que forem juntos.

Do desentranhamento e devolução dos clocumentos

Art. 23.0 - O desentranhamento de documentos far-se-á mediante re­

querimento, competindo ao Secretário çla Prefeitura informar sobre o caso.

Art. 24.0 - O desentranhamento dependerá de traslado:

a) - sempre que o processo lJão esteja findo, salvo si o pedido de

desentranhamento importar, em desistência tácita do prosesguimento do

processo;

b) - quando o documento cujo desentranhamento ,se pedir se relacionar

com a garantia, prova ou segurança de. algum direito patrimonial do Mu­

nicípio;

c) - quando, em geral, a ausência do documento possa ser prejudicial

ao bom andarpento e decisão do processo ou aos 'interesses do Municfpio

ou de terceiros.

� único � O traslado, que será feito em certidão está sujeito ao paga­

mento dos emolumentos exigidos por lei.

Art. 25.0 - Será ouvido o Departamento Jurídico sempre que houver

dúvida sobre a admissibilidade do desentranhamento ou a necessidade do

traslado.

Art. 26.0 - Efetuado o desentranhamento o funcionário competente fará

no respectivo processo menção dos documentos desentranhados, de sua nu­

meração por folha e do motivo' do desentranha'mento.

Art. 27.0 - A restituição de qualquer documento somente será feita â

própria parte interessada ou a mandatário ou representante seu, com po­

deres especiais para recebê-lo.

� 1.0 - A prova da qualidade .de mandatário ou de representante far­

se-á pela juntada do documento que a comprova.

Tratando-se, porem, de procuração por, instrumento público, bastará

simples exibição dela, fazendo o funcionário no respectivo processo a ano-

L.
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tação do tabe1ião, livro, folha' e data em ,que foi lavrada e dos nomes do

mandante e do mandatáI'io.

� 2.Q - Se o requerfmento foi assin'ado por mandatãrio ou representante

da parte interessada, e o instrumento estiver arquivado na Prefeitura, dis­

pensaI'-se-á a exigênéia do � l.Q deste. artigo,

� 3.Q - Quándo os documentos forem devolvIdos aos interessados, ou

aos seus representantes ou' mandatários' assinarão estes, no processo, o com­

petente recibo.

Art, 28.Q - Tratando-se de documentos anexados 'aos processos de' apro­

vação de plantas, 'sua rétiràda poderá ser feita pelo construtor responsavel,

desde que não haja, no requerimento, disposição contráriá da parte in­

teressada.

Are. 29.Q - Por necessidade do serviço, devidamcnte justificada, poderá

qualquer documento ser retirado do processo, devendo. ser anotado o mo­

tivo determinante de tal medida e a finalidade a que se destina o documento.

Da anexação e desanexação de processos

Art. 30.Q - A anexação ae processos será feita, .quando necessária, nó

Departamento ou .Serviço em que o processo se encontrar.

Art. 31P - Obedecer-se-ão, nesse caso, às seguintes regras:

l.a - O processo em que é solicitada a anexação- será o que recebe o

processo anexado. Este último ficará colocado em apenso e na ordem cro­

nológica da anexação.

2.a - O Processo anexado, embora não',esteja findo, .deverá ser 'encer­

rado em seu andamento no ponto em que se achar, com a declaração datada

e assinada, do funCionário que fizer a .anexação.

3.a - Quando no processo que recebe outro já existirem processos ante­

riormente anexados, o processo a anexar ficará entre a capa. do que o re­

cebe e dos .outros que já estiverem juntos.

Art. 32.Q - O Departamento que efetuar a anexação. deverá imediata­

mente comunicá-la ao Protocolo Geral, ,por meio de impresso especial, para

os necessários fins.

Art. 33.Q - A desanexação só deverá ser feita no Protocolo Geral, que

lavrará os competentes termos.

Da chamada de interessados para esclarecimentos

Art. 34.Q - Sempre que os processos estiverem incompletos, ou que .ne­

les existam inexatidões ou equivocos que devam ser retificados, o Depar­

tamento que verificar a sua existência providenciará a necessária chamada

das partes interessadas para o cumprime,.nto das formalidades omitidas ..

Art. 35.Q - A chamada dos interessados far-se-á por publicação nos

)ornais oficiais do Município.

•j�

- 113 -

� l.Q - Para esse fim, o Departame,n.tq ,qUI:) eXIgI.!' 9 cumprimento de

fO!:qjª,l�dJ!Çie deyer,á c9municar, em impres&o especial, ao Pro.tocolo'Geral

q).lal a exigênciaJ a-fim-de. que se,jam publicadQs os necessários avisos.

� 2.0 - A publicação será feita por três vezes com intervalo, .de ,cinco

di!!s, e se decorridos dez -dias, após � liltlma. pu1;Jlicação o interessªclQ não

comparecer será o processo arquivadO por abandono.

Da publicação e da execução dos despachos

Art. 36.0 - Somente serão publicados os despachos decisórios' que de­

vam ser levados ao conhecÍinento dos intéressaâos, para o bom andamento

do processo.

Art. 37.0 - Proferido o âespacho, o Departamento no qual o processo

se achar deverá providenciar imediatamente a remessa das listas de despa­

cho, em tantas vias quantas forem 'necessárias; para. a Secretaria da Pre­

feitura que providenciará a 'publicação.

Art. '38.0 - A publicação de despacho deverá ser' leita no l?razo má­

ximo de oito dias após serem proferidos.
I:
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Do tempo e mo'do dó arquivamento

Art. 39.0 - Para o arquivamento de qualquer processo é necessário que

de�e con.ste o de,spaçJ:;1o "aJ:quive�se".

Art. 40.0 ,- O processo a arquivar será, preliminarmente remetido ao

Protocolo Geral, que o desimpedirá, fazendo a necessária verificação, en:­

caminhando-o, a .seguir, ao Arquivo Geral.

Art. 4�,0 ---cc: 1:"0 �rqu�vo G�ral serão fEli,tas, as n�c�ssárias anotações, fa:­

zendo-se o registro numérico e nominal do processo, para facilidade .de bu�­

cas futuras.

� único - O registro numérico de processos será fei�o ,em .livro própriq,

no qual constará, alem do número, o nome do interessado e o assunto,

devendo tambem constar outras anotações julgadas interessantes. O re­

gistro nominal será feito em fichas pr5prias contendo as mesmas indica­

ções referidas e classificadas pelo sistema Roneo. em fichários verticais.

Do nov9 trânsito de papçis arQ1!i.Ya.íJos

Art. 42.0- Nenhum papel depois de arquivado poderá sair do arquivo

senão para ser anexaPQ em outJ;o prqcepso, QU mediante requisição dos Di­

retores 01.). Chefes de Serviço, yara instruir outros processos.

Art. 43.0 - Aos ,funcionários, em "geral" não será permitida a vista de

processos arquivados, ,senão com or.dem escrita dos .r.espectivos Diretores,

náo,.deY,endq, entl:etanto; esse exame ser feito fóra, -das dependências do

Arquivo, nem fóra das horas de expediente•
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Art. 44.0 - Quando fór retirado qualquer processo do Arquivo Geral,

deverá em seu logar se colocada uma ficha na qual conste as anotações re­

ferentes ao meSmo, e, em caso de anexação, as do que recebeu ,o processo
arquivado.

Art. 45.0 - O Arquivo informará, sempre' que fór requisitado, sobre
processos arquivados.

Do serviço de estatística

Art. 46.0 - O serviço de estatística do Protocolo Geral terá a finalidade
de organizar:.

a) - re\ação diária dos processos entrados por assunto e por anda­
mento inicial;

b) - relaçiio diária dos processos em andarn�t.lto entre as diversas re­
partições;

c) - relaçã,o dos processos a arquivar, diviqindo-os por assunto e obser­

vando o tempo de estaqia nas diversas repartições;

d) - a relação das informações prestaq.as às diversas repartições e às
partes interessadas.

Art. 47.0 - Mensalmente o Protocolo Geral fornecerá os dados estatís�

ticos, em relatório, à Secretaria da Prefeitura.

Da distribuição de papéis do Arquivo Geral

Art. 48.0 - Quando necessário qualquer papel, o Departamento ou Ser­

viço interessado deverá fazer a -necessária requisição ao Arquivo em- im­
presso especial:

Art. 49.0 - Recebidas as requisições o funcionário encarregado provi­

"denciará no sentido de prepará-Ias, fazendo o Arquivo das distribuições diá­

rias, uma às 15 horas e outra às 17 horas.

� único - Fóra desses horários não serão entregues papéis, saÍvo em

casos urgentes devidamente justificados, a-fim�de não serem prejudicados
os serviços.

Dispo�ições gerais

Art. 50.0 - As informações' e pareceres deverão ser impessoais, jamais

devendo ser endereçadas expllcitamente aos superiores hierárquicos.

Art. 51.0 - Só poderá opinar e dar parecer sobre a solução dos reque­

rimentos os Diretores de Departamento, os Chefes de Serviço e o Secretário

da Prefeitura, devendo os demais funcionários informar apenas aquilo que

lhes competir, sem que, entretanto, usem de expressões como "sou .de opi­

nião" ou "sou ae parecer" em suas informações.

Art. 52.0 - Todos os fühcionários, após subscreverem suas informações

ou pareceres, deverão escrever, abreviadamerite ou por extenso, o nome do

respectivo cargo, ficando desde já vedada a inserção de quaisquer outros

nomes ou abreviaturas,

,�_.
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Art. 53.0 - Os diretores e chefes de s�r:viç_o deverão instruir seus subor�

dinados hierárquicos de como informar o,s requerimentos que lhes forem

distribuidos, orientando-os, ainda, sobre o fim a 'que se destinam as mar�

gens dos papéis que não devem, externa ou intexnamente, ser afetadas pe­

las,informações.

Art. 54.0 - Sempre que o interessado quiser sabe,r onde se encontra sua

petição deverá dirigir-se ao Serviço de Protocolo, Portarià e Arquivo, que é

obrigado, sem demora, a informar.

Art. 55.0 - Sabido onde se encontra o papel, a repartição respectiva

será obrigada a informar às partes, 'das cOI1dições do processo.

Art. 56.0 - Mensalmente o Protocolo Geral apresentará a Secretaria

da Prefeitura uma relação dos processos enviados' às secções e não' devol­

vidos nos prazos deste regulamento.

Art. 57.0 - De posse dessa rela,Ção a Secretaria da Prefeitura agirá no

sentido de serem apurados os responsáveis pela retenção indev�da de papéis.

� único � Verificado o culpa<;io ou culpados pela retenção, alem dos

prazos marcados, facultada ao mesmo a defesa, será solicitada ao Prefeito, a

aplicação de pena disciplinar.

Art. 58.0 � Todas as petiçÕes e processos só deverão subir a despacho

do Prefeito depois de devidamente preparados. •

Art. 59.0 - Os requerimentos dirigidos ao Prefeito, alem de selo esta­

dual, estão sujeitos ao pagamento qa taxa de expediente, já existente, de

1$000 e mais $500 por laudo ou documento apenso - (art. 130 do Regula­

-mento aprovado em 28 de abril de 1931).

Art. 60.0 - Os processos serão elevados a despacho do Prefeito; em dias

que lhes forem designados, pelos Diretores de Departamentos que por último

tenham dado pareceres nos mesmos.

Disposições finais

Art. 61.0 - � expressamente proibida a entrada de partes e funcionários

extranhos aos 'serviços de Protocolo, Portaria e Arquivo nas dependências

dos mesmos.

,� único - Só será permitida a entrada de funcionários extranhos co�

autorização do Secretário da Prefeitura, ou quando os funcionários forem

encarregados pelos respectivos diretores de fazerem exaIJles em papéis, caso

em que deverá ser exigida ordem, especial e escrita.

Art. 62.0 - Este regulamento entrará em vigor no dia 1'.0 de janeiro -do

ano de 1942.

Art. 63.0 - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do 'Estado do Pa­

raná, em 2 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.
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DEORETO N�o 124

o PREFEITO MUN"ICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista a necessidade de unificar e atualizar o Re­

gulamento do Departamento de Fazenda, e usando de suas atribuições

legais.

DECR'E.TA:

Artigo único - A partir desta data, vi�orará para os serviços do De­

partamento de Fazend� o �egulamento que com este ba�xa, revogadas as

c;lispos,ições em contrárioó

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Cap.ital do Estado do Pa­

raná, em 9 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLQ L�ITAO

Prefeito Munic�pal.

* * *

REGULAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N." 124

DE 9 DE DEZEMBRO DE 1941

Do, orçamentô

Art. 1.0 - O orçamento será uno, incorporap.do-se obrigatoriamente à

receita todas as rendas do' Município e incluindo-se na, desPesa todas as do-'

tações necessárills ao custeio dos serviços públicos",

� 1.0 � A receita orçamentária diyi,dir-se-á em ordinária e ext�aordi-

nária, compreendendo àquela as seguintes categorias;

1 - receita tributária; abrangendo os impostos e taxas;

2 - receita patrimonial;

3 - receita industrial;

4 - receitas diversas.

� 2.0 - A designação de imposto fica reservada para os trroutos des­

tinados a atender indistintamente às necessidades de ordem geral da admi�

nistração ,pública municipal; a, de taxa, para os exigidos como remunera­

ção de serviços especificos prestados ao contribuinte, ou postos à sua dis­

posição; ou ainda para as contribuições destinadas ao custeiQ de atividades

especiais do Município, provocadas por conveniência de carater geral, ou

de determinados grupos de pessoas.

� 3.0 - A discriminação ou especialização da despesa far-se_�,á por uni­

dades administrativas ou por serviços.

� 4.0 - Para cada'unidade administrativa ou serviço haverá .dotações

distribuidas pelos seguintes elementos:

.1 - pessoal --' 'fixo e variavel;

2 - material - permanente e de consumo;

� - despesas diversas.

l�
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� 5.0 � Os elementos mencionados' no .parágrafoanterior serão distri­

buidos dentro das respectivas dotações caracterizadas por consignações e

sub-consignações.

,� ,6.0 -' As verbas ou dotações caracterizam as unidades administrativas

ou serviços. As consignações exprimem a 'discriminação e a natureza da

despesa. As sub-cinsignações indicam a especialização da despesa.

Art. 2.0 - As consignações e, sub-consignações de "Pessoa!", farão dis­

tinção entre o pessoal fJxo e o variavel; as de "Material", distinguirão o

material permanente do de consumo.

� 1.0 _ Pór Máterial Permanente entender-se-á todo o materialadqui­

ridosusceptivel de ser inventariado e que tenha duração no mmimo de

dois anos. 'Tatnbem 'se incluem nesta categoria as dotações destinadas à

construção de próprios municipais.

� 2.0 - 'Compreenderá a designaçâó de "Material de Consumo" todo o

material destinado ao consumo do expediente das repartições, como livros

de ,escrituração, impressos, 'matéria, prima, material de "con,strução, com­

bustíveis, lubrificantes, ,material para o custeio de .oficinas, de -conservação

e melhQrqmentoª qe instalaç,ões, edifícioso logradollros pÚQliGo,s, veíc1,llo,s, dro­

gas, forragens e outros que se enquadrem nesta categoria.

� 3.0 - A designação de "Despesas Diversas" será dada a todas des­

pesas que não puderem ser classificadas nos elementos "Pessoal e Material",

tais como: dívida consolidada e flutuante, juros, alugueres, força motriz,

luz,. selos em geral, telegramas e portes de correio, despesas de viagens,

contribuições diversas, transportes qiversos, auxílios e subvenções, publica­

ções; éonsertos e tepa'raçõei; de estradas, consertos nó rhatefiai perma­

nente executado por particulares; pavimentação de vias públicas, constru­

ções de edifícios mediante prévios contratos, etc.

Art. 3.0 - A discriminação das despesas deverá figurar no corpo do or­

çamento ou em qúadros anexos.

Art. 4.0 - Não serão admitidas consignações mixtas de .pessoale ma-

terial.

Art. 5.0 - O orçamento observará, na sua parte formal, o modelo do

�nexo 1 e será acompanhado das seguintes demonstrações:

1 - demonstraçã?da receita pela sua incidência;

2 - demonstração da despesa pelos seus elementos nos org�os admi-

nistrativos;

3 - demonstração da despesa pelos seus elemeIltos em cada serviço;

4 -'- demonstração da despesa por serviço em cada orgão administrativo.

� �.o - para a numeração das denominações de receita e aespesa, clas-

sificada esta por serviços e elementos, fica adotado o sistema decimal cons­

tituindo um çódigp ger�l e obrigatór\o, de qqatro a�garismos. quer para a

receita, quer para a despesa, de acordo com o anexo n.o 2.

� 2.0 ---, Sem prejuizo do código geral, poderão ser adotados códigos lo­

cais juÍgados necessários para a discriminaÇão das rúbricas da receita e a

especificação das dotações da despesa.

1I1
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Art. 6.° - !).. lei orçamentária não conterá dispositivos e.;;,tranhos à re­

ceita previstíl- e à despesa {ixadlit para os serviços �nteriQrme!lte ,cz:iadof!,

excluidos de tal proibição:

1 - a autorização para ,a ab�rturl). de qéditos supleme.ntares e opera-

ções de cré,dito por �ntec�paçã9 de receita; _

2 - a anlicaçã:o do saldq ou o m040 de cobr�r o "défic�t..,.

� 1.° � As denominações da reçeita çievery, revelar� �, si possivel, pre­
cisar a incidência e, o s�u oQjetivo.

� 2.° - Não serão incluidas na recei�a a!! operaçõe/i de préditp, slj.!vo

q]1anto às importâncias que possam ser previamente fi]cadas em virtude de

contrªtos.

� 3.° - Os totais gerais d;:t receita � da despe.sa ser;io b�lfmce.adoª pell).

quantia que representar a sua diferença, si ,houverj, devendo fig�J;"ar e.sta S9b,

a denominaç.ão de "défic�t previsto"', na qolun� da receita, ol,l, de "superavit

previsto'" na da !iespesa.

Art. 7.° -." O orçamento será publicado até o dia 30 de novembro do ano

anterior ao da sua vigência.

Art. 8.0- Figurarão no orçamento a receita e a despesa .dosseni'iços
industriais.

Art., 10.° - No Preparo; da proposta orçaplentária, ar fjxação da despesa

obedecerá à legis]ação .respec��va, àl? necel)sidadçs do custeio !ios serviço:,! já

existentes e ao programa do Pr�feito.

� 1.0 -.." A e;;timativa da .receita terá por bafle a �rrecadação ç!oúltimo

exercíç�o enc�rrado, .levad!\l) em cpnta a razão média do awnento ou decrésci­

mo veríficado no último triênio e as possibilidades econômicas.

� ,;l.o - para oI? tribu�t2s .novos ou alterados, prQceder-se-á a estud.o mi­

nuçi.oso d!J.. prob!lbilida<;le da arrecadação.

t#

Da' ,Execução do Orçament4)

Art. 11.° - O orçamento vigorará de- 1.0 de' janeiro a 31 de dezembro,

constituindo este período o ano financeiro.

� 1.0 - O exercício financeiro compreenderá o "aho' financeiro e mais

o periotlo adicional si houver.

Art. 12.° - As despesas empenhadas- e as rendas arrecadadas no ano

financeiro pertencerão ao exercício.

S 1.0 - Os tributos lançados' no ano financeiro e as demais r-endas não

arrecadadas serão escrituradas em conta patrimonial.

� 2.° - As dotações orçamentárias e os créditos suplementares perderão

a vigência no último dia do ano financeiro.

Os créditos especiais cessam tambem' nessa data, salvo quando fixado

expressamente maior período de vigência na lei que os houver autorizado.

's 3.° - Os créditos extraordináríos poderão ter a sua vigência dilatada

além do ano financeiro, condicionada aos motivos que' houverem determi­

nado a sua abertura.

Art. 13." -O Município não -poderá, sem autorização prévia do Depar­

tamento Administrativo, abrir créditos suplementares antes do segundo se­

mestre ou créditos especiais no decorrer do primeiro trimestre.

� 1.0 - Em caso de calamidade ou necessidade de ordem pública, os

créditos extraordinários poderão ser abertos em qualquer mês do exercício

e independem de autorização prévia mas devem, ser submetidos, a posteriori,

à aprovação do Departamento Administrativo.

S 2.° -:- A abertura dos créditos suplementares e especiais depende da

existência de recursos disponiveis para ocorrer à ,despesa e será procedida

de exposição justificativa.

S 3.° - Consideram-se recurs0l! dispolJ,íveis:

a) - os decorrentes de saldos disponiveis de exercícios anteriores, con-'

ve�ientemente ,apJ,lrados em balanço.

b) - os provenientes de excesso da arrecadação, previstos por m�io de

in!1ices ��micos baseados na execução orçllmentária.

c) - os resultantes de real econõmia, obtida em virtude de anulação par­

ciªl ou t9tal de dotaçQes orçamentá�ias.

d) - o produto de operações de crédito.

\
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Da Proposta Orçamentária

Art. 9.° - Caberá ao Departamento de Fazenda:

� 1.0 - Elaborar a proposta geral do orçamento qe acordo com os da­

dos que lhe fora!U fornecidos pelos d�versos orgãos de administração, depois
do necessário exame do ponto de vista da legislaç�o vigente, da técnica or­

çamentária e da contabilidade.

� 2.° - A proposta será acompanhada dos segUintes anexQs:

a) - Tabelas explicativas da receita e ,despesa;

b) - Quadros comparativos entre as previsões e dotações do último 'or­
çamento e as da 'proposta;

c) - quadros demonstrativos é comparativos da receita aprovada no
último exercício;

d) - quadros demonstratiVOS e comparativos da despesa re!!-lizada no
último exercicio;

e) - ql,ladro dos créditos adicionais aqertos .no último exercício;

J) - liuálise da despesa por serviços e elementos.

� 3.° - J1: obrigatória.a comunicação pelos diversos orgãos da adminis­

tração de todos os atos e elementos atinentes à previsão da receita e à fi_

xação da despesa.

� 4.° - Fazer entrega ao Prefeito da proposta dentro do praso est�bele­

c1do na legislação vigente.

I
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4rt 14.° - O Departamento deverá. pronunciát-se quanto à abertura

de créditos adicionais; tendo -cm: vista a. sua natureza,a existência de- re­

cursos disponíveis e a respectiva classifícaçã'o.

Art. 15.° ..� A arrecadaçao cónstifuirá um todo para atender às des­

pesas autorizadas sendo vedada a sua fragmentação,'para a criação de fun..'

dos especiais.

Art. 16.° - Toda(l as despesas serão pagas pelo Tesouro Municipal ou

por intermédio de estabelecimentos bancários, ou, 'ainda, a critério dô .Pte-'

feito, por meio de adiantamentos ou suprimentos aos orgãos de adminis­

tração que possuirem serviços dei contabilidade ,aprovados pelo Departamento

de Fazenda, ou orgão equivalente.

Art. 17.° -.t\ d�s:pesa variavel é st!jeita a emp�nJ1Q. prévio emitido por

quem a ordenar. Para a despesa va,rj.ay�l de pessoal é admitido <;> rt:gime

de distribuiçã9 de cr�ditq e de r.e,g:istro, correspondent� ,!O empenho prévio.

� 1.0 - A nota de empenho deve indicar o nome. do credor ouJ' q���flo

a favor de diversos credores, referir-se a folhas de p�g�mento e �lUtros do­

cumentos que os individualizem.

� 2.° - A Ilota de empenho conterá, alem de indicp,çqes complementares,

os seguintes requisitos essenciais:

a) - a ip,flica,çã,o do org:ão a que se referir a qellpesa;

b) - a designação da dotação orçamentária;.

c) - o saldo anterior, a dedução da imI;lortância a empenhar e o saldo

resultante;

d) - a espe�ificação do material ou serviço, preço unitário, parcelas e

importância total a empenhar;

e) - a asisnatura do funcionário autorizado a emitir a, nota de empenho.

�. 3.° - Para a liquidação, da despes� referente ao empenho, será e�igido

o recibo do mate,rial, ou, na p1;ópria. nota de. empenho", o atestado. da pres-.

tação do servi90.

� .4.° - As notas de empenho serão expedidas pejo menos em quatro

vias, destinando-se:

1.0 - a primeira,. ao credor;

2.° - a segunda, ao Departamento de Fazenda;

3;0 - a terceira, ao serviço de contabilidade' a que está subordinado o

orgão de. administração que ordenou a despesa;

4.° - a quarta, ao orgão de administração que ordenou a despesa.

� 5.° - As despesas, contratuais oU"não, 'sujeitas a parcelamento, pode­

rão ser empenhadas englobadamente.

� 6.° - O empenho será feito por estimativa, sômente. quando for im­

possivel a determinação e:lÇata da importância da despesa.

� 7.° - O empenho da ,despesa referente' a cada' exercício só' poderá ser

feito. até 31 de dezembro.

� 8.0 - Em cada orgão de administração haverá re'gistrós dos empenhos,

de acordo com os modelos uniformes.
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�' 9.° � Os serviços de contabilidade, ein geral, levantarão 'balancetes

mensaIs demonstrativos' do estado das dotações, com a indicação ,expressa da

despesa empenhada.

Esses balancetes serão encaminhados. ao Departamento de Fazenda.

Art. 18." - Considerâm-sê ."Restos à Pagar" as despesas orçameIltárias

ou decorrentes de créditos especiais, quando :regularmente empennadas, mas

não pagas até a data dó encertâinefitó .do exercício, distinguindo-se, na Con­

tabilidade, as processadas das nao ,processadas.

Art. 19,° - QUãhdb' os compromiSsos Uo,'Münicípio forem apllrados de­

pois do encerramento, do .exercício respectivo, a despesa, após 'cabal justifi­

cativa e comprovação, deverá correr à éóiítâ de crédito especial, que poderá"

ser. aberto de, acordo com a lei.

Art. 20." - Quantio determInado orgãó de administração ceder material

ou prestar serviços a outro, o valor do material ou prestação de serviços será

CÓilsicíeradô como' despesa desta, anulando-se a respectiva importância na

verba daquela.

Art. 21.° - O Departamento de Fazenda procederá à 'fiscalização ime­

diata dos 'responsáveis pela movimentação dos dinheiros, valores e bens do

Município, ou pela guarda dós que lhes forem confiados.

� 1.0 - Alem da fiscalização resultante do registro imediato das opera­

ções e do exame dos balancetes mensais, haverá tomadas de contas pe­

riódicas.

� 2." - O exame da tomada de contas de natureza financeira; terá poi

base a lei orçamentária e a legislação ordinária gl;le lh� d,illseJ" respeito.

� 3.0 - o. exame .dos inventários, na .tomada de contas de natureza pa­

trimonial, terá po.r base a legislação respectiva.

S 4.° - Na tomada de contas de natureza industrial. proceder-se-á ao

exame técnico-industrial alem do exame contabil.

I.
I

!
J
'I

1'1

Da Contabilidade

Art. 22.° - A escrituração das operações fil1anceiras e patrimoniais' efe­

tuar-se-á pelotrétodo de partidas dobradas,

Art. 23.° - Os trabalhos de encerramento da escrituração de cada exer­

cicio serão realisados até 15 de março, e os balanços e demonstrações anuais,

até 15 de abril.

Art. ,24.° - O Departamento de Fazenda deverá pronunciar-se, quando

necessário ou por orqem Sllperi<;>r, sobre a proRJjedade da classificação da

despesa e, quando solicitada a respeito de quaisquer outras questões perti­

nentes.à sua realizaçã,o,

Art. 25.° - Todos os contratos em que o Município for parte dos quais

derivem responsabilidades financeiras serão obrigatoriamente .registrados

pelo Departamento de Fazenda, ou orgão equivalente.

:11
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Art. 26.° - Os sflrviços de, contabilidp.de do Jy,Iunjcípio setão superinten­

didos e orientados pel!!; DiyisãO d� ContabilidJl.de, subordinada diretamente

ao Departamento de Fazenda.

{\rt..27.° - Os serviços �e contapilidade regtstrlJ,rão a reçeita arrecaçladll"

de conforlp.idade l,l,Om as e;;pec.ificaçõesdas �eis orçamtlntárias, abrindo contas

para. os encarregadqs da. an;ecadaç�o, de forma qu� seja fix.ada a resp�ctiva

respon,sabilidade pelo movime,nto de numerário.

� único - No registro da receita la.n,çac;la. geverá constar a relaçãg no­

m�nal dos devedores, �umprÍIldo JIoOS responsª,veis por esªes serviços acom­

panhar a liguida.ção das contas e providençiar par;!. ql,le sejam. compelidos,

ao pagamento os que se acharem em móra;

Art. 28.° - Os serviços de contabilidade registrarão aS opera9pesda .des­

pesa nas fases do empenho, liq�idação e pagamento, de acorgo com as es­

pecificaçÕeS das leis orçameIJ.tári;J.S e tabelas explicativa!;>.

Art. 29,° - O regístro dos "Restos a Pagar" far-se-á especificamente,

por exercícios e por credores, respeitado o disposto no art. 18.°.

Art. 30.0 - As operações da dívida fundada serão escrituradas com a

individuação e especificações convenientes, fazendo-se demonstrações men­

sais das operações realizadas. Registrar-se-ão, em contas distintas, os juros

totais vencidos, as despesas de emissão, os resgates totais e os pagamentos

parcelados.

Art. 31.0 - Tambem serão escrituradas com a individuação necessárias

e as especificações convenientes as operações da dívida flutuante, registrán­

do-se os juros totais devidos e os pagos.

Art. 32.0 - Para efeito de escrituração, os depósitos classificam-se em:

a) - Especializados (Caixas Econômicas, Cofre de Orfãos, Depósitos Pú-

blicos, Bens de Ausentes, etc).

b) - De diversas Origens,

Terão contas globais na escrita, desdobradas em livros auxiliares.

Art. 33.0 - Periodicamente será feita a conferência da escrituração pa­

trimonial com os bens existentes. Nos balanços anuais será incluido o in­

ventário de todos os bens e créditos públicos.

Art. 34.° - A divisão de contabilidade anotará, para fins orçamentários

e para a determinação dos devedores as rendas patrimoniais, fiscalizando a

efetivação das mesmas.

� único - Os beIlS patrimoniais do Município distinguem-se:

a) - pela sua natureza;

b) - em relação a cada serviço.

Art. 35.0 - Os créditos do Município serão escriturados com a indivi­

duação e especificação convenientes, -registrando-se os juros totais vencI­

dos e os recebidos.

Art. 36.0 - As alterações da situação líquida patrimonial, que abrangem

os resultados d.a execução orçamentária, bem como as variações indepen­

dentes dessa execução, e as superveniências e insubsistências ativas e pas­

sIvas, constituirão elementos para escriturar a conta do patrimônio.

Art. 37.0 - Os ,ser;yiços ind.ustriaisdo MUt;licípio, alem de escrituração

patrimonial e flnance,ira comum a todos o�. departamentqs,. manterão co�­

taqilida,de espec�al para a, demonstração do custo, do resultado e fiscalização

das operações de carater técnico.

Art. 38.0 - As contas de exercícios dos serviços industriais, devem des­

dobrar�se da seguinte maneira:

a;) - balanço de receIta; edéspesa, com indicação da execução orça-

mentárIa;

b) - balanço especial, com indIcação do resultado respectivo;

c) - balanço de ativo e passivo;

d) - demonstração� anal,ítica e hlstorlada das parcelas desses balanços.

\

\

Do balanço

Art. 39.0 - Os resultados gerais do exercício serão demonstrados no ba­

lanço fInanceiro, no balanço patrimimia1 e na demonstráção da conta patri:..

monial, elaboradós na confornildade aos modelos adotados.

Art. 40.0 - O balanço patrimonial compreenderá:

10- o ativo financeIro;

2 - o ativo permanente;

3 - o ativo compensado;,

4 - o passivo financeiro;

5 - o p:;1ssivo permanente;

6 - o passivo conpensado.

�. 1.0 _ O ativo financeiro compreenderá os valores numerários e os

créditos movimentáveis� independentemente de autorização legislativa, tais

como: dinheiro em cofre depósitos alienáveis por meio de endosso' ou sim­

ples tradição manual.

.� 2.0 - O passivo" financeiro abrangerá os compromissos exigíveIs. pro­

venientes' de operações que devam ser pagas independentemente de autori­

zação. orçamentária, ou créditos, tais como: '''Restos a pagar", Depósitos de

Diversas Origens e Fundos para o Serviço da Divida.

� 3.° -. O f!tivo perman�nte compreenderá os bl)ns OU créditos não in-

cluidos no ativo financeirq, tais como: '

1 - Os valores móveis ou Imóveis que se integram no PatrimônIo como

elementos instrumentais da administração e os bens de natureza Indústrial.

2 - Os que, para serem alienados, dependam de autorização legislativa

especIal.

3 - todos aqueles que, por sua natureza formem grupos especIais de

contas, que. movimentadas; determinam compensações perfeitas. dentro do

próprio sIstema do patrimônIo permanente ou� produzam variações no pa-

trimônIo financeiro e no saldo econômico. •

4 - a divida ativa, originada de tributos e crédItos estr"nhA" -­

finaJ;lceiro.

"
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� 4.° - O passIvo permanep.te abrangerá os débitos não incluidos no

passivo financeiro tais como: as responsabilidades que, -para serem pagas,

dependam' de consignação orçamentária ou de autorização legislativa es­
pecial, etc.

� 5.° - As contas de compensação do Ativo e Passivo compreenderão, as

parcelas referentes ao registro de garantias dadas e rl!çel:)idas em virtude

de contratos, aos valores nominais emitidos, etc.

� 6.° - Não se incluem entre os 'valores patrimoniais, para efeitos de

balanço geral:

1 - Os bens de uso comum ou de dominio público, por nãó 'possuirem

valor de permuta.

2 - O valor do dominio direto, nos casos de enfiteu,se.

3 - As reservas �écnicas para aposentadOJ;,jas e pensões de funcioná­

rjps, salvo as 9.ue forem recolhi,dasIJelos respectivos interes!ja"dos mediante

contribuições previamente estabelecidas, ou qy� constituam fundos, I?l!rten­

centes a instituições para-estata,is de previdência; aposentadorias e, pensões.

Art. 41.° - A avaliação dos elementos patrimoniais obedecerá às nor­

mas constantes dos parágrafos seguintes:

� 1.0 - O ativo e passivo financeiro figurarão pelos seus 'valores reais

na data do balanço convertidos os valores em 'espécie e os débitos e créditos

em moeda estrangeira à taxa de câmbio oficial vigente na mesma data.

� 2.0 - O ativo e passivo permanentes figuràrão no balanço da seguin­

te forma:

Da Organizaç�_�

Art. 42.° - O Departamento de Fa2!enda é constituido do Gabinete do

respectivo diretOr e das seguintes ,sub-unidades:

a) - Divisão de Contabilidade;

b) - Inspetoria de Rendas .e Fiscalização;

� 1.0 - A Divisão de Contabilidade coínpreeilâe:

a") - Secção de Contabilidade;

b) - Secção de. Receita;

c) - Tesouraria.

�, 2.° - A Inspetoria de Renâas e Fiscalização compreende:

a) - Fiscalização Geral;

b) - Secção de veiculos;

c) - Aferição, de pesos e' medidas;

d) -Administração dos ,Cemitérios;

e) - Depósito de Inflamáveis;

.f) - Administração do Matadouro;

g) - Inspetoria Sanitária;

h) - Agências Distritais.

'Do Diretor

! - Os .pébitos e os créditos, pelos ,respectivos valores nominais.

2 - os bens móveis e imóveis, pelos seus respectivos valores históricos.

a) - para ,efeito gesjle, número, será ,consideragQ como valor ,histórico o

constante dos balanços atuais ou o qq, a.,y,aliação dos que, j� e;ldstentes, vie­

ram a ser incorporados.

b) - no caso de 'alienação, os bens móveis e imóveis deverão ser objeto

de nova avaliação para estabelecer seu valor venal.

� 3.° - Os va,lpres em espécie e os dos débitos e créditos em moeda es­

trangeira, deverão figurar ao lado das importâncias inscritas em moeda ,na­

cional, de acordo com as normas estabelecidas.

� 4.° - As variações resultantes da atualização dos valores em espécie

e da conversão dos débitos e créditos em moeda estrangeira às taxas .de

câmbip estabelecidas. nas normas aI}teriores, serão levadas a uma. conta de,

"Conversão de Espécie", encerradat no ,fim de cada exercício, mediante a

transfeJ'ência para a. conta de "Patrimônio'�,

Art. 43,° - O diretor do Departamento de Fazenda, subordinado .direta­

mente ao Prefeito, superintenderá todos os negócios da Fazenda Municipal,

competindo-lhe:

� 1.0 _ Expedir instruções, circulares e ordens que julgar necessárias

para a regularidade dos serviços sob sua direção.

� 2,° -' Auxiliar o Pr:efeito ,na gestão dos, negócios fazendários, mandando

executar todas as suas ordens, fiscalizando os serviços que lhe forem subor­

dinados.

� 3.° - Distribuir, informar ou fazer informar todos os papéis que tran­

sitarem pelo Departamento.

� 4.° - A por o "Pague�se" em todos os processos de pagamentos de­

pois de devidamente despachados pelo Prefeito.

� 5.° - Inspecionar o proc'esso de lançamento de impostos e taxas, di­

reta ou indiretamente, fazendo corrigir ou mandando-o reformar, quando

irregularmente executádo.

� 6.° - Pronunciar-se. sobre recursos contra lançamentos interpostos

pelos interessados ao Prefeito.

� 7.0 - Dar' óu mandar proceder ao balanço de todos os valores a cargo

da Tesouraria, sempre que entender conveniente, e, obrigàtoriamenté, no

último dia util de cada exercicio financeiro.

� 8.° - Velar rigorosameJ].tt) pela execução do orçamento, de modo que

as dotações não sejam exce<!içl.a�

Jiiiiii,,"=,"-,
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� 9.° - Fiscalizar a aplicação dos créditos, comunicando ao Prefeito,

verbalmente ou por escrito e com a devida antecedência, o possivel esgo­

tamento de dotações orçamentárias.

� 10.° - Assinar com o Prefeito e Tesoureiro os títulos da dívidá' fun­

dada do Município.

� 11.° - Assinar com o Chefe de COntabilidade as folhas de' pagamento

e outros títulos de despe,sa autorizada.

� 12.° - Providenciar para o pagamento de juros e amortização de em­

préstimos, sugerindo ao Prefeito as medidas a- Iserem tomadas.

� 13.° -'- Apresentar mensalmente ao Prefeito, até o dia �O de cada mês,

o movimento de contabiliq�çl�>, d9 qual,dev.em constar os balanços de receita

e despesa, ativo e passivo e demonstração da situação c!.ali qota.,ções orça­

mentárias e créditos adicionais.

� 14.° - Apresentar ao Prefeito, relatório circunstanciaqQ c!.a.,s atividades

financeiras do Município, evidencianelo todos os elementos dos balanços fi­

nanceiro, patrimonial e industrial do exercício financeiro ant!;!ri9L

� 15.0 - Requisitar da Secretar\a �: dOS o,utros D,epar,tamentos ou Dire­

torias, tudo' o que for necessário para o expediente do Dep�J;t,amento, como

informações, documentos, pareceres, etc.

� 16.° - Fiscalizar os pedidos de material que lhe deverão ser apresen­

tados pelos Chefes das Divisões subordinadas, podendo alterar os pedidos.

� 17.° .... Mandar publicar avisos e editais que se tornarem necessários.

� 18.° - Zelar pelo cumprimento da aplicação dos preceitos da contabi­

lidade em vigor, aplicados ao Município.

� 19.° - Determinar o arquivamento no arquivo Municipal, dos livros,

papéis e outros 'documentos que não forem mais necessários nas secções

subordinadas.

� 20:° - Tomar conhecimento, diariamente, do movimento financeiro e

econômico, verificando as disponibilidades e mandando recoiher a estabe­

lecimento bancário, indicado pelo Prefeito, as qual}tias excedentes às neces­

sidades de pagamento.

� 21.° - Devolver, quando injurídica ou desatenciosa, qualquer petição,

para que a parte requeira em, termos.

� 22.° - Estudar processos fáceis e seguros p!].ra a coleta de tributos e

demais contribuições legais, fazendo, sugestões a respeito, ao Prefeito.

� 23.° - Aprovar os modelos de livros e imnre.ssos para o. serviço de

exação e de eSG.rit!lração em geral, de modo. a padronizá-los, tendo em vista

os modelos oficiais.

� 24.° ---, Assi.n.�r, com os demais funcionários autorizados os balancetes

diários e mensais, bem como os balanços gerais da escrituração econômica­

financeira.

25.° - Apresentar ao Prefeito a proposta orçam,entária.

26.° - Rubricar os livros da ContabIlidade.

Da Divisão de Contab.i!idade

Art. 44.° - A ,Divisão de Contâbilidade, competirá:

� 1.0 - Dirigir, centralizar e uniformizar o serviço de. contabilidade geral

do Município.

� 2.° '- Fazer, analítica e sinteticamente, pelo método de parttdas do­

bradas a escrituração fihàhceira e. patrimonial do Municipio registrando to­

dos os fatos decorrentes da execução do orçamento bem como os que modifi­

quem o patrimônio, compreendendo:

1 - a escrituração da receita arrecadada, com discriminação por inci­

-dêhcia, de acordo com as .leis orçamentárias.

2 - o registro de todos os créditos orçamentários e extraorçamentários.

3 - á escrituração da despesa de acordo com as especificações das leis

orçamentárias e créditos adicionais.

4 - a escrituração em síntese dos bens patrimoniais do Município, me­

diante elementos fornecidos pelo Departamento de Edific'açõés, Cadastro e

Patrimônio.

5 - a'escrituração de atos financeiros ou econômicos não previstos nos

itens enumerados.

6 - a escrituração de contas auxiliares 'necessárias.

� 3.9 - Organizar, orientar 'e fiscalizar os serviços de escrituração de

receita e despesa das repartições municipais.

� 4.° - Conferir e classificar, pelas dotações orçamentárias, a receita

arrecadada e a despesa realizada, diariamente, verificando os respectivos

documentos.

� 5.° - Fazer demonstrações de todas as operações' efetuadas.

� 6.° - Fornecer à Diretoria ,do Departamento de Fazenda, com a ante­

cedência necessária para: a elaboração da proposta orçamentária .do exer­

cício futuro, os dados enumerados nas alíneas' do parágrafo 2.° do art. 9.°.

� 7.° - Manter. rigorosamente 'em dia a escrituração das operações fi­

nanceiras e econômicas da Prefeitura.

� 8.°' - Organizar, processar, liquidar e escriturar as contas e paga­

mentos da Prefeitura.

� 9.° - Escriturar as operações da despesa nas fases do empenho, li­

quidação e pagamento.

� 10.° - Fazer demonstrações mensais das operações da dívida fundada

e flutuante, registrando .em c9.I!t�s distintas, os juros totais vencidos, as des­

pe!,as d� emissão, os resgates totais e os pagamentos parcelados.

. � 11.° - Escriturar as contas de depósitos, fianças e cauçÕes, com espe-

cificação conveniente e nominal dos depositantes.

� 12:0 - Efetuar o processamento da cobrança da receita, preparando

com a necessária antecedência os livros, talões, avisos e demais expediente

destinado -à arrecadação ,dos impostos, taxàs e outras rehdas munIcipais.

� 13.° - Escriturar todos os livros relacionados com a cobrança.

� 14.° - Expedir intimações de pagamentos aos devedores municipais.
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� 15.° - Extrair, numerar, registp�r �. conferir guias, talões, conheci­

mentos, etc., para recebimentos de contribuições.

� 16.° - Exercer severo controle sobre l1" c.obrança dos impostos.

� 17.° '- Escriturar, diªr!amente, a crédito dos contribuintes, os impostos
por estes pagos.

� 18.° -EscriturlJ,r, igualmente, as transferênclli.S, modificações e reti­

ficações !Ie impostos, de acordo CQ!lJ. ps competentes despachos e ,auto-
rizações. '"

� 19.° - Conservar e guardar em boa ordem os livros e documentos es-
cdturados até o seu arquivamento. u

� 20.° - Fazer a escrituração espeçiaJ dos serviços industriais do Muni­

cípio, dentro das. exigências do art. 37.° deste Regulam�nto.

� 21.° - Extrair relações de impostos, taxas e contribuições não cobradas,

enviando-as ao Departamento Jurídico para a cobrançlj, e,x.ec)ltiva.

� 22.° ...,. Verificar a escrituração dos empenhos.

� 23.° - Processar os requerimentos deferidos e referen.tes à restituições

de impostos, taxas e contribuições de exercícios encerrados ou vigente::;.

� 24.° - Organizar, todos os processos de pagamentos de folhas do pes­

soal, material e outras despesas, fazendo a sua rigorosa classificaçã() de

acordo com o orçamento de cada exercício.

� 25.° - Prestar. informações e extrair certidões .sobre serviços a .seu
cargo.

� 26;° - F.azer nos pr9cessos de aposentadorias o. cálculo dos respectivos

vencimentos ou remunerações;

� 27.° - Informar sobre as restituições de depósitos, fianças e cauçõep..

� 28.° - Conferir. as g�ias de juros e resgates de apólices.

.� 29.°_ Verífícar e informar as prestações de contas de resportsáveis

por valores, exigindo esclarecimentos que julgar necessários à. conferência.

�. 30.° � Fazer boletins diários de disponibilidade, balancetes mensJ�ís

demonstrativos das operações financeiras e econômicas <;l.o l\1unicípio.

� 31.° - Confeccionar o balanço anual da Administração Municipal, de­

monstrando os resultados gerais do exercício, de acordo cpm. as exigências

deste Regulamento.

� 5.° - Prestar ao Diretor de :Fazenda todas as informações e pareceres

com relação aos tratialhos da Divisão de Contabilidade.

� 6.° - Apresentar mensalmente ao J)iretor de Fazenda, até o dia 10

ilt:J,preterivelmente, o movimento de Contabilidade do mês do qual constem

os balanços demonstrativos das operações econômicas e financeiras.

� 7.° � Propor ao Diretor de Fazenda as medidas .que julgar necessárias

ags ::;erviçQs sob sua direção.

� 8.° - Verificar a propriedade da classificação das dotações orçamen­

tárias nos processos de despesa.

'� 9.° - Distribuir os serviços pelas secções subordinadas à Divisão de

Contabilidade.

� 10.° - Elaborar com o Diretor de Fazenda a proposta orçamentária

para o exercício futuro.

� 11.° - Rubricar todos os trabalhqs ef{eçutado;:;.

� 12.° - Assinar os balanços' e rubricar todas as peças que o acom­

panham.

13.°- Formular os lançamentos de contabilidade.

14.° - Substituir o Diretor em seus impedimentos.

Do Contador

Do Chefe de Contabilidade

Art. 46.° - Ao contador competirá:

1.0 - A escrituração das operações financeiras e econômicas.

� 2.° - A escrituração 'dos livros de Contabilidade .

� 3.° - Processar todàS as contas a 'pagar. Assinar com o Chefe de

Contabilidade as fichas de lançamentos.

� 4.° - Informar os requerimentos sobre assuntos a seu cargo bem como

os de pagamentos de materiais requisitados pelo eDpartamento.

� 5.° - Classificar nas dotações adequadas os pedidos de materiais feitos

pelas repartições do Departamento de Fazenda.

� 6.Q. - Providenciar sobre tequisições de materiais destinados ao expe­

diente da Divisão de Contabilidade.

� 7.° -'- Conferir e assinar todos os trabalhos executados, com exceção

dos cheques de pagamentos de funcionários e operários.

� 8.° - Comunicar ao Chefe de Contabilidade tudo quanto possa ínte­

ressar aos serviços contabeis.

� 9..° - �\lgeriJ" Jn9dífi.caçges' '!lOS processos de escrituração tendentes a

atualizar os trabalhos de acordo com os preceitos modernos de contabilidade.

� 10.° - Prestar informações sobre a execução dos serviços contabeis.

� 11.° - Levantar, mensalmente, os balancete::; do exercício finançeiro,

bem como 9::; de ativo e pa::;�ivo, •

Art. 45.° - Ao Chefe de Contabilidade, competirá:

� 1.0 - Dirigir, ínspecionar e orientar os sérviço::; depenp.entes, da Di:..

visão de Contabilidade.

� 2.° - Fiscaljzar a aplicação dos créditos, comunicando ao Diretor de

Fazenda a falta ou esgotamento de dotações orçamentárias.

� 3.° - Dirigir os serviços técnicos de ÇOI;l.tabilidade. do Município.

� 4.° - 'Fiscalizar to.do::; o::; ::;erviço::; d� contabilidade na::;. repartiçõe::;
,llWpjci;pai::;.
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Do Sub-Contador

Art. 47.0 - Ao Sub-Ccntador competirá auxiliar o Contador nas atri­

buições compatíveie ao seu cargo, de acordo com as disposições regulamen­

tares, cabendo-lhe ainda:

� 1.0 - A escrituração dos livros de análises, coordenação e' sintese.

� 2.0 - A escrituração dos livros auxiliares, demonstrativos das contas

gerais da contabilidade.

� 3.0 - O registro da despesa em todas as suas fases.

� 4.0 - Organizar mensalmente quadros demonstrativos da escrituração

a seu cargo.

Da Seçcão de Contabilidade

Art. 48.0 - A Secção de Contabilidade competirá:

� 1.0 - Confeccionar todas as folhas de pagamento do pessoal fixo

e variaveI.

� 2.0 - Registrar as consignações e outros descontos autorizados do

funcionalismo.

� 3.0 - Fazer as guias para pagamentos de juros e resgate de apólices.

� 4.0 - Escriturar todos os processos de despesa.

� 5.0 - Demonstrar, mensalmente, todos os descontos efetuados em

folhas de pagamento do pessoal.

� 6.0 - Ter o registro em fichp.s individuais de todos os vencimentos,

percentagens, e gratificações, recebidos pelos funcionários do Município.

Art. 49.0 - Alem das atribuições previstas no artigo anterior e seus pa­

rágrafos, outros encargos poderão ser cometidos à Secção, desde que se

enquadrem na natureza de suas funções.

Do Chefe de Secçáo

Art. 50.0 - Ao Chefe de Secção competirá:

� 1.0 - Dirigir, na forma deste regulamento e das ordens em. vigor,

os serviços da respectiva secção.

� 2.0 - Comunicar à Divisão de Contabilidade os fatos que possam in-

teressar à Secção.

� 3.0 - Informar sobre assuntos a cargo da secção.

� 4.0 - Executar os serviços de contabilidade atribuidos à secção.

� 5.0 - Informar e fazer informar todas as petições e processos que lhe

forem distribuidos.

� 6.0 - Manter em dia os serviços da secção.

7.° - Informar sobre os descontos e consignações que devam ser com­

putados em folhas de pagamento.
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Da Secção de Receita

Art. 51.0 - A Secção de Receita, competirá:

� 1.0 _ A ordenação de todos os livros ou fichas nos quais constam os

nomes dos contribuintes.

� 2.0 _ A extração de guias para arrecadação de rendas.

� 3.0 _ A conservação em dià do cadastro dos contribuintes dos impos­

tos, taxas e outras rendas municipais.

� 4.0 _ Fornecer, diariamente, à Divisãó de Contabilidade, a sintese da

arrecadação do dia anterior, computada ainda nesse modelo a arrecadação

do ano e do mês, fazendo a comparação da arrecadação' em iguais períodos

do exercício antez:ior.

� 5.0 _ A expedição de certidões de impostos cobrados ou em débito,

quando solicitados pelos interessados.

� 6.0 _ Promover às baixas diárias, a crédito dos contribuintes, dos tri-

butos pagos e daqueles que forem legalmente autorizados.

� 7.0 -,.- Fornecer à Divisão de Contabilidade a relação dos contribuintes

que se acham em atrazo com o pagamento de seus impostos.

� 8.0 _ Encaminhar, anualmente, à Divisão de ContabÚidade, no pri­

meiro mês subsequente ao do encerramento do exercicio, relação dos con­

tribuintes devedores ao Município.
� 9.0 _ Escriturar, diariamente, em síntese, a arrecadaçãp por incidência

das rendas municipais.

Do Chefe da Secção de Receita

Art. 52.0 - Ao Chefe da Secção de �eceita, competirá:

� 1.0 _ A direção dos serviços da secção.

� 2.0 _ Ativar o expediente da secção, fazendo com que os funcio­

nários se haqilitem no movin;J.ento da mesma.

� 3.0 _ V�rificar diariamente a arrecadação municipal, apondo nos

r�spect!vos modeloll de controle o "confere".

� 4.0 _ Providenciar para que o total da arrecadação de impostos,

t.ll.xas e contribuiçQes do dia, seja escriturado, no mesmo- dia, a crédito dos

contribuintes.

� 5.0 _ Escriturar ,todas as modificações de lançamentos de acordo com

as autoriza,ções �egais.

� 6.0 _ Assinar as certidões requridas e ,autorizadas.

� 7.0 � Distribuir na secção os serviços" de escrituração de impostos,

taxas e outras contribuições, respondendo pela exatidão desse ,serviço.

� 8.0 _ Ordenar, igualmente, os trabalhos de extração de guias para

a arrecadação de rendas.

� 9.0 _ Propor à Divisão de Contabilidade as alterações que julgar

conveniente para a boa ordem dOI;) tra/,lalhos aff>tM " c�--�
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� 10.° - Informar todas as petições e processos que lhe forem dis­
tribuidos.

� 11.° - Zelar pela boa guarda .e conservação de todos os livr� e fi­
chas da secção.

� 12.° - Ouvir as partes interessadas que o procurem para tratar de
assuntos pertinentes a sua secção.

� 13.° - Manter em dia os trabalhos da secção.

Da Tes!luraria

� 10.0 - Guardar cuidadosamente todos. os dinheiros e valores perten­

centes ao Município e a ele confiados.

� 11.° - Fornecer ao Diretor do Departamento de Fazenda,' na última

hora .do expediente; juntamente com o' balancete diário, um boletim si­

nóptico do Caixa em que constem:

b) --'-'- o saldo do dia anterior;

b) - o total da receita do dia;

c)- o total da despesa do dia;

d) - o saldo que passa para o dia imediato.

� 12.° - Receber mediante guias expedidas, registradas datadas e as­

sinadas pela Divisão de Contabilidade e visadas pelo respectivo Diretor,

os valores dados em caução, depósitos ou fianç�.

� 13.0 - Restituir, mediante processo legal, dinheiros, valores ou tí­

tulos dadqs em caução, depósito ,ou fiarWl\.

� 14.° - .Apresentar� a protesto legal, ouvido o Diretor de Fazenda, os

títulos de créqitos sujeitos àquela providência, sob pena de responder ,pelos

prejuizos decorrentes da omissão de semelhantes formalidades.

� 15.° - Assinar com o Prefeito e o Diretor de Faz�n4a, os títulos da

Dívida Pública MuniciI?al que forem emitidos. Assinar com o Diretor, os

q��qu�s q1J.e forem emitido� para serem "visados" pelo ,P1-'efeito.

� 16.0 - Guardar, sob sua vigilância e responsabilidade( a parte das

apólices que não for posta em circulação.

� 17.° -, Apor o carimbo "pago" nos documentos de despesa.

� 18.° - No desempenho de suas funções, o tesoureiro será auxiliado

por um ou mais fiéis, de acordo com a necessidade do serviço.

Art. 55.° - Competirá aos fiéis de tesoureiro, auxilift-lo nas atribui­

ções que lhe forem cometidas.

.1

Art. 53.° - A 'TesoUraria: é a secção por onde se verifica a entrada de

todas as somas e valores, e a saída das mesmas, para pagamento .das des­
pesas do Município, bem como dos depósitos.

i
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Do Tesoureiro

b"r

Art. 54.° - Ao Tesoureiro, subordinádo diretamente ao Diretor de Fa­
zenda, competirá:

� 1.0 - Receber as quantias provenientes da arrecadação de impostos

e taxas, contribuições ou quaisquer outras fontes de receita de origem fis"'

calou não mediante conhecimento em duplicatas, extraído pelas secções

competentes, entregando, como quitaç'ão ao contribuinte,. a primeira via,

depois de datada e assinada, e enviando, nas mesmas condições, a segunda

via a Divisão de Contabilidade para a classificação e respectiva escri­
turação.

� 2.0 - Efetuar o pagamento das despesas do Município à vista de

documentos legais processados pela Divisão de Contabilidade.

� 3.° - Averiguar a legitimidade das pessoas a quem tenha de fazer
pagamentos. •

� 4.° - Tratando-se de analfabeto; serão os recibos assinados a rogo,

por peSSOlli conheCida do Tesoureiro, salvo quando se tratar de cheque ou

folhas de operários, que, .neste caso, será oposta a' respectiva impres­
são digital.

� 5.° - Verificar a legitimidade dos poderes de procuradores, fazendo

o registro das procurações respectivas. "

� 6.° - Depositar nos Bancos escolhidos pelo Prefeito as importânçias

que não forem necessárias para o serviço de pagamentos, a critériO' do

Diretor do Departamento de Fazenda.

� 7.0 - Comunicar ao Diretor do Departamento de Fazenda com a

devida antecedência, a insuficiência ou falta de fundos para atender a
pagamentos.

� 8.° - Impugnar todos os pagamentos que não estejam devidamente
processado,s.

� 9.° - Informar sobre assuntos a seu cargo.

Da Inspetoria de Rendas c Fiscalização

Art. 56.° - À Inspetoria de Rendas e Fiscalização, competirá:

� 1.0 - Superintender e centralizar os serviços das secções suas subor­

dinadas e os serviços de fiscalização em geral.

� 2.° - Fiscalizar as arrecadações externas e o recolhimento de obri­

gações contratuais.

� -3.° - Lavrar .e registrar autos de constatações.

� 4.° - Fazer apreensões quando necessárias, recolhendo ao depósito

ou dando-lhes o destino legal e lavrando os respectivos autos.

� 5.° - Apreender animais nas vias públicas e recolher ao depósito os

apreendidos por particulares, na conformidade das disposições legais.

� 6.° - Manter rigorosamente em dia a escrituração do movimento

diário da entrada e saída de objetos e animais no depósito público.

� 7.° - Fazer a escrituração sintética das secçõ�s arrecadadoras su­

bordinadas, mantendo arquivados os competentes comprovantes.

,'�,
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Do Inspetor

� 3.0 _ Informar t9das as petições e-processos que lhe forem distribui­

dos, podendo para isso pedir esclarecil,l,l,entos aÇlI? Fiscais Gerais e secções

subordinadas (,ta Inspetoria de Rendas e Fiscalização.

� 4.0 _ Verificar e ter a seu cargo a escrituração de alvarás de licença.

� 5.0 _ Organizar as escalas de serviço, de acordo com os Fiscais Gerais,

verificando o fiel cumprimento das mesmas.

� 6.0 _ Dirigir e orientar o pessoal de fiscali�ação, proyidenciando para

que sejam cumpridas as instruções e ordens de serviço da Inspetoria.

� 7.0 _ Organizar um boletim res)lmo do sEilrviço dos Fiscais Gerais, do

qual constarão as infrações verificadas, os termos lavrados e as demais

ocorrências, apresentando-o semanalwe.J;lt� lit9 Inspetor.

� 8.0 _ Propor ao Inspetor todas as alterações que ,julgar acert�das para

melhor eficiência do serviço de fiscalização.

� 9.0 _ Comunicar ao Inspetor as irreguaridades que observar na mar­

cha dos trabalhos afetos a Inspetoria.

� 10.0 _ Fiscalizar e cumprimento das disposições legais por parte dos

estabelecimentos comerciais e industriais.

� 11.° - Lavrar e fazer lavrar autos de constatações.

I'

� 8.° - Vi�itar os estabelecimentos comerciais e industriais, exami­

nando cuidadosamente si estão sendo cumpridas as posturas e regulamen­

tos municipais.

� 9,° ,.- Publicar, editais relativos a sepulturas cujos prazos hajam

findado.

� 10.° - Promover a venda em hasta pública, esgotados os prazos,

dos animais, veiculos e objetos apreendidos.

� 11.° - Fiscalizar a marcação de veiculos e. aferição de pesos ,e medidas.

I
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Art. 57.° - Ao Inspetor, competirá:

� 1.0 - Superintender todo o serviço e fazer a distribuição dos traba­

lhos, submetendo-a à aprovação do Diretor do Departamento de Fazenda.

� 2.° - Informar sobre reclamações e recursos apresentados pelos con­

tribuintes contra o lançamento de impostos, taxas e contribuições.

� 3.° - Lavrar e fazer lavrar autos de constatações com recursos vo­

luntário da parte para o Prefeito.

� 4.° - Ouvir as queixas dos contribuintes sobre o modo por que é

exercida a fiscalização providenciando, quando procedentes, para que cessem

as causas determinantes, dando disso conhecimento ao Diretor do Depar­

tamento de Fazenda.

� 5.° - Ordenar a cobrança dos impostos e taxas não lançados e que

devam ser cobrados na ocasião.

� 6.° - Fiscalizàr a arrecadação e conferir as guias e saldos a recolher

pelas estações arrecadadoras.

� 7.° - Fiscalizar e ordenar a fiscalização dos negociantes ambulantes,
afim de verificar si os mesmos estão quites com a Fazenda Municipal.

� 8.° - Assinar de acordo com o ajudante e Fiscais GI:mis a escala de

serviço dos guardas fiscais.

� 9.° - Inventariar pelo menos trimestralmente os valores e mercadorias

em poder ou a cargo dos adm�n!stradores.

� 10.° - Visitar mensalme,!1te as estações arrecadadoras que lhe forem

subordinadas.

� 11.° - Ordenar aos adminis�r�dores de repartições arrecadadoras as

medidas que julgar acertadas para a melhor eficiência da fiscalização.

� 12.° - Apr�sentar ao Diretor o relatório dos serviçol? lit seu cargo.

Dos Fiscais Gerais

Do Ajudante de Fiscalização

Art. 59.° - Aos Fiscais Gerais, competirá:

� 1.0 _ Distribuir, de acordo com as escalas de serviço os guardas fiscais.

2.0 _ Exercer a fiscalização em geral.

� 3.0 - Fiscalizar as casas comerciais, industriais, agências e semelhan­

tes que se abr'irem, verificando si pagaram os respectivos impostos.

� 4.0 _ Verificar si as transferências de local ou ramo de negócio das

firmas comerciais ou 'industriais foram comunicadas e si houve o pagamento

das taxas legais.

� 5.0 _ Fiscalizar os vendedores ambulantes si estão ou não em dia com

a Fazenda Municipal, exigindo dos mesmos a exibição da respectiva licença

e eJ.<aminando a sua legalidade.

� 6.0 _ Lavrar ou fazer lavrar autos de constatações e fazer as apre­

ensões, depositando os objetos apreendidos no depósito.

� 7.0 _ Levar ao conhecimento do Diretor do Departamento de Fazenda,

por intermédio da Inspetoria, ocorrênci�s anormais que se verificarem e as

providências que houverem tomado.

� 8.0,� Verificar si os reclames afixados estão em lugares permitidos

e se existe a necessária licença.

� 9.0 _ Fazer as intimações e os .serviços de fiscalização que lhes forem

determinados.

10.0 _ Prestar ou solicitar auxílio à Polícia quando necessário.

� 11.0 _ Faz�r çorreição nos estabelecimentos comerciais e industriais.

Art. 58.° - Ao Ajudante de Fiscal�ação, comp�tirá:

� 1.0 - Substituir o Inspetor de ,Rendas em seus impedimentos.

� 2.° - Auxiliar o Inspetor nos serviços que lhe forem atribuidos.
. ,.
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� 12.0 -Zelar, pela fiel observância das leis e posturas municipais, por

parte do comércio, indústria e do público em geral.

� 13.0 - Apresentar diariamente, por escrito, ao Inspetor, as infrações

verüicadas.

� 14.0 - Vigiar os serviços dos guardas-fiscais seus subordinados.

� 15.0 - Fiscalizar as diversões públicas, verificando si 'foram ou não

pagos os respectivos impostos.

� 16.0 - Cooperar para a conservação dos logradouros 'públicos, infor�

mando à Diretoria de Obras e Viação ou repartição equivalente, por inter­

médio da Inspetoria, quanto ao mau estado deles.

� 17.0 - Verificar diariamente o número de animais abatidos no 'Ma­

todouro Municipal, Matadouros Particulares, Xarqueadas e' Fábricas, visando

os respectivos livros de registro.

� 18.0 - Fiscalizar se a matança nos mataqouros obedecem às prescri­

ções legais e se a condução das carnes é feita de inodo conveniente e estão

devidamente carimbadas.

� 19.0 - Impedir ;t matança clandestina, inspecionando os açougues.

� 20.0 - Verificar se nos matadouros, açougues e fábricas são observadas

as leis municipais quanto à exatiqãÇl dos pesos, asselO aas balanças e de mais

instrlJ.mentos, � quanto à procedência das carnes expostas à venda.

� 2l.° - Apresentar mensalmente relatório dos serviços a seu cargo.

� 22.0 - Propor ao Inspetor as medidas que julgar convenientes para

o bom andamento do serviço.

� 23.0 - Informar as petições e outros papéis que lhe forem distribuídos.

� 24.0 - Comunicar ao Inspetor qualquer falta dos seus subordinados.

� 25.0 - Praticar todos os atos atribuidos aos serviços de fiscalização.

� 26.0 - Observar as zonas de fiscalização para as quais forem des.ignados.

Dos Guardas Fis.cais

�

Art. 6l.° - Aos Guardas Fiscais, competirá:

� l.0 - Cumprir rigorosamente as ordens que lhes forem dadas pelos

seus superiores.

� 2�0 - Observar. e fazer observar as leis e posturas Municipais.

� 3.0 - Lavrar autos de constatação e fazer apreensões.

� 4." � Comuillcar, marianierire, por escnto e com aetalhes, todas as

ocorrêncuis que oóservarem na zona per'COI'rlUa, iíao poaenuo alegar igno­

ranCla quanw a lrreguianetaaes quê venl1am a ser constataetas.

� 5:" - Assmar o nvro ponto nos aias uteis às horas que forem de­

tent:tmadas pela lnspetona ete itendas.

� 6.0..,... Observar a escala de serviços ..

� 7.° - Estar permanentemente unitormizado, exceto quando licenciado

ou em férias.

8.0 - Atender com urbanidade, ao público em geral.

9.0 - Não trocar serviços cle e.scala sem prévia autorizaç�o dos seus

supenores.

� 10." - Informar, dentro do prazo regulamentar, todos os' papéis que

lhes fore!J1 destribuidos.

� 11.° - Observar nas suas informações o disposto na Portaria n.O 177,

cle 30-5-41, declarando expressamente: o requerenJe é brasileiro nato ou

enião possue carteira de registro de estt;angeiro, modelo 19, número .....

devidamente anotada.

S 12.0 - Não se afastar do seu posto, sob qualquer pretexto, antes de

ser assinado o bllrderau pelo Inspetor de serviçÇl.

� 13.0 - Apresentar, diariamente, ao Fiscal Geral, o respectivo bloco

de intímações, para receber o .. visto" desse funcionário.

� 14.0 - Devolver à Inspetoria os blocos de intimações, çlepÇlis de

utilizados.

� 15.0 - Dal' conhecimento ao Fiscal Geral <;las intimações que não ti­

verem sido cumpridas.

� 16.0 - Fazer um levantamento preciso da respectiva, zona, anotando

todas as alterações posteriores, de modo a poderem ser substituidos no ser­

viço sem solução de continuidade.

� 17.0 - Verificar se os vend�dores ambulantes estão munidos de licença

e, em caso contrário, apreender as mercadorias entregando-as a Inspetoria

de Rendas.

� 18.0 - Observar rigorosamente a Portaria n.O 20, de 20-11-1930.

� 19.0 - Verificar si as obras de construção. reconstrução e demolição

estão devidamente licenciadas e os serviços estão sendo executados de acordo

com as leis em vigor.

r
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Dos Pr�meiros Fiscais

Art. 60.0 - Aos primeiros Fiscais competirá:

� l.0 - Auxiliar os Fiscais Gerais em todos os serviçOl) que lhe fqrem

afetos.

� 2.° - Substituir os Fiscais Gerais e� seus impediment9li,

� 3.0 - Fiscalizar o exato cumprimento das ordens de serviços pelos

Guardas Fiscais.

� 4.0 -.- Comunicar, aos Fiscais Gerais todas as irregularidades que obser­

var nos trabalhos das Guardas Fiscais e em qualquer outros.

� 5.0 - Informar todos os requerimentos que lhe forem dístribuídos.
�

� 6.0 - Propor aos Fiscais Gerais as medidas que julgar 'convenientes

para o melhor andamento dos ser\'!ços de fiscalização.

� 7.0 - Lavrar autos de constatações e fazer apreensões.

,�
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Art. 62.° - A Secção de Veículos, competirá:

� l.0 - A extração de talões para pagamento de imposto devido pelos

proprietários de veículos de qualquer espécie.

� 2.° - Ter sob sua guarda, e responsabilidade todo o material que lhe

for entregue.

� 3.° - Registrar em livros próprios o movimento da Secção.

� 4.° - Comunicar ao Inspetor de Rendas e Fiscalização o que possa

interessar para o melhor andamento dos serviços que lhe são atribuidos.

� 5.° - solicitar ao Inspetor de Rendas e Fiscalização, com antecedência,

a confecção de placas.

� 6.° - Cumprir e fazer cumprir as ordens que lhe forem dadas, assim

como observar todas as disposições de leis e regulamentos que interessem

ao serviço.

I
I

� 3.0 - Fiscalizar as inhuma.çqes e exumações exigindo certidões regu­

lamentares.,

� 4.° - Levar ao conhecimento da Inspetoria de Rendas e Fiscalização

as s1!I?P�!t.{l;; que tiver de crimes, tomando as providências que forem ne­

cessárias.

� 5.° - Enviar à .Inspetoria de Rendas e Fiscalização, a relação das

sepulturas cujo prazo esteja a se esgotar.

� 6.° - Observar as ordens de ,serviços e, informaras petições e outros

papéis que forem distribuidos.

� 7.° ,,-- Manter em dia o livro ponto dos funcionários e operários para

a confecção das folhas de pagamento,

�8.0 - Tratar. as partes com urbanidade prestando com solicitude as

informações que lhe forem pedidas.

� 9.° - Recolher diariamente, mediante guia explicativa, as impor­

tâncias arrecadadas.

Da Secçíio de, Veículos

Da Aferição de Pesos e Medidas

Art. 63.° - A Secção de Aferição' de Pesos e Medidas, competirá:

� l.0 - Ter sob sua guarda e responsabilidade todo o material perten­

cente à Secção, zelando pela sua conservação.

� 2.°_- Aferir com a devida atenção os pesos e 'medidas que lhe forem

entregues.

� 3.° - Verificar nos estabelecimentos comerciais si os pesos e me­

didas usados estão convenientemente aferidos.

� 4.° - Lavrar autos de constatação e fazer apreensões quando ne­

cessárias.

� 5.° - Comunicar ao Inspetor de Rendas e Fiscalização as irregulari­

dades que observar, propondo as medidas que julgar convenientes para o

melhor andamento dos serviços.

� 6.° - Informar todos os papé!s que lhe forem distribuidos.

� 7.° - Cumprir "C fazer cumprir as ordens que lhe forem transmitidas.

� 8.° - Apresentar à Inspetoria de Rendas e Fiscalização relatório dos

serviços executados durante o mês. •

� 9.° - Observar as disposições de leis e regulamentos referentes aQs

serviços que lhe forem afetos. '

Do Depósito de Inflamáveis

Art. 6.° - Ao Administrador do Depósito de Inflamáveis competirá:

� l.0 - :f�scalizar as entradas e saídas q� inflamáveis na cidade e no

depósito, mantendo rigorosalJl,ente em dia a escrituraçií.Q pela qual se veri­

fique, facilmente, o estoque existente no depósito.

� 2.° - Providenciar a reparação urgente de recipientes de inflamáveis.

� 3.° - Responder pela perfeita ordem dos serviços a seu cargo, obser-

vando as' ordens que lhe forem dadas. '

� 4.° - Apresentar por escrito à Inspetoria de Rendas e Fiscalização,

relatórios dos serviços a seu cargo, até o dia 5 de cada mês subsequente

ao vencido.

� 5.0 - Lavrar' autos de constatação e fazer apreensões quando ne­

cessárias.

�6.0 - Observar e fazer observar todas as disposições de leis e regula­

me,n,t.o..s. qlle .se, relacionem com ,as suas funções.

"

Dos Matadouros

Dos Cemitérios

Art. 66.° - Ao Administrador do Matadouro, competirá.

� l.0 _ Dirigir e fiscalizar os serviços do Matadouro.

� .2.º ,- Fazer escriturar diariamente em livro próprio rubricado pela

Inspetoria de Rendas e Fiscalização a 'marca dos animais destinados ao

corte, bem como os nomes dos seus respectivos donos.

� 3.0 _ Fiscalizar o material empregado nos serviços, mantendo o edi­

fício e suas dependências com todo o asseio e higiene.

Art. 64.° - Aos administrãdores dos Cemitérios, competirá:

� l.0 - Escriturar, cuidadosamente, os livros de registros a seu cargo.

� 2.° - Observar e fazer observar todas as disposições 4e !eis e regula-

mentos que interessem a administração dos Cemitérios.

L
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� 4.° - Exigir que os animais a serem abatidos sejam, mediante guia,

apresentados ao encarregado das mangueiras até às 16 horas do dia 'anterior

à ml:.ttl!nça.

�, 5.° - Exigir que a matança .comece e termine dentro do horário que

for estabelecido.

� 6.° - Extrair os talões de. recibo dos impostos e taxas relativos às

matanças diárias, iazendo a respectIva escrituração .

,� 7,') - Fazer, dmriamente, o recolhimento das importâncias arrecada­

das no Tesouro MunicIpal.

,� ti." _, Extrair ou lazer extnlir, diariamente, uma demonstração da dis­

tribmçiw oas carnes aos açougues, com .os respecpvos ,pesos.

S 9.° - Manter, (l. çH.sposIção do médico veterinário, um livro no qual

serão registrados o numero de ammaIS regitados e a quantIdade de carne

mutllizada.

� 10.° - Fazer canmbar; em lagar visivel, as carnes dos animais que
tenham sido jUlgadOS sadios.

�. 1�.0 - Manter em ordem o livro do, pessoal, organizando mensalmente

as folhas de pagamenw.

S 12.° - Comunicar à Inspetoiia de :Rendas e Fiscalização as irregula­

!"idades -que veriiicàr na marcha dos trabalhos sugerindo as medidas julga­

das' convenientes para a meihor ornem dos serviços.

13.° - Informar sobre assuntos a seu cargo.

� 5.°_ O serviço veterinário do Passeio I:.úblico e Depósito Municipal.

� 6.° - A fiscalização dos Cemitérios Municipais.

� 7.° .,.- A assistência médica aos funcionários e operários acide�tados em

trabalho:

Do Médico Chefe

Art. 68.° - Ao Médico Chefe, competirá:

� 1.0 - Superintender e orientar os serviços afetos à Inspetoria.

S 2.° - Prestar assistência médica aos funcionários e op�rárips aciden­

tados em trabalho ou em qualquer outro caso que se faça necessária a pre­

sença do Médico.

� 3.° - Expedir o "Habite-se" para casas mep.cionadas no. s 1.0 do ar-

tigo anterior. •

S 4.° - Fiscalizar os cemitérios municipais.

� 5.° - Informar os papéis que lhe fQr�m distribuidos.

S 6.° - ApresentaI," ap Inspetor de Rendas relatório dOI? l1er:v�ços a seu

cargo.

Dos Médicos Veterinários

I
�
I'

1�.0 - Apresentar, mensalmente, quadros estatís,ticos do movimento

do Matadouro, e, anualmente, relatório circunstanciado das atividades eco­

nômicas e financeiras.

Art. 69.° - Aos médicos veterinários, competirá:

s 1.0 - A inspeção 'veterinária dos Matadouros Municipal e' Particulares,

ficando a cargo do veterinário do Rocio o serviço do �asseio Público, Horto

e Depósito Municipais.

s 2.° - Apresenta,r ao médico chefe, mensalmente, rell/-tório dos ser-

viços a seu cargo.

Art. 70.° - Ao médico veterinário auxiliar, competirá:

� 1.0 - A matrícula de vacas leiteiras.

� 2.° - Inspeção dos estábulos.

S 3.° - Substituir ou auxiliar os veterinários dos Matadouros. .l.J
S 4.° - O serviço de escrita da Inspetoria.

S 5.° - Apresentar ao' médico chefe, mensalmente, reiatório dos serviços

a seu cargo.

s 15.° - �esponder pela boa execução dos registros e escrituração do

Matadouro.

� 16.° - Manter em dia o livro de registro da receita e despesa do'

Matadouro.

� 17.° - CumprJr e fazer cumprir ª,S ordens que lhe forem transmitidas.

� 18.° - Observar e fazer observar as leis e regulamentos q.ue se refiram

aos serviços a seu cargo.
Dos Guardas Sanitários

Da Inspetoria Sanitária
Art. 71.° - Aos Guardas Sanitários, competirá:

� 1.0 - Fazer vistoria e preencher a respectiva ficha çlos prédios no-

vos e velhos.

s 2.° - Auxiliar a matrícula de vacas e inspeção dos estábulos.

s 3.° - Aux1liar a inspeção veter'inária no Matadouro Municipal.

� 4.° - Entregar e distribuir talões de avisos e de intimações.

S 5.° - Desincumbir-se de outros serviços que forem atribuidos.

� 6.° - Aprese�tar-sç devidamçntç llnif9nnizago n911 s�rviços,

Art. 67.° - A Ir�.petoria Sanitária, competirá:

� 1.0 - A. expedição do "Hab�te7se" para casas novas e reformadas e

9.uaisquer outras quç tellham sido. desocupada,� e se destinem a moradia.

S 2.° - A inspeção veterinária dos Matadouros Municipais e Particulares.

� 3.° - A matrícula de �acas leiteiras.

S 4.° - A inspeção de' estábulos.

.�
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Art. 72.° - A inspeção veterinária dos Matadouros basear-se-á no :Re­

gulamento Federal de Inspeção dé Carnes e Derivados (decreto n.O 24.550,

de 3 de julho de 1934) e a expedição do "Habite-se" no Regulamento de

Saude Pública do Estado (Decreto n.o 6.155, de 12 de janeiro de 19:18).

Das Agências Distritais

Art. 73.° - As Agências Distrit!tis serão administradas por escriturários

designados pelo Prefeito, competindo a esses funcionários, alem das atribui­

ções que lhe forem determinàdas:

� 1.0 - Responder pelo perfeito andamento dos negócios afetos à sua

administração.

� 2.° - Comunicar ao Diretor de Fazenda, por intermédio do Inspetor

de Rendas e Fiscalização, todàs as ocorrências que possam interessar à ad-"'"

ministração da Fazenda Municipal.

� 3.° - Ouvir as reclamações dos contribuintes do distrito providen­

ciando para que cessem as suas causas, quando procedentes.

� 4.° - Fazer a escrituração dos lançamentos de impostos e taxas e

outràs contribuições.

� 5.° - Manter em boa ordem todos os livros e registros a cargo de sua

Agência.

� 6.,° - Pal>sar as certidões sobre assuntQs a s�u car!,\"o, quando auto­

rizados.

� 7.° - Prestar todas as informações que lhe forem' determinadas.

� 8.° - Propor ao Diretor de Fazenda, por intermédio da Inspetoria de

Rendas e Fiscalização, as modificações que pareçam aconselhávéis para a

melhor ordem dos trabalhos.

� 9.° - Manter em dia a escrituração dos livros e ficháfios dos con­

:'- tr!buintes.

� 10.° - Fiscalizar os serviços do pessoal operário de sua Agência, or­

ganizando os livros pontos para a confecção de folhas de pagamento.

Dos Escriturários e Amanuenses

Art. 74.° - Aos Escriturários e Amanuenses do Departamento de Fa-

zenda, competirá:

1.0 - Executar os trabalhos que lhes forem detérminados.

2.° - Escriturar os livros auxiliares do Departamento.

3.° - Fazer as devidas anotações dos despachos proferidos em petições.

� 4.° - Examinar os papéis si estão em ordem e de acordo com as exi­

gências da legislação em vigor.

� 5.° - J.,av).'flr termos, fazendO os convenientes 'registros.

....-
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� 6.° - Responder pela guarda dos livrQ& e papéis a seu cargo, durante

o tempo que se fizerem necessários aos trabalhos.

� 7.° - Comunicar ao Chefe da Secção soore as irregularidades que

observar no serviço. .

� 8.° - Propor ao Chefe da Secção as medidas aconselháveis para me­

lhor desempenho dos trabalhos.

� 9.° - Desempenhar as suas atribuições com zelo e Probidade, man­

tendo os serviços a . seu cargo rigorosamente em dia.

� 10.° - Prestar as informações que lhes forem determinadas.

� 11.° - Informar todos os papéis que lhes forem encaminhados, dentro

dos prazos regulamentares.

� 12.° - Assinar todos os trabalhos executados.

� 13.° - Extrair conhecimentos, guias, etc., para o serviço de arre­

cadação. �

� 14.° - Extrair cheques, certidões, etc., quando encarregados desses

serviços.

Dos Contínuos

Art. 75.° - Aos Contínuos do Departamento de Fazenda, competirá:

� 1.0 - Abrir e fechar as repartições do Departamento no horário vi­

gente, devendo comparecer meia hora antes do começo dos trabalhos.

� 2.° - Ter a seu cargo a fiscalização dos serviços de limpeza das

secções.

� 3.° - Executar todos os serviços que lhes são próprios.

� 4.° -" Cumprir as ordens que lhes forem transmitidas.

Dos Serventes

Art. 76.° - Aos Serventes do Departamento de Fazenda, competirá:

� 1.0 - Desempenhar os serviços que lhe são compatíveis.

� 2.° - Ter sob sua guarda e vigilância os móveis, utensílios e outros

materiais permanentes do Departamento.

� 3.° - Fazer os serviços de asseio e limpeza e os que lhes forem

designados.

� 4.° � -Cumprir as ordens dos seus superiores para os' serviços que lhes

são compatíveis,.

� 5.° - Comparecer meia hora antes da que for. marcada para o início

dos trabalhos do Departamento.

I

I,

(a) ROZALDO G. DE MELLO LE.lTãQ
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Anexo n.o 1

ORÇAMENTO DA RECEITA E DESPESA

RECEITA

CÓDIGOS

Local I G�ra
Mutações.

Efetiva I Patrimo­

niais

DESIGNAÇÃO

DA RECEITA TOTAL

DESPESA

I

CÓDIGOS

Local I G e r a I

Mutações

Patrimo­

niais

DESIGNAÇÃO

DA DESPESA Efetiva TOTAL

'I

Anexo n.o 2

CÓDIGO DA RECEITA E DESPESA

RECEITA

NATUREZA

ESPÉCIE

INCIDf:NCIA

1.0 AJgarismo

2.° e 3.° Algaris�os

4.° Algar.ismo

DESPESA

PREFIXO "DESPESA" .

SERVIÇOS . . .

SUBDIVISÃO DOS SERVIÇOS ,

ELEMENTOS .

1.0 Algarismo

2.° Algarismo

3.° Algarismo

4.° Algarismo

I
,�
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DECRETO Nro 125

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITA!-o DO ESTADO

DO PARANA, considerando que Adriano Paiva e sua mulher D.a Ema Qua­

quarelli P��va, foreiros dos lotes ns. 55, 56, ,e 57, com o total de 46,00 (qua­

renta e seis metros) de frente para a Av. Rep. Argentina, fundos ,pela rua

Qarl).eiro Lobo, e 3 mts. (três metros) pela Av. 'Ivaí, manifestaram em re­

querimento, o deJ'.ejo de transferir essa propriedade à D.a Qn�tJrd� Paiva

Campelo, pela quantia de Rs. 12:000$000 (doze contos de réis);

considerap.do que pela sua situação. deve ser aRfQveitada a área res­

pectiva para a l!onstituição çle uma praça jardim, no cruzamento das ruaji

CameiJo Lobo, Rep. Argentina e' Av. Iyaí;

considerando que Q �nicípio tem o direito de opção em �glJ�ll;j.ade de

RreÇo;

DECRETA:

Art. 1.0 - De acordo com o art. 683 do Código Civil, usa do direito de

opção, mandando reverter para o Município o domínio util dós lotes ns. 55,

56 e 57 da planta "Costa", de qüe Adriano Paiva e sua mulher Ema Qua­

quarelli Paiva desejam transferir, indenizando-se os mesmos 'pelo valor de­

clarado da venda na importância de Rs. 12:000$000 (doze contos de réis),

correndo o respectivo pagamento pelo crédito de .i Indenizações e Desapro­

priações".

Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Êstado do Pa­

raná, em 15 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

• I
I

1 :

DECRETO N.o 126

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, usando das atribuições que lhe são conferidas pelo n.o �I do

artigo i2 do Decre'to':LeÍ Federal n.o 1.202, de 8 dê abril de i939, e

considerando gue o Decreto-Lei número 3.200, de 19 de abril do corrente

ano, sobre a organização e ,proteção da família, determina no artigo 41 que

os Estados e Municípios d.everão expedir os atos necessários à concessão dos

favores a que o mesmo Decreto-Lei se refere,

DECRETA

Artigo 1.0 - O atestado de que trata Q aJ:tjgo 6;° gQ :Q�creto-Lei Federal

n.o 3.200" de 19.çle litbril ,do corrente ano, será passado pelo Inspetor de Ren­

das e Fiscalização do Departamento de Fazenda.

� 1.0 _ A metade das custas ou emolumentos do processo a que se re­

ferir o atestado, e que çouberem. ao oficial de registro çívil e ao Juiz, SÓ
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será paga pela Prefeitura mediante l!- apresentação do aludido atestado e o
recibo da certidão do casamento, firmada por um dos cônjuges, ou, se
ambos não souberem escrever por pessoa idônea, a rogo de qualquer deles
com duas' testemunhas.

� 2.° - As despesas de que trata o � anterior correrão por dotação pró­
pria que deverá ser prevista anualmente nos orçamentos.

Artigo 2.° - O prédio adquirido na coilfbrmidade do artigo 8.0 do citado
Decreto-Lei Federal, gozará de isenção do imposto predial, enquanto não
pago o mútuo respectivo.

Artigo 3.° - A aquisição de imovel de valor não superior a 50 contos de
réis, que se institua em bem de famflia, está isenta do pagamento de emo­
lumentos, laudêmios e outras despesas de transferência. Eliminada a cláu­
sula, serão pagas as quantilfs que foram dispensadas.

Artigo 4.° - O prédio urbano ou rural, de valor não superior a 30 con­
tos de réis, no ato da aquisição, instituido em bem da famflia, gozará da
reduçã,o de 50% dos impostos a que está sujeito, ,durante o tempo em que
assim se mantiver.

Artigo 5.° - Os favores e isenções estabelecidos. neste decreto, serão
concedidos mediante requerimento do interessado, devidamente instruido
com a prova documental, do alegado. O requerimento e todos os documentos
estão isentos de selos e emolu.mentos municipais.

Artigo 6.° - Este decreto entrará em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrárjo.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capita� do Estado do Pa­
raná, em 23 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.O J27

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTApO
DO PARA:NA, tendo em vista o Decreto-Lei n.o 12, de 5 do corrente, re­
solve promover Moacyr Potier, que foi classificado eIll concurso de segunda
entrância, em 3.° lagar, e que há 11 meses e 9 dias vem exercendo o cargo
de primeiro Amanuense, com os vencimentos de Rs. 4:800$000 anuais, para
exercer o cargo de 4.° Escriturário do Departamento da Fazenda, com os
vencimentos de 5:400$000 anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 30 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

- 147 - 1
DECRETO N.O. 128

O PREFEITO 'MUNICIPAL DK CURITIBÁ, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, .tendo em vista o Decreto-Lei n.O 12, de5 do corrente, resolve

promover, ,por ,antiguidade, Daniel Luiz, que há cinco anos vem exercendo

'o cargo de 4.° Escriturário, com os vencimentos anuais de 5 :400$000, para

exercer, com os vencimentos de 6 :000$000 anuais, o cargo de' 3.° Escriturário
do ;Departamento de Edificações, 9adastro e Patrimônio.

Palácio dá Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 30 de dezembro de 1941.

(a). ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito MUnicipal.

DECRETO N.O 129

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

'DO PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei n.o 12; de 5 do corrente, r'esolve

aproveitar Luiz Ramina, que há 10 meses vem exercendo o cargo de 2.°

Amanuense, com os vencimentos de 4 :200$000 anuais, para exercer o cargo

de '1.0 Amanuense do Departámento de abrase. Viação, com os vencimen­

tos de Rs. 4:800$000 anuais,

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado' do Pa­

raná, em 30 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Munciipal.

DECRETO N.o 130

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei n.O 12, de 5 do corrente, resolve

aprôveitar Ilôr Bressiahi, que há 7 meses e 25 dias vem exercendo o cargo

de 2.° Amanuense, com os vencimentos de 4:200$000 anuais, para exercer

o cargo de Apurador .de segunda Classe do Serviço de Estatística (Divulga­

ção e Turismo)"com os vencimentos de 4:800$000 anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

ran,á, em 30 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

1... -_---'L
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DECRETO N.� 131

,

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPIT4L DO ESTADO
DO PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei n.o 12, de 5 do corrente, resolve
aproveitar Aristides Cezar de Oliveira Filho, que há 6 meses e 20 dias vem

exeJ;cendo o cargo de 1.0 Amanuense,.com os vencimentos de Rs. 4:800$000

anuais, para exercer o' cargo de apurador de primeira classe do Serviço de
Estatística (Divulgação e Turismo), com os vencimentos de 5 :400$000 ,anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado 'do Pa­
raná, em 30 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

,I

� DECRETON.O 132

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL, DQ :ESTADO
DO PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei ,n.o 12, de 5 do corrente, resolve
aproveitar .Edith Bandeira Rocha, que há um �no ",em exercendo o cargo

de 4.a Escriturária, com os vencimentos de 5:400$000 anuais, para exercer o
cargo de Auxiliar do Serviço de Estatística (Divulgação e Turismo), cornos
vencimentos de 6:000$000 anuais.

Palácio da Prefeitq.ra Municipal de Curitiba, Capital ,do Estado do Pa­
raná, em 30 de dezembro de 1941.

(a) ROZAl..DO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.O 1.33

O PREFEITQMPNICIPAL RE CURITIBA, CAPITAL DQ "ESTADO
àDO PARA�A, tendo em vista o Decreto-Lei ,11.0 12, de 5 dº corrente, resoJye
aprove�tar José Teixeira da Silva, que há um ano vE\m exercendo o cargo

de 2.° Escriturg,r:iQ (Agente de Estatistica), co!p os venciment9.s de 7:200$000
anUl���, para exercer º cargo de Agente de Estatístiça do Serviço d,e Es!a­
tística (Divulgação e Turismo), çom os vencim�p..tos anuais de 8.:400$000.,

Palácio da Prefeitura. Municiprtl de Curitiba, Capital do Estªdo do Pa­
raná, em 30 de dezembro de 1941.

(a) RPZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

,�
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DECRETO. N.,;o 134,

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DOPARANA, tendo em vista: o Decreto-Ler n.o 12, de 5 do corrente, resolve

nomear Fioravante Zandoná, para exercer, êom os vencimentos de 3:600$000

anuais, o c'argo de Servente do Depósito de Inflallláveis, na forma do dis­

posto no ite!,11 1 do artigo 14 do Decreto-Lei Federal n,o 1: 713, de 28 de ou­

tubro de 1939,

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital- do Estado do Pa­

raná, em 30 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELJ,O LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.O 135

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITI�A, CAPITAL DO ESTADO

:QO PARANA., tendo em vista o Decreto-Lei n.o 12, de 5 do Gorrente, resolve

aproveitar �,ey vO,n ¥e�en, que há' 5 anos vem exercendo () cargo de éon­

tinuo" com os vencimentos de 4:200$000 anuais, para exe,J,'cer o cargo de

Encarregado do Material, do Almoxarifado Geral, com os vencimentos de

4 :800�000 anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 30. de dezembro de 1941.

la) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.ó 136

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o Deçretp-J.:.,ej 1.1.0 12, <ie 5 do corrente, re­

solve aproveitar Jacy Rodrigues Gomes, que há um ano vem exercendo, o

cargo de Servente, com os vepcimentos de 3:600$000 anuais, para exercer

o cargo,de Continuo do Almoxarifado Geral, com os vencjmentos de, 4:2,00,$990

anuais.

Palácio da Prefeitura, MuniciI;Jal de OuritjJ:la, 'Capitrtl <io �stado do Pa­

raná, em 30 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.
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o PREFEITO M,U�ICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO

:g0 PAI:t4NA, tendo em vista o Decreto-�ei n.o 12, de 5 do correJ;1.te, re­

solve aproveitar SauI :ç,.upion Quadros" que há um a,p.o vem exercendo o

cargo de �,o Escriturário (Bibliotecário), com os vencimentos de 7 :200$000

anuais, para exercer o cargo de Bibliotecário da Biblioteçp, Pública, com os

vencimentos de 8:400$000 anuais.

Palácio da Prefeitura M1.!I1!çipal de Curitiba, Capital' do E;s,tado do Pa­

raná, em 30 de d,elilembro de 1941.

(a) RQZi\ItDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

O PREFEITO MUN�CWA-L ,D,E CURITffiA, ÇAPITAL DO ESTADO

I?Q PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei n.o 12, de 5 do corrente, resolve

promover, por antiguidade, José Tadeu Pietruza, que há 3 anos, 9 meses e

8 dias vem exercendo o cargo de 4.0 Escriturário do Departamento de Fa­

zenda, com os vençimentos de 5 :400$000, anuais, para exercer o cargo ãe 3.0

Escriturário do Departamento de Fazenda, com os vencimentos de 6,:000$000

anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 30 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

I
I

D:ECRETO N.o 138

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPIT4L DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei n.o 12, de 5 do corrénte, resolve

promover, por antiguidade, Nelson Cunha Gomes, que há cinco anos vem

exercendo o cargo de 4.0 Escriturário, com os vencimentos de 5:400$000

anuais, para exercer o cargo de 3.0 Escriturário do Departamento Jurídico,

com os vencimentos de 6:000$000 anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná. em 30 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO 'LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECR:ETO N.O 141

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o Decreto"Lei li.o 12, dé 5 do corrente, resolve

nomear Napoleão Taborda Chuba parfl, exercer, com os vencimentos de

3 :600$000 anuais, o cargo de Guardião do Depósito de 'Inflamáveis, na forma

do disposto no item I do artigo 14, do Decreto-Lei Federal n.o 1.713 de 28

de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em ,30 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.O 139 I:

1
I

I.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei n.o 12. de 5 do corrente, resolve

aproveitar o contratado Abílio Monteiro para exercer o cargo de Fiscal Ge­

ral da Fiscalização de Transportes Coletivos do Departamento de Obras e

Viação, com os vencimentos de 12:000$000 anuais, na forma do disposto no

item I do artigo 14 do Decreto-Lei Federal n.o 1.713, de 28 de outubro

de 1939. •

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Para­

ná, em 30 de dezembro de 1941.

DECRETO N.o 142

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO- ESTADO

DO PARANA, tendo em vista. o Decreto-Lei número 12, de 5 do 'corrente,

resolve aproveitar o extranumerário Armando Gottardi para exercer, com

os vencimentos de 5 :040$000 anuais, o cargo .de Motorista do Departamento

de Edificações, Cadastro e Patrimônio, na forma do disposto no item I do

artigo 14 do Decreto-Lei Federal n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de." 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal

�
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DECI{ETO N.o. 143

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ES1ADO

DO PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei número 12, de 5 do corrente,

resolve aproveitar' o Condutor Técnico Eng. Civil Osvaldo :Kuss para exercer,

com os vencimentos de 12:000$000 anuais, o cargo de Engenheiro Auxiliar

do Departamento de Edificações, Cadastro e Patrimônio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEiTÃO

Prefeito Municipal

DECRETO N.O 144.

O 'PREFEITO MUN�CI�AL DE CURI'I,'IBA, CAPITA;r,. DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei número 12, de 5 do corrente,

resolve aproveitar o Condutor Técnico Eng. Civil Ivan Monteirp do Valie.

para exercer, interinamente, com 9s vencimentos de 12:000$000 anuq,is, o

cargo de Engenheiro Auxiliar do Departamento de Obras e Via,ção.

Palácio da Prefeitura Municipal de 'Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1�41.

(a) ROZALDQ G. DE MELLO LEIJ.'ÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N..o 145

O PREF,EITO MVNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o D�creto-Lei número 12, de 5 do cOl;rente,

resolve aproveitar o Condutor Técnico Tancred,o Banghi para exercer, in­

terinamente, com. os vencimentos de 12:000$000 .anuais, o cargo de mnge­

nheiro Auxiliar do Departamel1tpde Obras e Viação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado, do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO­

Prefeito Municipal.

-'
I II!!I
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J!)�CRETO N-P 14-6

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei' n.o .12, de 5 do corrente, resolve

aproveitar José Cymbalista Júnior, que :há. 5 meses e 10 dias 'vem exercendo

. o cargo de Servente. ,com, ;os vencimentos de 3 :600$000 aIluais, para exercer

o cargo de Guardá Sanitário do Departamento de Fazenda, comas venci­

mentos de 4:200$000 anuais.

Palácio da. Prefeitura 'Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1941.

(a). ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO: N.o 147

.0. PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei Federal n.O 12, de 5 db corrente,

resolve promover Lauro Ribeiro de Macedo que há um ano e 7 meses vem

exercendo o cargo de Administrador do Depósito de Inflamáveis, com' os

vencimentos .de; 8:.400$000 anuais, para exercer o cargo de ,1.0 Fiscal do De­

partamento de Fazenda, com os vencimentos de 9:600$000 anuais.

Palácio da, Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital dó Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1941.

(a)- ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

I"'
DE.CRETO N.o 1.48

O. PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA,. tendo .em vista o Decreto-Lei n.O 12, de 5 do corrente, resolve

nomear Joaquim ,Mariano dos Santos Filhb para. ,exercer, com os vencimen-.

tos de 3:600$000. anuais o cargo de guardião do Serviço de- Protocolo, Por".

taria e Arquivo da Secretaria da,.Prefeitura, na forma do disposto no item

I do art. 14 do Decreto-Lei Federal n.O 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do .Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.
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o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARAI"!A, tendo em vista o Decreto-Lei n.o 12, de 5 do corrente, ,resolve

aproveitar o extranumerário Nicolau Roberto de Mello para exercer, com

os vencimentos de .5:040$000 anuais" o cargo de Motorista do Departamento

de Fazenda, na forma do disposto no item I do art. 14 do Decreto-Lei .Fe­

deral n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba,. Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

no PARANA,

DECRETA:

Artigo único - Fica aprovado o Regulamento do AlmQxarifado Qeral

que com este baixa, e, entrará em yigor nesta ,data; revogadas as disposi­

ções em contrário.

Palácio da Prefeitura MUJ::liç�pal qe ÇUJ;'it!Qa, Cap�tal do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de. 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO L�{l'ÃO

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 150

O PREF'l1:ITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei n.o 12, de 5 do ,corrente, resolve

aproveitar o extranumerárió José Taschner para exercer, com os vencimentos

de 6:000$000 anuais, o cargo de 2.° Feitor do Departamento de Obras e Via­

ção, na forniâ do disposto no item I do art. 14 do Decreto-Lei Federal n.o

1.713, de 28 de outubro de 1939"

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1941.

'(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

JttJGUl-Al\!Ji;N'J,'O A. QlJ� J�� m..:I;'�R.E O DECRETO I"!.o 152,

DE 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Disposições preliminares

Art. 1.0 - Os serviços do Almoxarifado Geral, a 'partir de 1.0 de janeiro

de 1942, reger-se-ão pelo presente Regulamento.

Art. 2.° - O Almoxarifado Geral, diretamente subordinado ao Pre­

feito, é a Secção centralizadora de todos os serviços de aquisição, guarda.

conservação, fornecimento, recolhimento e distribuição do material neces­

sário aos serviços da Prefeitura.

Art. 3.° - Ao Almoxarifado Geral compete:

1) - Manter em estoque os materiais necessários aos serviços da Pre­

feitura, dentro das possibilidades indicadas pelo Prefeito, e de acordo com

os orçamentos previamente aprovados;

2) - adquirir, por concorrência pública, administrativa ou licitação de

preços, e mediante autorização do Prefeito, todos os materiais destinados

ao' consumo ou aplicação nos diversos serviços municipais;

3) - IIl.andar executar, com autorização do Prefeito os serviços que fo­

rem requisitados pelos chefes das repartições municipais;

4) - receber e guardar em seus depósitos, em perfe�ta ordem de arma­

zenamento, conservação" classificação e registro, todos os materiais que lhe

forem entre/Sues;

5) - fornecer aos Departamen,tos os materiais regularme:p,tf;l requisi­

tados para os serviços. dar Prefeitura, levando os seus valores, .por meio de

empel1ho q\\:;! v(lr/}as respectivas, à responsabilidade da repartição a que

se destinam;

DECRETO. N.o 151

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o Decreto-Lei n.o 12, d� 5 do corrente, resolve

aproveitar o extranumerário Angelo Fitoro 'para exercer, com os vencimentos

de 6 :000$000 anuais, o cargo de 2.° Feitor do Departamento de Obras e Via­

ção, na forma do disposto no item I do art. 14 do Decreto-Lei Federal n.o

1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.
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6) - controlar o consumo ou aplfcação de. todo o material' adquirido

pela Prefeitura;

7) - promover, depois de ouvidós os chefes das repartições e prévia au­

torização e aprovação do Prefeito, a padronização de todos os lJ1a,teriais de

uso comum e frequente nas mesmas repartições;

8) - conservar sob sua guarda todos os documentos comprovantes das

aquisições de materiais;

9) - vender em hasta 'pública ou por ,forma mais conveniente aos inte­

resses da Prefeitura, medial1te autorização' do Prefeito, os materiaL') que de­

pois de examinados por uma comissão nomeada pelo Prefeito, sejam jlil­

gados imprestáveis para os serviços municipais;

10) - alem das atribuições enumeradas, e por conveniência do serviço,

outras poderão ser conferida.s, peio Prefeito ao Almoxarifado GeraL

Disposições gerais

Art. 4.° - O material em estóque, existente em 31 de dezembro do cor­

rente ano, será levado a débito do Almoxarifado Geral, em conta 'especial

destinada a esse fim,

Art. 5.° - Todo material permanente ou de consumo destinado aos ser­

viços da Prefeitura, será adquirido exclusivamente pelo Almoxarifado GeraL

Art. 6.° - Quando necessário, quer pela natureza da obra ou qualidade

do material a ser adquirido, a repartição interessada entrará em entendi­

mento com o Almoxarifado Geral, fornecendo-lhe ajuda técnica para es­

colha e aquisição do materiaL

Art. 7.° - Fica vedada qualquer aquisição de Wll,terial, por parte das

repart'ções, sem a participa9ão do Almoxar\{ado GeraL

Da Aquisição do Material

Art. 8.° - O valor do material adquirido quer seja para entrega ime­

diata ou para formação de estoque, será levado a débito do Almoxarifado

Geral, na mesma conta especial de que trata o, art. 5.°.

� único - No primeiro caso a aquisição será feita meq.iante pedido das

repartições; no segundo, de acordo com a necessidade do serviçol, a critério

do Almoxarifado Geral, ou por ordem do Prefeito.

Art. 9.° - O Almoxarifado Geral expedirá. requisições aos fornecedores

do material adquirido, devendo, d.iariamente remeter ao Departamento de

Fazenda duas vias de cada requisição expedida.

Art. 10.° - O pagamento deverá ser requerido mediante petição dirigida

ao Prefeito, acompanhada da fatura em três vias e da requisição expedida

pelo Almoxarifado GeraL .

'� 'L° - A primeira via da: fatura ficará sujeita ao selo exigido por lei,

ficando isentas -do mesmo as demais vias e as requisições expedidas' pelo

Almoxarifado GeraL

I�I
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� 2.° - Poderão- ser: incluidas em. Uma s(J fatura qualquer número de

requisições.

Art. 11.° - As petições referentes ao pagamento de materiais já adqui"

ridos não transitarão pelas repartições municipais, recebendo somente in­

.formações do Almoxarifado Geral, 'que as levará a: despacho do Prefeito e,

em seguida, as enviará ao Departamento de Fazenda para solução finaL

Da entrega do Material

Art. 12.° - Dentro de dez dias, contados da publicação das leis orça­

mentárias ,o Almoxarifado Geral, ex-oficio, fará creditar em conta-corrente

cada repartição por suas verbas de material, debitando-as oportunamente

pelo valor dos artigos que lhes fo�em fornecidos.

Art. 13.° - Os pedidos de material enviados aó Almoxarifado Geral,.

serão visados pelo Prefeito e assinados pelos Diretores ou Chefes-de-Ser­

viço, e na ausência destes por quem os substituir.

Art. 14.° - Os pedidos de mitterial de expediente serão enviados ao Al­

moxarifado Geral de 1 a 5 de cada mês.

Art. 15.° - Os materiais serão fornecidos pelo Almoxarifado Geral me­

diante extração da nota .de .entrega em três vias devendo,: a repartição re­

quisitante passar o recibo nas duas primeiras vias.

� único - O recibo que acompanha a primeira via será devolvido ao Al­

moxarifado Geral ficando essa via na repartição requisitante para efeito, de

lançamento; as segundas vias com os respectivos recibos, �erão enviadas

pelo Almoxarifado Geral ao Departamento de Fazenda, acompanhadas de

ulIla deznop.strllção diária do material distribuido às repartições Pelas suas

respectivas verbas; o recibo correspondente à primeira via .será anexado à

terceira via da p.otll: de entrega e permanecerá no Almoxarifado <,Jeral para

efeito de lançamento.

Art. 16.° - {is repaI;ti�qes municipais escriturarão seus livros meçliante

nota de entrega que lhes será fornecida pelo Almoxarifado Geral, de forma

que os saldos d,as verbas sejam idênticos aos do Almoxarifado y.eral a qual­

quer momento em que se fizer necessário uma ve,rincação.

Art. 17.° ..... Quaisqver reClamações por parte da's repartições requisi­

ta,ntes, sobre materiais fornecidos pelo Almoxarifado Geral, deverão. ser for­

muladas diretamente a este, dentro de dois dias contados da data do re­

cebimento.

Da apresentação de coptas

Art. 18.° - Diariamente, o Departamento de Fazenda, mediante apre­

sentação de contas, creditará ao Almoxarifado Geral as importâncias re­

ferentes aos materiais fornecidos às repartiçpes, debitando a estes os valores

corre(lpondentes, dentro das verbas orçamentárias.

Art. 19.° - A apresentação de. contas por parte do Almoxarifado Geral

será acompanhada dos respectivos comprovantes da entrega do, material.
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Art. 20.0 - Quando se tratar de material; entregue diretamente pelo for­

necedor em outras dependências não localizadas no Paço Municipal ou ainda

nos serviços externos da Prefeitura, embora o fornecimento se efetue por

ordem do Almoxarifado Geral, as faturas lhe serão apresentadas com o com­

petente recibo, firmado pela pessoa encarregada da dependência ou serviço

externo que tenha recebido o material.

Art. 21.0 - Ocorrendo o previsto no artigo anterior, as notas de entrega

apresentadas pelo Almoxarifado Geral ao Departamento de Fazenda, por

ocasião da apresentação de contas e, bem assim, as expedidas às reparti­

ções requisitantes, ficarão isentas do recibo, devendo, no entanto, nas ples­

mas constar o número da requisição em que foi ,anexada à fatura com o re­

cibo correspondente.

Art. 22.0 - O Departamento de Fazenda: verificada a exatidão da apre­

sentação de contas, creditará ao. Almoxar�fado Geral em conta especial, o

va�or qo�respondente aos, materiais fornecidos às repartições, debitando-a,s

por igual valor em suas verbas de material.

13) - Fiscalizar os serviços, proibindo lil.\lalquer demora na distribuição

de materiais às repartições;

14) - Levar ao conhecimento do ,Prefeito qualquer irregularidade ou

falta funcional verificada na repartição que dirige.

Do 3,0 Escriturário

Das atribuições do Álmoxarife

Art. 24.0 - São suas atribuições:

1) - Ex.ecutar os serviços de contabilidade do ,Almoxarifado Geral;

2) - Confeccionar a folha do movimento diário e extrair os qalancetes

mensais;

3) - Extrair as requisiçÕes;

4) - Levantar, juntamente com o Almoxarife, o balanço geral;

5) - Assinar a folha de movimento diário e o balancete mensal;

6) - Informar, quando necessário, os papéis sobre assuntos atinentes

aos serviços a seu cargo;

7) - Providenciar sobre os pedidos de material destinados ao consumo

do Almoxarifado Geral;

8) � Prestar ao Almoxarifé todas as informações e pareceres que se re­

lacionem com os serviços a seu cargo;

9) - Propor ao Almoxarife as medidas que julgar necessárias ao aper­

feiçoamento dos serviços a seu cargo;

10) - Substituir o Almoxarife em seus impedimentos.

:1

I :1
I ;

I

�
i

I
Art. 23.0 - O Almoxarife, diretamente subordinado ao Prefeito, supe­

rintenderá todos os negócios afetos ao Almoxarifado Geral, competindo-lhe:

1) - Expedir instruções e ordens que julgar necessárias para a regu­

laridade' dos serviços sob sua direção;

2) '-- Distribuir e informar ou fazer informar todos os papêis que transi­

tarem pelo Almoxarifado Geral;

3) - Assinar. a folha do Movimento Diário, o 'balancete mensal e o ba­

lanço geral;

4) - Cumprir e fazer cumprir o disposto neste RêJulamento, as instru­

ções e as ordens do Prefeito;

5) - Dirigir todos os serviços do Almoxarifado, que se executarão sob

sua responsabilidade funcional;

6) - Presidir as concorrências para aquisição de materiais;

7) - Examinar e verificar a exatidão das faturas, contas e demais do­

cumentos referentes a aquisição, recebimento e remessa de materiais ou

execução de serviços;

8) � Submter à apreciação do Prefeito os mapas relativos' às concor-

rências ou coletas de preços; -

9) - Emitir parecer nas contas ou pedidos de pagamentos referentes a

materiais, serviço ou obras adquiridas ou mandadas executar pelo Almo­

xarifadc-Geral;

10) - Controlar o consumo e aplicação de IIHttêriais destinados ao ser­

viço da Prefeitura mantendo rigorosamente em. dia toda a escrituração;

11) - Sugerir ao Prefeito por escrito, a adoção de medidas que julgar

necessárias ao cabal desempenho da missão atribuida ao Almoxarifado Geral;

12) - Ministrar, ao Prefeito ,todas as informações determinadas;

-Do encarregado do Material

L

Art. 25.0 - São suas atribuições:

1) - Ter sob sua guarda e zelar pêla boa condição do material em

estoque;

2) - Promover diaria;rn.ente as baixas 'nas fichas .que se encontram apen­

sas ao material de estoque;

3) - Extrair as notas de entrega do material;

4) - Receber os materiais adquiridos, verificando sempre se preenchem

as condições exigidas e se estão de acordo com as amostras aprovadas;

5) - Confeccionar o quadro do gasto de combustivel e lubrificante e

controla� o c.onsumo efetuado pelos veiculos.;

6) - Levar ao conhecime!lto do Almoxarife qualquer irregularidade que

se verifique no sel'yiço. a seu cargo;

7) - Providenciar com a máxima urgência o preparo e a entrega do

material às repartições requisitantes;

8) - Verificar se as faturas referentes aos materiais egtJ;egues dire­

tamente pelo fornecedor nos ,serviços externos da Prefeitura se encontram

com o devido recibo;

9) - Propor ao Almoxarife as medidas que julgar conveniente ao bom

andamento dos serviços que lhe estão afetos;

10) - Efetuar compras mediante autorização do Almoxarife.
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Do Contínuo
considerando que ,esse ..prazo já está exgotado; não podendo, por conse­

guinte, o aludido funcionário cumprir esse dispositivo, resolve dispensar João

Zaniolo do cargo de Ajudante do Administrador dos Cemitérios.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado .do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE �IU��O LEITAO

Prefeito Municipal.

Art. 26.0 - São suas átribuições:

1) - A abertura e o fechamento da repartição, de acordo com o horário

em vigor, devendo comparecer 15 minutos antes do início do expediente;

2) - Executar os serviços de asseio e limpeza da repartição e dos mó­

veis e utensílios nela existentes;

3) - Fazer a distribuição de combustível e lubrificante aos veículos da
Prefeitura;

4) - Entregar os materiais expedidos pelo Almoxarifado Geral às r,epar­

tições requisitantes;

5) - Executar os serviços ordenados.por seus superiores.

DECRETO N.o 154

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

o PREFEn:O MUNICIpAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o resultado do concurso de segunda entrância

realizado em conformidade com ai portaria n.o 417 do corrente ano, resolve

aproveitar Osvaldo FornaroJli, que há 4 meses e 10' dias vem exercendo o

cargo de Guarda Fiscal de 2.a classe, para exercer. o cargo de 4.0 Escritu­

rário do Departamento de Obras e Viação.

• Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

Disposições finais do balanço

Art. 27.0 - O resultado geral do exercício será d,e.monstrado no balanço

que se efetuará a 31 de dezembro de cada ano.

Paláciq da :pr.efeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1941.

DECRETO N.o 153
DECRETO N.o 155

(:,

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, tendo em vista o parecer do Departamento Jurídico anexo ao

oficio n.o 387, de 22 d,e dezembro último, e

considerando que João Zaniolo, Ajudante do Administrador dos Cemi­

térios, apeza,r de ter mais de dez anos de serviço prestados ao Município,

não providenciou a sua naturalização de cidadão brasileiro;

considerando que o Decreto-Lei Federal n.o 1.202, de 8 de abril de 1939,

só ,permite aos brasileiros natos ou naturalizados o exercício de cargo ou

função pública;

considerando que a portaria n.o 2,198, de 6 de julhó de 1939, do Minis­

tério da Justiça e N.egócios Interiores,concedeu prazo até o dia 10 de agosto

do mesmo ano para os funcionários públicos providenciarem o seu ,processo

de naturalização;

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITiBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, na conformidade do Decreto-Lei n.o 12, de 5 do corrente, e

usando de suas atribuições legais,

DECRETA:

r
Artigo 1.0 - Fica aprovado o seguinte quadro do pessoal funcionário

desta Prefeitura, que vigorará a partir de 1.0 de janeiro de 1942:

GABINETE Dó PREFEiTO

....

L

Oficial de Gabinete (em comissão) - vago.

Motorista - Paulo Pontarolli.

Contínuo - Aristides Costa e Silva.
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Preparo e Controle Mecânico da Receita

Guarda-Livros - Cont, Ricardo Vialle - int.o.

3.° Escriturário - Raul Kormann.

3.° Escriturário - E!uclides Vieira Alves.

4.° Escriturário - João Antônio Ohiminasso.

4.° Escriturário - Moacir Potier.

1.0 Amanuense - Alcir Pospissil.

SECRETARIA DA PREFEITURA

Secretaria

Secretário - Antonio Gomes.

Expediente e Pessoal

2,° Escriturário (Encarregado) - Murilo Costa Pinto.

4.0 Escriturário - Afonso Coelho dos Santos.

2.° Amanuense - Genny Gelbcke.

Continuo - Antônio Garcia.

Secção de Reeeita

Chefe de Secção - Ewaldo Weigert.

1.0 Escriturário - Inácio Lombardi.

2.° Escriturário - João Correia de Souza Pinto.

1.0 Amanuense - Aldo Fernandes.

2.° Amanuense - Wilson Ribeiro de Souza.

\

\
"

\

\

I

Protocolo, Portaria e Arquivo

1.0 Escriturário (Encarregado) - Brasílio Peri Moreira.

2.° Escriturário (Arquivista) - Abelardo dos Reis Petra.

3.° Escriturário - Maria Zenita Franco Teigão.

Telefonista - Rosemira Pereira da Silva.

Porteiro - Júlio Alves da Conceição.

2.° Amanuense - Jorge Tapitanga Huy.

Guardião - Joaquim Mariano dos Santos Filho.

Servente - Carlos Amaro.

Servente - Genciana F. de Morais.

Ascensorista .,..- Miguel CQelho dos Santos.

Secção de Folhas de Pagamento

Chefe de Secção - Amazonas Souza Azevedo.

1.0 Amanuense - Mário Ribeiro.

2.° Amanuense - Gabriel Fialho Gurgel.

Divisão de Tesouraria

Tesoureiro - Olavo Chagas Correia.

Fiel - Luiz Felipe çe Andrade,

Biblioteca Pública de Curitiba

Bibliotecário - Saul Lupion Quadros.

4.° Escriturário - João Ferreira Leite Neto.

Continuo - Virgílio Manoel Bini.

Servente - Arsênio Misker.

Inspetoria de Rendas e Fiscalização

Inspetor - Alvaro de Andrade.

Ajudante de Fiscalização - Romulino Requião.

2.° Escriturário - Durval França.

2.° Amanuense - Ouvar Davet.

Motorista - Angelo Batista.

Continuo - João Guilherme Pereira.

Servente - Demétrio Brandaliza.

\

\
.'

\

I
\

I

DEPARTAMENTO DE FAZENDA

Diretoria

Diretor - Carlos Antônio de Azevedo.

Continuo - José Scuissiatto. Fiscalização

Fiscal Geral - Clodoaldo Macedo Portugal.

Fiscal Geral - Alvaro Luiz Picheth.

Fiscal Geral - Flávio Ribeiro.

1.° Fiscal - Miguel Baby.

1.0 Fiscal - João Aguida.

1.° Fiscal - Lauro Ribeiro de Macedo.

1.0 Fiscal - vago.

Guarda Fiscal de 1.8 classe - Alvaro José da Costa.

Guarda Fiscal de 1.8 classe - Davi da Ro�"

Guarda Fiscfll rio l' •

l
I

Divisão de Contabilidade

Chefe de Contabilidade - Bel. Ezequiel Honório Vialle.

Contador - Benedito Costa Coelho.

Sub-Contador - Theodomiro Furtacj.o.

Guarda-Livros - Vago.

3.0 Escriturário - Violeta Maranhão.

4.° Escriturário - José Matucheski Júnior.

1.0 Amanuense - Elizabeth Pereira Cordeiro.

Servente - Artur Librelato.

�

l
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Guarda Fiscal de La classe - José Perelles;

Guarda Fiscal de La classe - Manoel Ribeiro de Macedo.

Guarda Fiscal de La classe - Manoel Taborda Ribas.

Guarda Fiscal de La classe - Pedro Gasparello.

Guarda Fiscal de La classe - Pedro Mainka.

Guarda Fiscal de La classe - Ulisses José Ribeiro.

Guarda Fiscal de La classe - vago.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Abílio Rodrigues dos Santos.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Artur Chaves Barros.

Guarda Fiscal de 2.a classe - André Bruzamolin.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Benedito Correia de Freitas.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Eduardo Machado.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Francisco Grande.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Gumercindo Godói.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Honório José Bruno.

Guarda Fiscal de 2.a classe - João Raul Bauml.

Guarda Fiscal de 2.a classe - José Sá.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Lauro Sodré Feijó.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Marciano Marque� g� Lima.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Mário Libânio Guimarães.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Raul Correia Pinto.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Reinaldo Mion.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Ruy Pinto da Rocha.

Guarda Fiscal de 2.a classe - Walfrido Búeno Ferreira.

Guarda Fiscal de 2.a classe - vago.

Guarda Fiscal de 2.a classe - vago.

Guarda Fiscal de 2.a classe - vago.

Motorista - José Cruz.

Motorista - Nicolau Roberto de Mello

Servente - vago.

Depósito de Inflamáveis

4.° Escriturário - Manoel Otacílio da SHva.

Guardião - Napoleão Taborda Chuba.

Servente - Fioravante Zandoná.

Matadouro

Administrador - Carlos Weigert Filho.

4.° Escriturário - José Nascimento Rozeira.

Servente - Joaquim Romualdo de Barros.

'r

Inspetoria Sanitária

Médico Chefe - Dr. Adalberto Scherer Sobrinho.

Médico Veterinário - AlJ,tôJ;üO C. de Araujo Moritz.

Médico Veterinário - Leônidas Vicente de Ca�.�ro.

Veterinário Auxiliar - João Carlos de Souza Castro.

Guarda Sanitário - Teófilo de Oliveira çamargo.

Guarda Sanitário - João Furquim de Siqueira.

Guarda Sanitário - Bonifácio Furquim de Siqueira.

Guarda Sanitário - Ary Borges do Canto.

Guarda Sanitário .- José CYIJ,lbalista Júnior.

Servente - Teófilo Luiz dos Santos.

Agências Distritais

4.° Escriturário - Herme,qegildo de Lara.

4.° Escriturário - Antônio Puppi.

Servente - Domingos Lazarotto.

Servente - Randolfo Siqueira.

Veículos

3.° Escriturário - José Tadeu Pietruza.

Almoxarifado Geral

Almoxarife - Wilsqn Portugal Lobato.

3.° Escriturário - Olyo Wei�ert.

Contínuo - Jacy Rodrigues Gomes.

DEPARTAlVIENTO JURíDICO

Aferição de Pesos e Medidas

1.0 Escriturário - Waldemir Costa Limà.

2.° Escriturário - Olegário Aires de Arruda.

Diretor e Procurador Municipal - Bel. Theophilo Moreira Garcez.

4.0 Escriturário - Djanira Crespo Rocha.

Contínuo - Lauro Silva.

Cemitérios

Administrador - Frederico Weiss.

Ajudante - vago.

Guardião - Avelino Pereira da Silva.

Guardião - João de Deus Vidal.

Guardião - Francisco Leôncio .dos Santos.

i

Dívida Ativa

Chefe de Secção (Bel. em Dir�ito) - Bel. Odilon Viana de Araujo.

2.0 Escriturário - Argeu de Loiola Pinho.

3.° Escriturário - Nelson Cunha Gomes.

4.° Escriturário - Aline Cunha Braz.

�.. ,
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SERVIÇO DE ESTATíSTICA

(Divulgação e Turismo)

Agente Estatística - José Teixeira da Silva.

Auxiliar - Edith Bandeira Rocha.

Apurador de La classe - Aristides C. de Oliveira Filho.

Apurador de 2.a classe - Ilôr Bressiapi.

Servente - Sezinando Ribas.

DEPARTAMENTO DE OBRAS E VIAÇAO

Diretoria

Engenheiro Diretor - Eng. Civil João Macedo Sousa.

3.° Escriturário - Mercedes Mendes de Morais.

Motorista - Pedro Scuissiatto.

Contínuo - Manoel Ferreira de Miranda.

Secção de Expediente c Controle

Assistente - João Américo de Oliveira.

Chefe de Secção - Manoel Teixeira Machado.

1.0 Escriturário - Bento Dias de Gracia.

3.° Escriturário - Zuleika Maranhão.

4.° Escriturário - Osvaldo Fornarolli.

L° Amanuense - Edmundo Leinig Saporski.

Contínuo - Waldomiro Mandulac.

Servente - Arcelino Rosa.

Servente - Antônio Kormann.

Secção Técnica

Engenheiro Ajudante - Eng. Civil Armando Miguel Matte.

1.0 Desenhista - Valentim Maria de Freitas.

2.° Desenhista - Lúcio Augusto de Oliveira.

Copista - Edgard Thielen.

Divisão de Obras e Pavimentação

Engenheiro Chefe - Eng. CivWRafael Klier d'Assunção.

Engenheiro Ajudante - Eng. Civil Nestor Nivaldo Dietrich.

Engenheiro Auxiliar - Eng. Civil Augusto V. Klingelfuss.

Engenheiro Auxiliar - Eng. Civil Tancredo Benghi _ int.0.

Condutor Técnico - Carlos Luiz Luck - int.o.

2.° Topógrafo - Frederico Kirchgassner.

Feitor Geral - Angelo João dottardi.

1.0 Feitor - Victor Benatto.

1.0 Feitor - Antônio Brandalize.

L
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2.° Feitor - João Fernandes.

2.° Feitor - José Taschner.

Apontador - vago.

Motorista - Henrique Simó da Costa.

Servente - Eugênio de Mello.

Servente - João Cardoso.

,f,

b

Divisão de Viação e Saneamento

Engenheiro Chefe - Eng. Civil Sadí Sous�.

Engenheiro Auxiliar - Eng. Civil Ivan Monteiro do Valle.

1.0 Amanuense - Luiz Ramina.

Motorista - João Bordígnon.

Contínuo - Francisco Azevedo.

Servente - Pedro Simplício Moreira Filho.

Secção de Viação

Condutor Técnico - Eng. Civil Antônio Kesikoski - int.o.

Seccionista - Arides Gerber.

Servente - Adilson de Oliveira Werneck.

Fiscalização de Transportes Coletivos

Fiscal Geral - Abílio Monteiro.

3.° Escriturário - Dino Gasparin.

Secção de Saneamento e Limpeza Pública

1.0 Feitor - José Olinto dos Santos.

1.0 Feitor - Domingos Petrelli.

2.° Feitor - Ernesto Tiradenfes de Souza.

2.° Feitor - Angelo Faoro.

Apontador - otilio Werneck de Capistrano.

Apontador - Rotilio dos Santos.

Apontador - Emerson Tiradentes de Souza.

Apontador - vago.

Secção de Fiscalização de Contratos e de Concessões

Chefe de Secção - Bernardo Correia.

1.0 Escriturário - José Paladino.

Fiscal de La classe - Raul Costa.

Fiscal de 2.a classe - Eleutério Gasparin.

Fiscal de 2.a classe - Napoleão Liberato de Miranda.

Guarda Linhas - Albano Casagrande.

Guarda Linhas - DomIngos Barberi.

Guarda Linhas - Delbos Zola Leodoro da Silva.

Guarda Linhas - Ursulino Rosa.

Servente - Reynald9 Pedros9,
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Depósito e Oficinas

Encarregado - Feliciano de Oliveira.

1.0 Mecânico - Antônio Pontarola.

2.° Mecânico - José Dumas.

Servente - Ewaldo Sass.

DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇõES CADASTRO E PATRIMôNIO

Engenheiro Diretor - Eng. Civil Arnaldo Isidoro Beckert.

2.° Escriturário - João Loiola Pires.

Motorista - Armando Gottardi.

Continuo - Ricardo Bigatto.

Divisão de Edificações

Engenheiro Chefe - Eng. Civil Henrique EstrellaMoreira.

Condutor Técnico - vago.

Topógrafo - João Fagundes Barbosa.

Seccionista - Adaucto da Silva Rocha.

2.° Escriturário - Cid Marcondes de Albuquerque.

2.° Amanuense - Maria da Luz Misurelli Ferreira.

2,.° Amanuense - Altair C. de Albuquerque.

Motorista - Miguel Mileke.

Servente - Hortêncio R. de Almeida.

Divisão de Cadastro

Engenheiro Chefe - Eng. Civil João Pereira de Macedo.

Engenheiro i,\uxiliar - Eng. Civil Oswaldo Kuss.

Condutor Técnico � vago.

Topógrafo - João Scheleder Sobrinho.

2.° Topógrafo - Gastão Marques da Silva.

Seccionista - Celso Lacerda.

Copista - José Scheleder de Macedo - interf�o.

Chefe de Secção - Angelo Scuissia££o.

1.0 Escriturário - Antônio Cunha Braz.

2.° Escriturário - Alberico Camargo Ribas.

3.° Escriturário - Daniel Luiz.

4.° Escriturário - Newton Guimarães Sotomaior.

1.0 Amanuense - Amir Cassou.

2.° Amanuense - Aderbal Sprenger Passos.

Motorista - João Brandalize.

Servente - Edgard Antunes da Silva.

Secção Técnica

Engenheiro Ajudante - Eng.Civil R!lul Bruel Antônio.

1.0 Desenhista - Manlius Hehl. P.ereira,de Mello.

2.° Desenhista - Auroel Scheleder 'Negrão.

2.° Desenhista - Dante Dilermando'Cioffi.

Servente - Antônio Coelho dos Santos.
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Artigo 2.° - As vagas existentes serão. 'preenchidas, de. acordo com as

necessidades dos serviços, efetuando-se, para ü,so, as promoções e trans­

ferências quê se tornarem necessárias, aproveitando-se. o pessoal extranume­

rár!o, ou admitindo-se novos. elementos para os cargos iniciais de carreira.

Artigo 3.° - Os novos elementos neces.sários ao preenchimento de car­

gos técnicos serão admitidos mediante prova. de títulos, sendo o cargo de

Condutor Técnico considerado como o de, início da carreira de Engenheiro

Municipal, titulado, com todas as atribuições previstas nos artigos 28 e 29

do: Decreto Federal n.O 23.569, de 11 dê dezembro de 1933.

Artigo 4.° - O cargo de Oficial ,de Gabinete será exercido em comissão

por pessoa de imediata confiança do Prefeito.

Artigo 5.° 77'"" As vlJ.gas de Guardas Fiscais serão preenchidas por mere­

cimento e ,seleção entre, os funcionários do quadro que às. mesmas se can­

didatarem, com prévia permissão do respectivo chefe de serviço, e entre os

candidatos classificados em concurso de 1.�. entrância, para cargos de 2.°

Amal1uense.

Artigo,6.0 ..,...., As vagas �e 4;° Escriturário serão preenchidas por- seleção

em concurso de 2.a entrância, realizado entre os LOs. Amanuenses, e as va­

gas de 2.° Amanuense serão preenchidas por concurso de La entrância ao

qual concorrerão funcionários do quadro, de mais baixa categoria, diaristas

e extranhos à Prefeitura, tudo dentro de regulamentação aprovada.

Artigo 7.° - Alem do pessoal previsto no quadrp, "existirão operários,

artífices e profissionais> diaristas ou' contratados,para obras, com salários

autorizados pelo, Prefeito dentro de tabela aprovada, e que não ,poderão ser

admitidos ou transferidos sem prévia autorização do Prefeito"

Artigo 8.° - Revogam.,se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO

Prefeito Municipal.

"

DECRETO N.O 156

O PREFEITO MUNICIPA;L DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA,

DECRETA:

Artigo único - O artigo 65 e seus parágrafos, do Regulamento que

baíxou com o Decreto n.o 124, de 9 de dezembro corrente, serão substituidos

pelos seguintes:

Do Depósito de Inflamáveis

I

L

Ao 4.° Escriturário do Depósito de Inflamáveis, competirá:

1.0 - Fiscalizar as entradas e saídas de inflamáveis na cidade e no de­

pósito, mantendo rigorosamente em dia a escrituração pela qual se veri­

fique, facilmente, o estoque existente no depósito.



_ 170 _

2.0 - Providenciar' a reparação urgente de recepientes de inflamáveis.

3.0 - Responder pela, perfeita ordem dos serviços a seu cargõ, obser­

vando as ordens que lhe forem dadas.

4.0 - Apresentar por escrito à Inspetoria de Rendas e Fiscalização,

relatórios. dos serviços a seu cargo, até o dia 5 de cada mês subsequente ao

vencido e diariamente nota do movimento verificado.

5.0 - Lavrar autos de constatação e fazer apreensões quando neces­

sárias.

6.0 - Observar e fazer observar todas as disposições de -leis e regula­

mentos que. se relacionem com as suas funções.

Ao Guardião, competirá:

1.0 � Durante, as 'poras em que. estiver escalado para o serviço� manter

a mais rigorosa vigilância no Depósito .quer na parte interna como na ex-

terna. -;

2.0 - Assistir a entrada e saída de mercadorias.

3.0 - Não permitir reuniões dentro do Depósito ou no páteo.

4.0 _ Auxiliár o Escriturário nos serviços que lhe forem determinados.

5.0 - Não se afastar do seu posto, sob qualquer pretexto, antes de ser

substituido.

6.0 - Comunicar, imediatamente, a seus superiores qualquer ,irregula-

ridade que observar.

Ao Servente, competirá:

1.0 - Desempenhar os serviços que 'lhe são compatíveis.

2.0 -. Ter -sob sua guarda e vigilância, os móveis, utensilios e outros ma­

teriais permanentes do Depósito.

3.0 - Fazer os serviços de asseio e limpeza e os que lhes forem designados.

4.0 - Cumprir as ordens dos seus superiores para os serviços que lhe

são compatíveis.

5.0 - Comparecer 14 hora antes da que for marcada para o início dos

trabalhos do Depósito.

Palácio da Prefeitura Municlpal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1941.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal.

t
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(NDICE

DECRETOS. LEIS

N°s.

1 - contraindo empréstimo na Caixa Econômica .

2 - Abrindo crédito especial de 32 :872$100 .

3 - Extinguindo a Diretoria .Geral do Departamento de ,Engenha-
ria e Diretoria de Edificações, Cadastro e Patrimônio .. ,

4 - Abrindo crédito especial. de 225:235$700 � .

5 - Abrindo crédito especial de 823:305$700 '

6 - Abrindo créditos suplementares ao orçamento de 1.941 na
quantia de 819 :285$000 .

7 - Abrindo cré.dito especial de 180:715$000 c ..

8 - Dispondo sobre a taxa de calçan,1ento .

9 - pispondo cOfll refer�ncia a lei. n.o �80 qu..e delimita trechos e
rUas ..•.• c,, .c•••••••••••••••••••••••••••••••• '••••••.••••••••

10 - Dispõe sobre o orçamento para 1.942 ..

11 - Extinguindo cargos no funcionalismo' desta MuniCipalidade ..
12 - Dispondo sobre serviços a cargos dos diversos Departamentos

c!.esta Prefeitura; .

13 _ Abrindo créditos suplementares na quantia de 268 :887$500 .

14 - Abriqdo çrédito e,speci�l de 31:112$50� .

J5 - Dispondo sobre o pagamento dos impostos predial .e territo-
rial. ta;'{a de Umpesa pública e particular e de calçamento

16 - Abrindo crédito especial de 400 :000$000 'para pagamento. -
qa ação Francisco de Souza Neto .

17 _ Vigorl1ndo os di.spositivos. das leis nOs. 725 de 1928 e 25 de 1936
(Contribuição de melhoria) ' .

18 - Abrindo crédito suplementar na quantia de 373:540$000 .
19 - Abrindo crédito especial de 126:460$000 , .

DECRETOS

1 _ Regularizando as 'funções do pessoal da Agência de Est".H�.'

2 - Regulaméntando 'os serviços do Departfl"'�-.

3 - Nomeàndo João Antonio t""'-"

4 - Promovenrl,.,

"

Pgs.

3

4

5

6

7

7

9

10

11

13

29

30

37

38

39

40

41

43

44



-

11 _,

N°s.

8 - Aproveitando Mário Ribeiro do quadro suplementar .

9 - Nomeando Ruy Pinto da Rocha .
10 - Promovendo Waldomiro Mandulac .
11 - Nomeando Genciano Ferreira de Morais .
12 - Concedendo licença para tratamento de saúde ao funcionário

Gumercindo Godoy .

13 - Exonerando, a pedido, Ubaldo Gracia .
14 - Nomeando Adaucto da Silva Rocha .
15 - Incorporando tempo' de serviço ao acêrvo do funcionário Ma-

noel Taborda Ribas .
16 - Concedendo licença para tratamento de saúde ao funcionário

Marciano Marques de Lima .... 7 ••.••••••••••••••••••••••
17 - Pondo à disposição do Governo do E�tado, o funcionário Ru-

bens Dória de Oliveira .
18 - Aproveitando José Scheleder de Macedo .
19 - Dispondo sobre a exploração de transporte coletivo em auto-

ônibus nesta 'Capital ' '" ..' .
20 - Deixando sem efeito as nomeações dos Snrs. Bento José da

Luz e Feliciano de Oliveira Filho .
21 - Nomeando, Luiz Rainina .

22 - Nomeando Adherbal Sprenger Passos .
23 - Nomeando Geraldo Günther , .

24 - Nomeando Maria da Luz M. Ferreira .
25 - Nomeando Ouvar Davet .
26 - Nomeando Genny Gelbcke .

27 :- Nomeando Gabriel Fialho Gurgel .
28 - Concedendo prazo para Angelo Faoro assumir suas funções ..
29 - Aprovando o projeto de prolongamento da Rua Mariano Torres
30 - Aprovando o projeto de alargamento da Travessa Marumbí .
31 - Aposentando, Francisco Lopes Vieira' .

32 - Aprovando o projeto de alargamento da Av. João Gualberto ..
33 - Concedendo licença para tratar de interesses, particulares ao

funcionário Cid Marcondes de Albuquerque .
.34 - Concedendo licença par,a tratamento de saúde ao funcionário

Murilo Costa Pinto ..........•.......' : .
35 - Nomeando o Engenheiro Civil Joaquim Silveira .. , .
36 "'- Noineando.O Engenheiro Civil Manoel Luiz de M. Pessoa .

37 - Aprovando os planos para execução de obras de pavimenta-
- ção pata a Rua Oândido Lopes e Alameda Dl'. Muricí ....

38 - Aprovando os planos para construção do calçamento e execução
de obras para Av. João Gualberto , ,

39 - Aprovando os planos para ,a execução de -obras de drenagem

e paVimentação da Av. 7 de Setembro , .

40 - Aprovando os planos para a execução de obras e paVimentação

da Rua Cruz Machado ",. <' ••.•••.••••••.•••••••••••••••

41 - Retificando o nome do funcionário Joaquim de Barros .

42 - Deixando sem efeito o ato n.o 291 de 1.940 que nomeou Davino
Teixeira de Faria para exercer o cargo de motorista ....

43 - Aproveitando o Engenheiro Civil João Macedo Sousa no cargo
de Diretor do Departamento de Obras e V!!J.ção .. ,., .. � ..

44 - Aproveitando o Engenheiro Civil Arnaldo I. Beckert no cargo

de Diretor do Departamento de Eciifjc!!<ç.ões, Cadastro e

Patrimônio . '" ",., .. , ., .. , <., ., '-o • " ••••••••" •• , •••

Pgs,

58

58

59

59

59

60

60

60

61

61

61

62

67

67

68

68

68

69

69

69

70

70

71

72

72

73

73

74

74

74

75

75

76

76

76

77

77

J
N0s. 'Pgs.

45 - Rescindindo contrato existente entre Ô' Município e a Anglo

Mexican Petroleum Company , .

46 - Rescindindo contrato existente entre o Município e - a firma
Wither & Cia. . , , .

47 - Aplicando o saldo do reajustamento do empréstimo da Caixa

Econômica em diversos serviços' .

48 - Aproveitando o servente Antonio Garcia ,.,. ',' .

49 - Aproveitando o Sr. Eugenio de Mello .
50 - Aproveitando Antonio KOl'mann , .

51 � Nomeando Evaldo Sass , , , , ..

52 - Nomeando Artur Librelato ., , .

53 - Incorporando tempo de serviço- ao acêrvo do funcionário Fran-

cisco Grande ; ; .

54 - Rescindindo' contrato existente entre o Município e ao Anglo

Mexicam petroleun Company Ltda. . .

55 - Rescindindo' contrato éxistente entre o Município e a Stan-

dard Oil Company of Brasil .

56 - Concedendo licença para tratamento de saúde ao flIDcionário

Lauro Silva .

57 - Aproveitando o funcionário Ruy Pinto da Rocha .

58 - Promovendo Eduardo Machado .

59 - Nomeando Altair C. de Albuquerque .

60 - Nomeando Miguel C. dos Santos .

61 :- Aproveitando o Engenheiro Civil Raul Bnlel Antonio .

62 - Designando o funcionário Osvaldo Kuss para exercer interi.

namente o cargo de Condutor Técnico da Divisão de Ca-

dast,ro , , ',' ' .

63 - Nomeando Dante Dilermando Cioffí .

64 - Instituindo prêmios de 600$000, 300$000 e 150$000' aos agentes

recenceadores classificados em 1.0, 2.° e 3.° logares .

65 - Promovendo Raul Kormann : .- .

66 - Aproveitando o funcionário João A. Chiminazzo .

67 - Aproveitando o funcionário Aristides Cezar de Oliveira Filho

68 - Nomeando Ilor Bressiani .

69 - Concedendo licença para tratamento de saúde, em pl;'orrogação,
ao funcionário João de Deus Vidal .

70 - Deixando sem efeito o a.to n.o 372 de 1.940 que aproveitou An-

gelo Faoro no cargo de 2.° Feitor' .

71 - Designando o Enge�heiro Civil Arnaldo I. Beckert para res-

ponder pelo expediente cia Prefeitura .

72 - Exonerando, a pedido, Geraldo Gunther .

73 - Nomeando Jorge Tapitanga Huy .

74 - Considerando licenciado o funcionário José Scheleder de JYIa-

cedo, no período de 5 a 20 de Maio de 1941 .

75 - Dispondo sobre o peso do pão. d'água .

76 - Conçedendo licença para tratamento de saúde ao funcionário-

Napoleão de Miranda .

77 - -Incorporando tempo de serviço ao acêrvo do funcionárioEn-

genheiro Civil João Macedo Souza .

78 - Retificando o nome do funcionário Miguel Milleck .

79 - Incorporando tempo de serviço ao acêrvo do funcionário João

Scheleder Sobrinho' ' .....• , .

.�-'

78

78

79

80

80

llQ

81

81

81
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83

83

83

84

84

84
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85
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85

86

86

87

87

87

88
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88

88
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89

90

90
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91
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N°s. Pgs.
80 - Designando o Engenheiro Civil João Macedo Souza para res-

ponder pelo expedieI}te da Prefeitura '0"1'" o . o o

81 - Retificando o no�e do funcionário N�poleão gE;! Miran<!a. . .
82 - Aproveitando, o servente Ary B. do Canto .. o o ',' o. o" o.
83 - Nomeando José Cymbalista Junio� o •• o o .. o .
84 - Incorporando tempo de serviço ao acêrvo do funcionário Julio

Richter Filho ..... o ... o • o .... o ..... o •••••••••• o . o . o .. o , ..

85 - Aposentando o funcionário julio R. Filho .... o • o • o, o • o o o o o ••••
86 - Cassando o alvará de licença ,expedid.q em. favor de Paulo

Wassermann . o o o' o ;. o , •• '" .,••

87 - Concedendo gratificação adicional de 10 % ao funcionáriq .José
Paladino . o o o o o o o • o o ••••••••• I••

88 - Concedendo gratificação adicionãl de 10 % a� funciolJ,ário Ar-
senio Misker o •••• o •••• '•••••••••••• o o ••• o • o o o • ; •

89 - Exonerando, a pedido, o funcionário Ep,geJ;lheiro Civil Joaquim

Silveira " o ... o •• o • o • o ••• o • o . , ..... o ••••••• o ... o ••••• o • o o •

90 - Cancelando as penalidades de qualquer espécie em que hajam

incorrido até 14-7-1.934 os funcionários desta Municipa-
lidade o. o o • o ••• o o o o ••• o • : o . ,o " •• o o ••••••

91 - Suspendendo a execução do arto 27 do d�creto n.o 19 de 1941 ..

92 - Exonerando, a pedido, o Engenheiro Civil Manoel Luiz de.

' Mattos Pessoa ..... o .. , o . o . o .. 0 : •••••••••• o o • o . o . .':; . '. , ..
93 - Exonerando, a pedido, José Domaria o o . o . o .. o . o .. o o o ••

94 - Nomeando Osvaldo Fornarolli o. o . o o o " o .... o " .

95 - Nomeando Carlos Luiz Luck, interinamente o o .. o,. o o .
96 - Exonerando, a pedido, o Engenheiro Civil Elato Silva . o o .

97 - Concedendo licença para tratamento de saúde ao ,funcionário

Valentim Maria de Freitas ... o o ... oI' . o . o . o . o ',' .. o o .

98 - Aproveitando o funcionár!o Engo. Civil Raul B. Antônio o ..
99 - Aproveitando o funcionário EngOo Civil Augusto V. Klinge\fus

100 - Nomeando Ivan Monteiro do Valle . o o .. o o. o o '0 •• o.
101 - Licenciando o funcionário Tancredo Benghi, por haver sido

convocado para fazer estágio no ExérCito Nacional, e no­

meando Antonio Kesikoski para substitui-lo ..... o ... " .

102 - Concedendo licença para tratamento de saúde ao funcionário
João Sezileski " o o .. o . o . o .. o • o o •• o .. o ••• o o .

103 - Incorporando tempo de serviço ao acêrvo do funcionário João

Aguida " o •••• o o o o o • o o . o • o o . o •• : ••• o .

104 - Incorporando tempo de serviço ao acêrvo do funcionário João

Américo de Oliveira o. o ...... o ..... o ... o ••••• o •••• o o ; .. o o
105 - Dispondo sobre a venda de terrenos no Cemitério Municipal o.

106 - Demitindo o funcionário Albano Cunha o o. o o o ••• o .. , o .
107 - Nomeando Wilson Ribeiro de Sousa . o . o .. o •••• o . o o . o o . o 'o . o
108 - Promovendo o funcionário Newton Go Sotomaior o .. o o •• o

109 - Promovendo o funcionário Mário Ribeiro o o ••• o • o ••• o •• o ..... o o
110 - Suspendendo o funcionário Pedro Gasparello ... o • o ..... o o o o •••
111 - Designando o EngOo Civil João Macedo Sousa para responder

pelo expediente da Prefeitura. o, .. "0 0 ••••• 0'0. o. o o
112 - Concedendo licença para tratalI).entQ de saúde ao funcionário

Mário Libânio Guimarães. o o,� .. o, ••• o .. o •• o o ••••••• o. o. o
113 - Concedendo licenç(l, para tratamento de saúde, em prorrogação,

ao funcionário João de Deus vidal ... o • o •• o .... o" . o. o •••
114 - Aprovando planQs para pavimentação da rua. Saldanha Marinho

N°s.

115 - Declarando de utilidade pública o lote de terreno sob noo 54 da

planta "Teixeira de Freitas" o. o o o o' o . o o' • o o o •• o •••••••••

116 - Nomeando, interinamente, o contádor Ricardo Vialle .. o .... o

117 - Concedendo licença para tratamento de saúde ao funcionário

Bernardo Correia o' o o o o • o o o o o o • o o o o o ••• o • o • o •••• o ••• o •• , •

118 - Suspendendo o funcionário Antonio Cunha Braz e o extranu-

merário Ataide de Oliveira . o o • o o o • o •• o o ••• o : o o •• o o ••••• o

119 - Suspendendo o funcionário Lauro Sodré Feijó .... o •••••• o • o ••

120 - Suspendendo o funcionário Artur Chaves Barros .. o •••• o" o o

121 - Pondo em disponibilidade o funcionário José dos Santos

122 - Promovendo o funcionário Francisco Azevedo .. o ••••• o o ••••• o

123 - Dispondo sobre andamento de requerimentos e processos . o ••• o

124 - Unificando e atualizando o Regulamento do Departamento de

Fazenda . o • o o o o • o o o • o • o •• o • o o ••• o o •• o • o o o • o o o • o o •••

125 - Revertendo para o Municipio o domínio 'út,il dos lotes nOs. 55,

56 e 57 da planta "Costa" o ..

126 - Cumprindo dispositivo expresso no Decreto-Lei n.o 3.220 de

18-4-1939 (Organização e proteção da familia) o" o o o • o ••

127 - Promovendo o funcionário Moacir Potier o o • o • o o o o o o o ••

128 - Promovendo o funcionário Daniel Luiz o o ••••••••• o

129 - Aproveitando o funcionário Luiz Ramina .. o ., • o o o ••• o •••••• o

130 - Aproveitando o funcionário Ilór Bressiani ..... o •• o •• o • o •••• o o

131 - Aproveitando o funcionário Aristides Co de Oliveira o. o •••• o • o

132 - Aproveitando a funcionária Edite Bandeira Rocha . o , •••••••••

133 - Aproveitando o funcionário José Teixeira da Silva o ••••••••• o

134 - Nomeando Fioravante Zandoná o o. o o ••• o. o o •• o o

135 - Aproveitando o funcionário Ney von Meien o o .. o o

136 - Aproveitando o funcionário Jacy R. Gomes o .. o o . o o o

137 - Aproveitando o funcionário Saul LupIon Quadros . o . o . o .. o .

138 - Promovendo o funcionário Nelson Cunha Gomes o .. o .

139 - Aproveitando o funcionário Abilio Monteiro o o .

140 - Promovendo o funcionário José Tadeu Pietruza o. o

141 - Nomeando Napoleão Taborda Chuba o o • o o o .. o o

142 - Aproveitando o extranumerário Armando Gottardi o • o • o o • o

143 - Aproveitando o funcionário Engo. Civil Osvaldo Kuss o ••• o .. o

144 - Aproveitando o funcionário Engo. Civil Ivan Monteiro do Valle

145 - Aproveitando o funcionário Engo. Civil Tancredo Benghi o" o o

146 - Aproveitando o funcionário José cymbalísta Junior o ••••••• o o

147 - Promovendo o funcionário Lauro Ribeiro de Macedo o. o ••• o o ••

148 - Nomeando Joaquim Mariano dos Santos Filho o. o" o. o •• o o •••

149 - Aproveitando o extranumerário Nicolau' Roberto de Melo o' •••

150 - Aproveitando o extranumerário José Taschner .. o o o o • o o o o o • o ••

151 - Aproveitando o extranumerário Angelo Faoro . o o o • o o o •••• o o o o

152 - Regulamento do Almoxarifado Geral. o o o o ••• o ••• o o o. o' o. o •• o'

153 - Dispensando João Zaniolo do cargo de Ajudante do Adminis-

trador dos Cemitérios . o o o • o o o o o • o o o •••••• o o • o o • o ••• o • o o o o

154 - Aproveitando o funcionário Osvaldo Fornarolli . o o • o o • o o •••• o

155 - Quadro do pessoal funcionário o • o o o ••••• o o o ••• o •• o o

156 - Alterando o art. 65 e seus parágrafos do Decreto n.o 124, de

9-12-1941 (Regulamento do Dep. de Fazenda) o o o o o o • o o ••

Pgs.
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108
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145
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147
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DECRETO-LEI N.o 20

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO

DO PARANA, na conformidade do n.a 1 do art. 12� do decreto-lei federal n.a

1.202, de 8 de abril de 1939, e autorizado na forma do parecex: n.a 1.578,

aprovado pelo Departamento Administrativo do Estado, e

considerando que existem edificações, em ruas e logradouros públicos,

fora dos ali11haIl1entos previstos .emleis e decretos;

considerando que, m�smo satisfeitas estàs condições, existem constru­

ções de esquina sem o canto cortado ou arredondado, como é previsto nas

posturas, para meJho� visibilidade e segUl;ança do tráfego de veículos;'

considerando que a existência .de casas sem o número Il}ínimo de pavi­

mentos .exigidos em lei, e em desacordo com as postuxas municipais,con­

corre para quebrar a estêtica, com prl:)juizo do embelezamento da çidade.

e que os prédios a que se referem os consideranda �.cima não devem receber

quaisquer opras que lhes assegurem maio� duração ou utilidade, para que

não se prolongue por muito tempo a situação irregular em que se encon­

tram atualmente,

DECRETA:

Art. 1.0 - As edificações ou construções que. estiverem fora dos alinha­

mentos prediais' aprovados, as que não satisfizerem às lei guanto ao nú­

mero mínimo de pavimelltos, e as de esquina que não tiverem o canto cor­

tado ou arredondado, não poderão ser beneficiadas com quaisquer obras

de reparos ou reformas que dependam de prévia licença sem que recebam.

simultaneamente, as obras complementares necessárias ao preenchimento

das condições acima.

� único - Não incidem na proibição deste artigo_ e na do seguinte as

edificações ou construções que tiverem obedecido às plantas aprova0"" �-'­

Prefeitura e aos ªlinhamentos e nivelament.,.," �-'-

Art. 2.° _ Tooo" .-
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que na mesma ocasião sejam feitas as obras necessárias para que satis­

façam integralmente às prescrições legais.'

Art. 3.° - A infração ao que acima se estabelece dará lugar, alem das

multas previstas em lei à reposição da edificação no estado primitivo, cor­

rendo as despesas por conta exclusiva do proprietário do prédio.

� único - Enquanto não fôr cumprida a exigência deste artigo não ex­

pedirá a Prefeitura alvarás de licença de locação para o prédio ou economia

atingida pela reforma, e serão casslitdos os que eventualmente tenham sido

expedidos anteriormente.

Art. 4.° - Revogam-se as disposições em contrário: ,

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 15 de janeiro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LJ!:ITAO.

Prefeito Municipal. c

em lotes não poderão estes ter frentes. menores do que 12. metros e áreas

menores do que 300 m2, respeitados os direitos adquiridos."

Parágrafo único - Não será feito daqui por diante nenhuma sub-divisão

de terrenos sem que os lotes resultantes tenham os mínimos fixados acima,

a não ser que nos mesmos terrenos existam edificações que constituam eco­

nomias. distintas; ficando o terreno eventualmente. não edific'ado dentro dos

limites fixados no artigo acima. Nas quadras em que mais de 75% dos

lotes estiverein edificados. podem. os mínimos serem reduzidos para 8 metros

de frente e 100 metros quadrados de área total, desde que a inaioria dos

lotes; na quadra, não tenha o limite estabelecido acima.

Art. 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 15 de janeiro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE l\IELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

�

DECRETO-LEI N.o 21

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTAbó DO

PARANA, na conformidade do n.o 1 do art. 12.° do Decreto-Lei Federal n.o

1.202, de 8 de abril' de i939, e autorizado na forma do parecer n.o 1.876,

aprovado pelo DepaÍ'ta�ento Administrativo do Estado, e

considerando que a Lei n.o 50, de 25 de ja"neiro de 1937 estabeleceu as

condições de arruamento de terrenos e sub-divisão das quadras em lotes,

prevendo, no art. 6.°, as frentes e áreas. mínimas dos mesmos;

considerando que estes elementos foram fixados em função da. situação

dos terrenos a lotear; tendo-se em vista a divisão da cidade em zonas;

considerando que' esta divisão pode e deve ser alterada, de acordo com

a expansão da cidade, o que acarretará a niudança do critério do lotea­

mento de um mesmo terreno, com o decorrer do tempo;

considerando que, estabelecendo-se apenas iim mínimo de frentes e de

área, para cada lote dos novós terrenos a lotear� constante para toda a

cidade, melhor se atenderá às conveniências do Município e dos interes­

sados;

considerando, ainda, que. na zona central já existem lotes com edifica,'"

ções que constituem economias autônomas, com frentes ou áreas menores

que os mínimos estabelecidos em lei;

considerando, finalmente, que estes lotes devem ser objeto .de transfe­

rências ou averbações,

DECRETO-LEI N.o 22

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, na conformidade do n.o 1 do arti�o 12 do Decreto-Lei Federal n.o

1.202, de 8 de abril de 1939, e de acordo com o parecer n.o 1.937, aprovado

pelo Departamento Administrativõ. do Estado, e

considerando que devem ser assegurados à rua 15 de Novembro, como

principal àrtér�a central e comercial da cidade, não s6 dimensões compa­

tíveis com a sua finalidade, como tambem aspecto arquitetônico condizente

com a sua função.

conSiderando que serão conseguidos ps requisitos acima melhorando-se

a estética urbana, desde que coincidam os eixos da avenida João Pessoa e

da rua 15 de Novembro, no seu- encont.r;o, e avancem os alinhamentos pre­

diais desta última, simetricamente em relação aos prédios da primeira;

considerando que o alar!l'amento fixado pelo alinhamento aprovado em

11 de abril de 1925, é insuficiente e acarreta em certas horas dificuldades,

quer para o tráfego, quer parl:l, os pedestres nos passeios, desde a avenida

João Pessoa até a rua Barão do Rio Branco,

DECRETA:

DECRETA: t

f

Artigo 1.° - Fica aprovado o projeto de alargamento da rua 15 de No­

vembro, no trecho existente entre a avenida João Pessoa e a rua Barão do

Rio -Branco, fixada.;.sua caixa, entre meios fios, em 15,10 metros de largura;

alem desta caixa o passeio do lado norte terá 3,75 metros de largura, ficando

o respectivo alinhamento predial avançado de 4,95 metros em relação ao da

avenida João Pessoa, o passeio do lado sul terá 6,20 metros de largura, I
jl

I

Art. 1.0 - O artigo 6.° e seu parágrafo da Lei n.O 50 de 25 de janeiro

de 1937 terão a seguinte redação: - Art. 6.° - "Na.sub-divísão'das quadras
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alem da caixa, sendo 4,25 metros de galeria,. exclusive 70 centímetros des­

tinados para profundidade das colunas qUe a sustentam, e mais 1,25 metros

entre meio fio e a face ex:tern� da coluna, a qual determinarão outro ali�

nhamento predial que ficará igualmente avançado de 4,95 metros em rela­

ção ao da avenida João Pesfloa. J(

� 1.° - A galeria obedecerã ao :tipo e dimensões padronizagos. constan­

tes do .projeto tambem nesta data aprovado.

�2.0 - .Tambem fica aprovado o gabarito de edificações para esse novo

alinhamento da rua 15 de Novembro.

Artigo 2.° - As ãreas necessárias ao alargamento de que trata o artigo

anterior serão desapropriadas oportunamente, bem como as q\le se valori­

zarem em vista das desapropriações, mediante deçlaração prévia .de utilidade

pública, de cónformidade com as disposições estabelecidaspeló Decreto Fe",

deral n.o 3.365, de 21 de junho de 1941.

Artigo 3.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palãcio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital- dq :Estado do Pa­

ranã, em 5 de fevereiro de 1942.

. (a) ROZALDO G. DE. MELLO LEJ;TAO.

Prefeito Municipal.

•

DECRETO-LEI N.o 2'3

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, usando de suas atribuições legais, na conformidade do disposto no

art. 12 do Decreto-Lei Federal n.O 1.202; de 3 de abr'il de 1939, e 'de acordo

com o parecer n.o 1.973, aprovado pelo Departamento. Administrativo do

Estado, e

considerando que, mercê do progresso do Estado e de medidas adminis­

trativas que vinham sCtldo adotadas pela Prefeitura Mun,içipal, Curitiba to­

mou um crescimento extraordinário, quer 1),,0 centro de suas atividades co�

merciais e industriahl, quer na extensão 'e área da Cidade, nas zonas resi­

denciais e bairros circumvisinhos;

considerando, entretanto, que esse crescimento se' vem processando de

maneira mais ou menos dispersiva, acarrétàndo uma exéessiva concentração

de sua vida comercial e o congestionamento do tráfego na sua peq�ena

área central �lem de outI:OS fato�es que prejudicam as vias fundamentais
<:le acesso à Cidade, em comunicação com as ferrovias e rodovias que a lb

gam ao interior do Estado, ao litoral e aos Estados visinhos;

considerançlo, por consequência, que o atual ceptro da Cidade, já exígu()

em área, em número e na largura de suas vias públicas, e já incapaz de com­

portar a vida comercial da- Capital, não só de selJ. próprio .tráfego, cOlno

ta.mbem do diametral, que comunica bgJrros. opostos, obrigados a conver­

girem para o.centro, acentuando-lhe cada vez mais o seu congestionamenfo;

I
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considerando que, diante disso, Curitibá"necessita d� um Plano de con­

junto, que fixe as linhas mestras de seu perímetro de irradiação, supervi­

sione a descexítralização de sua vida cómercial e amplie seu centro. desvian­

do . �s'c�rr�nt�� de tráfegoe' dist�ib�indo a circulaçã� por boas' ':'avenIdas
I!erip}etra!S", bem éomo facilite a� vias de acesso à Cidade, por meio de

"radiais" em conjunção com sua rede de comunicações;

considerando que só assím aC1da�e se desenvolverá com amplitude pre­

fixada, dada a e;x:te�são de sua área e o volu.me de sua população, traps.,.

formando-se progressivamente, pela aplicação gradativa de seu plano-dire­

to].', eI!l Qidade ci:!.paz de comportar e. adquirir os leg!tinws,. fôr()s d,e mp.a

verdadeira Capital;

considerando por um lado, que essa transformação que jã s� pronunçi�

necessária, para uma, proteção completa do desenvolvimento de Curitiba,

exigia uma série de serviços urbanos, desapropriações e outras medidas e

trabalhos. t�cnl,cos que, alem (la bastante çomplexos e demorados, acarretam

pesados encargos ao erário municipal;

considerando que, por outro lado, cumpre à Prefeitura Munic,!pal fixar

desde já as linhas fundamentais de um plano-diretor, para ser executado

por etapas, conforme os recursos do Tesouro Municipal e �m Cop-fjcquência

de outras medidas correlatas que deverão.ser t0!!1adasno sentido de orien­

. tar a expapsã() comercial. e urbana da Cidade, e suas principais vias de

circulação, bem como obras de saneamento. com a çal1aliz�ção de diversos

riachos e rios, extinguindo-se os focos de endemias, no interesse da Sauqe

Pública e do embelezamento da Cidade;

considerando que, pelos estudos já feitos, é possivel à Prefeitura Muni­

cipal adotar o "plano das Avenidas da Cidade;', como capaz de satisfazer

a ci�culação entre os bai�ros, evitando concentrações excessivas, na sua área
central, conjugando-o com as vias de 'acesso. à Cidade, regulando-lhe as res­

pectivas larguras, e tomando outras proviciências .no sentido de facilitar seu

abastecimento normal, e desafogar as condições de seu tráfego;

DECRETA

Art. 1.0 - Fiça aprovado, no plano-diretor de remodelação, extensão e

embelezamento de Curitiba, o "Plano das Avenidas da Cidade", como peri­

metrais, radiais. e diametrais, de comunicação para seu àcesso,' conforme a

planta geral e planta íAdice, bem cOmo suas respectivas larguras, e demais

.providências, estabelecidas na forma e termos do presente decreto-leI.

ArtigO 2.° ..,--. O "Plano das Avenidas da;Cidade", ora aprovado, .abrange:

I) - Quatro "avenidas perimetrais"; sob as designações Ap.o, AP.1,

AP.2 e AP.3, conforme ll.planta geral e respectivas plantas de alinhamen­

tos ane;x:os;

II) - Quatro "radiais .principais", sob as designaçj)es:- RP.l,RP.2,

RP.3 e. RJ.'>.4, conforp:1e a planta geral e respectivas,p'lan�as de alinhamen­

tos anexas;

','�
I
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rua,do Rosário, vai atingir a rua José Boiü:fâcio, no Largo Coronel Enéas

(alinhamento AP,04/2). Deste Largo, em trecho novo cruza a rl!a:t;larâo

do Cerro Azul, e a travessa Marumbi, prosseguindo em busca do prolonga­

mento da rua Barão do �io Branco, na Praça Generoso Marques e continua

pela citada rua Barão do Rio Branco até seu cruzamento com a rua André

de Barros) alinhamento AP, 0-4/3), Prossegue por esta ,e- pela ruá Dr. Pe­

drosa até o ponto de partida, na Praça Rui Barbosa (alinhaIIlento AP,0-4/4).

Artigo 6.° - A. "Avenida Perimetral n.o 1" (AP.1) compreende as se­

gUintes vias públicas: a partir da esquina da Avenida Sete de Setembro

(alinhamento AP .1-9/1) com a rua Desembargador Mota (alinhaniento

AP,1-9/2) segue por ,esta -até seu cruz�mento com a rua Padre A.gost!nho,

e, em trecho novo, atinge o cruzamento da rua Brigadeiro- Franco com a

rua Tinguis (alinhamento AP.1-9/3). Segue por esta ate seu encontro com

a rua Visconae de Nacar, na Avenida Cruzeiro, onde será-construida uma

praça em ligação com a rua Inácio Lustosa <alihamento AP .1-9/4). Pros­

segue pela rua Inácio Lustosa-(AP.1-9/5) até o Passeio 'Públ!co, contoman­

do�o pelas tuas Presidente Faria e Presidente Carlos Cavalcanti.. prosse�

guindo pela rua Mariano Torres (alinhamento AP .1-9/6), Continua por

esta até sua esquina com a Avenida Sete de -Setembro (alinhamcIlto AP.

1-9/7), pela q�at segue (alinhamento AP,1�9/8 e 9) até o popto de partida

na esquina da rua Desembargador Mota (alinhameAto AP.1-9/1).

Artigo 7.° - A "Avenida Perimetral n.o 2" (AP .2), compreende 'as se­

guintes vias públicas: a partir do encOIltro da Avenida Agua Verde com a

rua Engenhe!ro Rebouças segue pela l.a rua projetada à oeste da rua Cân­

dido Xavier (alinhamento AP.2-18/l), até seu' encontro com a rua Bispo

D. José (alinhamento AP.2-18/1 e 2) e daí prossegue em trechos novos e

aproveitando caminhos existentes até encontrar a Praça no extremo da rua

Augusto Stelfeld, onde está a Cai:xa Dágua (alinhamento AP.2-18/2 e 3).

Prossegue em noVos trechos, pela melhor topografia e em condições mais

favoraveis l:lté encontrar a primeira rua paralela, à leste da rua Francisco

Rocha, (alinhaJUento AP,2-18/3) e segue por essa rua paralela à rua Fran­

cisco Rocha em trechós novos e, aproveitando caminhos existentes, para

encontrar � Avenida Cruzeiro (alinhamento AP,2-18/4 e 5), atravessando-a

e, ainda em trecho novo, vai atingir o -vale de um riacho, a ser canalizado

(afluente -da margem direita do do BeleJ;ll) - (alinhamento AP. 2-18/5).

Seguindo por esse canal; passa pelo cruzamento da rua Tapaj6z com a

estrada do PllarZinho (alinhamento AP.2�18/6) e segue, em trechos novos

cruzando o prolongamento da rua NiloPeçanha e a Estrada do Assungui

(alinhamento AP.2-18/7), até desembocar na futura praça do Centro civico.

Prosseguindo daVe aproveitando caminhos existentes, cruza as�s Mare­

chal Hermes, Toinazina(alinhamento AP.2-18/8), e Campos Sales até en­

contrar a Avenida João Gualberto, onde será construida uma praça (alinha­

mento AP.2�18/9). Dessa praça, prossegue pela'rua Cambará até seU cru­

zamento com.a rua Paraguassú, e, seguindo, em trechos novos, cruza a rua

Almirante Tamandaré e atinge o rio Júvevê, -a -ser canáIl.Zado. Acompanha

III) - Dez .. radiais secundárias", sob as designações: ;RS.1 (República

Argentina), RS.2 (Canal do' rio Bigorrilho), RS.3 (Avenida do Pilarzinho),

R8.4 (C�nal do Rio Belem), RS.5 (Avenida Cândido de Abreú), RS.!! (Ave­

nida. Sete de Setembro), RS.7 (Avenida Capanema), RS.8 (Avenida Canal

Agua Verde), RS.9 (Estrada São José dos Pinhais) e :aS.10 (Avenida Guai­

ra), conforme a planta Geral, e respectivas plantas de alinhamentos.

IV) -Uma "avenida diametral" - AD 15 de Novembro - Vicente Ma­

chado, conforme -seu traçado na planta geral do plano;

Artigo 3.° - O "Plano das Avenidas" ora aprovado servirá de base fun­

damental à execução de todas as reformas e melhoramentos urbanos pre­

vistos para a remodelação, extensão e embelezamento de Curitiba, estatuidos

no presente decreto-lei, e, em outros que lhe serão cOmplementares e subse­

quentes, não podendo, em absoluto, ser modificado nem alterado auam­

pliado, no todo ou em parte, pela Prefeitura Municipal, durante o prazo

minimo de vinte anos, a contar da data em que entrar em vigor o presente

decreto-lei.

Artigo 4.° - As linhas básicas fundamentais do presente plano são con­

sideradas como inalteraveis, durante todo o prazo estabeleéido no art. 3.°

e qestl,nadas a regular, em carater definitivo, as principais reformas e mé­

lhoramentos urbanos, devendo todos os serviços- de adaptação e -de constru­

ções serem orieIltados no sentido de tornar integralmen,te executado o pre­

sente plano, no menor espaço de tempo possivel.

� 1.° - As modificações, alterações ou' ampliações do- presente plano

que se tornem, em parte ou em seu todo, imprescindiveis ou que afetem a

execução fiel das suas linhas básicas e fundamentais, ora aprovadas, s6 se

verificarão mediante proposta fundamentada da Prefeitura Municipal, acom­

panhada de memorial des<;ptivo, alterações ou ampliações, plántas e demais

estudos técnicos e aprovação expressa do Governo do Estado e do Departa­

mento Administrativo.

g 2.° - O Departamento Administrativo e o Governo do Estado, sempre

que se tratar de modificaç{)es, alterações ou ampliações propostas pelaPre­

feitura Municipal da Capital ao plano de remodeÍação e embelezamento da

cidade ora aprovado, poderá condicionar a sua aprovação a prévia audiência

de técnicos da administração estadual ou municipal, ou de c:ielegados de

entidades representativas da cidade, de modo que melhor sejam consultados

os interesses públicos, a perfeita execução do plano técnico estabe!ecido e

preservado todo e qualquer direito adquirido.

t
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I) -" .Das "Avenidas Perimetrais"

Artigo 5.° - A. "Avenida Perimétral O" (AP.O) compreende as seguin..,

tes vias públicas: a partir dll. Praça Rui Barbosa na esquina dá -rua 24 çle

Maio com a rua Dr. Pedrosa, prossegue pela rua Visconde de Nacar até

seu cruzamento com a rUa Augusto Stelfeld (alinhamento AP. 0-4/1). Segue

por esta, cruzando a rua Dr. Murici e, projetada em trecho novo, corta a

,�
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esse canal, cortando as ruas José de Alencar, e Juvevê, de onge segue man­

tendo a mesma direção até encontrar a rua Schiller pela qual desce até

à rua Professor Brandão (alinhamento AP.2-18/10)_, passando então em

trechos novos, segue em linha reta .áté encontr�r a rua Fernando Amaro

onde faz nova deflexão, (alinhamento AP. 2-18/11), e ainda em trechos nOV011

se 9.irige para a praça onde se constrl,1irá o Viaduto Cl:).panema- (alinhamento

AP .2-18/12), Atravessa esse Viaduto e segue, em trecho novo, para atingir

o canal do rio BeJem e por este (alinhamento AP. 2-18/13), vai encQntrar os

novos arruamentos constantés do projeto do futuro Hipódromo-Feira (ali­

nhamento AP.2-!8/41). Prossegue com passagem de nivelinferior ao leito

J;etWcado da ferrovia, até a praça a ser construidl:). 0.0 se!! cruzamento com

a rua Marechal Floriano (alinhamento AP. 2-18/15). Dessa praça, segue

em trecho novo, �proveitando caminhos existentes e atravessa a Avenida

Guaira (alinhamento AP.2-18/16).- Segue ainda em trecho novo pelo di­

visor que vai encontrar º cruzamento da rua Bento Viana couJ. a Avenida

4gqa yeJ,:de (alinhamento AP.2-18/17) e segue por esta até o ponto de pár­

tida! no encontro da Avenida �gua, Verde com a rua Engenheiro AP.

2-18/18).

aproximadamente o traçado _da estrada dê ferro S. Paulo-Rio Grande,pelo

lado oposto à Vila Guaíra, até atingir o ponto de partida, no Bairro do

Portão,conforme sell traçado na pJanta geral do plano.

'\-

11 -"Das Rl.'d.iais :Principais" l
�

ti

Artigo 9.° - A "Radia,l" 4v. Sete de .Setembro (PR.I), li&,ação para

Ponta, Grossa e Oeste do Estado, iniciá-se na efiquina da rua Desembarga­

dor Mota com a Av. sete de Setembro, ponto de partigl!c da AP.l (alinha­

mento RP.I-4/I) e (vide" alinhamenj;p 4P.1-9/1) segue pela mencionada

Av. Sete d,!!. �etempro, em. linha reta, cruzando a Ap.2 (alinhamento RP.

1-4/2) e prosse&uindo em reta at� f!. AP.3 (alinhamento Rp.1-4/3 e 4)

prolong:Uldg-se peja margem de um córrego aflqeIlte esquerdo,'do rio ,Bari­

gui, em busca da estrada de rog,a,gem _para ,Ponta Grossa e Oeste do Estado

(âlinhamen.to Rp' .1-�/4 nas proximidades da ponte atual ali existente, so­

bre o rio, Bariguí.

Artigo .10.° - A '�radial" Av. ÇJruzeiro (�P.2) ligação para Castro e

Norte do. Estado, inicia-se. na praça a ser construidà na junção ,da rua

Visc; de Nacar, Av. Cruzeiro,TinguíS, -Tapajós e Inácio Lustosa(vide ali"'

Iihámento AP.1-9/4) -e segue pela mencionada Av. Cruzeiro (alinhamento

AP.2-4/I) até seu cruzamento com à AP.2 (alinhamento RP.2-4/2) e pros­

segue pela atual estrada, de rodagem de Santa Felicidade (alinhamento RP.

2-4/2 e 3) até o cruzamento com à AP.3, na margem esquerda do rio Bari­

gui, dando acesso paI'a Castro e Norte do Estado (alinhamento RP.2-4/4).

Artigo 11.° - A "radial" Av. João Gúalberto <Rp.3), ligação para S.

Paulo e litoral, inicia-Se na Pra,ça Tiradentes, junto à Catedral é segue pela

rua Barão do Cerro Azul até encontrai' a AP.I (alinhalnento RP. 3-5/1) ;

prossegue pela AP .1, até o Pa,sseio Público, na junção da rua Presidente

Paria com, a avenida JOão Gualberto (vide alinhamento AP.I-9/5). Con­

tornando o Passeio Público pela mencionada Avenida João- Gllalberto (ali­

nhamento RP.3-5i2), segue por esta cruzando a AP.2 ol)de será construida

uma praça (alinhamento RP .3-5/3 e vil:le alinhame�to AP .2-18/9) e con­
tinuando pela mencionada Avenida joão Guáiberto (ali1!hamento RP.3-5/4),

vai êri.lzar com a ferrovia Curitiba�Rio 'Branco 'e com a AP.3 (alinhamento

RP.3-5/5) e dai em Avenidá parque até o Atubá, ligando-se com as rodo­

vias para São Paulo e Litoral.

Art�go 1::1.° - A "z:adial" rua Marechal Floriano (RP.4 -ligação para

Joinvile e Sul do Pais), inicia-se na AP.1, esquina da Avenida Sete de Se­

tembro (alinhamento RP.4-4/I), segue pelâ atual rua Marechal Floriano

(alinhamento RP .4-4/2 e 3), até seu encontro rIª, praça a ser construida,

no seu çruzameIlto com a AP.2 (alinhamento RP.4-4/3) e daí prosseguindo

sempre,. pela mesma rua Marechal Floriano em reta até cruzar � ferrovia e

a AP.3, ,com accesso para Joinvile e Sitl do 'Pais, (alinhamento RP.4-4C4).

�

Artigo 8.° - A "Avenida Perimetral n.o 3"(AP.3), compreende ó se­

guinte trajeto: a partir do cruzamento da ferrovia São Pa1ll0"'Rio Grande,

no ponto de junçao da estrada que vai às cidades da Lapa e São José dos

Pinhais com a ,Avenida República ,Argentina, seguindo seu traçado pela pri­

meira rua projetada à oeste dessa Avenida a procura da Estrada de _Santa

Quitéria, por onde segue até o cruzamento com a rua Bispo D. José. Dai

segue por um caminho existepte até o cruzamento coma avenida Vicente

Machado, prolongaçla. Segue em trechos novos pela Qampina do Siqueira,

rumo N. O., até atingir o Vale do rio Bariguí subindo pela margem es�

querda deste, por trechos novos, aproveitando caminhos existentes, até cru­

zar a estrada de Santa Felicidade e segue contornando o futui'oLago do

Bariguí, a ser construido. Dai, pelo vale de um afluente do mencionado

rio Barigui e por trechos novos, aproveitando caminho existente, vai cruzar

a Estrada do Pil!j.!'zinho junto a Granja do Séháffer. Prosseguindo em tre­

cho novo, atravessa o proloIJ.g�mento da rua Nilo Peçanha, indo cOIltprnar

o �aNue Aú, e dai, aprov.eitando caminhos existentes, cruza a estrada que

vai ter à Av. Anita Garibaldi, e!?egue em busca da ferrovia Curitiba-Rio

Branco. Atravessando essa ferrovia, caminha paralelamente ao "seu leito,

cruzando a Av. João Gualberto e a Avenlga ou Estrada Grac�osa. Afastlt­

se da margem da citaqa fegoyia, se�u1ndo pelo espigão que v�� dar ao alto

da rua 15 de Novembro, cortando o prolongament.o da Av. Sete de Setembro.

Prossegue, aproveit.ando a estrada do espigão que passa pelo altoCaJurú,

indo atingir e cruzar a ferrovia de Paranagi.lá, bem como a Estrada do Ca"

panema. Dai segue pelo l1,0vo arruamento do BairroCapanema, e vai

atJ.'avessar a rodovia de São José dos Pinhais, na atl,la� ponte do rio Belem,

nest.a estrada; acompanha º çanal desse rio e deflete à direita e em trecl:10

novQ aW ll-travessar a rua Marechal Florianq Peixoto, e, segue margeando

•�"
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lU __ Das "Radiais Secundária."

Artigo 13.0 - As oito '''radiais secundárias", sob a designação "RS",

compreendem as seguintes vias públicas:

1.") - RS.1 (República �rgentinà): - inicia.se na RP.1, na. Praça

Luiz de Sou� e, segue pela Avenida República Argentina, cruzando a AP.2

indo terminar na AP. 3, nQ Bairro do Portão, conforme traçado :!la plan­

ta geral.

2.") - RS.2 (Canal do rio Bigorrllho): inicia-se na Alameda Carlos de

Carvalho, 'i1.uavessando a AP.O e prossegue pelo Canal do rio Bigorrilho até

seu cruzamento com a Alameda Presidente Taunay e rua Padre Anchieta..

Segue depois, em trecho novo, na direçâodo' prolongamento. da mencionada

rUa Anchieta, indo cruzar a -AP.2 e prossegue pela estrada existente até seu

cruzamento com a AP .3, conforme. traçado na planta geral;

3.") - RS.3 (Avenida Pilarzinho): - fuicia-se na Praça Garibaldi e

segue pela rua Trajano Reis; cruza a AP.1, na rua Inácio Lustosa,'seguindo'

a Praça Souto Maior, prossegue pelll- .Avenida PllarZinho .até o. finl do ce­

mitério Municipal e ai, em trecho noVo, vai encontrar a estrada do P�.,.

larzinho, cruZlj.ndo a AP .3, no Schaffer, conforme traçado na planta geral;

4.") - RS.4 (Canal do rio Belem): - lnicill--se no cruzamento da AP.1,

com a RP .3, junto ao Passeio Público e segueaproXímadamente pelo pro­

longamentp çla rua Presidente }<'aria até atingir o Rio Belem e segue por

este Rio, caIlal1zado, atravessando a RS.5, (Avenida Dr.Cândido de Abreu).

Prossegue pelo meSmo canal do mencionado rio Belem, cruzando a AP. 2 e

AP.3, conforme traçado na planta geral;

5.") - RS.5 (Avenida Cândido de Abreu): - Inicia-se na AP.1 nl;) seu

cruzamento com a,RP.3 e prossegue pela Avenida Cândido de Abreu, indo

cruzar a RS.4 no canal do rio Belem, numa praça projetada. Continua, pela

mencionada Avenida Càndi�o de Abreu, numa praça projetada. Continua

pela mencionada Avenida Cândido de Abreu até o projetado Centro Civico,

circulando.o até. ao AP.2 e prossegue, depois, em linha reta e trecho novo,

até o Parque Aú, contornando-o e ineio coincidir com a AP.3 de acordo

com o seu traçado na planta geral;

6.") - RS.6 (Avenida Sete de Setembro): - Inicia-se na AP.! na. es­

quina da rua Mariano Torres com a Avenida Sete de Setembro e segue pelo

alinhamento desta, cruzando a AP. 2, canal do rio Juvevê, bem como a

AP.3, no alto da rua 15 de Novembro, conforme traçado na planta geral;

7.&.) - RS.7 (Avenida Capanema): - Inicia-se na AP.l, na praça a.

ser construída na esquina da rua Mariano Torres com a Avenida Sete de

Setembro, e segue, m�rgeando a ferrovia para Paranaguá, pela Avenida

Capanema até sua esquina com a rua Dr. Ubaldino do Amaral e José de

Alencar, onde será construída uma praça (vide desenho AP.2-l8/l�). Pros­

seguindo conjuntamente coIl). a AP;2 pelo viaduto Capanema, continua pelos

novos arruamentos constantes do projeto de arruamentos e loteamento dos

I
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terrenos do Capanema, indo cruzar a ttP .3, próximo à ferrovia conforme

traçado na planta geral;

8.") - RS.8 (Avenida Canal A,gua Verde): - Inicia.se na praça a ser

construidá:i na RS.10, 'no quarteirão compreendido entre a Avenida Ivaí

e rua dos Bande�rantes, partindo da esquina desta com a rua, Brigadeiro

Franco, e, em trecho novo, segue em linha reta até atingir a esquina da

rUl!- NuneS Maçhado COm a rua Almirante Golçalves. Seguindo por esta,

cruza a RP.4 e atinge a esquina da rua 29 de Agosto, dai, em trecho nová,

acompanha o canal da Agua Verde, em linha reta até a foz deste no RIo,

Belem juto à AP.2 de acordoCQm o seu traçado na planta geral;

9.") - RS.9 (São José dos ,Pinl)ais): - Inicia-se na praça projetada

em frente às tribunas do Hipódroo!o a, ser construido, e segue pelos novos

arruamentos cOI!Stantes 40 I!rojeto do futuro 1iipódromo e :Exposição-Feira,

(vide aliI.lhameIlto AP.2-18/14>' Atravessando a AP.3 onde esta encontra Q

rio Belem, prossegue .pela atual estrada para São José dos Pinhais, passando

pelo Matadouro, conforme seu traçado na planta geral;

10.&) ..,.... RS.lO (Avenida Guaíra): - Inicia-se na AP.lna esquina da

Avenida Sete de Setembz:o com a. ,rua Desembargador Mota. (vide alinha­

mento AP.1-9/l), e prossegue pelo atual traçado da mencionada rua.Desem­

bargador Mota; indo cruzar a AP.2 onde está p'rojetada uma praça. Atlnga

a Avenida Guaíra, e prossegue pela mesma até o Bairro do Portão, onde

encontra a. AP. 3, conforme.seu traçado na planta ,geral.

IV - Da ",Avenida Diametral"

Artigo 14,0 - A "Avenida Diametral" AD-Vicente Machado - 15 de

N"vembro,. tem início na AP.3 no prolongamento da Estrada Santa Quité­

ria, entre o local denominado "Campina de Siqueira" e a atual estrada

para Campo Largo e daí, aproveitando caminhos exiStentes, cruza a AP.2,

e continua pelo prolongamento da AveIlida Dr. Vicente Machado. Seguindo

por esta, passando .pelo Hospital Militar, cruZa a AP.2 e AP.O e atinge a.

Praça General Osório, contornando-a. Prossegue pela Avenida Joâo Pes­

soa e 15 de Novembro, torna a cruzar a AP.2 e vai alcançar a AP .3, na

sua intersecção com a RS.6, conforme traçado na planta geral do plano;

I - Da "Largura das Avenidas"

Artigo 15.0 - Para os efeitos do presente decreto-lei, define-se como

"alinhamento" - "projetado ou locll-db peJa Prefeitura Municipal", a linha

qu.e marca o limite entre o lote de terreno e o passeio da via pública, bem

como defIne-se "largura" da via pública a distância de um alinhamento

ao outro qUe lhe fica fronteiro;

Artigo 16.0 - A largura de cada uma das avénid"," �.. '

plano ora aprovado, deverá ter "" --,...

a) _ o .--
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I
ruas: Augusto Ste1feld e seu prolongamento a ser construido até o largo

Cel. Enéas; um na nova rua que parte do referido largo até seu.encontro

com a rua Barão do Rio Branco, na praça Generoso Marques; e nas ruas

Barão do Rio Branco; André de Barros e Dl'. Pedrosà;

b) - a AP.l, com trinta (30) metros de largura, nas ruas DeseIJ1bar­

gadór Mota, Presidente Faria, Presidente Carlos Cávalcanti e Avenida8ete

de Setembro; 28 metros na rua Mariano Torres, 26. metros na rua Inácio
Lustosá, e 20 metros na rua Tinguís.

. .

c) - a AP.2 com trinta (30) metros de largura, em toda a sua extensão

excepto o trecho entre o Viaduto Capanema e a barra do Rio Agua Verde

no Belem, qUe terá 40 metros, conforme'traçado no art. 7.0;

d) - A AP.3 com sessenta (60). metros de largura, como faixa reser­
vada para toda a sua extensão, conforll1e traçado no art. 8.0.

�

11 -' Radiais Principais

a) �A RP.l (Avenida Sete de Setembro) com largura de 30 (tripta)
metros atualmente existente na Avenida Sete de Setembro, e em todo o seu

prolongamento a ser construido, não só. até sua ligação com a rodovia para

Ponta: Grossa e Oeste do Estado, nó ponto fixado, como no sentiqo oposto.

b) - A RP.2 (Avenida Cruzeiro) com trinta (?O) metros de largura,

em tOda sua extensão, desde seu início na Avenida Cruzeiro ltté seu cru­

zall1ento com a AP.3,na margem do rio Bariguí, d,alldo acesso para Castro
e Norte do Estado;

c) - A RP.3 (Aveniql't João Gualberto), com 28 metros de .largura na

Rua Barão do Cerro Azul até a AP.l e dai com trinta (30) metros de lar-o

gura, em toda sua extensão da Avenida João Gualberto, desde seu início

no Passeio'Público até seu cruzamento com a .f>,P.3. Prossegue em Avenidf!,

Parque çle largura variavel, não inferior a 30 metros pela melhor topografia
até o Atuba em ligação com a rodovia para São Paulo e litoral.

d) - A RP.4 (Rua Marechal Floriano Peixoto>, com trinta (30) me­

tros de largura no trecho desde seu início até a praça de cruzamento com

� AP.2, depois, e!ll Avenida Parque, de 40 metros até o fim da reta em �o

José dos Pinhais, como acesso para Joinvlle eSuI do País.

!
I

111 - Radiais Secundárias

Artigo 17.° - A largura das "radiais- Secundárias" deverá ter as s�­
guintes medidas em todas ás.suas extensões, desde início até seus respectivos

cruzamentos com a AP.3, observados seus traçados conforme descritós no

art. 13 e seus números;

a) - RS.3, com vinte (20) metros de ll:\,rgura;

b) � RS.l, com vinte e ci:rlcO (25) metros de largura.;

c) - RS.2, RS.4, RS.6, RS.7, RS.8, �S.9 � RS.I0, com trinta (30)

metros d!J -largura-cadfl, uma;

1�_�
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I-d) - a RS.5, com quaren.ta e oito.(48�.metros de largura, na Avenida

Cândido de Abn�u, até o projetado Centro Cívico; daí, com triqta (30)

metros. de largura até atingir o Parque Aú, onde.bifurca, contornando-o

com vinte (20) metros de largura, de cada ládo do contorno, até coinCidir

com a AP.3.
I

LIV) - Avenida- diametral

Artigo- 18.° - A "AD-Vicente Màchado�15 de Novembro", tem, desde

seu início na AP.3, a largura dos atuais alinhamentos da Avenida Vicente

Machado at� a Praça Çieneral Osório, contorna dita praça, co� seu atual

alinhamento e prossegue com a mesma largura atual da Avenida João Pes­

soa; segue com a largura já determinada ém decreto da Prefeitura para a

rua 15 de Novembrq até a .l}..P.O e dai por diante, mantem a largura atual

da rua 15 de Novembro até seu encontro com a AP.3, conforme seu tra­

çádo descrito no art. 14.°.

Artigo 19.° - Nenhuma nova construção, rec.onstruçãb parcial, refol'ma,

obra de acréscimo, demolição.ou qualquer IDQdiJicação de qualquer natureza

nos edifícios ou prédios das avenidas .constantes do plano ora aprovado,

poderá ser feita sem prévia autorização da prefeitura Municipal, cabendo a

esta, pelos seus orgãos e repartições competentes, determinar os alinha­

mentos, recuos necessários, soleiras, locação e demais providências indis­

pensaveis para observância rigorosa dos novos traçados aprovados pelopre­

sente decreto-lei, observadas 'as disposições e postllras .da legislação então

em vigor; enquanto não fÔr promulgado o Código de Obras.

Artigo 20.° ;- A PrefeitUra Municipal podeJ,"á, por meio de decretos re­

gulamentar sobre constru9ões, reconstruções, obras de acréscimo, demoli­

ções, reformas, recuos, alinhamentos e quaisqu!Jr outraê modificações nos

edifícios ou prédios das avenidas constantes do plano ora aprovàdo, bem

como sobre taxas, emolumentos, embargos e demais .penalid�<;les a que fica­

rem stijeitosol'l proprietários e construtores, afim de que sejam observadas

e cumpridas todas as prescrições estabelecidas no presente decreto-lei.

Artigo :!l.0 = O- presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as dIsposições em contrário.

Palácio da Pr�feitura ¥unicipal de Curitiba, Capital. do Estado do Pa­

raná,em 5 de fevereiro de 1942.

(a) RO,2;ALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal:

DECRETO-LEI N.o 24

O PREF:I!:ITO MU�ICIpAL DE CURIT�BA, CAPITAL no ESTADO DO

PARANA, na conformidade do ;n.o 'i: artigo 12 do Decreto-Lei Federal n.o

1.:!02, de ?deabril de 1939, e de acordo 'com, p pare.çer n.o 1.9.85, aprovado

pelo Departamento Administrativo do Estado, e
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consiqerando que a dotação "Porcentagens sobre a cobrança da Dívida

Ativa ". Código Local 3-04/1. do orçamento para o exercício de 1941, foi

insuficiente para atender ao pagamento das porcentagens estabelecidl,ts por

Lei aos funcionários do Departamento Jurídico,. por ter a quantia arreca­

dade superado a previsão orçamentária,

DECl,tJjlTA:

Artigo único - Fica aberto um crédito especial de 32:17.9$900 (trinta e

dois contos, cento e setenta. e nove mil e novecentos réis) para ateneler ao

pagamento de saldo qe porcentagens sobre a arrecadação da Dívida'Ativa

do exercício de 1941. aos funcionários do Depàrtame�!<> Juridico;revogadas

as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura. Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 6 de fevereiro de 1942.

(a) ROZALDO G.DE MELLO LEITAO.

Pr�feito Muniéipal.

DECRETO-L�I N.o 25

o PREFEITO MUNICIPAL DE CUIÜTIBA. CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, na conformidade do n.O 1 do artigo 12 do deCl:eto-lei federal n.o

1.202. de 8 de abril de 1939. e de acordo com o parecer n.O 1.982, aprovado

pelo Departamento Administrativo do Estado. e

considerando que o � único do art. 1.0 do decreto_leI municipal n.O 20,

de 15 de janeiro do corrente ano, pôderá dar 'lugar a interpretações diversas

para os artigos 1.0 e 2.° do referido decreto, e

considerando que.' nessas condições. impõe-se fixar, com clareza, o es­

pírito e a justa interpretaçiio da disposição em aI:!reço.

DECRETA:,

Artigo 1.0 - As reformas de edificações ou construções que tiverem

obedecido a plantas aprovadas pela Prefeitura e aos alinhamentos e nive­

lamentos pela mesm!t prescritos, a. que se re.fere o parágrafo único do artigo

1.0 do decreto-lei n.o 20, de 15 de janeiro do corrente ano, só poderão Ser

permitidas quando executadas de acordo com a legislação àtua�.

Artigo 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Paláci() da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-.

raná, em 20 de fevereiro de 1942. .

(a) ROZALDO G. DE MELLO LI!:ITAO.

Prefeito Mu�cipal.

!
,
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DECRETO-LEI N.o 26

9 PREFEITO MUNICIPAL I;lECURITIBA, C�,ITAL DO ESTADO Do

PARANA. na conformidade do disposto no art. 5.° do decreto-Íei federal n.o

1.202, de 8 de abril de 1939, decreta:

Artigo dnico - 'A partir desta data. passa a ser denomii:!;l.çia "Avenida
Presidente Getúlio Vargas", a atual. avenida Visc0tlde de Guarapuava; re­

vogadas as disposições eJ;Il ºQnj;rª-rio.

Palácio da �refeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

'raná, em 19 de abril de 1942.

I
�

I

l
I
I

I

I

(a) ROZALDO G. :pE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

JUSTIFICATIVA

do Deerllto-i<el n.o 26. de 19 de abrÍl de 1942.

......:

I

l
I

Justificam-se as, disposições elo Decreto-Lei n.o 26. desta data. pelo

seguinte:

1.0), ---- no dia de hoje; cO!l1etnora-se em todo o Bra;;il o ','Dia. da Ju­

ventude "Brasileira"" e esta mesma�data assinala. a passagem do aniversário

nat�lício do -Preside1}tedaRepública;

2.°) - pelas 'corp.�morações referidas. o .diá 19. de abril constitue data

muito" ind.icada para se fazer sentir a. admiração e o recqntlecimento do

povo de Curitiba pelos J.'eais benefícios que tem recebido do Governo do

Presidentlil Getúlio, Vargas;

3.°) - "c�mo um� jyst.a l:].omenagem de éuritiba ao eminente Chefe da

Nação, deveria ser dado_a uma das principais vias públicas da Cidade o

ijome de li p;�sú'l.e:rite Get1j.li,o. Vargas";
4.°).;..... pela sua'importância atual e pelas funções que desempenhará no

futuro deE;envolvimento desta Capital, a avenida Visconde de Guarapuava

é a que preenche melllOres condições para interpretar condignamente os

desejos do PQvo, o sentir do Goverqo e a sugestão formulada pelo Diretório

Regional da Liga da l)e(esa Nacional.

Em 19 de abril de 1942.

DECRETO-LEI N.9 27

O PREFEITO ¥UNICIPAL DE C-çmlTlBA,CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, n�' confor�idade do disposto no art. 5.° do decreto-lei D.o 1.202.

de 8 de abril de 1939•.

D.ECRETA:
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Artigo úD.ico - Fica aberto o crédito especial de 495:579$500 (quatrocén­

tos e noventa e cinco cpntps. quinhentos e seténta e nove mil e quinhentos

réis) para atender ao pagamento de compromissos do Município apurado.s

após o encerrámento do exercício financeiro de 1941; revogadas as dispo­

sições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 20 de maio di 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefei� Municipal.

DECRETO-LEI N.o 28

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, na conformidade do disposto no �rtigo 5.° do decreto-lei n.O

1.202, de 8 de abril de 1939,

• DEC�ETA:

Artigo único :- Fica aberto o crédito especial de 120:000$000 (cento e

vinte contos de .réis) para atender ás seguintes despesas:

Representação do Municipio à Grande Exposição de Curitiba 45:000$000

Adap�açã9 de gazogênio em 6 caminhões de propriedade do

Municfipio ;.................... 75:000$000

TO T AL : 120:000$000;

revog�das as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná., em 23 de junho de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

',.

DECRÉTO-LEI N;o 29

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL 'DO lilSTADO DO

PARANA, na conformidade do disposto no art. 5.° do decreto-lei federal n.O

1.202, de 8 de abril de 1939, e devidamente 'autorizado pelo Sr. Presidente

da República.

DECRETA:

Artigo 1.0 - Fica a Prefeitura de Curitiba autorizada a abrir o crédito.

especial de mil e duzentos contos de réis (1.200:000$000) para ocorrer ào pa­

gamento da aquisição feita pela mesma Prefeitura do 'Matadouro Mo:lelo

ERRATA

À página 18 - Decreto-Lei n." 29- leia-se:
Artigo 1.0 _ Fica a Prefeitura Municipal de Curitiba autoriza-

da a contrair, com a Çaixa Econômica Federal do Paraná, um
empréstimo de 1.200:000S000 (mil e duzentos contos de réis),
para pagamento do i.movel denbminado Matadouro Modelo sito no
Atuba,. nestaC;pital� meaiante'as :seguintes condições.: prazo 10
ano�;. J�ros. 8f.5Oj�.;.. Airi.drtiia�õ.es._.- Trimestrais de capital e juros,
de 44.: �3.;f$5Q()";,9�ar_ti.iJ.�ia:� Irnl?osto Predial, que já garante outro
empr�stitl).9,; l, 'hi,P�:)�êcá c1'o"pr'óprib adquirido;

. ,�...,1 " ,.)

', .. , ...':...;:AP}� �. ,üi!; lfThl.LO LEITAO.
Prefeito 1'4unicfpal.. .

DECRETO-tEI N.o30

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

:rARANA, na ,conformidade do disposto no artigo 5.° do decreto-lei n.o 1.202,

de. abril de 1939,

DECRETA:

Artigo 1.0 - Ficam abertos créditos suplementares no total de

417:560$900 (quatrocentos e dezesete cl;mtos, quinhentos e sessenta mil e no­

vecentos réis)" assim qistr!buidoS dentro das dOUl,ções do orçamento em vigor:

DOTAÇAO N." 2

Código local 2.8 - Publicações diyersas .

" 2:11 - Expediçpte e Pessoal o" ••••••••••••

2.14 - Aquisição.e Jmcader'nação'de livros

DOTAÇAO N." 3

Código local 3.1

�.4

3.8

3.9

3.2

- DiretQr1a . ,.. , ... o; •••• o, •••• ; ••••• o'••••••

-Div!são de Con�bilidade o •••••••••• "0 •••

- AI>�rli!lhap1en.to. meçânico de contabil1dade

- Secção de Receita .

- Divisão da Tesouraria o •••••••••••••

,.

"

DOTAÇAO N." 4

Código local .4.1 - AlrtlOxarlfa.do Ç<eral

DOTAÇAO N." 5

Código 10001 5.6 - Divida Ativa

DOTAÇAO N." '1
Código local 7.20.,.- Materiais para obras . o ••••••••••••••••••

7.21 - MfI,terlais para conservação da pavimeI!.-

tação . . ..... ,. o •••• o •••••• " ••••••••••

7.25 -' Obras Públicas por contrJ'tt"
" 7 �21l _ rt__ .

2:500$000

2:700$000

12:500$000

4:920$000

3:300$000

3:659$300

6:000$000

4:260$000

1:500$000

2:100$000

60:000$000

10:000$000
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À página 18 _ Decreto-Lei n:' 29- leia-se:
Artigo 1.0 _ Fica a Prefeitura Municipal de Curitiba autoriza-

da a contrair, com a Caixa Econômica Federal do Paraná, um
empréstimo de 1.200:000$000 (mil e duzentos contos de réis),
paI'a 'pa,gam�nto çio imovel denominado Matadouro Modelo sito no
,4tuba" .ne:1ta {�aphall f,lledi,ante as seguintes con&ções: Prazo 10

fJ. . anp!i; 1�rps8, 50/0; .1rriQrti'zaçbes"� q-fimestrais de capital e juros,
. sfe A.4.:834.$5Qº!, Gp.ran#à1- ímp'os'tó�Preâial, que já garante outro
.-em'pr�s,ti,mQ\ 1'l1iJ?9.!eca do próprl'o' adquiriBb. � ..•

�

;_; '=--....��_.e.J..DU .ç,. �;.. :'I�LLG i.hi'i'AO.

Prefeito MunicIpal. ..

DECRETO-LEI N.o 30

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA! na conformIdade do disposto no artigo 5.° do decreto-lei n.o 1.202,

de abril de 1939,

DECRE'FA:

Artigo 1.0 - Ficam abertos créditos suplemen.tares no total de

417 :560$900 (quatrocentos e dezesete contos, quinhentos e sessenta mil � no­

vecentos réis), assim dilltribuidos dentro das dotações tio orçamento etn vigor:'

DOTAÇAO N.o 2

Código local 2.8 -- Publicações diversas .......•............

.. .. 2.11 - Expediente e Pessoal .

2.14 - AquisIção e ençadernação.de livros

DOTAÇAO N.o 3

Código local 3.1

3.�

3.8

3.9

3.2

- DiretoJ:!l!o ...• , ; .

- Divisão de Cóntab1l1<;iade .

- Aparelh!lmento meçâriico de contab1l1dada

,.,- Secção de Receita ..

- Divisão da Tesourp.ria .

.. ..

..

DOTAÇAO N." 4

Código local 4.1 - Almoxarifado Geral

DOTAÇAO N." 5

Código 10001 5.6 - Divida Ativa

DOTAÇAO N.o '7

Código local 7.20 - Materials para obras .

7.21 - Materiais para conservação �da pavimeI).-

.tação . . , .

7.25 - Obrás Públicas por contrato ,;.".

7 .26 -.,. Concertos no material permanente exe-

cutados por particulares .

2:500$000

2:700$000

12:500$000

4:920$000

3:300$000

3:659$300

6:000$000

4:260$000

1:500$000

2:100$000

60:000$000

10:000$000

54:000$000

5:506$000

I "N,1

t .

�I�'
'.
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I

)
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situado no Atuba, nesta Capital, e a rellJiz!!<r cO,gl a Caixa EconOmic� Fe­

deral do Paraná. uma operação de crédito de idêntico valor.

Artigo 2.° - Revogitm-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 1.0 de julho de 1942.

J

(a) R01;��I)Q G,UE MELLO LEITAO.

Prefeito, Municipal.

DECRETO-LEI N.o 30

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, na cgnJormJdaçi.,ll Q,o gisposto no artigo 5.° do decreto-leln.0.1.20?,

de abril de 1939,

DECRET-A:

Artigo 1;0 - Ficam abertos' créditos suplementares no total de

417:560$900 (quatrocentos e dezesete contos, quinhentos e sessenta mil e no­

vecentos réis), assim distribuidos dentro das dotações do orçamento'em vigor:

DOTAÇAO N.o 2

Código local 2.8 - Publicações diversas .; ' ..

2.11 - Expediente e Pessoal ..

2.14 - Aquis!ç,ão e encagernação,.de livros

DOTAÇAO N.o 3

Código local 3.1 - Diretoria . .:. "...• " .

3.4 - Divisão de Contabllidade '.' .

3.8 - Aparelharoento. mecânico de contabllidade

3.9 - Secção de Receita ..

3.2 - Divisão da 'resouraria .

DOTAÇAO N.o 4

Código local 4.1 - Allnoxarifado Geral

DOTAÇAO N.o 5

Código 10001 5.6 - Divida Ativa

DOTAÇAO N.o 'Z

Código local 7.20 - MateriaiS para obras .

7.21 - Materiais para conservação da payimen."

tação . . .

7.25 - Obras Públicas por contrato " .,.,

7 .26 � Con,certos no material permanente exe-

cutados por particulares .

2:500$000

2:700$000

12:500$000

4:920$000

3:300$000

3:659$300

6:000$000

4:260$000

1:500$000.

2:100$000

60:000$000

10:000$000

54;OQo$OQO.

5:506$000

.......�-- .::.:••::::::.:.... T!" • __
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DOTAÇAO N.o 8

Código, local 8.13 - Construção de Escolas e Parques lfitantií 100 :000$000

DOTAÇAO N.o 10

Código, local 10:19 -,- FuncJonários aposentados ..
.. .. 10.21 - Contrib. P/ previdência do pessoal ope-

rário . 70:QOO$000
.. 10.23 - Seguros e conservação .2.0:000$000
.. 10.27 -, Adicionais . .. ",,, .. .. . 2 :615$600
" 10.28 - Desconto de 5% sobre pagamentos ante-

cipados . . • .. 10 :000$000
" 10.29 - R�stituição de impostos e taxas 5:000$OQO
" 10.31 - Eventuais. 30:000$000,

Artigo 2.° - De acordo com a reorganização do quaq:ro do pessoal fun­
cionário desta Prefeitura, que vigorará a part!r de 1.0 de -julho; ficam a�
dotações orçamentárias a séguir reduziâas nas importâncias abaixo:

DOTAÇAO N.o .2

Código .Jocal 2.12 - Protocolo, Portaria e Arquivo ..........

7:000$000

"

"
..

900$000

DOTAÇAO N.o 3

Código local 3.7 - Preparo e controle mecânico da 1teceita
" " 3.16 """" Fiscalização . .. '..
" " 3.19 - Aferição de Pesos e Medidas .

900�000

2:520$900'

2:100$000

DOTAÇAO N.O '1

Código local 7.3 - Secção de Expediente e Controle .
" " 7.44 ..... Secção de Fiscalização de Contratos �

Concessões ' ..•.. : ..

4:800$000

600$000'

Mtigo 3.° - Revoga�-seas disPosições em contrário.
Palácio' da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do' Pa-

. . - ,'--
raná, em 31 de agosto de 1942.

(a) ROZALDO G. DE :t\IELLO LEITAO.
Prefeito Municipal.

�

DECRETO-LEI N.º 31

O PREFEITO MUNICIPAL DFJ CURITmA, CAPITAL ,DO ESTADO po
PARANÁ, na conformidade do disposto no artigo 5.0 dÇl decreto-lei n.o 1.202,
de 8 de abril de 1930,

DECRETA:

�"'-", � �

I'

-.�i _

Arti�o 1.° - Ficam criadc;>s os seguintes cargos, a . partir de 1.0 de

julho do corrente !tno,:

4: de 2:° Amanuense, com 4:200$000 Anuais

3 de 1;0 Amiúluense; com 4 :800$000. Anuais

1 de Guarda.;.Livros, com" 9:000$00Q Anuais

1 de 2.° Fiel, com 8 :400$600 Anuais

1 de Servente.. com 3 :600$000 Anuais

Artigo 2.° - A partir de .1.0 de,Julho,tambem à. quebra" de caixa desti­

nada ao Tesoureiro,passa a ser de 720$000 anuais.

Artigo 3.° "'- Serão abertos créditos suplementares para atender, Ílo cor­

rente exercicio, às despesas referidas nOI! artigos 1.° e 2.° deite decreto-lei.
Artigo 4.0 -::::- Revogam,.se' a.s dispoições em contrário.

Palácio da Prefeitúra Muntcipal de curitiba, Capital dó Estado do Pa­

raná, em 31 de agosto de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito l\{unicipal.

:;f'
I<

�

DECRETO-L�I N.o 32

O .PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO �S'l;'�DO .00

PARANÁ, n.a conformidade do (;UsPQsto no artigo 5.° do decreto-lei n.O 1.202,

<le8 de abril de 1939,

DECRETA:

Artigo 1.0 - Ficâm abertos créditos especiais no total de 446 :059$100

(quatrocen.tos e. quarenta e seis contos, cincoenta e nove mil e cem réis),

com as seguintes finalidades e importâncias:

Revisão e preparo dos tributos ......•........co'.......... 13:200$000

DlsponibUidades(pessoaD , ;............ 6:500$000

Maquinistas e mbtoristas para os serviços de conservação

e calçamentos .. , ....•...,..............•..........., .

Material de copsumo para as oficinas .

Mll.terial de consumo para açc;>nservação de matas e )àhlifls

Contas não relacionadas no exercício çle 1941 .

Desapropriações e indeniZações �' .

.,

.[1

I

31:200$000

3:000$OQO

1:000$000

11 :130$900

380:028$200

�.

T O T A L : 446:059$100

Artigo 2.0 _Ftevogam-se' as- disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado. do Pa­

raná, em 31 qe agosto de 1942.

(a) ROZALDO G. DE- �LI.O LEITAO.

Prefeito Municipal.
.1

I
I

�_. o.i - ''', ... f.c
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DECRETO-LEI N.o 33
Art. 2�0 - Como recurso para' atender áo crédito suplementar de que

trata o �rt. apterio;r, ficam_ reduzidas, no orçamento vigente, as seguintés

importâncias das dotações:

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DQ �STADO DO
PARANA, na conformidade do disposto no artigo 5.0 do decreto�le� 0.0 1.202,
de 8 de abril de 1939,

DECRETA:

Artigo 1.0 - Ficam isentos do Imposto predial os prédio!?' dos funcio­
nários públlcos municipais, estadoais e federais, civis e militares, pgr estes
adquiridos ou construidos por meio de empréstimos contraídos com insti­
tuições de crédito legalmente autorizadas a fazerem financiamen'tospara
construções. •

Artigo 2.0 - A isenção de que trata o ar�lgo anterior extender-se-á até
a liquidação do empréstimo durante o prazo do contrato original e desde
que os_prédios adquiridos ou construidos na forma doartigl? -1.0 não ténhaIJ1

outro qualquer fim que não seja o de constitUir em seu todo, exclusiva
moradia do funcionário, e de sua famílla, ,.

� único - Perdurará a Isenção se, no caso de fa]eclmento do funcloná­
rio, sua familia continuar a satisfazer as cond�ções' do artigo anterior.

Artigo 3.0 � Os beneficios deste decreto-lei s6ml)nte atingirão os pré­
dios adquiridos na forma dos artigos acima, mas cujo valor venal não exceda
de 50:000$000 e uma vez c()mprovado pel9 interessado de que se trata da
única propriedade que possue.

� único - O valor do prédio será dàdo péla Prefeitura, que procederá
à avallaçãopor Intermédio do Departamento competente. . --.

Artigo 4.° - Jil::;te decreto-lei garante as ISf!nções já concedidas, entran­
do em vigor para os casoll novos a -partir da publlcação do presente de�
ereto-lei.

Artigo 5.° � RevogaJIl.-se as disposições em contrário.

Palácio da 'Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 11 de setembro de 1942.

(a) JtOZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

� 1
I..DOTAÇAO N.o 1

1 - Gabinete do Prefeito

Código Local 1.1 - .Pessoal Fixo . 3:000$000

I

•

.DOTAÇAO N.o Z

2 - Secretaria da Prefeitura

Código Local 2,1 - PessoarFixo ....• " ,. 600$000

DOTAÇAO N.o li

3 - Departamcento de Fazenda

Código Local 3.4 .-'-. 'Pessoal Fixo

" ." 3 .7 =- Pessoal Fixo

" ,.., -" 3 . 9 -= Pessoal Fi!,o

" 3.13- Pessoal Fixo

" " 3.21 = Pessoal Fixo

" " 3.24 - Pessoal Fixo

" 8.25 - Pessoal Fixo

3.28 - Pessoal Fixo

..............

6:000$000

100$000

200$000

300$000

150$000

250$000

2:000$000

900$000 9:900$000

DOTAÇAO N.o 7

.�

�
I
I

, - Departamento de Obras e Viação .-

Código Local 7.5- Pessoal Fixo .

7.8 - Pessoal Fixo .

7.27 - Pessoal Fixo ..

7.32 - Pessoal Fixo , ; ..

7.38 - Pessoal Fixo 2:000$000

7.53 - Combustivel e Lubrificante 15:000$000

7.54- - Forragens diversas ......• 6 :000$000

"

1:000$000

3:000$000

1:500$000

5:0ÓO$OOO

-" " 33:500$000

DECRETO."LEI N.o 34 ....

O PREIi'EITO ¥UNICIPAL DE CURITIB�, CAPITAL DO ESTADO pO
PARANA, na conformidade do disposto no art. 5.° do decreto-lei n.O 1.202,
de 8 de abril de 1939,

DOTAÇAO N.o 8

t
.�

,

J�._

8 - Departamento de Edificações, Cadastro e Patrimônio

Código Locar 8:8 - Placas para numeração . 10:000$000

'8.11 - Pessoal Fixo ......._...... 3:000$000

8.12 - Construções de Próprios

Municipais .. " .

8.15 - Pessoal Fixo " .

8.111 - Pessoal Fixo , ..

"

DECRE.TA:

Art. l,O - Fica aberto um crédito suplementar de 157 :040$000 (cento e
cincoenta e sete contos, qUJuenta mil réis), à, dotação n.? 7 _ Departamento
de Ç>bras e Viação - Código Locll,;l 7.25 (Obras Públicas por contrato). ..

25:000$000

3:000$000

1:000$000 42:000$000

ç;
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DOTAQAO N.o 9

DíVIDA PÚBLICA

�.

�
I

.....25._

NO Roem.

Código Local 9.1 - Amortização e Resgate de

Apólices '" 44 :900$000
9.2 - Juros de Apólices. da Dí-

vida , 14 :140$000
9.4 - Restit].1lção do Imposto de

Llcençá de 1936"'37 ...... 6:000$000 65:040$000

i
I

I - Bois para açougues, por cabeça ',' .

II - Bois l?ara xarque, por capeç!l. , ,

III - V'iteIQ� l!-,té !i0 kgs.�por cabeça , ,

JV'- Vitelas de 50 kg.s; a 80. kgs., por cabeça ;.: ..

V- Porco!! p�m açopgJ.1es,. p.or cabeça , 0"0 ••••

VI - Porcos par�a banha, linguiça' olJ presunto, por cabeça .,

VII - Carneiros, . cabritos, leitões, por-cabeça .

25$000

5$000

8$000

11$000

9$000

4$000

3$000

r����

.. Art. 3.0 -Revogam-se as disposições em contrt\.rio.
Palácio da. Prefeitura Municipal de Curitiba, Capit.àI do Estado do Pa­

raná, em 30 de setembro de 1942.

(a) ROZ�LD.O G. D.E .MÉLLO.LEiTAO.

Prefeito MUnic!paI. _

o PREFEITO MUNICIPAVDE CURITIBA, CAPIT4L DO ESTADO DO
PARANA, ng. conformidade do disposto no artigo 5.0 do decreto-lei' 1.202,
de 8 de abril de 1942,

Prefeito Munícipal.

Art. 1.0 - Para os serviços de inspeção � fiscalização da. matança de
gado, no Município, ficam estabelecidiis; a partir désta' data, as seguintes
taxas:

NO MATADOURO :MUNICIPAL

DOTAÇAO N.o lO,

lÓ - Encarros diversos

Código Local �0.24 -'- Iluminação

TOTAL
••• e-e ...... �.

DECRETO-LEI N�o 35'

I - Bois, por cabeça ',' .
� 1

II - Vitelas, até !i0 kgs., por cabeça '.' ',' .. '" .
lU - Vitelas de 50 kgs. a 80 kgs., por cabeça .
IV - Porcos, por cabeça .
V - Carneiros, cabritos e leitoas, por cabeça .
IV - Pesagem de gado em pé-cada, boi ...•.. " , .

Cada porco, vitela, carneiro, cabrito -ou leltio .

3:000$000 T

Art. 20 - Fica revogada a Lei n.o 8 de 10 d{! ÍQalO de 1900.

Art. 3.0 - Revogam-se as disposições' em contrário.

Palácio da Pr�fe_itura Municipal de Curitiba, Caplt!11 do Estado do Pa­

ran�, em 17 de outubro de 1942.

(a) ROZÁLDO G. �E �:LL() LEITAO.

Prefeito .Municlpal.l!i],Q40$000

•

DECRETO-LEI. N.o 36

J
.1

O' PREFEITO MU�ICIPAL DE CURITffiA, CAPIT�L DO ESTADO DO

PARA��, na conformidade do disposto n.o at:tigo 5.0 do decreto-lei n.o t .202,

de 8 de abril de 1939, e tendo em vista as disposições cc;>nstantes do decreto­

lei es�adual n.o •••• de .... de 1942,

DECRlj)TA:

t

Art. 1.0 .".... Fica aprovado e ratificado, no seu cOlljunto, em cada uma •

çe suas partes, para produzir todos os efeitos no que toca ao governo do

Munlcipio, o convêtiJo anexo à .presente lei, asslnàdo na Capital do Estado

do Paraná;, em 26 de' mala de 1942, entre a União Federal repre'sentáda pelo

Instituto :erasileirode GeogrllJia'e Estatlstica, o Estado do Paraná e todos

os seus municípios, tendo em Vista assegurár. e� todo o país, a uniforme e

perfeita. execução -da Estatística Geral brasileira, bem assim, e!Jl particular,
a normalidade 'dos' -levantamentos que devem servir de base "à organizaçãó

da segurança na�ionaI, segundo o d.l�posto no decreto-le,i federál' n;o 4.181,
de 16 de março de 1942.

, Art. 2.0 - Para constituir a contribuição, do MUIlic�pio destinadas aos

serviços qe estatística- nacionais ãe éárat�r' municipal, bem assim os regis­

tros, pesquisas e realiza,ções necessârias à segurança nacional e relacionados

com as átlvidades do :Instituto, Brasiléiro de Geo/Srafia e EstatlStica ci. B.

G.E.), fica creado; na forma coilVencionada, o imposto ádicional de diver­

sões,cobravel em todoo�território nacional émselo especial, f�rnecido pelo
plenCIOnado Insti�uto.

."

, �

22fOOO

8$000

11.$000 )lI

9$000
I.

3$000

I$OOÕ

t
1$500

�

'"
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� 1.° - O selo a que alude este artigo será no valor de cem réIs ($100)

por mil réis (1$000) ou fração de mil réis, do valor dos bilhetes de entrllda

• a ele sujeitos.

� 2.° - Ficam sujeitos à cobrança do tributo, para os fins do Convênio

de Estatística Municipal, os espetáculos de qualquer gênero de diversão que

se realizem em teatros, cinemat6grafos, cine-teatros, circos, clubes, "dan­

cings", sociedades, parques, campos ou em quaisquer outros locaIs acessíveis

ao, público por meio de entradas pagas.

� 3.° - Os selos especiaIs para a cobrança da parte do imposto de d1�

versões, atribuida pelo Convênio ao I. B. G. E. e destinada ao custeio do

sistema nacional dos serviços de estatística municipal, serão apostos aos bi­

lhetes de ingresso vendidos ou oferecidos pelos empresários, proprietárIos,

arrendatár1osou quaIsquer pessoas, individual ou coletivamente responsaveis

por qualquer dos estabelecimentos, casas ou lugares a que se refere o pará­

grafo precedente.

� 4.° - Os bilhetes de entrada para os espetáculos ou exibições sujeitas

ao Imposto previsto neste artigo, serão impressos e deverão constar de duas

partes, destacaveis e numeradas seguidamente. Serão enfeixadas em talões

e o destaque da parte destinada ao espectador s6 se dará 1),0 momento da

respectiva aquisição ficando proibida a vel).da. debllhetes que não obedecer

a esta norma.

� 5.° - O selo será oposto no sentido horizonal do bUhete, àbrangendo,

as duas partes, e com ó cabeçalho sobre o canhoto, de modo a ser dividido

no ato de destaque da parte'que o �spectador deve receber e entregar ao

porteiro. _. .

� 6.° - O selo deverá ser inutilizado pre�iamente antes do destaque do

bilhete, por meio de .um carimbo, cujos dizeres indiquem a !lata do espe­

táculo ou exibição.

� 7.° - A aquisição de selos para ,os bilhetes de ingresso, be.m assim de

bilhetes coIl). os selos já impressos (quando adotados); terá lugar na Agência

arrecadadora designada pelo I. B. G. E., na forma do artigo 9.0! alinea b), da

Lei. Tal aquisição será efetuada por meio de guias àssinadas pelo rêspon­

savel ou seu representante� às quais conterão a especificação da quantidade'
de selos a adquirir e receberão o competente número de ordem, devendo ser.

visadas pelo Agente de Estatistica ou quem suas vezes fizer. Dess,as gulas a

primeira ficará em 'poder da Agência Municipal de Estatísticll: J?ara f.ins

de fiscalização e tomada de cOJ}ta, e a segunda via será apresentada à

Agência Municipal arrecadadora que fará o fornecimento e respectiva �o­

brança, obtendo do comprador, no mesmo documento, o competente r�cibo.

� 8.° - 11; expressamente proibida a venda ou permuta de selos entre- os

proprietár�os, empresá�ios, arrendatários, ou quaisquer responsaveis pelos

cluQes, �ocleQades, Calias ou lugares de diversões, sendo-lhe assegurado, to­

davia, a Indenização da importância de selos nãolnutUizados, uma vez feita

a' sua restituição, com as mesmas formalidades prescritas na aUnea pre­

cedente.

� 9.0 _ As sociedades, ou casas de diversões, q.e qualquer espécie que

funcionarem com entradas pagas, são obrigadas ao uso de um livro, no
qual serão registrados por data 'de função ou exibição, os selos adquiridos,

os selos emp;egados e os sa,.ldos !'espectivos, assim comei: a numeração dos
primeiros e últimos ingressos vendidos. O livro de escrituração será adqui­
rido na Prefeitura, conterá termos de abertura e encerramento assinados
pela empresa, firma ou sociedade, e receberá o visto do Agente Municipal
de Estatística. O livro poderá ser substitU!do, em espetáculos avulsos ou em

pequenas séries por mapas diários.

� 10.0 _ A fiscalização do imposto de diversões compete aos fiscais da.

prefeitura e aos funcionários da Agência Municipal de Estatlstica. A fisca­

lização xerificará sempre os livros ou os mapas de escrituração, assim como
o número de espectadores presentes a cada sessãó, ol,! espetáculo, exami­
nando se eSSe número corresponde ao dos ingreSSos utilizados t; cOl1lltant�1!

dos canhotos.

'� 11.0 _ .Por qualq1,leJ,' comprovada infração no pagamento do 'l.p1postq

destiIiado ao custeio do, siste.ma nacional de-estatística municipal, seja por

sonegação. do competente selo, ou pela prática de qualquer outra fraude, será
imposta a multa de um conto de réis (1:000$000). Sem opagatn.ento ou

depósito dessa multa, a cada empresa oU sociedade suposta infratora.não
poderá continuar a funcionar. Da importância da multa caberá metade aos

cofres municipais e metade à caixtt Nacional de E�tatistica Municipal.

Art. 3.0 _ A Prefeitura Munícipal tomará a qualquer �mpo as medidas
necessárias•.tendo em vista o que lhe 'apresentar- o Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística. em nome do Governo Federal, ou o Governo do Es­

tado, por Ántermédiode qu.alquer dos orgãos da sua administração interes­

sado no assunto, afim de que ao Convênio de Estatística Municipal tam­

bem fique assegurada fiel e integral éxecução por parte do Governo e admi­

nistração do Muniçípio.

Art. 4.° - O Cónvênio entrará em vigor no Município na data que de­

terminar o Governo Federttl. qU::tndo o ratificar e mandar executá-lo,

devendo a cobrança do imposto previsto nesta lei ter inicio na data marcada

pelo Conselho Nacional de Estatísti.ca ria resolução que regulamentar a ar­

recadação das contribuições para a Caixa Nacional de Estatística Municipal.

Art. 5.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura MuÕicipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 17 de outubro de 1942.

(a) ROZ.ALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

•

t

'to
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�
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DECRETO-LEI N.o 37

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO pO
PARANA, na conformidade do disposto no artigo 5.° 40 decreto-lei n,.o 1.202,
de 8 de abril de19�9,

PECRET,A:

Artigo 1.0 -Ficam suprimidos no quadro do funcionltlismo desta Pre­
feitura um cargo de Fiscal Geral com o� vencimentos de 12:000$000 anuais,
um de 4.° Escriturário, com vencimentos de 5:400$000 anuais, e um de Ser­
veI;lte, com 3 :600$000, tambem, anuais.

Artigo 2.° - Ficam creanos dois cargos de Guarda Fiscal de 1.Bc classe,
com vencimentos de 6:600$000 anuais, destinados às Agências Distritais su­
bordinadas ao J:)epartamento de Fazenda.

Artigo 3.° - Um cargo de 4.° E:scriturário das Agências pistriais fica
transferido para a Inspetoria de. Rendas do Departamento de Fazenda.

Artigo 4.° - Como recurso l?ara �tender, no corre�te exercício, à,� des­
pesas qecorrentes das disposições dp artigo 2.° será util1zad() o saldo dll.
ir.nportãncia consignada no orçamento vigente na dotação n.o 3, códigQ �ocal.
3.16, correspondente ao cargo de Fiscal Geral, e 'ç.o artigo 3.°, fiça transfe�
rida, na mesma dotação n.á 3, do código loca! 3.30 para o 3.13, a quan,tia
de 1 :350$000.

Artigo 5.° - O presente decreto-lei entrará em vigor no dia �.o de no­
vembro do corrente ano, revogadas as disposições em cÓIltrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do'Pa­
raná, em 31 de outubro de 1942.

(a) ROZAJ,.DO G. DE MELLO LEI'l'AO.

Prefeito Municipal.

DECRETO-LEI N.o 38

OPRE;FEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO no
PARANA, na conformidade do disposto no artigo 5.0 do decreto-lei n.o 1.20!,
de 8 de abril de 1939,

PlIlcRETA,

l
� 29 "'""

Artigo 1.0_ A partir de 1.° de j!tne1rQ de' 19j3, por conveniência de

serviço, ficam suprimidos os seguintes cargos do quadro do fUIwional1smo

desta Prefeitura:

"1

ç!,$

2 EngenheiroS Ajudanteli a. ér $ 14.400,00 28.800,00

1 Condutor Técnico , ' o 10.800,00

1 Chefe de Secção j' • • • .. •• .. .. .. • • • .. .. .. • .. .. .. • 9.600,00

...

T O T A L : 49.200,00

Artigo 2.° - .A contar, tambem, da d!\ta referida nó artigo a.nterior,

em virtude das necessidades de organização interna, ficam creados os se­

guintes cargos:

Cr$

3 EngenQeiros Che�e!> a Cr $ 16.200,00 48.600,00

1 Engenheiro Auxiliar o •• o -................. 12.000,00

1 Administrador da Limpésá da Cidade 10.800,00

1 Encarregado do Auto Patrulha .. _ "0 6.240,00

1 Ajudante do Arquivo '.................... 4.200,00

32.os Amanuenses a Cr$ 4.200,00 ' ' 12.600,00 \1

i
1

:1

TO T A L : ................•......... 94.440,00

Artigo 3.° - Revogam-se as disposições em COI;ltrário.

Palácio, da Prefeitura l\1:Ul:liciPll.I de Çuritiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 17 de novembro de 1942.

(a) ROZALDO Go DE MELLO LEITAOo

�refeito Municipal.c;';

$
DECRETO-LEI -N.ó� 39

O I'REFEITO M:UmCIPAL DE CURÍTIBA, CAPÍTAL DO ESTADO DO

P,AItANA, na conformidade do"disposto no artigo 5.° do decreto-lei n.o 1.202,

de 8 de abri !ie!939,'
Artigo L° - A partir de L° de janeiro de 1943, os serviços da Prefeitura

Municipal de Curitiba fic�m !lo cargo dóS seguintes bepartamentos, com o

pessoal ê ,vencimentos abaixo discriminados:

.� QABINETE DO PREFEITO

1 Oficial' de Gab�nete (em comissão)

1 Motorista o .'••••••••

1 Contínuo . o •••••••' •••••••••• 0. 0,0 o'

Cr $

9 ..6Q.O,OO

5. MO,O.o

4.200,00 18.840,00 .

er, Cr S

í

•••
,.,��;" ,..;0(..,
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,

Secretaria Cr $ Cr S oCr $

1 Secretário ....................... 16.200,00 16.200,00

Expediente e �essoal

1 2.° Escriturário .................. 7.200,.0.0

1 3.° Escriturário .................. 6.000,00

1 1.0 Amanuense ................... 4.800,00

1 2.° Amanuense .................... 4.200,00

1 Continuo •..•....••........•.....•• 4.200,00 26.400,00

Protocolo, Portaria e Arquivo

1 1.0 Escriturário .................. 8.400,00 .

1 3.° Escriturário .................. 6.000,00'

1 4.° Escriturário .................... 5.400,00

1 Auxiliar de Arquivo ............. 4'.200,00

1 Telefonista ........ ,.............. 5.040,00

1 Porteiro ................. ,......... '... 5.040,00-

1 2.° 4.lJlanuense � .• �•••••••• 0'0 ••••••• 4.200,00

1 Guardião ........................ 3.600,00

1 S�rvepte ........ ,................... 3:600,00

1 Ascensorista •••••e•••••.••••••••••• .2,,400,00 �7.880,OO

Biblioteca Pública de Curit.ba

1 Bibl1otecáxio , .

1 4.° ,Escriturárig ,' .

1 Contínuo .

1 Servente ., ................•.....•

DEPARTAMENTO DE FAZENrDA

Diretoria

1 Diretor , .

1 1.0 Amanuense .

1 Motorista .

l' Continuo ......•......•..........

Divisão de Contabilidade

1 Chefe de Contabilidade .. ,.... , ...

1 Contador ....•..........•.•..••••

1 Sub-Contador •.................•

1 Guarda-Livros .

1 2.° Escriturário ; .

1 3.° Escriturário ••.....•.••.••••••

8.400,00

5.400,00

4.200,00

3.600,00 21.600,00

18.000,00

4:800,00

5.040.00

4.200,00 32.040,00

16.200,00

12.000,00

9.600,00

9.000,00

7:200,00

6.000,00

..

I

,

112.080,00

r
I

t
\:

�

t�
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1 4.° Escriturátio ',' , ..••.

1 2.° Amanuense ....•....' ......•...

1 Servente .

Preparo e Controle Mecâ,nico da

Receita

1 Guarda-Livros .

3.° Escriturário .

2 4.os Escriturários l'l. Cr$ 5.400,00 ..

1 1.0 Amanúense .

1 2.° Amanuense .. - '.' ....•.......

tI;' $ Cr $ Cr $

5.409,00

1�ªºQ,OD

3.600,00 7.3.200,00 �

.9.000?00

6.000,00

10.800..00

4.800,00

4,200,00 34,800,00

Secção de Revisão de ,tributos

1 Chefe de Secção _ 9.600,00

1 1.0 Escriturª!"!o " , _8.400,00

1 1.0 Amanuense 4.800,00

1 ServeI:1te 3.600,00' 26.4()0,00

Secção de :Folhas de Pagamento

1 Chefe de Secção .. "" .

1 l.0 Amanuense ...............•...

12.° Amanuense ................•..

Divisão de TOlJouraria

1 Tesoureiro ..

Quebra. de Caixa '......•....

1 Fiel., .

1 2.° Fiel , .............•

Secção de Receitá.

1 Chefe de Secção .

2 l.°s Escriturários a Cr $ 8.400,00

2 3.9s EscrlturªriQs a Cr $ 6.000,00 ..

2 l.°s Amanuenses a Cr $ 4.800,00 .,

1 :l.0 Amanuense , ..

Inspetoria de Rendaj5 e Fiscali­

zação

1 Inspetor .

1 Ajudante de FiscalizilÇão .

1 2.° Escriturário , , '.' ..

1 4.° EscrituráriQ '.',' '

... .:;;;. .... ;fi. "P' __ � ..- ...

9.600,00

4.800,00

4.200�00 18.600/00

16.200,00

720,00

9.600,00

8.400,00 34.920,00

9.600,00

16.800,00

12.000,00

9.600,00

4.200,00c' 52.200,00

16.. 200,00

14.400,QO

7.20.0PQ

5.400,00
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1 2.° Amanuense .................•.

1 MotorIsta ., , ....•.....

1 Continuo -......•.

1 Seryente ',' .•

FiscaU�ção

2 Fiscais Gerais a Cr $1ª. 000,00

4 LOs FiscaJs a Cr $ 9.600,00 .......

10 Guardas Fiscais de La Classe a

Cr $ 6.600,00 .

20 Guardas Fiscais de 2.1' Classe a

Cr $ 5.400,00 .

1 MotorIsta ......................••

1 Servente ................•....•...

Locomoção de Fiscais ; .•

Aferição de Pesos e Medidas

1 2.° Escriturário ..

1 1.0 Amanuênse .•.......•.• -....•••

Depósito de Innamavels

1 4.° Escriturário ..

1 Guardião .

1 Servente ',' - .

Matadouros Municipais

1 A,dlJ).iÍl.lstr�dor ; .

1 2.° Amanuense ............••••...

1 Servente ....•.•.........••••.•.••

Inspetoria Sanitária

1 Médico Chefe ..

2 Médicos Veterinários a Cr $ .

10.200,00 _ .

1 Veterinário Auxiliar •.............

5 Guardas Sanitários a Cr $4;2.00,00

1 Servente ..........••••.•......•••

... '9;:;'�"!s'Ir.')

�.'. .'

Agências Distritais

2 Guardas 'Fiscais de La Classe a

Cr $ 6.600,00 •.....•••.•••.•..••••

2 Serventes a Cr $ 3.600,00 ..

�

Cr $

4;200,00

5.040,00

4.200,00

3.600,00

24.000,00

38:400,QO

66.000,00

108.000,00

5.�O,OO

3.60Ó,OO

6.000,00

7.20Q,00

4.200,00

5.400,00

3.600,00

3.600,00

12.000,00

4.200,00

3.600,00

l�.OOO,OO

20.400,00

8.400,00

21.000,00

3.600,00

13.200,00

7.200,00

Cr $

60.240,00

251.94Q,oo

11.400;00

12.600,00

19.80ó,OO

65.4,00,00

01' ,

'." '-.0

20.400,00713.040,00

Q ALMAXARIFADOGERAL

1 Almoxarife ' .

1 Guarda-Livros .

1 Encarregado do Material .

1 Continuo ',' .

DEPARTAMENTO JURíDICO

r

•,
t

Diretoria

1 Diretor e Procurador Mu.n!cipll.I

1 4.° Escriturário .

1 Contínuo " .

Dívida Ativa

1 Chefe de Secção (Bel. em 'Direito)

1 2.° Escriturário , .

1 3.° Escriturário .

14.° Escriturário ....•.. - .

1 2.° Amanuense .

1 Servente .

III

I

�
SERVIÇO D:l'; ESTATíSTICA

,

lo

;1

'r!'I.

ii

t
I, Diretoria

1 Engenheiro Diretor .

1 3.° ;Escriturá,rio .... o ••••••••••••••

1 Motorista . o •••••••••••••••• o •••••

! Çontínuo ..

(Divulgação e Turismo)

1 Agente Estlttista ..

1 Auxiliar .

1 Apu;rador de La pIasse .

1 Apurador de 2.1' classe o ••

1 Servente .

DEPAJtTAM.ENTO DE OBRAS E

VIAÇãO

,

�
-,

ti
Serviço de Protocolo, Expel1iellte

e Controle

1 Assjstente ... o ••••••••••• ,•• o •••••

� 1.0 Escrltlll'á,rtó ..

1 3.° Escriturário ..

I
,

! J.J:r
"''''-'''�Y''..'1: "'" "­

-:,';H" ­
.'r'

-==---

.çr $

12. QOQ,90

9;000,00

4.800,90

4.200,00

18.000,00

5.400,00

4.200,00

9,600,00

7.200,00

6;000,00

5.400,00

4.200,00

3.600,00

8.400,00

6.000,00

5.400,00

4.800,00

3.600,00

18.000,00

6.000,00

5.040,00

4.200,00 '

14.400,00

I!.,!OQ,OO

6.000,00.

Cr $ Cr $

30.000,00

27.600,00

36.000,00 63.600,00

I I

I I

28.200,00

33.240,00

I I
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1 4.° Escriturário ........•••.....••

1 1.0 Amanuense .

1 Contínuo .

1 Servente .

Divisão Técnica e de Fiscalização

1 Engenheiro Chefe .

11.° Desenhista.. .

1 2.° Desenhista .

1 Copista , .

Fiscalização de Contratos e de

Concessões

1 Fiscal Geral .

1 Chefe de Secção ;.

1 2.° Escriturário '.' .

1 3.° Escriturário .

1 Fiscal de 1.8 classe .

2 Fiscais de 2.8 classe a Cr $ 5.040,00

4 Guardas Linhas a Cr $ 3.600,00 .

1 Servente .

Divisão de Pavimentação

1 Engenheiro Chefe .

1 Motorista .....................•..

1 Servente ......................•..

Conservação de Logradouros Pú-

blicos

1 Engenheiro Auxiliar .

1 Feitor Geral .

1 Apontador .

Construção de Logradouros PÚ­

blicos

1 Engenheiro Auxiliar .

1 Condutor Técnico ...............•

1 2.° Topógrafo .

1 1.0 Feitor .

1 2.° Feitor .......................•

Cr $.

5.400,00

4.800,00

4.200,00

3.600,00

16.200,00

8.400,00

6.600,00

4.800,00

12.000,00

9.600,00

7.200,00

6.000,00

6.600,00

10.080,00

14.400,00

3.600,00

16.200,00

5.040,00

3.600,00

12.000,00

8.400,00

3.000,00

12.000,00

10.800,00

8.400,00

7.200,00

6.000,00

Cr $

46.800,00

36.000,00

69.480,00

24.840,00

23.400,00

44.400,00

. Cr $

�

:1�1 r
I '

I;

. '{

:t1 �:
'li

tl

:1
I'
�

lo

"I
�
ti

t
r
I

1.'

Divisão ,de Via.çáo 'e Transportes

1 Engenheiro Chefe '.' .

1 1.0 Amanuense .

1 Mótorista .

1 Contfnuo .

-'- 35 -

Cr $

16.200,00

4.800,00

5.040,00

4.200,00

Viação

1 Engenheiro Auxiliar , --12.000,00

1 Seccionista '6.000,00'

1 Servente •... ,... 3.600,00

1 1.0 Feitor .... ,.................... 7.200,00

1 Encarregado do Auto Patrulha... 6.240,00

nlatas e .Jardins

1 2.° Feitor .

I Apontador .........•...••••••.••• -

Trasportes, Depósito e Oficinas -

I Condutor Técnico .

1 Encárregaélo .

1 1.0 Mecânico , ........•...•.••

.I 2.° Mec.J\nico .•.....................•

1 Servente :...••..•••..••••••

Divisão de Sa�eàmento e Limpe­

za Pública

I. Engenheiro Chefe ; .

� Engenheiro Auxiliar ..........•..

1 Administrador da Limpeza da Ci-

dade ... , .............• , ...••.••••

1 Servente ; .

2 1.os Feitores a Cr$7.200,00 .

2 2.os Feitores a Cr$ 6.000,00 ..

3 Apontadores a Cr $ 3.000,00 ..

DEPARTAMENTO DE EDIFICA­

ÇOES, CADASTRO E PATRIMONIO

Diretoria

1 Engenheiró Diretor .

1 2.° Escriturário .

1 2.° Amanuense .

1 Motorista .

1 Contínuo • ,': ..•••..•.••••••••••••

6.000,00

3.000,00

10.800,00

7.200,00

- 7.200,00

5.040,00

3.600,00

16.200,00

12.000,00

iO.800,00

3.600,00

14.400,00

12.000,00

9.000,00

18.000,00

7.200,00

4.200,00

5.040,00

4.200,00

Cr $

30.240,00

35.040,00

9.000,00

33.84.0,00

78.000,00

38.640,00

Cr $

464.280,00
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Divisão de Edificações

1 Engenheiro Chefe , .

1 Condutor Técnico ..............••

1 Topógrafo ., .c •• ,••••

1 Seccionista " ..

1 4.° Escriturário .

2 2.os Amanuenses a Cr $ 4.200,00 ..

1 Motorista ...............•.... ',' ••

1 Servente ..

Divisão df;l Cadastro

1 Engenheiro Chefe .

1 Engenheiro Auxiliar . .. ,' .

1 1,0 Topógrafo .

1 2.° Topógrafo ' ..

1 Seccionista .

1 1.0 Desenhista .....••......••••••

1 2.° Desenhista .

1 Motorista .

1 Servente ...............•......•.•

Divisão de Patrimônio

1 Engenheiro Chefe .

1 Copista .

1 1.0 Escriturário .

2 2.Os Escriturários a Cr $ 7.200,00 ..

1 3.° Escriturário ..

1 4.° Escriturário .

1 1.0 Ama.nuense .

2 2.os Amanuenses a Cr $ 4.200,00 ..

� Servente , .......•.

Cemitérios

1 Administrador ..

1 Ajudante de Administrador .

3 Guardiães a Cr $ 4.200,00 .

Secção do Plano da Cidade

1 Engenheiro Ajudante " ........•

1 2.° Desenhista .

1 Servente .

T O T A L " .

Cr $

16.200,00

.� 1q.800,00

9.600,00

6.000,00

5.400,00

8.400,00

5.040,00

3.600,00

16.200,00

12.000,00

9;600,00

8.400,00

6.000,00

8.400,00

6.600,00

5.040,00

3.600,00

16.200,00

4.800,00

8.400,00

14.400,00

6.000,00'

5.400,00

4.800,00

8.400,00

3.600,00

7.200,00'

5.400,00

12.600,00

!4HOO,00

6.600,00

3.600,00

Cr S

65.040,00

75.840,00

7�.000,00

25.200,00

24.600,00

- 37-

Cr $ Art. 2.° - Revogam-se a� disposições em contrário.

pálácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 17 de novembro de 19�2. '

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DÊCRETO-LEI N.o 40

f
O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, na conformidade do disp'osto no artigo 5.° do decreto-lei n.o

1.202, de 8 de abril de 1939,

DECRETA:

Artigo 1.0 - Ficam. abertos créditos suplementares no total de Cr$

646.600,00 (seiscentos e qua.renta e seis mil e seiscentos cruzeiros), assim

distriblJic!.os dentro das dotações em vigor:

A DOTAÇÃO N.o 2

Código Local 2. 8 -' Publicações ..diversas

Cr$

21.000,00

A DOTAÇÃO N.o 3

� Código Local 3.5 � Moveis e utensílios 3.000,00

A DOTAÇÃO N.o 5

Código Local 5.5 - Despesas judiciais 1.350,00

A DOTAÇÃO N.O 7

Cqdigo Local 7.25 - Obras públic!1;s por contrato ........ 571. 750,00

A DOTAÇÃO N.O 9

Código Local 9.3 Juros de 7% do empréstimo da Caixa

Econômica Federal do Paraná; confor­

me contrato de 18 de abril de 1941 .. 6.500,00

301.320,00

A DOTAÇAO N.o 10

Código Local 10.28 - Descontos si ,.impostos ..... 25.000,00

10.29 - Restituição de impostos e 3.000,00

10.31 - Eventuais 15.000,00 43.000,00

1. 731.360,00 To t a I 646.600,00
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Artigo 2.0 - Revogam�se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do �.a­

raná, em 18 de novembro de 1942.

(a) ROZALDO G.D� MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal..
i

�1

DECRETO-LEI N.o 41

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, na' conformidade do disposto no artigo 5.0 qo decreto�lei n.o 1.202,

de 8 de abril de 1939,

DEqRETA.:

Artigo único - Fica aberto um crédito especiallle 3.400,00 (três mil e

quatrocentos éruzeiros) para atender ao pagamento de apólices de 1908.da

Dívida Municipal, não unificadas; revogadas as dísposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, ,Capital do Estado do Pa­

raná, em 18 de novembro de 1942:
.t

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

"
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CóDIGOS Total

Local Geral

Receita

Efetiva

Cr$

Mutação

Patrimonial

Cr$ Cr$

0.12.1 Imposto Pt:el}ial

1 !:: Imposto Predial - 5% e 10% sobre

La o valor locativo, alínea a do art. 42

da Lei Estadual n.o 15 de 9-10-1935

(Lei Orgânica) e Decreto-Lei Esta-

dua,l n." 12.021 de 30-9-1941 ....... 2.500.000,00

1.3. 2 - Imposto Suburbano - 3% e 6%,so-

bre o valor locátivo, art. 4.° da Lei

n.o 768 de 24-5-1929 .. 170.000,00 2.670.000,00

0.17. 3 Impos�o sobre Indústrias e Profissões

1.4 50% do lançado pelo Estado - letra f

do art. 42 da Lei Estadual n.o 15 de

9-10-35 (Lei Orgânica) . .. 1. �50. 000,00

0.18.3 Imposto je Licença

1.5 1 - Alvará e Continuação (Tabela de

impostos apensa a Lei n.o 45 de

8-1-37) 1.000.000,00

1. 6 .� - IlllPosto sobre veículos (Tabela de

impostos apensa a Lei n.o 45 de

8-1-37) ...... o ....... .... .. .... .... 280.000,00

1.7 3 ,;; G a d o abatido fora do Matadouro �.

( T a b e I a apensa a Lei n.o 45 de

6-1-37) 90.000,00

ol>o
o

�'S. ..�

"'O'�"�""_"_'_�__.• �

-;;.. ff4# PP $ _:L_ •."4== m _... :;:::iSCSKt£ pg�"'-;'-..-'

1.8 4 - Imposto de Publicidade (Tabelá de

impostos apensa a Lei n.O 45 de

8-�-37) o •• o ••••••••, •• •

5 .;. Matrícula de animais (Tabela de im­

o postos apensa a Lei n.o 45 de 8.;.1-37)

6 - Marcação de veículos' (Tabela de im­

,postos apensa a Lei noo 45 de 8-1-37)

7 - Locação para instalação de bombas

gazolina (Lei n.o 763 de 24-5-1929) ..

Imposto sobre Jogos e Diversões

Imposto sobre diversões públicas (10%

sobre o valor das entradas - Lei n.o 44

de 8-1-37) .. o •• o •••••••••••••••••••••

90.000,00

L

30.000,00

1.9

10.000.00

1.10

15.000,00

1.11

0.27.3

1.12

1.21.4

1.13

b). - Taxas

Taxa de Expediente

Taxa de expediente (Art. 321 do .Regu­

lamento Geral que baixou com o De-

creto n.o 14 de 28.;.4-31> .

1.22.4 Taxas e Custas Judiciárias e Emolumentos

1.14 Emolumentos em Geral (Tabela apensa

a r.ei n.o 45 de 8-1-37) .

1.23.4 Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos

1.15 Taxa de aferição de pesos e medidas (Ta­

bela apensa a Lei n.o 45 de 8-1-37) e

letra i do art. 42 da Lei Estadua� n.o

15 de 9-10-35 (Lei Orgª,nica) .

1.515.000,00

330.000,00

15.0QO,00

300.000,00

40.000,00

"'"....



cóDIGOS Total

Local Geral

Receita

Efetiva

Cr$

Mutação

Patrimonial

Cr$ Cr$

1.24.1

1.16

1.17

} 1.25.1

.1..18 •

2

2.01.0

2.1

2.2

2.,3

2.02.0

2.4

3

'Tax,a de Limpeza Pública

1 - Taxa de Limpeza Particular (Tabela

apensa a Lei n.o 45 de 8-1-37) ....

2 - Taxa 1% s/o valor locativo predial

(Dec. n.O 33 de 26-2'-38 e art. 5'.° do

Decreto n.o 104 de '29-12-38)' .

Taxa, de Viação

Taxa de calçamento (Tabela apensa a

Lei n.o 45 de 8-1-37 e Dec. n.o 103 de

28�12�38) , ' .. : .

'Total da Receita Tributária

RECEITA PATRIMONIAL

Renda Imobiliária

1 - Divers(}s imóveis (Aluguéis) .'.

2 - Laudêmios (Dec. n.O 53 de 30-3-38)

3 - Foros (lei Il'o 45 de 8-1-�7)

Renda de Capitais

juros de Bancos '.

Total da ReceIta ,Patrimonal .

",....----

300.000,00

320.000,00

20.000,00

320.000,00

140.000,00

620.000,00

350.000,00

7.300.000,00

480.000,00

40.000,00

520.000,00

� ------- - -----

RECEITA INDUSTRIAL

3.02. O Comunicações

3.1 Renda dos serviços Telefônicos (7% s/

a renda líquida - contrato) .

3.2

3.05.0 Estabelecimentos e Serviços Diversos

1 - Matadouro (Tabela apensa a Lei n.o

45 de 8-1-37) "'"

3.3

4

2 - Depósito, de Inflamaveis (Lei n.o 45

de 8-1-37 e art. 136 da Lei n.o 527

de 27-1-1919) .

Total da Rece�ta; Industrial

RECEITAS DIVERSAS

4.1

4.12. O Receita de Cemitérios

Cemitérios - (Tabela de impostosapensll.

a Lei n.o 45 de 8-1-37 e art. 225 e se­

guintes da Lei n.o 527 de 27-1-1919 ..

,!,otal da Receitas Diversas

TOTAL DA RECEITA ORDINARIA ...

600.000,00

200.000,00

120.000,00

800'.000,00

920.000,00

80.000,00

80.000,00

--

..
N

I
7.300.000,00

520.000,00

'5' - - ,

920.000,00 ..
c:.>

80.000,00

8.820-.000,00



CÓDIGOS Total

Local Geral

'.

Receita

Efetiva

Cr$

ri

6.11.0

5.1

6.12.0

5.2.

6.16.0

5.3

6.20.0

5.4

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Aliellaç!ío de Bens Patrimoniais

Venda de Terrenos ., .

Cobrança da Dívida Ativa

Divida Ativa .

Quota de Fiscalização Diversas

Quota de Fiscalização de contratos .....

Contribuições D�versas

1 - Quota para fiscalização. especial de

consumo de energia elétrica .

2 - Contribuições especiais de calç,amen­

to, 2/3 do custo dos serviços';

5.5 Lei n.o 725 de 4-5-i928 ".

5.6 Lei n.,o �5 de 24-6-936 .

6.21.0 Multas

5.7 1 - Multas si impostos (10% - letra m

do art. 54 das disposições Gerais. da

Lei n.o �5 de 9-10-35, Lei Orgânica) ..

5.8 2 - Multas por infrações o •••••••••••••

6.23.0 Eventuais

Q.9 1 - Evept1,1ais ..

...-

5.10 :3 - Venda de Placas .................•

TOTAL DA RECEITA EXTRAORDINARli\

TOTAL GERAL .

11.400;00

10.000,00

550.000,00

50.000,00

15.000,00

60.000,00

5.000,00

28.600,00

571.400,00

65.000,00

Mutação

Patrimonial

Cr$ Cr$

50.000,00

1. 000.000,00

,jlo.

,jlo.

-- .-..-.. - - -.. - .�.;,=- �

�5.0QO,00

730.000,00 1.050.000,00 1.780.000,00

9.550.000,00 1.050.000,00 10.600.000,00

D�spesa

Efetiva

Cr$

Art. 2.° - A Despesa do Município de Curitiba. para o e.xercicio de 1943 é fixada em Cr$ 10.600.000,00
(dez milhões e seiscentos mil cruzeiros), e distr!buida pelas seguintes dotações:

ADMINISTRAÇãO MUN�CIPAL

Dotaçã'o, n.o 1

GABINETE DO PREFEITO

8.02.0 Pessoal Fixo .

DESIGNAÇAO DA DESPESA

TotaJ
CóDIGO

GERAL

Dotação n.o 2

SECRETARIA DA PREFEITURA

8.04.0

8.04.2

Secretaria

Pessoal Fixo ..

Material Permanente .

Mutações

Patrimoniais

Cr$ Cr$

,jlo.

t/t'

54.840,00

16.200,00

54.840,00

5.000,00
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CODIGOS .$
I'"

.�a.l
",j� �

Local Geral /' p.. �

oj

of?"
5 �f'

.#'��"

0'�
4J;

f'"
� .

,f,'

,/
,f'

,f
�.. f"
f(

IESPESA

Despesa Mutações Total

Efetiva Patrimoniais

Cr$ Cr$ Cr$

17.000,00

42.700,00

26.400.00

47.880,00

5.400,00

21.600,00

"""
24.500,00 206.680,00

O'

01:<1

ii'
coco

rQUiVO

r::::: :::: ::::::
,curitiba

.................

._�__'"_.. ,;'_.;.:.• _�.,..-- - ...... �,,;''''',� . .I.4AI.&-�-ç.l..I....... a.l..I.çJ..I.lPç�. '••• 0'0 •••••••••••

8.04.0

8.04.2

8.04.3

8.07.0

8.07.2

8.07.3

�

.t!

8.07.0

8.07.2

8.11.0

8.07.0

8.07.2

8.09.0

8.11.0

8.11.2

8.11.3

8.13.0

8.13.3

8.12.0

8.12.0

8.12.3

8.69.0

8.69.0

Dotação n.o 3

DEPARTAMENTO DE FAZENDA

Diretoria

Pessoal Fixo "0 •••••••• o • o •••••• o •

Material Permanente o •••••• , ••••••• 00 •••

Material de Consumo 0 •••• " .

Divisão de Contabilidade

Pessoal Fixo 0 0 o .

M.aterial Permanente o •••••

Material de Consumo o •••••••

,

--�._--- -=-�- •

Preparo e Contr.ole Mecânico da Re­

ceita

Pessoal Fixo o o o •••••• : ••••••

M..l!-te�ial Permanente � ..

Secção de Revisão de Tributos

Pessoal, Fixo .

Secção de Folhas de Pagamento

Pessoal Fixo .

Matei'ial Permanente o ••••

Divisão da Tesouraria

Pessoal Fi"o o ••••••

Secção de Receita

Pessoal Fixo 0.0 •••••••••••• o •••••••

Material Permanente .... o ••••••••• o" �

Material de Consumo .....•............

Inspetoria de Rendas e Fisca�ii1:açi\o

Pessoal Fixo .

Material de çonsumo .. o .

Fiscalização

Pessoal Fixo ... o •••••••••••.•••••••••••••

Aferição de Pesos e Medidas

Pessoal Fixo ... o ••••••• ,•••••••••••• '0 ••••

Material de Consumo o • o .

Depósito de Innamaveis

Pessoal Fixo ..

Matadouros Municipais

Pessoal Fixo .

32.040,00

2.000,00

73.200,00

35.09P,00

5.000;00

5.000,00

-",,,�_......�... "---._-_."..�.,,-----.......:rp---:=--..e...........,....

34.800,00

26.400,00

18.600,00

34.920,00

52.200,00

7.200,00

60.240,00

12.000,00

251.040,00

11.400,00

1.000,00

12.60Ó,OO

19.800,00

175.000,00

3.000,00

3.000,00 """"-l



CÓDIGO Despesa' Mutações Total

DESIGNAÇAO DA DESPESA Efetiva Patrimoniais

GERAL Cr$ Cr$ Cr$

oi

8.04.3 Material de Consumõ .............•....•• 17.000,00

8.04.4 Despesas ,Diversas .....................• 42.700,00

Expediente Pessoal

8.09.0 Pessoal Fixo ............•............... 26.400,,00

Protocolo, Portaria e Arquivo

8.09.0 Pessoal Fixo ............ '•................ 47.880,00
/

. 8.09.1 Pessoal Variavel ........................ 5.400,00

'Biblioteca Pública. de Curitiba

8.34.0 Pessoal Fix'o ............................. 21.600,00 �

8.34.2 Material Permanente .............•.••.. 24.500,00 206.680,00
a-

Dotação n.o 3

DEPARTAMENTO DE FAZENDA

Diretoria

8.04.0 Pessoal Fixo .......................... , .. 32.040,00

8.04.2 Material Permanente ...•..........•..... 5.000;00

8.04.3 Material de Consumo ................... 2.000,00

:{>ivisão de Contabilidade

8.07.0 Pessoal Fixo ............................ 73.200,00

8.07.2 Material Permanente ..•................ 5.000,00.

8.07.3 Material i;le Consumo .................. 35.000,00

----

8.07.0

8.07.2

8.11.0

8.07.0

8.07.2

8.09.0

8.11.0

8.11.2

8.11.3

8.13.0

8.13'.3

8.12.0

8.12.0

8.12.3

8.69.0

8.69.0

- --- �-----------�----_._��---
i

- ........... --- ;:EjjE* ., EJ....> 11

�Preparo e Controle� Mecânico da Re­

ceita

Pessoai Fixo .

Material Permanente : ..

Secção de Revisão de Tributos

Pessoal. Fixo ..

34.800,00

175.000,00

26.400,00

18.600,õO

3:000,00

34.920,00

52.200,00
�

3.000,00 -.J
.

7.200,00

6Ó.240',oo

12.000,00

251.040,00

11.400,00

1.000,00

12.600,00

19.800,00

Secção de Folhas de Pagamento

Pessoal Fixo .

Material Permanénte .

Divisão da Tesouraria

Pessoal Fixo .

Secção de Receita

Pessoal Fixo ..

Material Permanente .......•.......•.•

Material de Consumo .

Inspetoria de Ren�as e Fiscalizaç,ão

Pessoal Fixo ..

Material de Consumo .

Fiscalização

Pessoal' Fixo .......•............••••••••

Aferição de Pesos e Medidas

Pessoal Fixo .

Material de Consumo ..

Depósito de Infiamaveis

Pessoal Fixo .......•....................

Matadouros Municipais

Pessoal Fixo ...............•...••••••.••

I



CóDIGO

GERAL

8.69.1

8.69.3

8.46.0

8.46.3

8.13.0

8.13.3

8.13.4

8.07.0

8.07.2

8.07.3

8.07.4

8.04.0

�

r'--�.

. ",'

. ,.

" 8.04.2

8.04.3

8.04.4

8.11.0

'8.11.4

8.07.0

8.07.2

8.07.3

3.07.4

8.04.0

8.07.0

8.07.2

8.07.3

DESIGNAÇAO DA DESPESA

Pessoal Variavel .

Material de Consumo ..

Inspetoria Sanitária

Pessoal Fixo .

Material de Consumo '.. " .

Agências Distritais

Pessoal Fixo .

Material de Consumo .

Despesas Diversas .

Do ta ç ã o n . ° 4.

ALMOXARIFADO GERAL

Pessoal Fixo ..

Material Permanente .

Material de Consumo .

Despesa!) Diversas .

30.000,00

3.600,00

1.000,00

Dotação n.o 5

DEPARTAMENTO JURíDICO

Diretoria

Pessoal Fixo ......� . 27.600,00

-�---... = ...... 4. _� F

Material Permanente ................•..

Material de Qonsuroo ,., ',' .

Despesas Diversas � " .

Dívida Ativa

,Pessoal Fixo, ..

Despesas Diversas .

3.500,00

6.000,00

36.000,00

36.000,00

Dotação n.o 6

SERVIÇO DE ESTATíSTICA (Divulgação

e Turismo)

Pessoal Fixo .

Material Permanente .

Material de Consumo ; .

Despesas Diversas .

28.200,00

3.960,00

1.OPO,OO

Dotação n.O 7

DEPARTAMENTO DE OBRAS E VIAÇAO

Diretoria

Pessoal Fixo 33.240,00

Serviço de Protocolo, Expediente e

Controle

Pessoal Fixo

Material Permanente .

Material de Cónsumo .

46.800,00

21.poo,OO

2.000,00

......-----.--.�

3.000,00

2.000,00

16.000,00

36.600,00

.'

h J
J!!!- *": .... � 4 - '_._.

112.100,00

"'"-D
35.160,00



CÓDIGO Despesa Mutações Total

DESIGNAÇAO DA DESPESA Efetiva Patrimoniais

GERAL Cr$ Cr$ Cr$

Divisão Técnica e de Fiscalização

8.07.0 Pessoal Fixo ............................ 36.000,00

Fiscalização de Contratos e de Conces-

sões

8.06.0 Pessoal Fixo .................••.•........•. 69.480,00

� 8.88.4 Despesas Diversas .................•.... 880.000,00

Divisão de Pavimentação

8.81.0 Pessoal Fixo ................. " .......... 24.840,00

Conservação de I;ogradouros Públicos
tn

8.81.0 Pessoal Fixo ............................. 23.400,00 o

'Construção de Logradouros Públicos I

8.81.0 Pessoal Fixo .......................' ..... 44.400,00,

8.81.1 Pessoal Variavel ........................ 315.780,00

8.81.3 Material de Consumo ...............•.. 360.000,00

8.81.4 Despesas Diversas ." ...•................ 1.168.044,40

Divisão de Viação e Transportes

8.89.0 Pessoal Fixo .. '.......................... 30.240,00

Viação

8.82.0 Pessoal Fixo ............................ 35.040,00

8.82.1 Pessoai Variavel ........... , .......... ',' 178.760,00

8.82.2 Material Permanente ................, •.. 500,00

8.82.3 Material de Consumo .................. 70.000,00

8.82.4 Despesas Diversas ....................... 40.000,00

r'.'�� _:::::a:S z-� _ ... A!""':'A' .�.:i:sww••�• • �-.,... ji' �. ":' ,J' V

8.89.0

8.89.�

8.89.3

8.89.0

8.89.1

8.89.2

8.89.3

8.89.4

8.85.0

8.85.1

8.89.1

8.89.3

8.85.4

8.04.0

8.04.2

8.04.3

--!":

.. �� .....
_�,-""--..o-.,;,, _ � :r ...,.

_.......-........" �.,, .._ ..� • _ee

���

Matas e Jardins

Pessoal Fixo .

ressoaI VaJ,iavel ,•.••

Material de Consumo ..

Transportes, Depósitos e Oficinas

Pessoál FiXo ," .
Pessoal Variavel ,' ,' .

¥aterial Pel'manep.te .

Màterlal de Consumo ' ..

Despesas Diversas '••

Divisão de Saneamento e Limpeza PÚ­

blica

Pessoal FL"{o ,: .•.. ' , •.
Pessoal Varill-vel '.................•...

Pessoal Variavel , .

Material de Consumo ., , , .

Despesas Diversas ............•.....•...

9.000,00

180.240,00

2.000,00

�.84O,OO

137.000,00

66.000,00

308.000,00

40.000,00

78,000,00

355.120,00

37.840,00

140.000,00

190.000,00

tn
...

4.830.564,40

Dotação 'p..o 8

DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇõES, CA­

DASTRO E PATRUioNIO

D4'e�or�a

Pessoal Fixo ' .

Matetiàl Permanente ..............•..•.

Material de Consumo ...••. '.' .... ,,; .....

38.640,00

15.000,00

26.400,00

........... -_--......



:.

CóDIGO :Despesa Mutaçqe,8 Total

DESIGNAÇAO DA DESPESA Efetiva Patrimoriiais

GERAL Cr$ Cr$ Cr$

'Divisão de Edificações

8.87',0 Pessoal Fixo ............................ 65.040,00

8.87.1 Pessoal Variavel ........................ 8.880,00

8.87.2 Material Permanente ................... 50.000,00

8.49.2 Material Permanente ................... 100.000,00

8.33.2 Material Permanente ................... �OO.OOO,OO

8.87.3 ¥ateÍ'ial de Consumo ............. 00 .... 15.000,00

Divisão de Cadastro

8.Q7.0 Pessoal Fixo ......... '................... 75.840,00 (J1

8.07.1 Pessoal Variavel .......................• 28.560,00
N

8.07.2 MlJ,terial Permanente 00 .......... 00 ..... 5.000,00

8.07.3 Material de Consumo ................... 3.600,00

Divisão do Patrimônio

'8.09.0 \ Pessoal Fixo ..... 00 ......... 00, .......... 72.000,00

Cemitérios

8.89.0 Pessoal Fixo ............................ 25.200,00

8.'89,1 Pessoal Variavel ........................ 37.000,00

8.89.3 Material de Consumo 00 ..... ,............ 5.000,00

Secção do Plan,o da Cidade

8.89.0 .Pessoal Fixo ............. , ............... 24:600,00

8.89.4 Despesas Diversas ........ '.....•......... '800.000,00 � 1.495.760,00

r

8.73.4

8.74.4

8.73.4

8.74.4

8.73.4

�--- --" , - - '....----1j;>-

"

'Dotação n.o 9

DíVIJ)A P(JBLICA

DíVIDA INTERNA FUNDADA

EmisSão Unificação e Consolidação

Despesas Diversas

Amort�zação e resgate de Apólices

Despesas Diversas

iJuros de Apólices da Dívida .... ',',"

Empréstimo da Ca,ixa Econômica Fe­

deral de 1941

Despesas Diversas

Amortização do Émpréstimo toínaq.o

da Caixa Econômica Federal do Pa­

'raná, de acordo com o contrato de

18-4-41 '..• '..............•••••

Despesas Diversas

Juros de 7% do empréstimo tom�do

da Caixa Econômica Federal do Pa­

raná, de acordo com o contrato de

18�4-41 .....•......••.•..•.•••••••••

Empréstimo da Caixa Econômica Fe­

deral

Despesas Diversas

Amortização do emprést�o com a

Caixa Econômica, nos termos da au-

332.000,00

135.030,00

(J1

w

358.533,00

1.040.724,60

_._�.��- í H ,."-'-�----..-.-..- -�- __�_=== ..... _ ��.

'-



CóDIGO

DESIGNAÇAO DA DEFESA

Total

GERAL

"

8.74.4

8.79.4

8.38.4

torização contida no Decreto�Lei Mu-

nicipal n.a 29, de 1-7-42 ..

Despesas Diversas

Juros de 8,5% de empréstimo com a

Caixa Econômica do Paraná, 'coÍlfor�

me autórização dq Decreto-Lei n.a

29 de 1-7-42 .........•....••.•• '.' ••

Dívidl;t. Interna Flutuante

Despesas Diversas

'Restituição do imposto de licença de

1936 e 1937, conforme protocolo fir­

mado entre o Estado e o Comércio,

em 13 de junho de 1937 .

Dotl,tção n.a 10

E:f'JCk'RGOS DIVERSOS

1 -Subvenções, Contribuiçõ�s e Auxílios

Desp�sall Diversas

Educação e Ctüttira

Desenvolvimento da arte e da cultura

,... .�. �

i - -----.�=-.. �--

8.'90.4

8.90.4

8.91.4

8.95.4

8.99'.1

8.99.4

8.98.4

8.99.4

8.99:0

8.11.4

8.92:4

2 - Previdência Municipal

Despesas Diversas

Funcionários Aposentados .

Despesas Diversas

JJi.spombijidages .....•........•...'.

Despesas Diversas

Contribuição do Municipio para a

previdência do pessoal operário ...•

Despesas Diversas

Pensões Diyersa� .................••

3 - Outros Encargos

Junta de. Alistamento Militar

Pessoal Variavel ' .

Manutenção de Próprios Mun�cipaÍ!l

Despesas Diversas .

Alilsistência aos Municípios

Despesas Diversas .

Serviços Extraordinários

Despesas Diversas .....................•

Adicionais •
Pessoal Fixo .

Descontos s/Impostos

Despesas Diversas .

:Indenizações, Restituições e Repo­

sições

Despesas Diversas .

���.�=;;;::'.",,- ..�-

Despesa

Efetiva

Cr$

99.499.7q

36.000,00

182.000,00

12.450,00

100.000,00

2.880,00

6.600,00

30.000,00

50.000,00

22.000,00

60.000,00

130.000,00

10.000;00

�

.'-

ar- -

... .' W �

'M.�ões

Patrimoniais

Cr$

79.838,30

Cr$

C1I

"'"

20.000.00 2.065.�,60

• ,.�' :.1. jri'

�-

C1I
C1I

1



CóDIGO Despesa Mutações Total

DESIGNAÇAO DA DEPESA Efetiva Patrimoniais

GERAL Cr$ Cr$ Cr$

Proteção à Família

8.98.4 Despesas Diversas ...................... 3.000,00

Despesas Eventuais

8.99.4 ,Despesas Diversas .....................• 50.000,00 694.930,00

9.229.628,70 1. 370.371,30 10.600.000,00

Art. 3.° - A arrecadação das tributações consignadas nas diversas rubricas orçamentârias, será feita

de acprdo com a legislação � os regulamentos em vigor e demais instruções expeqidas pelo Prefeito Municipal.

Art. 4;° -,- As -consignações destinadas à aquisição de material de consumo e a pagamento do pessoal, se­

rão distribuidas por duodécimos .nas respectivas dotaçÕes, e qualquer excesso. que por ventul'a se venha a ve-

rificar implicará na responsabilidade do Diretor do Departamento. . ,

Art. 5.° ---' A taxa creada pelo Decreto-�ei n.o 33, dê 26 ,de fevereiro de 1938, continuará a ser apli­

cada nos serviços de limpeza da cidade.

Art. 6.° - A abertura de créditos suplementares, especiais e extraorçamentários depende de recursos

para atender à despesa, que deverá ser acompanhada de exposi�ão justificativa, observadas àS disposições

em vigor.

Art. 7.° - O exercício financeiro começará em 1.0 de janeiro e terminará em 31 de dezembro, com um

mês adicional para a sua liquidação e encerramento.

Art. 8.° - Revógam-se as disposições em con trário.

I, I Palácio I da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, em 30 de Novembro de 1942.

ROZALDO G. DE MELLO LEITAO

Prefeito Municipal

U1
0\

.-.... _"itã--- �� � ��.

,�
";..><=�C:! �+ �,

--.,.-�

TABELAS EXPLICATIVAS DO ORÇAMENTO DA DESPESA PARA 1943

CóDIGOS 'Parcela Consignação Efetiva Mutações Total

DESIGNAÇAO DA DESPESA Patrimoniais

Local Geral Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

........, ... ,.,

-

ADMINISTRAÇAO MUNICiPAL

Dol-ação li.o 1

1 GAlJIN�TE DO PREFEITO

8.02.0 Pessoal Fixo

1.1 subsidio do Prefeito .................... 24.000,0

1.2 Representação do Prefeito .............. 12.000,0

1.3, 1 Oficial de Gabinete (en:t comissão) .. 9.600,0

1 Motorista ....................... ; .... 5.�O,O

1 Continuo ....., ........................ 4.200,0 54.840,0 54.840,0 54.840,0

Dotação n.o 2
J

:I SECRETARIA DA PREFEITURA

Secretaria

8.04.0 Pessoal Fixo ..............................

2.1 1 Secretário ............................
16.200,0 16.200,0

U1
�-

.

""'=."----"'•."lf.8c:.:'::.:�"'_'
-- * ..



Local Geral Parcela Consignação Efetiva Mutações Total

DESIGNAÇAO DA DESPESA Patrimoniais

CóDIGOS Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

I

8.04.2 Material Permanente .....................

2.2 Moveis e Utensílios ..................... 3.000,0

2.3 lJvros e encadernações ................. 2.000,0 5.00,0 5.000,0

8.04.3 Material de COBsumo .....................

2.4 Ma�rjal de Expediente ................. 10.000,0

2.5 .Material elétrico e acessarios .......... 1.000,0

2.6 Material para limpesa e conservação 'i" 6.0QO,0 17.000,0 17,000,0

8.04.4 Despesas Diversas .........................

2'.7 Publicação de atos oficiais ......... ..... 24.000,0

2.8 Publicações Diversas . . . . . . . . • . . . . . . . . .• 10.poO,0; (]I

ex>

2.9 Telegramas e portes de correio .......... 1.500,0

2.10 Diversas despesas ....................... 7.200,0 42.700,0 42.700,0

ExPediente e Pessoal

8.09.0 Pessoal Fixo

2.11 1 2.° Escriturário ....................... 7.200,0

1 3.° Escriturário ....................... 6.000,0

1 1.0 Amanuense ......... '.............. 4.800,0

1 2.° Amanuense ........................ 4'.200,0

1 Contínuo ................. , ........... 4.200,0 26.400,0 26.400,0

p!otocolo, Portaria 'e Arquivo

8.09. ° Pessoal Fixo

2.12 1 1.0 Escriturário....................... 8.400,0

---
M----... �,

"
1 3.° Escriturário , , .

1 4.° Escritl,U'ário ,. .

1 Auxiliar de Arquivo '.' ..

1 Telefonista ...............•. ' .

1 Porteiro ..
,.

'1 2.° Amanuense .

1 Guardião .

1 Servente '.' ',' ..

1 Ascensorista .

Pessoal Variavel

Pessoal para limpesa do prédio .

Biblioteca Pública de Curitiba

Pessoal Fixo

1 Bibliotegário .

1 4.° Escriturário .

1 Contínuo ..

1 Servente .

;Material Permanente

Aquisição e encadernação de livros ..

Moveis ,e 'Utensillos .

8.09.1

2.13

8.34.0

2.14

18.34.2

2.15

'2.l6

Dotação n.o 3

3 DEPARTAMENTO DE FAZENDA

-t)
� -

6.000,0

5.400,0

4.200,0

5.040,0

5.040,0

4.200,0

3.'600,0

3.. 600,0

2.400,0 47.880,0 47.880,0

5.400,0 5.400,0

8.49°,0

5.400,0

4.200,0

�.600,0

'I
. (]I

">O

ti

21.600,0 21.600,0

22.500,0'

2.000,0 24.500,0 .24.500,00 206.680,0

.'

Diretoria

8.04. O Pessoal Fixo

3.1 1 Diretor , 18.000,0
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OóDIGOS Par€ela ()onsignação Efetiva Mutações Total

DESIGNAÇAO DA DESPESA Patrimoniais

Loeal Geral Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

1 1.° Amanuense ....................... 4.800,0

1 Motorista ....................... :.... 5.040,0

1 Continuo ............................ 4.200,0 32.040,0 32.04010

8.04.2 Material Permanente

3.2 Moveis e utensílios .................... "',
�

5.000,0 5.000,0

8.04.3 Material. de Consumo

3.3 Material para l1nipesa e conservação .. 2.000,0' 2.000,0

Divisão de Contabilidade
o-
o

8.07.0 Pessoal Fixo

3.4 1 Chefe de COntabilidade ............. 16.200,0

1 Contador ............................. 12.000,0

1 Sub-Contador ................... '.' ... 9.600,0

1 Guarda-Livros ................. ',' ',' ',' 9.000,0

1 2.° Escriturário ...................... 7.;l00,Q

1 3.° Escriturário ...................... 6.000,0

1 4,° Escriturário ...................... 5.400,0

1 2.° Amanuense .................. ',' .. '. 4.200,0

1 Servente .............................. 3.600,0 73.200,0 73.200,0

8.07.2 Material Permanente

3.5 l\[oveis e utensílios ...................... 5.000,0 5.000,00

• I

�
I�

�'-- ----...:-. - �
-_.. --�. '=

- -� -

--- ...
-- �.,�, .-. -. - -I

,;;.

3.6

3.7

8.07.3 Material de Consumo

Material de expediente .

Materiais diversos ..

30.000,0

5.000,0 35.000,0 35.000,0
�

Preparo e Controle Mecânico da Receita

8.07.2

Pessoal Fixo

1 Guarda-Livros ' .

1 3.° Escriturário .

2 4.° Escriturários a 5.400,00 .

ol 1.0 Amanuense .

1 2.oAmanuense : .

Material Permanente

Moveis e Utensilios .

Aparelhamento Mecânico de Contabili­

dade

,Pagamento a efetuar no exerc.fcio

9.000,0

6.000,0

10.800,0

4.800,0

4.200,0 34.800,0 34.800,0

8.07.0

3.8

3.9

3.10

5.000,0

o­
.....

170.000,0 175.000,0

Secção de Revisão de Tributos

8.11.0

3.11

Pessoal Fixo

1 Chefe' de Secção ..

1 1.0 Escriturário , .

1 1.0 Amanuense : .

1 Servente .

9.600,0

8.400,0

4.800,0

3.600,0 26.400,0 26.400,0

Secção de Folhas de Pagamento

8.07. O Pessoal Fixo

3.12 1 Chefe de Secção 9.600,0



�•... ...-:o:;!"! ��:ç c: �-:�. =-= -_. -��- - - , - ,�, -�-- --- - -

Fiscalização

8.12. O Pessoal Fixo

3.�! 2 Fiscais Gerais a 12.000,00 24.000,0

4 LOs Fiscais a 9.600,00 38.400,0

lO Gl.J,ardas Fiscais qe 1.a Cla�se a 6.600,00 66.000,0

20 Guardas Fiscais de 2.a 9lasse'a 5.400,00108.000,0

1 Motorista "... 5.04;0,0

1 Servente ,...... 3.600,0

Locomoção de Fiscais................ 6.000,0 251.040,0 251'.040,0

Aferição de Pesos e Medidas

Pessoal Fixo

1 2."Escriturário .

12.° Amanuense .

Material de Consumo

8.13.0

3.18

8.13.3

3.19

3.�0

8.12.0

3.22

8.12.3

-

Inspetória de Rendas e FiscaÍização

Pessoal Fixo

�1 Inspetor o, •••••••••••••••••••••••

1 Ajudante de FiscaJização .

1 2.° Escriturário i , .

1 4.° Escriturário .

1 2.° Amanuense , ',' .

1 Iv,Iotorista "',

1 ContíIiuo .

1 ,Servente .

lV[aterial de COJ,lsumo

Material de Expediente

Material para limpesa e conservaçãó

....._� """ ,...... � � • ....... _.. "'a' � ••..-

16.200,0

14.400',0'

7.�00,O

5.400,0

4.200,0

�5.040,0

4.200,0

3.600,0

i\;

60.240,0 69.24;0,Q.

10;000,0

2.'000,0 12.000,0 12.000,0

7.200,0

4.200,0 11.41>0,0 11.400,0

I,

�'--""'��-=�---'-

.-

o­
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CÓDIGOS Parcela Consignação Efetiva Mutações Total

,DESIGNAÇAO DA DESPESA Patrimoniais

Local Geral Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

3.23 Chumbo para aferição .................. 1.000,0 1.000,0

Depósito' de Infiamaveis

8.69.0 Pessoal Fixo

3.24 1 4.° Escriturário .................•••••• 5.400,0

1 Guardião ............................ 3.600,0

1 Servente ....................•........ 3.600,0 12.600,0 12.600,0

Matadouros Municipids

8.69.0 Pessoal Fixo o-
�

3.25 1 Administrador ..........•........•..•. 12.000,0

1 2.° Amanuense ....................... 4.200,0

1 Servente ......................•....•• :3.600,0 19.800,0 19.800,0

8.69.1 Pessoal Variavel

3.26 Pessoal operário para diversos serviÇOS •. 92.000,0 92.000,0

8.69.3 Material de Consumo

3.27 Combustível e outros materiais ......... 10.000,0 �O.OOO,O

Inspetoria Sanitária

8.46. O Pessoal Fixo

3.28 1 Médico Chefe ....................... 12.000,0

2 Médicos Veterinários a 10.200,00 .... 20.400,0

1 Veterinário Auxiliar ................. 8.400,0

... '

\

'" .. =-:,. .. e_E �-....., e ..... i. �� w- --
---�---""=""'=��

5 Guadas Sanitários a 4.200,00 ..•.••.• 21.000,0

1 Servente .................•...•.•••••• 3.600,0 65.400,0 65.400,0

ê 8.46.3 Material de Consumo

3.29
Medicamentos e etc. . ...................

1.500,0 1.500,0

Agências Distritais

8.13.0 Pessoal Fixo

3.30 2 Guardas Fiscais de 1,& Classe a 6.800,00 13.�,O

2 Serventes a 3.600,00 ................. 7.:JOO,O 20.400,0 20.400,0

8.13.3 Material de Consumo

3.31
Material de Expediente ..........•..... 2.000,0 2.000,0

8.13.4 Despesas Diversas

3.32 As1leio e Higiene .............•..... ' •.•... 1.000,0 1.000,0 1. 06'1. 740,0

o-

.

(',11'

Dotação n.e �
I

�

4 ALMOXARIFADO GERAL

8.07.0 Pessoal Fixo

�.1 1 Almoxarife .........•.•..••....•.••... 12. ()(J(l,0'

1 Guarda-Livros .................•.•.•.
9.000,0

1 Encarregado do Material •..•..•..•.• 4.800,0

1 Continuo ......................... '.....
4.:M>O,O 30.000,0 30.000,0

8.07.2 Material Permanente
"-

4.2
Moveis e tJtensillos ....•...•.......•. '.. 2.000,0 2.000,0

8.07.3 Material de Consumo

4.�
Material de expediente •.....•.•.....••. 3.000,0



.CóDIGOS Parcela Consignação Ef�tiva Mutações Tot.al

DESIGNAÇAO DA DESPESA Patrimoniais

Local Geral Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

4.4 Material para limpesa, conservação e

açessórios .......•.........•....•...... 600,0 3.600,0 3.600,0

8.07.4 Despesas Diversas

4.5 Diversas despesas ,," ...............•..••. 1.000,0 1.000,0 36.600,0
.

,

Dotação n.o 5

5 DEPARTAMENTO JURIDICO

I

Diretoria
o-
0\

8.04.0 Pessoal Fixo I'
5.1 i Diretor e Procu.rador Municipal .... 18.000,0

1 4.° Escriturário .......................
5.400,0

� Contínuo ...................... ,......
4.;!OO,0 27.600,0 27.600,0

8.04.2 Material Permanente

5.2 Moyeis e Utensílios ........ ,...•• ',' .,•..•• 1.�OO,O

5.3 Encadernações .... , ........................... � ... ' ........... 1.000,0

5.� Aquisição de l�vrostécnicos ou científicos 1.000,0 3.000,0 3.000,0

8.04.3 Material, de ConsUmo

5.5 Materia!' p a r a limpeza e conservação

acessórios ............................. 500,0

'5.6 Material de Expediente ..........•.. '... 3.qoo,o' 3'900,0 3.500,0

--

;o,.;

r ....-...... ,,-,.-- �-�---
.---------0

- _.,�_._�

,

5.7

5.8

8.04.4 Despesas Diversas

Despesas �udiciãls ..

Diversas Despesas .

5.000,0

1.000,0 6.000,0 6.000,0

8.11:0

Dívida Ativa

Pessoal Fixo
1 Chefe de Secção (B'acharel 'em Direito) 9.600,0
i 2.0 Escriturário .. : , '......... 7 :200,0
1 3.0 l\lscriturário .. , ..•.. '... 6,000,0
1 4.0 Escriturário 5.409,0
1 2.0 Ama:Q.llense 4.200,0

1 Servente.... 3.600,0

Despesas Diver�s

Percentagens s/a arrecadação da 'Divida
Ativa ....•...........'0 ••••••••••••••••• '.

36.000,0 36.000,0

5.8

8.11.4

5.10 �.ooo,Q 36;000,0 112.100,0

0-.
,..J.

\

Dotação n. °6
\r,

6
SERVIÇO DE ESTATíSTICA (f)ivuIgação

e Turismo)

3.07. O Pessoal Fixo
.6.1 1 Agente de Estatística ., .' .

1 Auxiliar .

1 Apurador de 1."' Classe .

1 Apurador de 2.a Classe , .•........

1 Servente , .

8.400,0

6.000,0

5.400,0

4.800,0

3.600,0 28.200,0 28.200,0



E::ODIGOB Parcela. Consignação Efetiva Mutações '.I:'otal
DESIGNAÇAO DA DESPESA Patrimoniais

Local Geral Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

8.07.2 Material Permanente

6.2 Moveis e utensflios ..................... 2.000,0 2.000,0
8.07.3 Material de Consumo

6.3 Material de Expediente ................. 3.600,0

6.4 Material para conservação e acessórios 360,0 3.960,0 3.960,0

8.07.4 Despesas Diversas

6.5 Diversas Despesas ...................... 1.000,0 1.'000,0 36.160,0

Dotação n.O 7
,

'"CJJ7 DEPARTAMENTO OE OBRAS E VIAÇAO

Diretoria

8.04.0 Pessoal Fixo

7.1 1 Engenheiro Diretor ... '............... 18.000,0

1 3.° Escriturário ...................... 6.000,0!

1 Motorista ........................•... 5.040,0

1 Continuo ........•....••..••...••.••.• 4.200,0 33.240,0 33.240,0

Serviço de Protocolo, Expediente e Con-

tr"le

8.07.0 Pessoal Fixo

7.2 1 Assistente
.' .......................... 14.4PO,0

"

r
--�-..-.-.-..

ç;r- --- �------

8.07.2

1 1.0 Escriturário .

1 3.° Escriturário .

1 4.° Escriturário .

l. 1.0 Amanuense ; " ..

1 Continuo .

1 Sefverite .

Material Permanente

Moveis e Utensílips ..

Instrumentos .e aparelhos .

Material de. Consumo

Material de Expediente ',"" .' .

Material para limpesa e conservação .

Material para levantamentos topográficos

7.3

7.4

8.07.3

7.Q

7.6

7.7

Divisão Técnica e .de Fiscalização"

8.07.0 Pessoal Fixo

1 Engenheiro Chefe ..

1 1.0 Desenhista. . .

1 2.° Desenhista .

1 Copista .

7.8

Fiscalização de Contratos e de Con­

cessões

8.06.0 Pessoal Fixo

1 Fiscal Geral .

1 Chefe de Secção .

1 2.° Escriturário .

7.9

'J'

----"C'-�
--�.�.

---::.-�

8 ..400,0

6.000,0

5.400,0

4.800,0

4.200,0

3.600,0 46.800,0 46.800,0

6.000,0

10.000,0 16.000,0 16.000,0

16.000,0

3.000,0

2.000,0 21.000,0 21.000,0

$

16.�00,0

8.400,0

6.600,0

4.800,0 36.000,0 36.000,0

12.000,0

9.600,0

,7.200,0

-_._- -- -- -_._�... -�.



. I

C Ó D I G O S Parcela Consignação Efetiva
DESIGNAÇAO DA DESPESA

Local Geral

1 3.e Escriturário .

1 Fiscal de La Classe .

2 Fiscais de 2." Classe a 5.400,00 .

4 Guardas Linha,s a 3.600,000 .

1 Servente .

8.88.4 Despesas Diversas

'1.10 TIuminação Pública

Divisão de Pavimentação

'1.11

8.81. O Pessoal Fixo "'.

8.81.0

'1.12

r
._------........-: -....

.:.1

1 Engenheiro Chefe ..

1 Motorista .........................•..

1 SerVente ,. " .

Conservação de Logradouros Públicos

Pessoal Fixo

1 Engenheiro Auxiliar .............•. : ..

1 Feitor .Geral .

1 Apontador .

------�q- --�-

'1.13

8.81.0, ressoál Fixo

,

,Construção de Logradouros Públicos

8.81.1

'1.14

'1.15

'1.16

'1.1'1

'1.18

'1.19

'1.20

'1.21

'1.22

�

� Engenheirl) Auxiliar. " •..............

1 Condutor Técnico .

1 2.° �op6grafo .

1 1.0 Feitor ..........................•.

1 2.°' Feitor ........•....................

Cr$ Cr$ Cr$

6.000,0

6.600,0

10.080,0

14.400,0

3.600,0 69.480,0 69.480,0

880.000,0 880.000,0

16.200,0

5.040,0

3.6()(),O 24.840,0, 24.840,0

12.000,9

8.400,0

3.000,0 23.400;0 23.400,0

• --.o-

12.000,0

10.800,0

8.400,0

'1.200,0

6.000,0 44.400,0 44.400,0

Pessoal Variavel " '

Pessoal operário para pavimentação de

ruas , 123.240,0

Compressoristas , 30.240,0

)?essoal operário para conservação de ruas

asfaltadas 11. 400,0

Pessoal operárió para conservação de ruas

calçada!! a paralelepípedos 22.680,0

Pessoal operário para conservação de .ruas

macadamizadas , 29.520,0

Pessoal operário para conservação de ruás

sem pavimentação 31.680,0

Pessoal operário' para diversos .,serviços .. 27.260,0

Pessoal operário para construção e con'"

servação de obras correlativas a pavi-

mentação .. ' .. : '............ 22.960,0

Camaradas de Engenheiros 16.800,0 315.780,0 315.780,0

."

Mutações

Patrimoniais

Cr$

------�

Total

Cr$

�
o

....

�

.-.J
....



CóDIGOS

Local Geral

8.81.3

7.23

i

7.24

7.26

8.81.4

7.26

8.89.0

7.27

8.82.0

7.28

8.82.1

r

DESIGNAÇAO DA DESPESA

Cr$

Parcela Consignação Efetiva

Cr$

Material de Consumo

Materiais para conservação da pavimen-

tação '0 •••••••••••••••• 100.000,0

Materiais para novas pavimentações .... 250.000,0

Materiais para conservação de ruas não

revestidas ............................• 10.000,0

Despesas Diversas

Pavimentação por contrato .

Dirisão de Viaçãô e Transportes

Pessoal Fixo

1 EIlgenheiro Chefe ..

1 1.0 AInanuense .

1 Motorista .

1 Contínuo .

Viação

Pessoal Fixo

1 Engenheiro Auxiliar ; .

1 Seccionista :.

1 Servente " .

1 1.0 Feitor "" .

1 Encarregado, do Auto Patrulha

Pessoal Variavel

"'

Cr$

360.000,0 360.000,0

1.168.044,4 1.168.044,4

16.200,0

4.800,0

'5.040,0

4.200,0

12.000,0

6.000,0

3.600,�

7.200,0

6.240,0

30.240,0

."

35.040,8

30.240,0

35.MO,O

4 _. 'o � O"

7.39

.7.30

7.31

8.82.2

7.32

8.82.3

7.33

8.82.4

'1.34

Pessoal operário para estradas e camínhos 125.000,0

PesSoal operário para estradas macadami�

zadas , 46.560,0

Camàradas de Engenheiros "....... 7.;>.00,0

Material Permanente

Ferramentas "

Material de Consumo

Materiais para obras novas , .

Despesas Diversas

Construção de estradas por contrato

178.760,0

500,0

70.000,0

40.,000,0

178.760,0

'10.000,0

40.00G,O

Matas e Jardins

8.89 . O Pessoal Fixo

7.3:5 1 2.° Feitor "...... 6.000,0

1 Apontador 3.000,0 9.000,0 9.000,0

8.89.1 Eessoal Variavel

7.36 Pessoal operário para matas e jardins .. 150.240,0

7.37 Pessoal operário para o "Passeio Público" 30;000,0 .180.240,0 180.240,0

8.89.3 Material de Consumo -=

7.38 Material para conservação de matas e

jardins.. 2.000,0 2.000,0

8.89.0

7.39

�

Transportes, Depósito e Oficinas

Pessoal Fixo

1 pondutor Técnico .

1 Epcarregado .

1 1.0 Mecânico " .

li

10.800,0

7.200,0

7.200,0

Mutações

Patrimoniais

Cr$

500,0

Total

Cr$

� .

>-I
t.)

J
>-I
W



CÓDIGOS

DESIGNAÇAO DA DESPESA

LocaJ Geral

'�-"'-'---"- ,._,... _--�...

Parcela CeDSipação Efetiva Mutações Total

Patrimoniais

Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$
.._�..__.__.. --.---�

5.040,0

3.600,0 33.840,0 33.840,0

60.500,0

76.500,0 137.000,6 13'1.000,0

1 2.° Mecânico .

1 Servente o ••• ., ' ..

8.89.1 Pessoal Variavel

7.40 Pessoal operário para o Depósito e Ofi-

cinas " o •• o ••••••• o •••

'1.41 Motoristas e Maquinistas .

,8.89.2 Material. Permanente

"

7.,42

7,43

7.44

7.45

8.89.3

7.46

7.47

'7.48

7,.49

7.50

7.51

8.89.4

7.52

Aquisição de veículos e acessórios , '.

Adaptação' de aparell,1os de ga,zogênio .

Aquisição de animais e pertences ., .,.•...

Material permanente para as oficinas

20.000,0

30.000,0 .

6�000,0

10.000,0

Material de Consumo

Peç-as e acessórios para veícúlos 48.000,0

Materiais para as oficinas \ " .. �O.OOO,O

AquiSição de pneus o •• o •••••• " 15.000,0

Combustivels e Lub:\ificantes ..... o., .... 180.000,0

.Forragens Diversas o ••••••••••••••• 40.000,0

Ferragens .. � ,.. . . . . .. 5.000,0

Despesp.s Diversas

Consertôs dç veículos e compressoras exe-

cutados por oficiJ;las particulares .... 30,000,0

t. n"'" '""!:5L;!"

'r � --
- - - -----_.-

'1.53 Ornamentação e iluminação para festi-

vidades. cívicas ..•........ o o • • • • • • • • •• '10,000,0

Divisão de Saneamento e LiJ:npesa PÚ­

blica

8.85.0 Pessoa� 'Fixo

'1.54 1 Engenheiro Chefe " .. ;., ,

1 EngeJ;1h,eiro Auxiliar " ": .

1 Administrador da Limpesa da Cidade

1 S,ervente u ••' •••••••••••••••••••••••

2' l.OS Feitores a 7.200,00 .

2 2.Os Feitores a 6.000,00 .

3 Apontadores a 3.000,0 .

8.85.1

7.55

'1.56

'1.57

,,:

. '1.58

''1.59

'1.60

8.89.1

'1.61

16.200,0

12.000,0

10.800,0

3.600,0

14 ..',loo,O

12.000,0

9.000;0

Pessoal Variavel

CaJIlllradas lie Engenheiros ...."........ 7.200,0

}'essoal operario para limpesa de :.::ios, va-

letas e boeiros ,... 41.160,0

Pessoal oper�rio para coleta e remoção, do

lixo domiciliário 95.000;0

Pessoal" operário p�ra a varreção noturna 100.000,0

Pessoal operário para os serviços de lim-

pesa da Cidade 39.760,0

Pessoal operário para pega de animais .. 22.000,0

Pessoal Variavel

Pessoal operário pará a construção e con­

servação de obras de saneamento ....

66.000,0

308.000,0 308.000,0

66.000,0

�----.....-"...... - - -o

40.000,0' 40.000,0

78.000,0

355.120,0

37.840,0

,.,

78.000,0

355.120,0

37.840,0

r ,'"

'! fi"

�J

'/,

"-1
oi>

li

.,

-..l
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CÓDIGOS Parcela Consignação Efetiva Mutações Total

DESIGNAÇAO Dl\. DESPESA Pairimoniais

Local Geral Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

I

8.89.3 Material de Consumo

7.62 Mater�ais para opras de saneamento .... 40.000,0 40.000,0

8.89.4 Despesas Diversas

7.63 'Obras de saneamento '.por con�rato ...•• 150.000,0 150.000,0 4.830.56',4

Dotação n.o 8

8 DEPARTAMENTO D;E EDIFICAÇÕES, CA-
, I

DA8TRO E PATRIMÔNIO "ol
.,.

ti I

Diretoria

8.04.0 Pessoal Fixo

8.1 1 Engenheiro Diretor......... ',',' • . . . • .. 18. ÓOÓ,O
t,�

1 2.0 Escriturário .-..................... 7.200,0

1 2.0 Ama,nuense
...................... 4.200,0

1 Motorista ..................... ,......... 5.040,0

1 Continuo ...........•................. 4.200,0 38.640,0 38.640,0

8.04.2 Material Pe.rmanente

8.2 Moveis e Utensílios ..................... 15.000,0 15,000,0

8.04.3 Material de Consumo

8.3 Material de expediente ............•. ,•... 15.600,0

r .. >- - -- ....----- ----o - . - - .-. ......

8.4 Materiais diversos ....................... 4.800,0

8.5 Fichas e iIÍlpressos ............... ; .•..• 6.000;0 26.400,0 26.400,0

Divisão de Edificaçiies

8.87.0 Pessoal F1xo

3.6 1 Engenheiro Chefe •• � •• � ••• 0,.' ••.� • : •• ,'� •
16.200,0

1 Condutor Técnico •.. , ................. 1,0.800,0

1 1.0 Topógrafo ............ , ........... 9.600,0

1 S�ccionista .... ',' ..................... 6.000,0

1 4.0 Escriturário ..••.••.•••••••••••••• 5.400,0

2 2.0 AmanueIlsf! a 4.200,00 ."•....•.•••• 8.400,0

1 Motorista ............. " .............. 5:040,0

1 Servente ............................. 3.600,0 65.040,0 65.040,0
').'..

.,

8.87.1 ;Pessoal Variavel
�

3.7 Pessoal operário ...•................•.•. 8.880,0 8.8S0,G
�

8.87.2 Material PerputÍlente
II

8.8 Construção de próprios Municipais ..... 50.000,0 50.000,0

8.49.2 Material Permanente

8.9 Construção de Postos de Saúde Municipais 100.000,0 100.000,0

8.33.2 Material Permanente

8.10 Construção de escolas MunicipaiS e Par-

ques Infantis ........................... 100.000,0 100.000,0

8.87.3 Material de Consumo
,

8.11 �lacas para numeração ........•........ 15.000,0 15.000,0

Divisão ,�o Cadastro

8.07.0 Pessoal Fixo

8.12 1 Engenheiro Chefe ............ '....... 16.200,0

_ =-=='-��- ��- -- �--z,r'-- -y -LC2-�::iZe; � ......-�2E�-;,-'E5 7'<-� �
-=�_�_.,.�.......,. .'�t3'.T.,"_O"_ co"



COpIGOS

Local Geral

..

8.07.1

8.13

8.07.2

8.14

8.07.3

'8.15

8.09.0

8.16

� --

DESIGNAÇAO DA DESPESA

1 'Engenheiro ,Auxiliar ........•.. ,..•...

1 1.0 Topógrafo ......•......•.•........

1 2.° Topógrafo' ................•.......

1 Seccionista ..........•...............

r 1.0 ,Desenhista .

1 2.° Desenhista ' '

r Motorista ...••... " .

1 Servente ' .. ! .

Pessoal Variavel

Pessoal operário ..

Material Permanente

Instrumentos e Aparelhos .

Material de Cons�o

Materiais para cartas e plantas , .

Divisão do fatrimônio

Pessoal 'Fixo

'lEngenheiro Chefe ,

1 Copista ,.,' .

1 1.° Escriturário ...........•.......•...

2 2.os Escriturarios a 7.200,00 .

1 3.° Escriturário •••...................

1 4.° Escriturário , .

- �. -.------�.... -� -- -

�

8.17

8.8�;1

8.18
I

8.89.3

8.19

1 1.0 AmaJ;luense , .

2 2.os Amanuenses â. 4.200,90 ..•.••••••

1 Servente '.. ,.,' .

Cemitérios

8.89. O Pessoal Fixo

Cr$

Parcela Consignação Efetiva

Cr$

12.000,0

9.600,0

8.400,0

6.000,0

8.400,0

6.600,0

5.040,0

3.600,0

16.200,0

4.800,0

8.400,0

14.400,0

6.000,0

5.400,0

4.800,0

8.400,0

3.600,0

1 Administrador 7.200,0

1 'Ajudante de Administrador ........• 5.400,0

3 Gúardiã�s a 4.200,00 12.600,0

Pe;;soal Yariavel

Pessoal operário para diversos serviços

Material de CónsuIno

ijt"

Placas �ara numeração

2.20

8.89. O Pessoal Fixo

�ecção do Plano da Cidade

8.89.4

3.21

8.22

1 :Jj:pgenheiro Ajudante 14.400,0

I. 2.° Desenhista 6.600,0

1 Servente .......•...... ';' '. . . . .. . 3.600,0

Despesas Diversas

'Plano. Regulador da Çidade 100.000,0

Desá,propriações e Indenizações 700.000,0

'{j��,

Cr$

75.840,0

28.560,0

5.000,0

3.600,0

75.840,0

28.560,0

3.600,0

Mutações

Patrimoniais

Cr$

5.00,0

----_._->�------

72.000,0

25.200,0

37.000,0

5.000,0

24.600,0

800.�0,0

72.000,0

25.200,0

37.000,0

5.000,0

24.600,0

800;000,0

L ,; t� .;111

;,1.t' .... ".!. ,,".,

Total

Cr$

1.495.780,0

"'1\

"'0/
G>

�";--'-
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CÓDIGOS Parcela Consignação Efetiva Mutações Total

DESIGNAÇAO DA DESPESA Patrimoniais

Local Geral /::tht?� Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

Dotação n.O 9

SI DíVIDA PlJBLICA

I

DíVIDA INTERNA FUNDADA

Emissão Unificação e ,Consolidação

8.78.4 Despesas Diversas

11.1 Amo:rtização e resgate de apólices .....• 332.000,0 !32.000,0
co
p

8.74.4 Despesas DiversaS

'.2 Juros de Apólices da Divida ....•...... 135.030,0 135.030,0

Empréstimo da Caixa Ecimômicà Fe-

deral de 1941

8.73.4 Despesas Diversas

9.3 Amortização conforme contrato de 18-4-41 358.533,0 358.533,0

8.74.4 Despesas Diversas

9 ..4 JUros de 7% do empréstimo tomado da

Caixa Econômica Federal do Paraná, de

acordo com o contrato de 18�4-41 .••• 1.040.724,6 1.040.724,6

�!""�-!����--r-------------"""--(;r-------""'---. ,., r
� •• A_" Q_ d ... rtn? ...

�--" CP -

......

9.7

Empréstimo da Caixa Econômicâ. Fe­

deral

8.73.4 Despesas�versás

Amortização do empréstimo com a Caixa

Econômica Ji'ederal, nos termos da a��.

, torisaçãi> contida no Decreto-Lei. Muni-

cipal n.o 29, de b7-� , .

8.74.4 Despesas Diversas

Juros de 8;5% de empréstimo com a Cai­

xa Econômicl\ F\lderal do Parapá,�on-,

forme autorização no Decreto-Lei n.o

29 de 1-7-42, ., .. : ..

Divida Interna Flutuante

8.79.4 Despesas Diversas

. Restituição do imposto de licença de 1936

(!.1937, conforme Protocolo ffrmado en­

.tre o Estado e o Comércio em 13-6-1937

l,'
, '79.838,3 79.838,3

9.5

9.6

99.499,7 99'.499,7

Cl)

....

20.000,0 20.000,0 2.065.625,6

'Dotação n.o 10

10 ENCARGOS DIVERSOS.
l

lQ.l

Educaçã" � éultura

Despesas Diversas

Desenvolvimento da Arte e da Cultura

Previdência Municipal

8.90.4 Despesas Diversas

10.2 Funcionários aposentados .

36.000,0 36.000,0

8.38.4

182.000,0 182.000,0
�
'.

t
,



w

;J

8.99.4

10.10

8.99.0

10.11

8.11.4

10.1,2

Serviços Extraordinários

Despesas Diversas

Gratüicações por serviços e}Ctraordinários

Adicionais

Pessoal Fixo

Gratificações adicionais - Decreto n.o

16 de 1936 .

I>escontos s/In!postos

Despesas Diversas

Descontá de 5% sobre pagamentos ante-

cipados .

Indenizações, Restituições e Reposições

8.92.4 Despesas Diversas

10.13 Restituição de impostos e taxas .

Proteção à Família

Despesas Diversas

Abonos familiares - Dec. Lei Federal

n.o 3.200, de 19-4-�1. .

8.98.4

10.14

I>espesas Eventuais

8.99.4 Despesas Diversas

10.15 Eventuais .........•.....................

22.000,0

60.000,0

130.000,0

10.000,0

3.000,0

50.000,0

22.000,0

60.000,0

130.000,0

10.000,0

3.000,0

50.000,0 694.930.0

TOTAL DA DESPESA .

Em 30 de ,novembro de 1942.

-- I

9.229.628,'7 1.370.371;3 10.600.000,0

(a) ROZALI>O G. I>E MELLO LEITAO.

Prefeito MunicipaL

<Xl
(,)

I
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PREF'EITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

ESTADO DO PARANÁ

;J

ANEXO AO ORÇAMENTO DA

CÓdig<1
geral

DENOMINAÇAO PADRONIZADA

0.11.1 Imposto Territorial ....................•.

0.12.1 Imposto Predial _

0.17.3 Imposto sobre Indústrias e Profissões .

0.18.3 Imposto de Licença .

0.27.3 Imposto sobre JogOS e Diversões .

RECEITA PARA 1943

o

I'N C I D 1l: N C I A

Total I %
1 2 3 4

210.000,0

2.670.600,0

1.250.000,0

1.515.000,0

330.000,0

2.880.000,0 3.095.000,0Total dos Impostos

210.000,0

2.670.000,0

1.250.000,0

1.515.000,0

330.000,0

5.975.000,0 56,37

1.14. t Taxa para fins hospitalares ..

1. 21. 4 Taxa de Expediente .

1.22.4 Taxa e Custas Judiciárias e Emolumentos

1.23.4 Taxas de Fiscalização e Serviços Diversos

1.24.1 Taxa.fIe Limpesa Pública .

1.25.1 Taxa de Viação ..

Total das Taxas

620.000,0

350.000,0

15.000,0

300.060,0

40.000,0

15.000,0

300.000,0

40.000,0

620.000,0

350.000,0

970.000,0 355.000,0 1.325.000,0 12,50

2.01: O �enda Imobiliária' , .

2.02.0 Renda de Capitais .

3.02.0 Comunicações .. ' .

3.05.0 Estabelecimentos e Serviços Diversos .

4.12. O Receita dos Cemitérios ..

6.11.0 Alienação de, Bens Patrimoniais .

6.12. O Cobrança da Divida Ativa, , .

6.16.0 Quóta de. Fiscalizações Diversas .. , ..

6.20.0 Contribuições Diversas •.................•

6.21. O Multas .

6.23.0 Eventuais :- .

480.000,0

40.õõõ,O�­

120.000,0

800.000,0

80.000,0

50.000,0

1.000.000;0

28.600,0

571.400,0

65.Óoo,O

65.000,0

480.000,0

40.000,0

120.000,0

800.000,0

80.000,0

50.000,0

1.000.000,0

28.600,0

571.400,0

65.000,0

65.000,0

3.300.000,0 3.300.000,0 31,13Total das demais Rubricas

3.300.000,0 3.095.000,0 355.000,0 10.600.000,0 100,0TOTAL GERAL . 3.850.000,0

% . 31,13 29,20 3,35 100,036,32

INCiD�NCIA DOS IMPOSTOS E TAXAS

o c-' Sem Classüicação

1 - Propriedades

3, - Atividade de Contribuilites

4 - Resultante da Atividade do Estado

Conléri

BENEDITO DA COSTA COELRO

Contador

v••to:

EZEQUIEL HONORIO VIALLE

Chefe de Contabilidade

v .. to:

CARLOS ANTONIO DE ASEVEDÚ

Diretor de Fazenda
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

ESTADO DO PARANÁ

Análise das Repartições -por Elementos

Pessoal Pessoal Material Material I Despesas I �

Fixe Variavel Permanente de Consumo

\_ rn":� I
�

REPARTIÇõES � %
o

O 1 2 3 �

A D M I N 1ST R AÇ A. O M UNI C I P A L

GABINETE DO PREFEITO

Governo ..........................•...•.•....••••

Funcionalismo ...........................• , .....•

TOTAL .

SECRETARIA DA PREFEITURA

Secretaria .............................••..••..•••

Expediente e Pessoal "..........•.......

Protocolo, Portaria e Arquivo .

Biblioteca Pública de Curitiba ................•..

TOTAL ..

D�PARTAl\IENTO DE FAZENDA

Diretori!t .. �, " ,- ..', '.' . � ...., ., no••-«. ; •.-.-....•..."0"•••., •

Divisão de contabilidade ..

Preparo e Controle. M�cânic<?; da Reçe�� .

Secção de Revisão de Tributos ..

Secção de Folhas de Pagamento .

Divisão da Tesouraria ; ..

Secção de Receita .

Inspetoria de Rendas e Fiscàlização .

Fiscalização - .

Aferição de Pesos e Medidas .

Depósito qe Inflamaveis .

Matadouros Municipais .

Inspetoria Sanitária ,.

Agências Distritais ..........................•...

TOTAL

ALl\IOXARIFADO GERAL

Almoxarifado ..............................•..•..•

TOTAL

DEPARTAMENTO JURíDICO

Diretoria , .' .

Divida Ativa .

TOTAL

EERVIÇO

Turismo)

Estatística

DE ESTATíSTICA (Divulgação e

.............................. '.... -.....

TOTAL .....•.. ; ..•.•••

36.000,0

18.840,0

54.840,0

16.200,0

26.400,0

47.880,0

21.600,0

112.080,0

5.000,0

5.400,0

24.500,0

5.400,0 29.500,0

32.040,0

73.200,0

34rSOO,0.

26.400,0

18.600,0

34.920,0

52.200,0

60.240,0

251.040,0

11.400,0

12.600,0

19.800,0

65.400,0

20.400,0

5.000,0

5.000,0

175.000,0

3.000,0

3.000,0

92.000,0

713.040,0 92.000,0 191. 000,0

30.000,0

30.000,0

2.000,0

2.000,0

27.600,0

36.000,0

3.000,0

63.600,0 3.000,0

28.200,0

28.200,0

2.000,0

2.000,0

17.000,0

17.000,0

2.00,0

35.000,0

7.200,0

12.000,0

1.000,0

10.000,0

1.500,0

2.000,0

70.700,0

3.600,0

3.600,0

3.500,0

3.500,0

3.960,0

3.960,0

42.700,0

42.700,0

1.000,0

1.000,0

1.000,0

6.000,0

36.000,0

42.000,0

1.000,0

1.000,0

36.000,0

18.840,0

54.840,0 0,5;

80.900,0

26.400,0

53.280,0

46.100,0

206.680,0 1,9J

39.040,0

113.200,0

209.800,0

26.400,0

21.600,0

34.920,0

62.400,0

72.240,0

251.040,0

12.400,0

12.600,0

121.800,0

66.900,0

23.400,0

1. 067 . 740,0 10,07

36.600,0

36.600,0 0,35

40.100,0

72.000,0

112.100,0 1,Q6

35.160,0

35.160,0 0,33



r
-rJfretôria _ .

Serviço de Protocolo, Expediente e Controle .

Divisão Técnica e de Fiscalização .

Fiscalização de Contratos e Concessões -......•

Divisão de Pavimentação � , .

Conservação de Logradouros Públicos .

construção d� Logradouros Públicos .

Divisão de Viação- e Transporte ... '-' ...••.•.••••

Viação I • • • • • • • • •• • ••••••••••••••••••••

Matas e Jardins .

Transportes, Depósito e Oficinas .

Divisão de Saneamento e Limpesa Pública .

TOTAL .

33.240,0

46.8oo,<r

36.000,0

69.480,0

24.840,00

23.400,0

44.400,0

30.240,0

35,00:;0,0

9.000,0

33.840,0

78.000,0

16.000,0

315.780,0

178.760,0

180.240,0

137.000,0

392.960,0

500,0

66.000,0

464.280,0 1.204:740,0

DEPART. DE EDIFICAÇÕES, CADASTRÕ E '�;,r;

P�TRI�lôNIO _:J:-;i<; ;�l
DIretorIa ...............................•.•• •• . • • • 38.640,0

Divisão de Edificações 65,040,0

Divisão de Cadastro.............................. 75.840,0

Divisão do Patrimônio 72.000,0

Cemitérios 25.200,0

Secção do Plano da Cidade 24.600,0

TOTAL .

DíVIDA Pí1BLICA

Divida Interna Fundada, Emissão, Unificação e

Concolidação .

..Empréstimo da paixa�S}�1lOI!!ica_F-.edemLdlLl9il

Empréstimo da Caixa Econômica Federal .

Dívida Interna Flutuante ..

TOTAL

301.320,0

82.500,0

8.880,0

28.560,0

15.000,0

250.000,0

5.000,0

21.000,0

360.000,0

70.000,0

2.000,0

3OB.000,()

40.000,0

880.000,0

1.168.044,4

40.000,0

40.000,0

150.000,0

33.240,0

83.800,0

36.000,0

949.480,0

24.840,0

23.400,0

1.888.224,4

30.240,0

324.300',0

191.240,0

584.840,0­

660.960,0

1

801. 000,0 2.278.044,4 4.830.564,4 45,57

26.400,0

15.000,0

3.600,0

5.000,0

50.000,0

#

800.000,0

80.040,0

338.920,0

113.000,0

72.000,0

67.200,0

824.600,0

800.000,0 1.495.760,0

467.030,0 467.030,0

1':'399�257;6-1�'1 ,6 .. _.

179.338,0 179.338,0

20.000,0 20.000,0

2.065.625,6 2.065.625,6

37.000,0

74.440,0 270.000,0

ENCARGOS DIVERSOS

Educação e Cultura .

Previdência Municipal .

.Junta de Alistamento Militar ..........•......

Manutenção de Próprios Municipais .

Assistência aos Municípios .

Serviços Extraordinários .

Adicionais .

Descontos sobre Impostos .

Indenizações, Restituições e Reposições .

Proteção à Famfiia ...........................•.

Despesas Eventuais ..

TOTAL

60.000,0

60.000,0

6.600,0

6.600,0

36.000,0

297.330,0

30.000,0

50.000,0

22.000,0

130.000,0

io.ooo,O

3.000,0

50.000,0

---

628.330,0

36.000,0

297.330,0

6.600,0

30.000,0

50.000,0

22:000,0

60;000,0

130.000,0

10.000,0

3.000,0

50.000,0

694.930,0

TOTAL GERAL . - 1. 827.360,0 1. 383 .180,0 5.80.000,0 949.760,0 5.859.700,0 10.600.000,0

% ......•..•••

Confére

BENEDITO DA COSTA COELHO

Contador

.,;J.

�,--r-.'
00,

l"':��'�
:r'CI- 0'-

--- .
�

I.

17,24 13,05 5,47

EZEQUIEL HONORIO VIALLE

Chefe de Contabilidade

- - - • �--=" "':"'= = � -=- --. -----

_ .... de>

,,"__ � ,�_..,..o��
• .,.".- �... --;l!""'"

• -
�-

8,96

Visto:

55,28 100,00

CARLOS ANTONIO DE ASEVEDO

-- -�- ..__ . -��

.... �........... �

Diretor

""-

'!:<r�- �-

e-�'

>oi Q < "ti
� • � � :J>

>oi a���"tI i_���o
� o & � ti> • 'U '" � :J>

Ij"tl t:I ',1:>..,&\:0 ll'&PZ"tI

� _� .�_t:�_� o :_�_�_\_ill � � I � % � �
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P R E F E I T U R A M UNI CI P A L D E �C U R I T 11 B A

ESTADO DO PARANÁ

Análise dos SeryiçoS' por Elementos

Código

local
SER/VIÇOS

80 ADMINISTRAÇAO GERAL

802 Governo •......•......•.....•..•.••••.•..••

804 Administração' Superior .......•.....•....•

806 Serviço de Inspecção .

807 Serviços Técnicos Especializados .

809 Serviços Diversos .

TO'J:'AL ••...•......••

81 EXAÇAO E FISCALIZAÇAO FINANCEIRA

811 Serviço de Arrecadação .

812 Serviçol! de Fiscalização .....•.......••.•••

813 Serviços Diversos .......•........•••.••••••

TOTAL .•••.•....•.•.

83 EDUCAÇAOPUBLICA

833. Ensino primário"Secúndário e, Complementar.

834 orgãos Culturais .

838 Subvenções, Contribuições e Auxilios ..•...

TOTAL ....••.••...•.

84 SAUDE PUBLICA �

846. Serviços'de Inspecção ..•.......••.•.••••••

849 Sêrviços Diversos ...............•.•.•••••••

TOTAL .....•..•

86 SERVIÇOS INDUSTRIAIS

869 Serviços Diversos .

.TOTAL ...•.•...•••..

87 DíVIDA PUBLICA

873 Amortização e Resgate ........••.........•

874 Juros ...•.......•....•...••.•...•••.•...••

679 Diversos ........................•.••••.....

TOTAL .

88 - SERVIÇOS DE UTILIDADE PUBLICA

880 Administração Superior .

881 Construção e Conservação de Logradouros

Públicos .

882 Construção e Conservação de Rodovias •..•

885 ServiÇOS de Limpesa Pública .....•.....•..

887 Construção e Conservação de Próprios PÚ­

___l?1icos.em.GeraL.__

888 Iluminação Pública .

889 Diversos ........................••.••.••••.

TOTAL

89 ENCARGOS DIVERSOS

890 Pessoal Inativo .........••........•..•..•••

891 Contribuição para Previdência .

892 Indenizações, Reposições e Restituições .

895 Pensões Diversas ....................•..•.•

898 Subvenções, Contribuições e Ameillos .

899 Diversos ......................•......•••..•

TOTAL .

TOTAL GERAL .....

% ...•..•...•.

CoDf6N

BENEDITO DA COSTA COELHO

Contador

PessóàJ
Fixo

o

54.840,0

147.720,0'

69.480,0

343.440,0

181.�00,0

796.680,0

114.600,0

262.440,0

80.640,0

457.680,0

21.600,0

21.600,0

65.400,0

65.400,0

32.400,0

32.400,0

92.640,0

335.040,0

78.000,0

65.04010

122.880,0

393.600,0

60.000,0

60.000,0

Pessoal

Variavel

28.560,0

5.400,0

33.960,0

92.000,0

92.000,0

315.780,0

178.760,0

355.120,0

8.88010

392.080,0

1.250.620,0

6.600,0

6.600,0

1.827.360,0 1.383.180,0

17,24 13,05

I Material

, perm:nente

28.000,0

208;,000,0

236.000,0

3.000,0

3.000,0

_100.000,0

24.500,0

124.500,0

100.000,0

100.000,0

50.00010

66.000,0

116.500,0

580.000,0

5,47

EZEQUIEL HONORIO VIAJ.:.LE

Chefe de Contabilidade

500,0

\ Máterial I
. d,e co;sumo

48.900,0

67.160,0

116.060,0

7.200,0

1.000,0

14.000,0

22.200,0

1.500,0

1.500,0

10.000,0

10.000,0

360.000,0

70.000,0

15.000,0

355.000,0

800.000,0

Despesas.

Diversas

48.700,0

2.000,0

4

....

til

....

o

8

%

54.840,0

�73.320,O

69.480,0

649.160,0

186,600,0

50.700,0 1.233.400,0' 11,64

\
I

55,28

166.000,0 290.800,0

263.440,0

1. 000,0 95.640,0

167.000,0 649.880,0 6,13

100. QllO,O

46 .100,0

36.000,0

182.100,0 1,72

66.900,0

100.000,0

166.900,0

I

1,57

36.000,0

36.600,0

770,,371,3

1.275.254,3

20.000,0

134.400,0

134.400,0 1,27

770.371,3

1.275.254,3

20.000,0

2.065.625,6 2.065.625,6 19,49

1

1.168.044,4

40.000,0

150.000,0

1.936.464,4

324.300,0

583.120,0

, ,. WJ!;.!l20,Q

8�0.OOO,O 880.000,0

840.000,0 1. 775 . 960,0

3.078.044,4

194.450,0

100.000,0

10.000,0

2.880,0

53:000,0

i02.ooo,O

462.330,0

5.638.764,4 54,19

194.450,0

100.000,0

10.000,0

2.880,0

53.000,0

168.600,0

\

528.930,0 4,99

949 ..760,0 5.859.700,0 10.600.000,0 100,00

8,96

v .. t. :

100,00

CARLOS ANTONIO DE ASEVEDO

Diretor de Fazenda.



4\ 112.100,0 1,06

.."

35 .160,0 I' r • 35 .160,0

TOTAL................ 35.160,0 "j I 35.160,0 0,3�
DEPARTAMENTO DE OBRAS E VIAÇAO < " I

1

�

il'�

'}
I'

REPARTIÇÕES

ADMINISTRAÇÃO MUNICIrAL

GABINETE DO PREFEITO

Governo , .

F'ilncionalismo .

TOTAL .

SECRETARIA DA PREFEITURA

Secretaria ' ...............•.•..••••••••

Expediente e PeS050al . '.' .

Protocolo, Portaria e Arquivo � .

Biblioteca Pública de Curitiba ..........•.......

'I.
TOTAL .

DEPARTAMENTO DE FAZENDA

Diretoria :' .

Divisão de Contabilidade .

Preparo e Controle Mecân.ico da Rece�ta .

Secção de Revisão de Tributos ..

Secção de Folhas de P�gamento .

I Divisão da Tesouraria ...............•....••...•••

Secção de Receita ............................•...

Inspetoria de Rendas e Fiscalização .

Fiscalização c•••••

Aferição de Pêsos e Medidas .

Depósito de Inflamaveis .

I Matadouros Municipais .

Inspetoria Sanitária ..

Agências Distritais .
A-,

TOTAL

ALMOXARIFADO GERAL

Almoxarifado

TOTAL

DEPARTAMENTO JURíDICO

....... , .

,

Diretoria ..

... Divida Ativa ..................................•..

TOTAL OI

SERVIÇO DE ESTATíSTICA (Di�g. e Turismo)

Estatistica .

Diretoria ..

serviço de Prot., Expediente e Controle .

Divisão Técnica e de Fiscalização .

Fiscalização de Contratos e de Concessões .

Divisão de Pavimentação .

Conservação de Logradouros Públicos •.....•....•

Construção de LogradóÚl'os Públicos ....•.....•..

Divisão de Viação e Transporte .

Viação ..

Matas e Jardins .

Transportes, Depósito e Oficinas .

D�visão de Saneame�to e Limp. Pública .

;p R E F E I T U RA MUNI CI P A L DE CURITIBA
, ,

..

ESTADO DO PARANÁ

Análise dos S�rviços por Repartições

O 1 2 3 4 5 6 7 8 9 Total %

\ <

il�

36.000,0 • , 36.000,0

18.840,0
.71'

18.840,0

I'

54.840,0
I 54.840,0 0,52

. �l
.,

80.900,0 'j 80.900,0

26.400,0 '1
26.400,0

53.280,0

:1,
46.100,0 53.280,0

46.100,0

,.' �, ,
" ,

160.580,0
I

�6.100,O 206.680,0 1,95

t ,J ..

39.040,0 1 39.040,0

113.200,0 i'l , 113.200,0
"

209.800,0 , 209.800,0

f 26.400,026,400,0 .i

21.600,0 .

í
21.600,0

34.920,0 i' 34.920,0

62.400,0 i
I 62.400,0

72.240,0 .� 72.240,0

251.040,0 �
,

251.040,0

12.400,0 12.400,0

.;
12.600,0 12.600,0

121.800,0 121.800,0

_ 23.400,0. ' I'
66.900,0

,

66.900,0

23.400,0

418.560,0 447.880,0 'I 66.900,0 134.400,0 ,
1.067.740,0 10,0'l

'.
.I

., J' 36.600,0 I36.600,0

36.600,0 3�.6ÜO,0 0,35

40.100,0 40.100,0

72.000,072.000,0

40.100,0 72.000,0
I)'.,

33.240,0

83.800,0

36.000,0

69.480,0 880.000,0

24.840;0

23.400,0

1. 888.224,4

30.240,0

324.300,0

191.240,0

584.840,0

660.960,0

33.240,0

83.800,0

36.000,0

949.480,0

24.840,0

23.400,0

1.888.224,4

30.240,0

324.300,0

191.240,0

584.840,0

660.960,0

I:

TOTAL................ 222.520,0 J . 4.608.044,4 4.830.56U 45,57
DEPART. EDIFIC. CADASTRO E PAT�IMONIO ""1� --'- � ...,.: _

Diretoria ...................................•.•.• 80.040,0 I _ 80.040,0

Divisão de Edificações I 100.000,0 100.000,0 138.920,0 338.920,0

Divisão de Cadastro ",.,.. 113.000,0 'I �. 113.000,0

_'7? 000.0_____ L.. _'_ _ �7�2�iVI�f)=-O� _
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DECRETO N.o 1

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, ateIldendo ao requerido por Djanira Crespo Rocha, 4.a Escritu­
rária do Departamento JuridicO, em petição n.o 7.779, de 17 de dezembro
último, resolve' licençiá-la por 45 (quarenta e cinco) dias� para tratamento
de saude, na forIl),a do dispoS,to no art, 165 do, Decreto-Lei Federal n.o 1,713,
de 28 de outubro de 1939, e a contar do dia 26 de dezembÍ'op. passado.

pálácio ,da Prefeitura Municipal de curitJba, Capital do Estado do Pa�
raná,eni 2 de jaI),eiro de, 1912. (a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

"

:li
,I.

,I
l
'li,

I

])ECRETO N.o 2

'�

I/.t�j,.i
,,!�

O PREFEITO MUNIClPAli uÉ CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, atendendo ao requerido por João Correia de Souza Pinto, 2." Es­
criturá'riQ do Departamento, de Fazenda, em petição n.o 156, de 5 do cor­
rente, resolve mandar incorporar ao seu acervo, de serviços, ..para todos Of
efeitos l�gais, o tempo em que o mesmo prestou serviçOS ao Municipio, com(
2.0 Escriturário;üe 1.0 de janeiro de 1936.a 8 de, janeiro de 1938, de acordl
com as ,disposições regull;\mentares.

palácio dllt ,prefeitura Mun�cipal de Curitiba, Capital do Estado d
Paraná, em 6 de janeiro de 1942.(a) RO,ZALDQ G. DÊ MELLO LEITÁO.

prefeito Municipal.

;



DECRETO N.o 1

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAP�':rAL DQ ESTADO DO

PARANA, atendendo ao requerido por Djanira Crespo Rocha, 4.a Escritu­

rária do Departamento Jurídico, em petição, n.o 7.779, de 17 de dezembro

último, resolve licenciá-la por 45 (quarenta e cinco) dias, para tratamento

de saude, na forma do disposto no art. 165 do Decreto-Lei Federal n.o 1.713,

de 28 de outubro de 1939, e a contar dó dia 26 de dezembro p. passado.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 2 de janeiro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

,Prefeito ly.tuntcipal.

DECRETO N.O 2

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DÓ ESTADO DO

PARANA, atendendo ao requerido por João Correia de �ouza Pinto, 2." Es­

criturário do Departamento de Fazenda, em petição n.O 156, de 5 do cor­

rente, resolve mandar incorporar ao seu acervo d� serviços, parll. todos os

efeitos legais, o tempo em que o mesmo prestou serviços ao Município, como

2.° Escriturário,'ae 1.0 de janeiro de 1936 a 8 de' jan�iro de 1938, de aco.rdo
com as disposíções regulamentares.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do

Paraná, em 6 de janeiro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal..

_F

1,
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DECRETO N.o 3
DECRETO N.o 6

. o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, resolve promover, por antiguidade, i\fonso Coelho dos Santos, que

há dois anos vem exercendo o cargo de 4.° Escriturário, com os' vencimen­
tos de 5:400$000, para exercer, com os vencimentos de 6:000$000 anuais, o

cargo de 3.° Escriturário da Divisão de Contabilidade do Departamento de

Fazenda.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 8 de janeiro de 1942.

O PREFEITÕ 'MUNICIPAL DE CURITIBA" CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, resolve promover, por antiguidade, Waldemir Costa Lima, que há
7 anos vem exercendo o cargo de 1.0 Escriturário (Aferidor de Pesos e Me­
didas) com os vencimentos de 8:400$000 anuais, parà exercer o cargo de
1.ó Fi�caí do Departamento de Fazenda, com os vencimentos de 9:600$000

anuais.
Palácio da prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 8 de Janeiro de 1942.
(a) ROnLDOG. DE MÉLLO LEITAO. �

prefeito l\1Iunicipaí.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.
I

t
I

DECRETO N.o 7DECRETO N.o 4

O PRE:FEITOMUNICIPAL DE CURITIBA, CA�ITAL DO.ESTADO DO
PARANA, resolve promover, por antiguidade, João Correia de Souza Pint�,
que há seis anos vem exercendo o cargo de. 2.° Escriturário, com (ls venCl­
mentos de 7:200$000 anuais, para exercer o cargo de 1.0 Escriturário do Ser­
viça de A,ferição de Pesos e Medidas do Departamento de Fazenda, com

os vencimentos de 8 :400$000 anuais.
Palácio da Prefeitura Municipal de curitiba, Capital do E!>tado do Pa..,

raná, em 8 de janeirO de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito MurÚcipal. -

O-PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, considerando que, na éonformidade do Decreto-Lei n.o 1, de 11 de

janeiro de 1941, após a devida aprovação pelo E:xmó. Sr. Interventor Federal

no Estado, pelo Departamento Administrativo, conforme parecer n.o 905, e

despacho do Exmo. Sr. Presidente da República, de 17 de dezembro de 1940

pUblica�o no Diário Oficial Federal n.o 295 de 21 do mesmo mês e ano, est�
a PrefeItura autorizada a aplicar o saldo do reajustamento do empréstimo

contraído com a Caixa Econômica Federal do Paraná nos seguintes serviços:

canalizll.ções e retificações de cursos dágua;

saneamento;

obras de pavimentação;

plano regulador de obras e nas indenizações e

desapropriações necessárias;

. considerando que, nos termos do aludido reajustamento de empréstimo,

fIrmado entre a Caixa Econômica e o Município em 18 de abril de 1941

esta Municipalidade poderá utilisar no corrente ano, até a importância d�
3:600:000$000;

considerando que, pelo dec:reto n.o 47, de 25 de abril de 1941, foram

destinadas, da importância de 3.000:000$000 referente ao exercício referido

as seguintes importâncias: '
ao plano regulador da cidade 300:000$000

a desapropriações e indenizações 1.500:000$000

a canalizações de rios e saneamento 400:000$000

a obras de payimentação 800 :000$000

considerando que dessa importâncià restaram os seguintes saldoS:

desapropriaÇÓese indenizaçÕes 22:917$800

DECRETO N.o 5

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, resolve promover, por antiguidade, Violeta Maranhão, qve há oito
anos vem exercendo cargo equivalente ao de 3.° Escriturário, com os venci­
mentos de 6:000$000 anuais, para exercer o cargo de 2.° Escriturário da Sec-
ção de Receita, do Departamento de Fazenda, com os vencimentos de .

7:200$000 anuais.
Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em, 8 de janeiro de 1942.
(a) ROZALi>O G. DE MELLO .LEITAO.

Prefeito M1,Ínicipal.

1:\
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canalizações de rios e saneamento T ' .-.' T" •••••••

obras de pavimentação .

que dev!!m ser incluidos em dotações do exercício corrente; e

considerando que bem sé justifica a discriminação prévia da aplicação

da importância a ser recebida no corrente exercício, acrescída dos saldos

verificados no exercício de 1941,

341$200

68$500,

. DECRE'TA:

Artigo 1.0 - A importância de 3.600:000$000, que esta Prefeitura poderá

receber da Caixa Econômica Federal do Paraná, no córrentll apQ, çonform�

termo de reajustam!lnto, firmado em 18 de abril de 1941, acrescldade

23:327$500 saldo verificalio em 1941, terá a seguinte aplicação:

Plano regulador da cidade .

Desapropriações e indenizações .

Canalizações de rios e saneamento .

Obras de pavimentação .

Artigo 2.0 - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 8 de janeiro. de 1942.

300:000$000

2.022:917$800

550:341$200

750:008$500

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Munic�pal.

DECRETO N.o 8

O PREFEITO MUNICipAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, atendengo ao -requerido pelo Seccionista cda Divisão dé Edifica­

ções do Departamento de Edificações, Cadastro e Patrimônio, Adauto da

Silva Rocha, em petição n.o 66 do corrente ano, resolve -exonerá�lo, a pe­

dido, do referido cargo.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do. Estado do Pa­

raná, em 9 de janeiro de 1942.

(a) ROZALDO. G. DJ<: �LLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 9

O. PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, ÇAPIT4L DQ ESTADO DO

PARÁNA, resolve aproveitar 0°2.0 Amanuense, Adherbal Sprenger Pªssos
para e:xercer o cargo de Seccionista da Divisão de .Ed,ifica,ções elo Depar-

,

"

1
,
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tamento. de Edificações, Cadastro' e Patrimônio, com ,os vencimentos dç

6:000$000 anuais.

J?alácio da Prefeitura Municipal de Curitiba. Capital do Estado do Pa­

raná,em 9 de janeiro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO.

Prefeito Municipal.

J;lECRETO N.o 10

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

I1�ANA, tendo�em vista o resultado do concurso de l.a entrância realizado

em conformidade êom a portaria n.o .337 de 1941, resolve' nomear Rubens da

Silva Ma,rtins, que- fof classificado. em 1.0 Íogar, para exercer, com os venci�

mentos de 4:200$000 anuais, o cargo de 2.0 Amanuens'e do Departamento

de Edificações, Cadastro e Patrimônio, tia fôfma. do. disposto no item- I

do art. 14 do Decret'o-Lei Federal n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Mupicipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em '9' de. janeiro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO.

Prefeito :rYrunicipal.

.,.

DECRETO N.o 11

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, resolve aproveitar o Guarda Sanitário Ary Borges do Canto para

exercer, coiil os vencimentos de 5:400$000 anuais, o cargo de Guarda-Fiscal

de 2.a Classe do Departamento de Fazenda.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 12 de janeiro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 12

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia Arlindo Fernandes de Faria Júnior, ql.;le foi classificado

em 4.0 lagar, em concurso de La entrância realizado em conformidade com

a portaria n.o 337 de 8 de outubro último, para exercer, o cargo de Guar­

da-Fiscal, de 2.a Classe, com os vencimentos de 5 :400$000 anuais; na-"forma
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do disposto no item I do art. 14 do Decreto-L{l! Federal n.o.1. 713, de "28 âe

outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Cm'itiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 12 de janeiro de 1942.

(a) ROZALDO a. D� MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.
.

:)

DECRETO N.° 13 1

�
I

o PREFEITO MUNICIPAL Dlil CURITmA, CAPITAL DO ESTADO. DO

PARANA, nomeia Alcione Vésper Pimpão Fe;J:.reira Alves, que foi élassUl­

cado em 7.° logar, em concurso de La entrância realiz�çio na conformidade

da portaria n_O 337 de 8 de outubro últim(), pjl.ra exercer, com os vencimeI).­

tos de 5:400$000 anuais, o cargo de Guarda-Fiscal de 2.a Classe, do Depar-
I . .

tamento de Fa�enda, na forma do disposto !lo item I do art. 14 do Decr{lto­

Lei Federal n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Gabinete do Prefeito lI4unicipal de Curitiba, Capital do Estado do. Pa­

raná,em 12. de janeiro de 1942. .

(a) ROZALDO a. DE MELLOLEITAO.

Prefeito Municipal.

DEÇRETO N.o 14

O PREFEI'l:'O MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ES'rADO DO

PARANA, considerando que pelo Decreto n.o 32 de 20 de março de 1941 foi

previsto o prolongamento da avenida João Gualberto e,consequentemente,

a declaração de utilidade pública dos prédios atingidos;

considerando que, decor;r:ente dessa medida e do alargamento da rua

Barão do Cerro A,zul, aprovado pelo Dec;r:eto n.o 2, de 29 de março de 1940,

deve ser alterada a Praça 19 de Dezembro, com o deslocamento da sua face

leste, para melhor aspécto estético, e defesa do tráfego futuro.

,*,'..,

•

DECRETA:

Artigo 1.0 - Fica aprovado ü projeto da Praça 19 de Dezembro, ficando

.sua face leste a 48,00 m. (quarenta e oito metros) do alinhamento predial

leste da rua Barão dQ Cerro Azul, e deslocando-se o alinhamento predial do

p!,"olongamento da rua Riacliuelo, paralelamente ao .lado da praça, de modo

que se obtenha uma largura de 28,00 m. (vinte e oito metros) . para esse pro­
longamento.

.��

/

1f)".��
" ;

L

,
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Art. 2.0 _ Ficam declarados de utilidade 'pública os prédios ns. 504, 512,

528, 532, este com fundo até meia quadra,).546 e 554 da rua Riachuelo, com

urna área total de 2.374m2 (çiois mil trezentos e setenta e quatro metros

quadrados) para a revenda" .conforme preceitua o artigo 4.° do Decreto-Lei

Federal n.o 3.365, de 21 dE;!' junho de 1941�

Artigo.3.0 - Revogam-se as disposições em contrário. .

Palácio da Prefeitura Mímicipal de Quritiba, . çap�t.a! do }J:stado qo Pa..

;J:aná, em 13 de Janeiro de 1942.

(a) ROZALDO a, DE" MELLQ LEITAO.

Prefeito Municipal. .t';? i

II

I

DECRETO N.o 15

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESI:A,DO DO

PARANA, resolve promover, P9r antiguidade, Gumercindo de Oliveira Godoi,

que há 19 anos vem exercendo o cargo de Guarda-Fiscal de 2.a classe, e que

atualmente percebe 5:400$000 anuais, para eXllrcer o cargo de Guarda-Fis­

cal de La classe, com os vencimentos de 6:600$000 anuais.

Palâcio da Prefeitura Muflicipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 15 de janeiro de 1942.

(a) ROZAL])O a. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

.11
1

"

: I
, ,

. i

DECRETO N.9 16

t:

O PREFEITO MUNICIPAL DE. CURITmA CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia Vidal Dutra Filho, que foi classificado em segundo logar,

em concurso de La entrância, realizado na conformidade da portaria n.o

337, de 8 de outubro último, para exercer, com os vencimentos de 5:400$000

anuais, o cargô de Guarda-Fiscal de 2.a classe, do Departamento de Fazenda,

na forma do disposto no item I do artigo 14 do Decreto-Lei Federal n.O

1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palãcio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 15 de janeiro dl! 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.o 17

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CApITAL DO ESTADO DO

PARANA, tendo em vista a comunicação formulada pelo t>epartamento de

Obras e Viação, em ofício n.o 20, de 17 do corrente, de que o Servente AIl­

tonio Kormann não comparece desde o dia 19 de dezembro de 1941; e

considerando que o aludido funcionâ�io, por sentença d� Juizo de Di­
reito da 2.a Vara. Criminal desta Capital, foi condenado a 3 1/2ah,os de prI­

são celular cQmo incurso no grau médio do art. 2611, combinado com o art.

272, da Consolidação das Leis Penais, confórme se verifica da certidão anexa;

considerando, finalmente, que o re!erido funcionáriQ, que aInda está em

período de estágio probatório, de acordo com o item I do art. 14 do Decreto­

Lei Federal n.o 1. 713 de 1939, deu provas de procedimento irregular,

f
I

I
'1�

RESOLVE:

demitir o Servente Antonio Kormann, do ,Departamento de Obras e Via­

ção, de acordo com o disposto nos itens I e IJ;fdo artigo 238 do DecretQ-LeI

Federal n.o 1.'713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Cãpital do Estado do Pa­

rlitná, em 19 de janeiro de 19�2.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEI'!'«iJ).

PrefeIto Munic�pal.

r
DECRErro N.o 18 I'

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO.ESTADO DO

PARANA, por conveniência do serviço,' resolve trlj,nsferir o 4.° Escriturário

Manoel Octacilio da Silva, do Depósito de Inflamaveis, para o cargo de

Ajudante do AdmInistrador. dos Cemitérios.

Palácio da Prefeitura MunicipaJ de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 4 de fevereiro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLQ LE.!TAO.

Prefeito MunicipaL

f
I �

DECRETO 'N.o 19 t
O PREFEITO Mt,TNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia o Engenheiro Civil ,Hamilton Ribeiro de"Souza para exer­

cer, com os vencimentos de 10.800$000 anuais, o cargo de Condutor TécnIco

I

I

tOf
�� .. " �

" 'I

1---;1
,
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da Divisão de Cadastro do DepartlllIlento d� .Edificações, Cadastro e Patri­
mônio, na forma do disposto no item I do art. 14 do decreto-lei' federal n.o

1.713, de 28 de outubro .de 1939.
Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, ÇJapitaldo Estado do Pa-

raná, em 10 de .fevereiro de 1942; ,
(a) ROZALDO G. DE MELL!>LEITAO.

Prefeito Municipal.
11

I

l 11
J

I
I'

:pEe,�ETO N.? 20

OPREFEI:T0 ;MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ES'J,'ADO DO
PARANA, nomeia o Engenheiro Civil Jorge sqve.irllo para exercer, com. os
vencimentos de 10:800$000 anuais, o cargo de Condutor Técnico da Divisão
de Edificações do Departamento de Eqificações; Cadastro e Patrimônio; na
forma do disposto no item I do art. 14 do decreto-ler federal. n.o 1,713, de

28 de outubro de 1939.

Pal,ácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, qapital.�do l!<stadod,o ;Pa-

raná, em 10 de fevereiro de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

II
I

I I
,

• I'

0j
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DECRETO N.°21

Q p,RE:J;l'E;ITQ M;UNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO
PÀRANA, tendo em vista o resultado d,o concurso de 2:a éntrârícia realizado
em cpp..fo.rmiçj.fl.de com a. portaria n.o 7 de ,'] de janeiro último, resolve:;tpro­

veitar o Guarda�Fiscal de 2:a classe ,.f;.ry Borges do Canto, que foi classifi­
c,aqo em 2.° logar, para exer.cer, com os vencimentos de 5:400$000 anuais, o

cargo de 4.° Escritm:ário dQ Depósito de IIiflamaveiÍl.
Pálácio da Prefeitura ,Municipal de Curitiba, Capital qo Estado do Pa-

raná, em 11 de fevereirO de '1942.
Ja) 'ROZALDO G. � MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 22

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO.ESTADO DO

pARA!'l'Ã, tendp �m vista o resultado do concurso de 2.a entrância realizado
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,.l

'I

em conformidade com a portaria n.O 7, de 7 de janeiro último, resolve apro­

veitar o Guarda-Fiscal de 2.a classe Alcione Vésper Pimpão Ferreira Alves,

que foi classificado em 3.° lpgar, para ex�rcer, com os vencimentos de

5:400$000 anuais, o cargo de 4.° Escriturário da Secretaria da Prefeitura.

Palácio da Prefeitura Muncipal de Curitiba, Capital dQ Estado do Pa­

raná, em 11 de fevereiro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

,

',' I

'.
�r.

íJ,

dJ,�
�t

't;

DECRETO N.O 23
.

o PREFEITO �NICIPAL DE. CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia Heitor Baggio Vidal' ql,le foi classificado em 6.° logar em

concurso de l.a entrância, para exercer, com os vencimentos de 5:400$000

anuais, o cargo de Guarda-,Fiscal de 2.a classe do DepaJ,"tamento de Fazenda,

na forma do disposto'no item I do art. 14 dQ decreto-lei federal n.o 1. 713,

de 28' de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do ;Estado dó Pa­

raná, em 11 de fevereiro de 1942.

(a) ROZALDO G.DE MELLO LEI'rAO.

Prefeito Municipal.

�,
',. I

't
::�.I
r
j J

I
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,DECRETO N.o 24

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia Paulo de Tarso Monte Serrat, que foi classificado em 8.°

logar em concurso de l.a eIltrância, para" exercer, com os vencimentos de

5:400$000 anuais, o cargo de Guarda-Fiscal de 2.a classe do Departamento de

Fazenda', na forma do disposto no item I do art. 14 do decreto-lei federal

n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 11 de fevereiro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.
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DECRETO' 'N.O 25

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, atendendo ao requerido pelo 1,°A-manuense dQ Departamento de

1
..". 95 -

Obras e Viação Luiz Ramina, em. petição n.9 .2.082 do corrente ano, resolve

exonerá-lo, a pedido, do referido' cargo.
Palácio da Prefeitura Ml,Ioicipal de Curitiba, Capital do Estado do

Paraná, em. 13 de fevereiro de 1942.
(a) ROZALDO G. D.E MEJ.LO L�I..TAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 26

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, resolve aproveitar o 2.° Amanuense ouvar Davet, da Inspetoria
de Rendas e Fiscalização, para exercer, com os vencimentos de 4:800$000
anuais, o cargo de l.0 Amanuense da Divisão de Viação e San,eaplento do
Departamento de Obras e Viação.

Palácio da prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do ,Estado do Pa-

raná, em 14 de fevereiro de 1942. .
(a) ROZALDO G. DE ME':"LO LEITAO.

prefeito Municipal.

DECRETO N.Q .2.7
I

I ,

I
O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia Armando .Ribeiro Pinto, que fOI classificado em 3.° logar
em concurso del.a entrância, para exercer, com os vencimentos de 4:200$000
anuais, o cargo de 2.0 Amanl!ense da Inspetorià de Rendas e Fiscalização
do Departamento de Fazenda, na forma do disposto no item I do art. 14
do decreto-léi federal n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeit1,lra Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná,-em 14 de fevereiro de 1942. -
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITjiO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 28
'1

I

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, usando de suas atribuições legais, decreta:
Artigo 1.0 _ Fica a Secretaria da Prefeitura autorizada a publicar um

boletim periódico com as seguintes caraterísticas:

a..) - Denominação - BOLETIM P.M.C.
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b) - Periodicidade -Bimestral.

c) '"- Formato - mais ou menos '19x27 centímetros.

Artigo 2.° - Alem das edições referidas na letra b) do artigo anterior!

poderão ser tiradas edições especiais e comemorativas.

Artigo 3.° - Constará a publicação referida no artigo 1.0 das seguintes

secções:

I - colaborações e transcrições;

H - legisl�lÇão federal;

lI! - legislação estadual;

IV - legislação mup!.cipà1;,

V - notas para os funcionârios;

VI - noticiário sobre assúntos do interesse da Administração e do

funcionalismo;

VI! - atividades.

�".1,0 - Poderão, ainda, constar outras secções julgadas convenientes,

bem ê()mo poderão ser suprimidas outras óu aiteráda. a sua ord�V1, qjlaI,ldo

julga,do necessário.

� 2.° - As edições especiais obedecerãó aos assuntos que forem deter"

minados pelo Prefeito, ,ou mediante aprovação do Prefeito em exposiçõs de

motivos formulados pelo Secretário da Prefeitura.

Artigo 4.° - A 'direção do BOI,.ETI.M P . .M.C. fica a cargo do Secretário

da Prefeitura, o qual poderá ser auxiliado por funcionários que forem desig­

nados pelo Prefeito para tal fim.

Artigo 5.° - A confecção' do BOLETIM P.M.C. será feita mediánte

concurrência entre. as tipografias da -Capital, ou de outras cidades.

Artigo 6.° - A 'despesa. 'decorrente da publicação 'do BOLETIM P.M.C.

correrá por copta de"dcítação própria,';:t ,se,r Qonsignada em orçamentos.

� 1.0 '"- No corrente exercício a despesa será. feita.. pela dotação .n.o 2

- Consignação 8.04.4 - 2.8 (:publicações divers,a,s) 9.0 orçam,ento em :vigor.

, � 2.° - Edições especiais correrão pela dotação n.O 10 .--, Consignação

8.99.4 - �0.31 (Eve:qtu!t�), :g.o exercício em cursQ.

Artigo 7.° ""'- O BOLETIM P.M.C. será distribuido gratuitamente, en­

tre os funcionários e entre outras Prefeituras e R,eplJ,rtições :p\Íblicas e 'Bi­

bliotecas.

� 1.0 - Send.o julgado conveniente, poderá ser co})rada uma quota, a ser

fixada pelo Prefeito, a titulo de pagamento de assinatura anual.

� 2.° - As importânçias que forem recolhidas de acordo çom o � l1nte".

rior, deverão ser acompanhadas de ,guias expedidas pela Secretaria da Pre­

feitura, e lançadas na rubrica "J't'enda EV�HtÍ!ar'.

Artigo 8.° - Revogam-se as disposições.em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capiml do ,Estado do Pa­

raná, em 14 de fevereiro de 1942.

(a) ROZALDOG. DE MELLO LEITAO.

Prefeitó Municipal.
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DECRETO N.O 29'

O PREFEITO MUNICIPAL DE: CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, considera:g.d.o que () Guarda Fiscal de P classe Gumercindo Godoi

já gozOll 24 meses consecutivos de licença Pl1r� tratamento de saude, e

tendo em vista que o laudo D.o 100 (reservado) do ..Departamento de

Sáude do Estado, de 24 de janeiro ú.ltimo, o considera invalido definitiva­

mente para o exerCício dé função pública, resolve:

aposentar o Guarda Fi13cal de La classe Gumercindo Godoi, na forma

do disposto dõ art. 201 do decreto-lei federal n.o 1. 713, de 28 de outubro

de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do

Paraná, em 18 de fevereiro. de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELL.O LEITAO.

.PrefeitoMunicipal.
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O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CbPlT�:J;.. :qo ESTADO DO

PARAlfA, resolve, proplOVer, por merecimento e antIguidade, o Guarda-Fis­

cal de 2.a classe Francisco Grande, .ao cargo de c;Juarda�Fiscal dl'! La classe,

com. os vencimentos de 6:600$000 anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, 'capital do :E.stado do Pa­

raná, em 26 de fevereiro d,e 1942.

(a) ROZALD9 G. DE MELLO J.EI1;�O.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 30
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DECRETO'N.O 31
; 1
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" O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITp3b"QAPITAL DO ESTADO DO

�ARANA, na conformidade do n.a 2 do artigo 12 do decreto-lei federal n.o

1.202, de 8 de abril de 1939,.e autorizado, por lJ-provaçãq do .Excelentissimo

Senhor Interventor Federal neête Estado� conforme. despacho exarado a 12

do corrente, e

considerando q\Íe em face tia nova 'orientação da9.a aos serviços do Al­

lTIoxarifado Geral, nos termos do Regulamento.baixado' com o Decreto n.o

152, de 31 de dezembro de 1941;

,.considera:g49 que hocitado Regulamento estão previstas aS normas a

serem observadas}ia aquisiçij.p !i� ll).�ateriais, sua escrituração, controle e en­

trega aos serviços mUnicipais;
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considerando que no mep.cionado texto da lei ficou estabeleciçlo o cri­

tério quanto aos créditos dos fornecedores e aos débitos dos diversos orgãos

da .,Administração;

considerando que a observância do art. 18 go pré-aludido Regulamento

se enquadra perfeitamente dentro das exigências contidas no decreto-lei fe­

deral n.O 2.416, de 17 de julho de 1�40, uma ve� que as despesas efetivas

do Município, com aplicação de material, serão convenientemente escritu­

radas de acordo com as tabelas explicativas do orçamento; em suas dota.,

ções criadas para esse fim,

,

I

•

I

4

1
DECRETA

Artigo 1.0 - Para o exercício financeiro de 1942, os créditos de forne'­

cedores, provenientes de materiais adquiridos peJo Almoxarifado Geral, se­

rão processados pe�o Departamento de Fazenda, à vista das reql.!i;lições que

acompanharão as respectivas petições.

Artigo 2.° - Os pagamelJ,tas relativos aos materiais fornecidos serão

feitos de conformidade com os créditos escritlll:'ados no Departamento de

Fazenda, em contas moveis sob as seguintes denominações: AlIp.oxarifado

Geral - C/Estoque - Requisições a Processar e Compras a Liquidar.

Artigo 3.° - Os empenhos nas dotações respectivas serão prom.ovidos, por

ocasião, da entrega do material pelo Almoxarifado Geral aos orgãos dl:\. Ad­

ministração, ,de sorte que cada çlotação evidencie o material fornecido, nos

precisos termos do art. 18 do Regulamento aprovado com o Decreto n.o 152,

de 31 de dezembro de 1941. A diferença resultante entre os materiais ad­

quiridos pelo Almoxarifado Geral e f0l:necido aos diversos Departamentos,

deverá aparecer, consequentementlJ, como saldo devedor da conta "Almo'­

xarifado Geral" - C/EstoqUe.

Artigo 4..0 - Para o previsto no artigo 5.° do Regulamento, de que trata

o artigo anterior, fica o Almoxarifado Geral com a faculdade de dispor,

para o efeito do suprim,ento do estoque, do conjunto das dotàções orça­

mentárias designativas de material permanenté e de consumo do orçámento

vigente.

Parágrafo único - As dotações constantes <;leste artigo, não poderão,

entretanto, exceder, dentro dos trimestres, à quarta parte do montante fixa­

do, no exercício, para a aquisição do material de consumo.

Artigo,5.0 - Os materiais que tenham de ser adquiridos por conta d�

créditos adicionais, estarão sujeitos às mesmas disposições do presente de­

creto, cabendo aos serviços de contabllidade a ordenação dos registros e

controles, de modo a demonstrar a utilização dos materiais dentro dos res­

pectivos créditós.

Artigo 6.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 18 de fevereiro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO.

Prefeito MuniciJ)al.
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J)�CRETQ N.o 32

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, atendendo ao pealdo formulado pelo Engenheiro Civil Antonio
Kesikowski; conforme documento apenso ao oficio n.o 58/42, de 19 do cor­
rente, do Departamento de Obras e Viação resolve exoner.á-Io do cargo de
Condutor Técnico da Divisão de Viação e Saneamento do referido Departa-

mento.Palãcio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 20 dé fevereiro de 1942.(a) ROZALDOG. DE MELLOLEITÁO.
prefeito Municipal.

DECRETO N.o 33

O PRE;FEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITA,L DO ESTADO DO
PARÀNA, resolve aproveitar o Servente Demétrio Brandalize para exercer,
com os vencimentos anuais de 4:200$000, o cargo de Guarda Sanitário do

Departamento de Fazenda,
Paláéio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 18 de fevereiro de 194,2.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO.

prefeito Municipal.

DECRETO N.o 34

O PREFEI,TO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, resolve nomear Plínio Franco Ferreira da Costa, que foi classifi­
cado em 5.0 lagar em concurso de primeira entrância, para exercer, �om os
venc�mentos de 5:400$000 anuais, o cargo de Guarda-Fiscal de 2." classe, na
forma do disposto no it�m I do artigo 14 do decreto-lei federal n.o 1.713, de

28 de outubro de 1939.
Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 26 de fevereiro de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.o 35

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, Q,APITAL DO ESTADO DO
PARANÁ, atendendo ao requerido por Abilio Monteiro, Fisc.al Geral do Ser­
viço de Transportes Cdletivos do Departamento de Obras e Viação, em- Pe­
tição n.O 1.440, de 26 de- janeiro do corrente ano,

RESOLVE:

1.0) - mandar transcrever na ficha cadastral dó refetido funcionátio
os assentamentos constantes de sua folha de serviços anteriores à autal
nomeação;

2.0) - mandar incorporár ao acervo de serviços prestados pelo. alu­
dido Fiscal Geral, para exclusivo efeito de aposentadoria, o período de 3
de fevereiro de 1939 a 6 de março de 1941 (2 anos, 1 mês e 3 dias) em que
o mesmo prestou serviço. público, como Prefeito Municipal de Cornélio
Procópio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do- Pa­
raná, em 28 de fevereiro- cÍe 1942.

(a) ROZALDO Q-. DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

�

1

Artigo 1.0 - O lançamento das tri1;lptáqÕes municipais será feito em

conformidade com as leis' e fregulamentos em vigor, observando as seguin­

tesfases:

L") - a coleta de dados;

2.") - a reviSão' e o cálculo dos tril:mtos.

Artigo 2.0 - A col�ta de dados será anotadª, em fic]:1as preparadas.

para esse fim e delas deverão constar todos os esclarecimentos g�� fa,�i1item

a classificação e os cálculos das respectivas mcidências.

Ax:tigo 3.0 -'- A reviSão e o cálculo das tributações !)erij.9 executados à

vista dos eleme�tos fornecidos pela .coleta çie dados e de acordo com as res­

pectivas tabelas da legislação tributária vigente.

Artigo 4.0 __ O' lançamento dos tributos �obre'9, propriedade será reuni­

do em uma só ficha cadastral,-na qual constarão todos os detalhes do imo­

vel tributado, bem, como a sua situação geogn}fica, com a indicação de zona,

quadrante, quadra e lote.

� único - O imposto suburbano terá ulIJ,a ficha. de coleta dedados ex­

clusivamente criada para esse fim e o-lançamento desse imposto opedecerá

às prescrições dos artigos 2.0 e 3.0•

Artigo 5.0 - O lança]llentó dé tributos que incidem sobre as atividades

comerciaiS, industriais, profissionais, etc., observará a mesma ordem esta­

belecida no presente decreto para os demais tributos.

Artigo 6.0 -'"- Após a execJ1ção çios trabalhos a que se referem os artigos

anteriores, proceder,.se-á à . emissão dos respectivos avisos de lançamento
pelo serviço mecanisado do Departamento de Fazenda, confeccionando-se,

simultaneamente, a esctituração dos róis de lançamentos, com as indicações

dos nomes dos -contribuintes, endereços, número dos conhecimentos, especi­

ficações dos impostos e taxas.e a sua soma total, -de acordo cOlll os modelos

ade.quados e aprovados.

Artigo 7.0 - Concluiq.os os serviços de que trata o artigo anterior, far­

se-á a escrituráção pelas mesmas llláquinas emissoras das respectivas fi­

chas de débito dos contribuintes.

Artigo 8.0 - Preparados os conhecimentos dos tributos lançados,serão

os mesmos entregues, com os respectivos róis de lançamentos à pivisão da

Tesouraria, que será debitada pelo total em conta especial na Contabilidade.

Os créditos na mesma conta serão feitos pela arrecadação correspondente

aos conhecimentos.

Artigo 9.0 - Os funcionários que forem designados para' os serviços de

coleta de dados, reviSão e cálculo das tributações, para o atual exercício, per­

ceberão, em parte iguais a gratipcação consignada no orçamento vigente.

ArtigO 10.0 - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pà­

raná, em 6 de março de 1942.

(a) ROZALDO G. DE J.\1:E:J..LO LEITAO.

Prefeito Municipal.

, ,

DECRETO N.o 36

o PREFEITO MUNICIl',A�DE CURITIBA, CAPITAL DO E�TADO DO
PARANA, atendendq ao requerido por Olegário AyreSde Arruda, 2.0 Escri­
turário 40 Departamentó de Fazenda, em petição n.O 482 do corrente ano,
e tendo em vista o laudo de inspeção n.O 4.079, de 2 de fevereiro último,
resolve aposentar o referid() funcionário, na forllla do disposto no item II
do art. 196, d() Decreto-Lei Federal n.O 1.713, de 28 de outubro de 1939, com
os vencimentos IntegraiS por Contar mais de trinta anos de serviço.

Palâcio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 5 de março de 1942.

(a) ROZALUO G. 'DE MELLO LEITAO.

Prefeito -Municipal.

l

�
(

DECRETO N.o 37 i 1

• I

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DÓ ES';I'ADO DO
PARANA, tendo. em vista a nova orientação que foi dada aos sEilrviços de
lançamentos de impQstos e taxas municipais, e com o objetivo de regula-­
mentar esses serviços,

.�

DECRETA
.J

J
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DECRETO N.o38

,

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA,CAPITAL DO ES'J;'ADO Dó
PARANA, atendendo ao requerido pore Leônidas Vicente de Castro, Médico
Veterinârio da Inspetoria Sanitária do Departamento de Fazenda, em pe-'
tição n.O 2806 do corrente ano, resolve conceder ao aludido funcionário 6
(seis) meses de licença para tratar de interesses, na forma do dg;posto no
artigo 175 do Decreto-Lei Federal n.O 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 7 de março de 1942.

i

Tendo em vista, porém, a conveniência 'I'ara o serviço, resolve çonverter

a allÍdida penalidade em multa, na forma do disposto no parágrafo 2.° do

artigo 234 do Decreto-Lei Federal n.o 1. 713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municillal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, eme 10 de março de 1942;

(a) ROZ1\LDO G. DE MELLO LEITAO.
Prefeito Municipal,

(a) ROZALDQ G. DE MELL,O LEITAO.

Prefeito M;unicipal.

1
I
I
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DECRETO N.o 41

DECREtO N.o 39

�
,

f

O PR�:rTO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, atendendo ao requerido em. petição n.O 7842 de 1941, por Francis­

co Grande, Guarda-Fiscal de La classe, e tendo em vista o parecer n.o 2

do Exmo. Sr. Procurador Geraldo Estado, d� 23 de janeiro último, resolve

mandar incorporar ao acervo de serviços prestados pelo aludido funcionário,

doze meses, cor.respondentes aos anos de 1923 a 19�8, 1930, 1932, 1933, 1936,

1938 e 1939 em que o mesmo .não gozou férias, na conformidade do disposto

no ã único dI> art. 1.0 do Decreto n.o 16 de 19.35, em vigor na ocasião em

que o funcionário em apreço solicitou a concessão desse favor, e obteve

despacho. favo;rav�l. .

Palácio da Prefçitura Municipal de Curitiba, Capital do' Estado do Pa­

raná, em: 17 de março de 1942.

O PREfEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPI'rAL'DO ESTADO DO
PARANA, atendendo a proposição formulada pelo Departamento de fa­
zenda, designa o Veterinário Auxiliar João Carlos de Sousa Cªstro para
substituir o Médico Veterinário Leônidas ViceIlte de Castro durante o seu
impedimento, percebendo os vencimentos marcados em lei, e o 4.? Escritu­
rário JO!?é Nascimento Rozeira, Veterinário, para substituir o Veterinário
Auxiliar João Carlos de Sousa Castro, enquanto durar o seu illlpedimento
para o cargo de que é titular, tambem percebendo os vencimentos estipula­
dos em lei.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 9 de março de 1942.

(a) ROZALDO G. J:)E MELLO LÉI'I'AO.

Prefeito Municipal.

(a) ROZALUO G. :DE MELLO LI!;ITAO.

Pr.efeito lVIunicipal.

I
(J

J
DECRETO N.o 42

O �REFEITO l\fONICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, por conveniência do serviço, resolve transferir o 2.° Escriturário

Abelardo. ReisPetra do Serviço de Protocolo, Portaria e Arquivo da Secre­

taria da Prefeitura para o Serviço de 4ferição de Pesos e Medidas do De­

partamento de Fa�enda.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 20 de março de 1942.

1

I'

DECRETO N.o 46
I

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, tendo em vista a comunicação formulada pelo Departamento de
Fazenda em ofício n.O 32, de 5 do corre,nte, resolve suspender de suas fun­
ções, por 30 (trinta) dias, o Guarda Fiscal de segunda classe Lauro Sodré
de Souza Feijó, em face das irregularidades 'apontadas.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

• I

•
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DECRETO N.o 43

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CA�ITAL DO ESTADO'DO

PARANA, resolve aproveitar o extranumerário Antonio Ber.nardo de Lima

para e:lÇercer, com os vencimentos anuais de 3:600$000, o cargo de Servente da

Fiscalização da Inspetoria de Rendas e Fiscalização do Departamento de

Fazenda, na forma do disposto no item I do art. 14 do decreto-lei federal

n.O 1.713, de 28 de outubro de 1939. �

Palácio da Prefeitura Municipal dê curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 20 de março de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

'Prefeito JY{unicipal.

DECRETO N.o 44

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL Do ESTADCJ DO

PARANA, resolve aproveitar o extranumerário AI,ceu PereIles :para exercer,

com os vencimentos de 3:600$000 anuais, o car¥,o de Servente da J:nspetoria

de Rendas 'e Fiscalização do DepartameIito de Fa?enda, 'na forma do dis­

posto. no item I do art. 14 do Decreto-Lei Federal 'n;o 1. 713, de 28 de outu­

bro de 1939,

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital 'do Estado' do ,Pa­

raná, em 20 de março de 1942.

(a) ROZALDO G. 'DÉ MELLOL�ITAO.

�refeito Municipal.

DECRETO N.o 45

O PREFEITO MUN�CIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO EST.{l.DO DO

PARANA, em face dos consideranda aduzidos no despacho proferido no

inquérito actmiIiistrativo instaurado em conformidade ,com � portada n.O 4,

de 5 de janeiro último,

RESOLVE:

por em ,disponibilidade o G,uardà ,Fiscal d� La classe Pedro GaspareIlo,

no interesse do Serviço P�blico, de acordo com o item � do artigo 193 com­

binado com o artigo 194, ambos do decreto-lei federal n.o 1:713, de 28 de

outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, capital do Estado do Pa-

raná, 'em 23' de março d,e 1942., .r

(a) ROZALDO G.DE MELJ.O I.EITAO.

Prefeito Municipal.

:----�---_...- -
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DECRETO. N:o 46

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, atendendo ao reql1�rido pelo topógrafo João Schleder Sobrinho
em petição h.o 3.291, ele, 13 do corrente, e tendo em vis�a o parecer do
Departamento JuricUco, r«csolve conceder ao aludido funcionário mais 15%
sobre seus vencimentos que, com os 10% que já vinha percebendo, ficam
constituindo a quarta ,parte de seus vencimentos, que será iIic:orporada aos
mesmos, na forma do disposto no decreto n.o 7.084, de 9 de julho de 1938,
e a par.ti,r de 20 de noveIl1pro d� 1941t data em 9ue completou viIlte e cinco
(25) anos de serviços.Palácio da Prefeitura ,Municipal de. curitiba,. Ca:pital do �stado do
�araná,em 23, de março de 1942.(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO.

Prefeito � Municipal.

DECRETO ',N.o 47

9 PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA! CAPITAL DO ESTADO DO
PARÁNA, tendo em vista o -laudo n.o 4.033 do Departamento de Saude do
Estado, resolve conceder ao Fiscal Geral'Clodoaldo Macedo Portugal 120
(cento e vinte) dias de licença para tratamento de sauqg, na forma do
disposto no art. 165 do decreto-lei federal n.ó .L 713, de 28 de -outubro de 1939.

Gabinete do. prefeito Municipal de curitiba, Cap�tal do Estado do pa,.

.raná, em 23 de, março de 1942.
(a)

ROZALl,)O G. D� MELLO LEITãQ.

Prefeito Municipal.

DECRETO'N.o 48

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
P./\,RANA, atendendo à9 requerido 'por Bernardo Correia, Chefe de.Secção
do Departamento de Obras e Viação, em petição. n.o1. 793, de 11 de, março
de �41, e tendo em vista�o parecer do Departamento' Jurídico, resolve man­
dar incorporar .11,0, acervo de serviços prestados pelo aludido funcionário 12
(doze) meses, cOlJ"e�pondentes ao período de 1.0 de maio de 1923 a 31 de
dezembro' de 1934, em que o mesmo não gozoU licellça, na conformidade do

\
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disposto no art. 19 da .Lei Estaciual n.o 2.737 de 1930 restabelecido pela Lei
n.O 136 de 1937:

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 23 de março de 1941.

"

DECRETO N:o 51

(a) ROZALDO G.DE MELLO LEITÃO.
Prefeito Municipal.

o :pREfEITO :i\1:U.NICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO ]X)

PARANA, atendendo ao requerido por João Ferreira Leite Neto em petição

n.o 3.942, de :;lI de março último, resolve exoperá-Io, a pedido, do cargo de

4.° Escriturário da Biblioteca Municipal.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa- ,

raná, em 1.0 de abril de 1942.

(a) ROZALIJ9 G. DE MELLO LÉITAO.

Prefeito Municipal,
DECRETO N.o 49

. �

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DÔ
PARANA, em face da comunicação contida nO OfíCio n.o 102/42, de 23 do
corrente, do pepartamento de Obras e Viação, resolve demitir, por abando­
no do cargo, o 2.° Desenhista Lúcio Augusto de Oliveira do referido Depar­
tamento, na forma do Disposto no item I do art. 238, do decreto-lei federal
n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939. _

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 24 de março de 1942.

(a) ROZALDQ G. DE:MELLO ;LEITÃO.
Prefeito Municipal.

PEGRETQ N.o 52

O.P]:tEFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA,atendendo ao requerido pelo Chefe de.Secção Bernardo Correia,

do Departamento de Obras e Vi!1ção, em petição n.O 2.932, de 4 de março

último e tendo em vista o .laudo de inspeção n.O 4.336, de 6 do corre;nte mês,

do pepartainentode Saude do Estado,

RESOLVE

DECRETO N.o 50 aposentar o referido funcionário nos termos do artigo 199 e se� pará'­
grafos 3.° e 4.° do decreto-lei federal n.9 1.713, de 28 de outubro de 1939,

coro, os vencimentos, an1.!ais de inatiyi,dade de 7:040$000 (sete contos e qua­

renta miÍ réis), de acordo c'om o cálculo procedido.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

rimá, em 24 de ábril de 1942.

(a) ROZAL.DO G. DE :MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipali.

O PREFEITO MUNICIPAl': DE CURITJBA, CAPITAL DO ESJ'ADO DO
PARANA, atendendo a proposição forJ:p.ulada pelo. Departamento de Fazen­
da em ofício n.o 53: do corrente mês, resolve suspender de suas 'funções,
por 20 (vinte) dias, o Guarda-Fiscal de 2.a classe Lauro Sodré de Sousa
Feijã, em face das irregularidades apontadas.

Tendo em vista, porem, a conveniência para o serviço, resolve conver­
ter a aludida penalidade, em, multa, na forma. do disposto no � 2.0 do art.
234 do Decreto-Lei Federal n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

A penalidade acima referida deverá ser contada a partir de 9 de abril
próximo vindouro, data em, que termina a punição que lhe foi imposta pelo
decreto n.O 40, de 10 de março último.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em. 31 de março de 1942.

(a) ROZAIJ)O G.DE l\iELLO. LJi:ITAO.
Prefeito Municipal.

PECRETO N.o 53

. <

l
t

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, em face do disposto no art. 48 do decreto-lei federal n.o 1. 713, de

28 de outubro de 1929,:resolve promover por merecimento José Paladino,

que :há 5 anos, 3 meses e 24 dias vem exercendo o cargo de 1.0 Escriturário,

cóm os vencimentos de 8 :400$000 anuais, para. exercer o cargo de Chefe-de-

L
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Secção da Secção de Fiscalizas:ão de Contratos e de Concessões do Depar­

tamento de Obras e Viação, percebendo 9 :600$000 anualínente.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do EstadÇl do Pa­

raná, em 25 de abril de 1942.

(a) R9ZALDO G. DE MELLO.LEITÃO.

"Prefe�to Municipal.

DECR�TO N.o 54

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, resolve promover por merecimento Alberico Camargo Ribas, que

há 5 anos, 3 meses e '24 dias vem exercendo o cargo de 2.0'Escriturário, com

os vencimentos de 7:200$000 anuais, para exercer o cargo de, 1.0 Escriturário

da Secção de Fiscaiização de Contratos e de Concessões do Departamento

de Obras e Viação, percebendo os vencimentos �e 8:400$000 anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capit.aJ, do Estado cio ,Pa­

raná, em 25 de abril de 1942.

(a) ROZAJ..D.O G. DE ,MEL:{..Q LEITÃO;

Prefeito :Jy!unicipal.

DECRETO N.o 55

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO EST4DO DO

PARANA, resolve promover por merecimento OlyoWeigeit, que há fi anps,

3 meses e 24 dias vem exercendo o cargo de 3.° Escriturário, com os ven­

cimentos de 6:000$000 anuais, parª, exercer o cargo de 2.° Escriturário da Ins­

petoria de Rendas do Departamento de Fazenda, percebendo 7:200$QOO

anuais.

Palácio da Prefei�ura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 25 de abril de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 56

O PREFEiTO MUNICIPAL DE CURITffiA, .CAPITAL DO ESTADO .DO
..�. . , ...

PARANA, resolve promove;r por antiguidaqe, Mercedes J.l4endes de Morai.$,

que .há 5 -anos,. 3 II!-eses e 24 dias vem exercendo o �argo de 3.° :E;sçriturárl0

r

1

\

I,

::.,

.�

L

�

"

-1.09

e cargo equivalente com vencimentos anu!1is. de 6:000$000, para exercer '0
cargo de 2.0 Escriturário çlo Departamento de 'Edificações, Cadal?tro e Pa­

trimçmio, percebendo 7:200$000 anuais;
Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, .em 25 de abril de 1942.
(a). ROZALDO G. DE MELLO LEITãO.

Prefeito . Mu�icipal�

DECRETO 'N.o 57 ti

"
I

O I'REFEITO MÚNICII'AL DE CURITffiA, CAPJ;T,AL DO ESTADO DO
PARANA, resolve promover por merecimento José Matucheski Júnior que
'há 2 anos vem exercendo o cargo de 4;° Escriturár�o, com os vencimentos
de 5:400$000 anuais, para exercer o cargo de 3.° 'Escriturário da Divisão do
Cadastro do Departamento de Edificações, Cadastro e Patrimônio.

Palácio da Prefeitura Municipal de cuiítiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 25 de abril de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃQ.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 58
"\

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTAI)<? DO
PARANA, resolve aproveitar o 4.0 Escriturário João Antonio Chiminazzo para

e�!lrcer; com os vencimentos de, 6:000$000 anuais, o cargo de 3.° Escriturário

do Almoxarifado Géral.'�
Palácio da Prefeitura Muniçipal ge Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 25 de abril de 1942.
(a) ROZALDO- G. .DE MELLO LEITãO.

Pr.efeito Municipal.

DECRETO N.p 59 , 1,1

o PREFEITO MtfNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, resolve apróveitar o -1.•0 AmanueIlse Ouvar Davet, que foi classi­
ncado em 1.0 lugar em cOIlcurso de 2." entrância, para ex.ercer o cal'go de
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4.0 Escriturário da Pivisão de Cadastro- do Departamento de Edificações,

Cadastro e Patrimônio, percebendo 5:4,00$000 anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 25 de abril de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MJ!:LLO L�ITAO.

Prefeito Municipál.

DECRETO N.o 60

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIl3A, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, resolve aproveitar o Guarda-FiscaI. de- 2.a classe Heitor Baggio

Vidal, que foi classif!cado em 2.0 lugar em concurso de 2.a entrância, para

exercer o cargo de 4.0 Escriturário do Preparo e Controle Mecânico qa Re­

ceita, do Departamento de Fazenda, percebendo 5 :4QO$000. anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital cio Estado dQPa­

raná, em 25 de abril de 1942.

(a) nOZALDO q. DE MELI.O LEITÃO.

Prefeito MlJIlicipal.

DECRETO N.o 61

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, resolve aproveitar o Guarda-Fiscal de 2.a classe. Paulo de Tarso

Monte Serrat, que foi classificado em 3.0 logar em concurso de �.a entrância,

para exercer, com os vencimentos de 5:400$000 anuais, o cargo de 4.0 Es­

criturário da Biblioteca Pública de Curitiba.

Palácio da Prefeitura Municipal de CUJ.'itiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 25 de abril de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 62

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, resolve aproveitar o 2.0 Amanuense Gabriel Fialho Gurgel para

exercer, com os vencimentos de 4:800$000 anuais o cargo de 1.0 Amanuense

da Divisão de Viação e Saneamento do Departalp,ento dé Obras e Viação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital. do Estado do Pa­

raná, em 25 de abril de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.
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DECRETO N:Q 63

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, por conveniência do serviço, resolve transfe�ir o 2.0 Escriturário
Dqrval França da Inspetoria de Rendas e Fiscalização do Departamento de
Fazenda para o Serviço de Protocolo, Portaria e Arqu�vo da Secretaria da

Prefeitura;
Palácio da Prefeitura Municipal de cu¥itiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 25 de abril de 1942.
(a) ROZ;).LDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECltETÓ N.o 64

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, por cOIlveI}iência do serviço, resolve transferir o 2.0 Escriturário
João Loyola Pires, do Gabinete do Diretor do Departamento de Edificações,
Cadastro e Patrimônio para a Divisão do Cadastro do mesmo Departamento.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 25 de abril de 1942.

G

f

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 65
\

,1
O PREr�IT9 MUNICIPAL DE CURITIBA,CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, por conveniência do serviço, resolve trlj,nsferir o 3.0• Escriturário
Daniel Lu!Z da Divisão do Cadastro do Departamento de Edificações, Ca­
dastro e Patrimônio para a Secç�o de ExpedieIlte e Controle do- Departa-

mento de Obras e Viação.
Palácio da prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 25 de abril de 1942.
(a) ROZ�DO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

,f
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DECRETO 'N.o 66

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPI';I'AL DO ESTADO DO

PARANA, por conVeniência do serviço, reso!ve transferir a 3.a Escriturária

Zuleika Maranhão da Secção de Expediente e Controle !io Departamento de

Obras e Viação para a Diretoria do mesmo Departamento.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 25 de abril de 1942.

(a) cJtOZALDO G.cDE MELLO LEITAÓ.

Prefeito Municipal.

\

DECRETO N.o 67

..

O PREFE;ITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPI�AL 00 ESTADO DO

PARANA, por conveniência do serviço, Tesolve transferir o 4.° E;scriturário

Newton Guimarães Sotomaior da Divisão de Cadastro do Departamento de

Edificações, Cadastro e Patrimônio para a Divisão de Contabilicillde do De­

partamento de Fazenda.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do .Pa­

raná, em 25 de abril de 19�2.

(a) ROZALDO 'G. DE MELLO I,t!lTAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 68

O PREFEITO MUNICIPAL DECUIUTIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, por conveniência go serviço, resolve transferir o 2.° Amànuense

Wilson Ribeiro de Souza 'da Divisão de Receita. do Departamento de Fa­

zenda para a Secção de Folhas de Pa�amento. do mesmo Departamento. •

Palácio da Prefe�tura Municipal de Curitiba, Capital do Estado ,"do Pa­

raná,em 25 de abril de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECR;ETO N.o 69

O PI'tEFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTAD<) DO

PARANA, por conveI}iência do serviço, resolve transferir .a 2.a Amanuense

�

�H3�

Maria da Luz Misurelli Ferreira .da Divisão de Edificações do, Departamento
de Edificações, Cadastroe. patrimôhio, para a Secção .de Receita do Depar-

tamento de Fazenda.
Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 25 de abril de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito MunicipaL
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DECÍtETO N.o 70

O PREFEITO MUNICIPAL'DE CURITIBA, CAPITAL PO ESTADO DO
PARANA, Capital, do Estado dO Pa.rawl" na conformidade. do disposto no

art. 5.0 do decreto-lei n.O 1.202,' de 8 de abril de 1939, !iecreta:
Artigo 1.0 _ Ficá aprovado o projeto da avenida Bigorrilho que,. par­

tindo da rua Carlol) de Car\ialhd, atinge o cruzlll1}�nto das ruas Augusto
,stellfeld' e Visconde do Rio Brapco, d'e acordo com o projeto rubricado nesta
data, e dai em diagonal, aos arruamentos eJ!:istentes atinge ,a rua Padre

Agostinho.
Art. 2. _ Sã!) declarados de utilidade pública, para oportunamente se-

rem desapropriados, de acordo com a legislação em vigor, os prédios atingi­
dos, parcial ou totalmente, 'pelo traçado definido hó, artigo anterior.

Art. 3.0 _ As áreas remane�c�ntes- dos "prédios adqui,ridos pelo-Muni­
cípio, e não necessári�s à avenida, serão destinadas à revenda, de acordo

com a lei.
Art. 4.0 _ Revogam-se as disposições em contrário.
Palácio da Prefe;tura Municipal de curi,tiba, Capital do Estado do fa-

raná, em 27 de abril de 194�,
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

•

�..

DECRETO :N.o 11

O PREFEITO MUNICIPAL DE ÇURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, atendendo à solicitação constante do ofíció n.o '1.161, de 23 do

corrente, da Chefatura de Polícia do Estado,
DECRETA:

Artigo único � Ficam cassados, e de nenhum efeito, nos termos do art.
130, n.o 3, do Código de Posturas, os alvarás de licença expedidos" em 14
de julho de 1931, em favor de Elias Zamlutti, para uma agência ,de loterias
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à rua Dr. Ermelino de Leão n.O 25; em 7 de fevereiro de 1929, em f�vor de
Belarmino Ribeiro, para uma engraxataria à Praça Eufrásio qorreia n.o
785;' e em, 28 de agosto de 1941, �m favor de Verônica Cl:lJbiches�a, para
uma oficina de concertos de calçados. à rua Marechal Floriano Peixoto n.O
227; revogadas as disposições em contrário. .�

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 30 de abril de 1942.

(a) ROZ�Do G. 'DE MEL.LO LEITãO.
Prefeito Municipal.

:QECRETO N.O 7�

o PREFEITO MUNICIPAL DE CUR:ITmA, CAPIT4L DO ESTADO DO
PARANA, por conveniência do serviço, resolve transferir o 2.0 Amanuense
Armando Ribeiro Pinto da Inspet9ria de Rendas e Fiscalização do Depar­
tam�.nto de Fazenda, para a Divisão de Edificações do Departamento de
Edificaçõ�s, Cadastro e Patrimôniq.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado doPa­
raná, em 4 de maio de 1942.

(1\) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO.
Prefeito :MUnicipal.

DECRETO N.o 73

O PREFEITO MUNICIPAL D:Ii: CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, resolve nomear Eugênio de Almeida Filho, que foi classificado em
1.° lagar em concurso de La entrância, .paraexercer, com os vencimentos de
4:200$000 anuais, o cargo de 2.° Amanuense dlt Inspetoria de Rendas do De­
partamento de Fazenda, na forma do disposto no item, I do art.o 14 do
Decreto-Lei Federal n.O 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da :PrefeitUra Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 5 de maiq de 1942.

(a) ROZALDO G� DE MELLO LEITAo.
Prefeito Municipal.

DECRETO N.O 74

O PREFEITO MUNICIPAL DECURITmA, CAPITAL'nO ESTADO DO
PARANA, resolve promover, por .antiguidade o Guarda-Fiscal de 2."' classe

......._- �

- lIS-

WaÍfrído Bueno Ferreira, que há 14 anos, 2 'meses e 7 dias vem exercendo
o cargo de Guarda-Fiscal, e há 1 ano, 4méses e 6 dias o de Guarda-Fiscal

de 2." classe, com os vencimentos de 5:400$000 anuais, parlJ, exercer, com

os vencimentos de 6:600$000 anua:Imente, o cargo de Guarda-Fiseal de -La

classe, da Inspetoría de Rendas do Departamento de Fazenda.

Palácio da Prefeitura MunicÍpal de. Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, eIl1 5 de maio de 1942.

(a) RO�ALDO G. DE�EL.LO L.E!TAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 75

'I

'Il

O'PREli'EITO MUNICipAL DE ÕURITmA,CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, atendendo ao requerido pelo Médico Veterinário José Nasci­

mento Rozeira, 4.° Esci'iturário do Matadouro Municipal, em petição n.O

4.563 de 27 de abril último, resolve licenciar o referido funcionário, de, acor­

do com, o dispostq no artigo fi.O 175 do decreto-lei federal n.o 1.713, de

28 de outubro de 1939, por 6 (seis) meses para tratar de inj;eresses parti­

culares.

Paláci da. Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital 'do Estado do Pa�

raná, em 7 de maio de 1942.

(a) ROZALDO G. DI': M.I,i;L.J.O LE!TAO.

Prefeito Municipal.

t

t

�,
J
�

DECRETO N.o 76

O PREFEITO MUNICIPAL DECuFl,ITmA,-CAPITALnó ESTADO DO

PARANA, nomeia o Médico Veterinário Gilberto C. do Nascimento para

exercer, dl,lrante o impedimento do titular efetivo, com os vencimentos de

8:400$000 anuais, o cargo de Vete(inário !\u�iliar da Inspetoria Sanitária do

Departamentó de Fazenda. . .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado go aP­

raná, em 7 de maio de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

.i;
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DECRETO N.o 77

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, na conformidade do disposto no art. 5.0 do dec:reto�lei federal n.o

1. 202, de 8 de abril de 1939,

DECRETA:

Art. 1.0 - ,l!: dec!arado 'de utilidadé pública, e por conseguinte desapro­

� priado, o prédio sito à alatnec:la Augusto Stelfeld desta cidade, onde tem

os números 837 e 839; de propriedade .do Sr. João Ulandoski ê sua mulher,

e necessârio ao futuro prolongamento da rua Prudente de Morais.

Art. 2.0 - Fica estabelecido o preço ,de 30:000$000 pela desapropriação

ora efetuada, cujo pagamento serâ feito em 3 prestações mensais de ., ....•.

10:000$000 cada uma, sen5ib a �primeira ng ato da assinatura da escritura
respectiva.

Art. 3.0 - O Departamento de f,azenda darâ cUII!prtIl1ento às exigências

do Decreto Lei n.o 4.1�6 de 11 de março 'deste ano,regulamentadq pela

Portaria Minist,erial n.o 5408 âe 28 de abril p. iindo, fazendo recolher ào

Banco do Brasil as quotas de 20% sobre o vaior de cada 'pagamento feito.

Art. �.o - Revogam-se as disposições em contrârio.

Palâcio da Prefeitur,a Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

ranâ, em 1,2 de maio de 1942.

(a) R02;ALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.
/'

DECRETO N.O 78

, O PREFEITO MUNIC!�AL-PE CuRITmA, CAPITAL DO 'ESTADO DO

PARANA, Ílom,eia André Fiala Neto que foi classificado' em 7.0 logar, em

concurso de La entrância .realizado na conformiqaqe da Portaria n.o 91 do

corrente ano, para exercer, com os vencimentos de 5:400$000 anuais, o cargo

de Guarda-Fiscal de 2.a classe, do Departamento de Fazenda, na forma do

disposto no iteIJ:l I do art. 14 do Decreto-Lei ,Federal n.O 1.713, de 28 de
outubro de 1939. .

Gabinete do Prefei,to Municipal de Curitiba, Capital do Estado do ,Pa­

ranâ, em 12 de maio de 1942.

(a) ROZALDO G; DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

- p7-

DÊCRÊTO N.o 79

O PREFEITO MUNICIPAL. DE CURI:'l;'mA, OAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia Ayrton Alberge Carneiro que foi classificado em 10.0 ]ogar,

em concurso de La ent:rância :realizado ll;aconformidade,da Portaria n.o 91

'dO �orrente ano, para exercer, c�m os vencimentos de 5 :400$000 anuais, o
cargo de Guarda-Fiscal.de 2.a classe, do Departamento de Fazenda, na

� fo'rma do disposto no item I doart. 14 do Decreto-Lei Federal n.o 1.713,
de 28 de outubro de 1939.

Palâcio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

ranâ, em 13 de maio de 1942.

(a) ROZALDO G. DE 'MELLO LEITãO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 80

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIÍlA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia João �anoel Ramos' Neiva de Lima que foi classificado

em 13.0 logar, em concurso de La entrância realizado na' conformidade da

,portaria n.o 91 dó, corrente ano, para �xercer, com os vencimentos de .....

fi :400$000 anuais, o cargo de Guarda-Fiscal de 2.a classe, do, Departamento
de Fazenda, na forma. do disposto no item I do art. 14 do Decreto-Lei Fe­

deral n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

- palâcio da Pxefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado dó Pa­

ranâ, em 13 de maio de 1942.

(a) ROZiiLUO G. DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 81

O PREFEITO MUNICIPAL DE CUIÚTmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, na conformidade do n.O II do artigo 12 do dec:.reto-Iei federal

n.o 1.202, de 8.de abril de 1939,

DE,CRETA:

Art. 1.0 - O Município participará do Convênio Nacional de Estatís­
tica Municipal, a realizar-se nesta Capital, entre o Governo Federal, de um

lado, repl'esentado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, e,

do outro, o Governo do Estaao e todas as Prefeituras Municipais desta
Unidade da Federação, na conformidàde do disposto no decreto-lei federal



- 118 -

n.O 4.181, de 16 de março de �942, bem assim do que consta do decreto-lei

estadual n.o •••• de .. de maio do mesmo arto.

Art. 2.0 - Para os fins da celebração do Convênio em causl;t, na forma

da legislação em vigor, ficam outorgados plenos poderes, como de�egado do

Município, ao 'Dr. Oscar Borges de Macedo Ribas, diretor do Departamento

das Municipalidades do Estado o qual poderá convir na estipulação de

todas as Cláusulas necessárias aos objetivos da lei, e imediata execução o

Governo Municipal proverá no próprio ato da respectiva ratific�ção, de

acordo com .o que ficar assentado.

Art 3.0 - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

ran�, em 18 de ,maio de 1942.

(a) ROZALDO G. DE �LLOLEITAO.

�efeito Municip�l.

DÉCRETO N�Q 82

O PREFEITO MUNICIl?AL DECURITmAj CAPITAL I?O ESTADO DO
PARANA, atendendo ao requerido pelo Engenheiro Auxiliar do Departa­

mento de Obras e Viação 'Eng.o Civil Tancredo Benghi, em petiçáo n.o

4.964' do corrente ano, resolve exonerá-lo, a pedido do r,eferido cargo.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

,raná, em 20 de maio de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

Oi

DECRETO N.o 83

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, atendendo, ao requerido pelo 4.0 Escriturário do Departamento qe

Edificações, Cadastro e Patrimônio, Ouvar Davet, em petiçãon.o 5.214, do

corrente ano, resolve exonerá-lo, a pedido, do referido cargo.

Palácio da PrefeitUra Municipal de Cur�tiba, Capital do Estado do Pa­

ra�á, em 21 de maio de 1.942.

(a) ROZAf,DO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

L �-
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DECRETO N.o 84

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, resolve aproveitar o Guarda-Fiscal de 2." classe Ruy Pinto da

Rocha, que foi classificado em 4.0 lagar em concurso de 2." entrância, rea­

lizado na conformidade da Portaria n.O 90 do corrente ano, para exercer o

cargo de 4.0 Escriturário do Departamento deE;dificações, Cadastro e Pa­

trimônio, ,percebendo 5:409,$000 anuais; •

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 22 de maio de 1942.

(a) ROZALpO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 85

O PREFEITO MUNIÇJIPALDE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO:OO

PARANA, na cpnformidade do disposto ,q,o art. 5.0 do decreto-.lei federal

n.O 1.;!02, de 8 deabrlI de h939,

DEpRETA:

r

Artigo l.ó - It ,declarado de ut1lidade.públ1ca, e por conseguinte desa­

propriado o prédio sito.à Avenida João Gualberto n.O 1.059 desta cidade,

pertencente a sucessores de D." Guilherminl). Voss e necessário à abertura

da rua Mauá, estabelecendo-se o preço de 30 :000$000' pela desapropriação

ora efetuada.

Artigo 2.0 - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeiturll. Municipal de Curitiba, Capital do Estado do ;pa­

raná, 'em 23 de maio de 1.942.

,(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal..

1I

1
./

DECRETO N.o 86'

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARAN:A, atendendo, ao requerido pelo Servente Hortêncio de Almeida, em

petição n.O 4679, de 30 de abril último, e tendo em vista o l�udo n.o 4521

do Departamento de Saude do Estado, concede vinte (20) dias ,de licença

áo aludido funcionário, para tratamento desaude, na forma do disposto
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no art. 165 do decreto-lei tederal n.O 1. 713, 'de 28 de outubro de 1939, e a
,�� . .

contar do dia 4 do corrente.

Palác�o da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 26 'de maio de 1942.

(a) ROZALDO G..DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o; 89

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA,CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, atendendo ao Tequerido por João América de Oliveira, Assistente

do Departamento de Obras e Viação, em petição n.o 4.690, de 2 de maio

último, e tendo em v�sta o parecer do Depar�am�nto Jurídico, resolve man­

dar incorporar ao acervo de serviços prestados pelo aludido funcionário, para

todos os efeitos legais, o período de 1.0 de janeiro a 8 de abril de 1922, em

que o mesmo prestou serviços ao Município como extranumerário, ex-vi

da E.ei n.o 86, de 1937.

Paláéio da Prefeítura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 3 de junho de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o .87

9 PREFEITO MUNICIPAL D;E CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, na conformidade do disposto no art. 5.'? do decreto-lei n.O 1.202,
de 8 de abril de 1939,

DECRETA:

Artigo único - A importância de 300:000$000 (tresentos contos de réis)
que, nos termos da escr}t�rapú!>liçft. de desapropriação amigavel lavrada
aos oito dias ido corrente mês 'nas notas do 4.0 Tabelião desta Capital, a
Caixa Econômica Federal do Paraná se obrigou �, entregar independente­
'mente das prestações estab�lecidas pela escritura de 18 de abril de 19'11, é
destinada a elevar ar 2.322:917$800 (doJs m'i1, tres�ntos e vinte e dois contos
e novecentos e dezessete mil e oitocentos ré�s) o titulo' "Desapropriações e
Il}denizações", a que se refere 'o decreto n.o 7 do corrente, revogadas as dis­
posições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, 'Capital do Estado do' Pa­
raná, em 26 de maio de 1942.

DE€RETO N.o 90
,

I

1111
I

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITA,L DO 'ESTADO DO

PARANAI atendendo ao requerido' por ,João' América de Oliveira, Assistente

do Departamento de übrase' Viação, em petição n.O 4.690, de 2 de maio

iíltimo, resolve conceder-lhe a gratificação adicional de 15% sobre os seus

vencimentos; que, com 10% que já vem percebendo, perfàzem 25%, ou a

quarta .parte, a que te,m direito de acordo com o Decreto Estadual n.O 7.957
de 19:;19, e a partir de 1.0. de junho corrente, data em que COmpletou 25 anos

de serviços. ' " ' I

Palácio da Prefeit,ura lIJ.Iunicipal de Curitiba, Capital do ,Estado do Pa­

raná, em 3 de junho de 1942,

(a) 'ROZALDO O.DE MELLO 'LEITÃO.

Prefeito Municipal.

(a) ROZALDO G. I)E MEtLO�EITÃO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 88

'\

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANi., nomeia José Irinêú Ribas Veiga, que foi classificado em 17.010_
gar em concurso de La entrância rea�izado na conformidade da portaria n.O
91 do corrente ano, para exercer, com. os vencimentos de 5:400$000 (cinco
contos e quatrocentos mil réis) anuais o cargo de Guarda Fiscal de 2.a clas­
se do Departamento de F€lf:endal na forma ,do disposto no item, I do art.
14.0 do decreto-lei feder,alIí.o 1. 71:;1, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Mupicipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 1.0 de junho de 1942.

(a) ,ROZAI.DO G. DE fliELLOLEITÃO.

�refei� Municipal.
'I),
!, l, Art. 1.0_ Fica. declarada, de util!daçle 'pública, para, fins de urba,nillação

e reserva de espaços destinados à construção de 'Um cemitério Municipal e

flíl
,11I

.1 :DECRETO N.o 91

.

O PREFEITO MUNICIPAL 'DE CURITIBA, CA,P�+A,:L DO 'ESTADO' DO

PAftANÀ, na conformidade do disposto no' ar,t, 5.0 do .decreto-Iei n.o 1.202,

de 8 de abril !ie 1939,

DECRETA:

.'
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um parque público, toda,. a área abrangida dentro dos limites seguintes: �
começar na estrada do capanema, que tambem é conhecida por estrada, de
Uberaba, no ponto em que a mesma corta a linJ;1a divisória entre os terre-
nos pertencentes à Sociedade Territorial Capanema Ldta.e Antônio Franco,
e seguindo por essa estrada até o encontro do, l.0 ramal à direita que se
dirige para a estrada de São José dos Pinl}ais; por esse ramal até a divisa
sul. dos terrenos pertencentes a, M. José Franco e João Franco; por esta
última .divisa l:!-té encontrar um córrego, próximo à estrada de Sao José dos I
Pinhais e por este abaixo até sua confluência 110 rio Belem, próxinlo ao
Matadouro; pelo Belem acima até o encontro da linha divisória já referida
entre as propriedades do Dr. Antônio Franco e Sociedade Territorial Ca­
panema Limitada, e por esta linha até o ponto de partida.

Art. 2.° .,.... As propr�edades compreendidas dentro dos limites acima
serão desapropriadas' à medida das conveniências dó Município e de acor­
do com o estabelecido no decreto-lei federal n.o 3.356, de 21 de jUnho de 1941.

Art. 3.° - Do total da área abrangida pelos limites fixados no art. l.0
será destinada à revenda pelo Município, de acordo com a legislação em
vigor, até 30% da área; total.

Art. 4.° - Revogam.-se, as. dispos�ções em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 8 de jUnho de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito. Mun,icipal.

DECRETO N.o 9�

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITillA; CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, Ila conformiqade do disposto no are. 5.° do decreto-lei n:o 1.202, de
8 de abril de 1939,

DECRETA:

Art. l.0 - J!: desapropriada a propriedade de Manoel M. Souza, 11mi­
tando-se ao norte com terrenos do Dr. Antônio Franco, a leste pela Estrada
de Uberaba, ao sul com, terrénos de, M. José, Franco e João Franco e a
oeste com terrenos de Eurídice F. Costa, com a área de 775, 647 m2, decla­
rada de utilidade PÚb11ca pelo decreto n.o 91, de 8 do corrente.

Art. 2.° "-- Para a desapropríação amigavel é fixado, em 321:000$000 <tre­
sentos e vinte e um contós de réis) o preço da propriedade, a ser pago em
cinco anos, acrescidos de juros de 5% ao ano, do saldo médio de cada ano,
de acordo com a tabela seguinte:

12 prestações memais de 4 :400$000 dó capital e 1 :227$500 de juros, no
total de 67:530$000;

(
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12 prestações memais de 4:900$000, do capital e 992$500 de juros, no

total de 70:590$000;

12 prestações de 5 :400$000 do capital e 737$500 de juros, no total de

73:650$000;

12 prestações de 5:900$000 do capital e 455$000 de juros, merisalmente,

no total de 76:260$000; e

12 'prestações de 6:150$000 do capital e 162$000 de juros, no total de

75:744$000, perfazendo o total de 321:000$000 do 'capital e 42:774$000 de ju­

ros, sendo a l.a prestação paga no ato da escritura respectiva.

Art. 3.° .,.... Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 9 de junho de 1�42.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

�

1
�

DECRETO N.o 93

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPIT� pO ESTADO DO

PARl\NA, na conformidade do disposto no art. 5.° do decreto-lei n.o 1.202,

de 8 de abril de 1939,

"-'I

,•.i

DECRETA:

�

i

Art. 1.0 - Sendo necessário para a efetivação do alargamento da r�a

Barão do Cerro Azul, aprovado pelo decreto n.o 2, de 29 de março de 1940,

o prédio n.o 475 da rua 13 de ma�o, já declarado de utilidade pública pelo

decreto-lei n.O 6, de 26 de junho de 1940 e não desapropriado no prazo pre­

visto pelo � único do art. 1.0 do referido decreto, prédio que é geininado

com o de n.o 463, e por isso tambem conveniente a suaaqUlsição pelo Mu­

nicípio, são declarados de utilidade pública, pelo presente decreto, os prédios

nOs. 475 e 463 da rua 13 de maio, o primeiro indispensável ao alargamento

já referido e o último destinado à revenda, de acordo com o art. 4.° do

decreto-lei federal n.o 3.365, de 21 de junho de 1941.

Art. 2.° - São desapropriados os prédios da rua 13 de Maio n.o 475,

pertencente a Raul Taborda Ribas e Pretextato Taborda Júnior, limitando­

se de um lado com herdeiros de Joaquim Ignacio do Brasil Taborda Ribas,

fundo com D.a Luiza Schm1ctlin, e de outro lado com terrenos adquiridos

pelo Município para o alargamento da rua Barão do Cerro Azul, com 8,45

metros de frente, havido no espólio de Pretextato Penaforte Taborda Ri­

bas; e n.o 463, com 8,50 metros, mais ou menos, de frente, limitando-se

de um lado, com Euc11des M. do Valle, fundos com D.a Luiza Schmid1in e

Ili

..i..í.
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de outro com o prédio n.'! �75 acima descrito, pertencente ao espólio de
Joaquim Ignacio do Brasil Taborda Ribas;

Art. 3.° - Revogam-se as disPOSições' em contrário.
Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 9 de junho de 194'2.,

(a) ROZALDO G. DE; MELLO LEITAO.
Prefeito Municipal.

DECRETO N.º' ',94

o PREFEITO' MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, tendo em vista o disposto no art. 6.° do Decreto-Lei Estadual n.O
37, de 11 do corrente, .

DECRETA:

Artigo 1.0 - As linhas de ônibus já devidamente licenciadas para o
transporte coletivo de pasSageiros, nesta Capitll.l e no Município de Curi­
tiba, permanecerão dent��' de �uas normas contratuais de exploração, proi.
bindo-se, até pqsterior deliberação, o licenciamento .de novas linhas e o
aumento do número de veículos em cada uma das já existentes sa:Ivo o
caso' prévisto no artigo. 3.0.

Artigo 2.° -. Todas as empresas que exploram linha'i; de transPilftê co­
letivo em 'auto"ônibiis, nesta Capital e no Município de Curitiba, são obri­
gadas a continuar mantendo esse serviço de interesse público, dentro de
limites ip.dicados em I;Iovos 40rários que serão I}provados a título' precário,
a juizo desta Prefeitura Municipal, com o número de veic.ulos' que lhes for
determinado, e para os quais esta Prefeitura eXPedirá certificados que de­
terminem o consumo máximo de comb4Stivei líquido derivado do petróleo.

Artigo 3.° - A Prefeitura Municipal de Curitiba, poderá permitir, a' seu
jui1lio, o estabelecimento de novas linhas ou o aumento do número de 'vei�
culos nas, já existentes, desde que os novos veículos não USem combustivel
líquido derivado do petróleo.

Artigo. 4,0 - Fica SUspensa, até posterior deliberação, a linha noturna
da P�aça Tiradentes ao Casino Aú, bem como a linha Praça"Ozório _ Rua
Francisco Rocha, via Comendador Araujo.

Artigo 5.° -Fica, reduzida a cinco veículos a linha Marechal Floriano
Peixoto - Trajano Reis, e a dois veículos a linha Praça Tiradentes _ Ju­
vevê, até posterior deliberação.

Artigo 6.° - A Companhia Força e Luz do Paraná apresentará novos
horários que serão aprovados a título precário; e a juizo do Governo Mu­
n�cipal, procurando atender à deficiência de transportes decorrentes da re­
tirada de parte dos ônibus das linhas Marechal Floriano e Juvevê, e tendo

--
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em vista a necessidade d� e.con��ia de seu material fixo e rodante, em face

da dificuldade áe importação de material elétrico e especializado.

Artigo 7.° - O Departa,J11�p.to de O,bras e Viação desta Prefeitura, por

intermédio de seu serviço de Fiscalização de Transportes Coletivos, expe­

dirá os certificados, com o visto do Prefeito Municipal, a cada uma das Em­

presas licenciadas para transporte coletivo em auto-ônibus, para atender ao

disposto no artigo 1.0 do citado decreto-lei estadual n.O 37, do qual constará

o p,úIl?<ero de veículos em cada linha e a quantidade máxima de combus­

tivel líqudio derivado do ,petróleo a ser consumido, ,preveQ-(lo a existência de

veículos de reserva.

� único � Idêntico certificado será fornecido para os ôni�us destinados

ao transporte de colegiais e para os caminhões de concessionários ,ou con­

tratantes �e ,ser,:iço& públicos municipais.

Artigo 8.0 - O consu�o de combustivel líquido derivado do petróleo

ém veículos de propriedade desta Prefeitura Municipal continuará, mensal­

mente, determinado em portarias.

Palácio da Prefeitura, Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 16 de junho de"1942.' , ,

(a) ROZALDQ G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 95

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITI�b, CAPITAL DO ESTADO DO

P�ANA, na cop,formidade do disposto no art. 5.° do 4eçr;eto-lei n.o 1.202,

de 8 de abril de 1939,

DECRETA

vendido pelo preço máximo (le 700 réisArtigo 1.0 - O ,leite poderá ser

por garrafa.

Artigo 2.° - Enquanto a farinha de .trigo estiver cotada por preço su­

perior a 55$000 por saca de 44 quilos, os pães de 100 e 200 réis não poderão

pesar, respectivamente, �enos de 50 'e 105 g�am�, e as padarias ficam
obrigadas a manter estoque de pão de qJ1ilo, a ser vendido à razão de 1$600
por quilo.

Artigo 3.° - A carne verde, nos açougues, poderá ser vendida pelos

preços máximos de 2$800 e 2$400 por quilo, respectivámente para carne de

1.8 e de 2.8 qualidades, com osso.

Artigo 4.° - Este decreto entrará em vigor na data de sua publi­

cação; revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 24 de junho de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipai.
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,DECRETO N.o, 96 h,

�

ir
o PRE;FEITO MUNICIPAL DE CURI']:'ffiA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, atendendo ao requerido por João Schleder Sobri�o, Topógrafo
PARANA, atendendo ao requerido por João Scheleder Sobrinho, Topógrafo
da Divisão de C�dastro do Departamento de, Edificações, Cadastro e Pa­
trimônio, em petição n.o 6.184 do corrente ano, resolve conceder ao' aludido
fu�cionário 24 meses de' licença, para tratar de interesses particulares, de
acordo c0Íll o disposto no art. 175 do decreto-lei federa! n.o 1. 713, de 28 de
outubro de 1939.

Paláció da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capita.1 do Estado' do Pa-,
raná, em 8; de julho de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEiTliO.

Prefeito Municipal.

J)ECRETÓ N.O 97 r"

/1

l'
I

�

I
I

.�
,

(j PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, àtendendo ao requerido pela funcionária EDITH BANDEIRA RO­
CHA, em. petição n.05.182 do corrente ano, e tendo em vista o atestago
fo;rnecido pelo Departamento de Saude do Estado, resolve considerar a re­
f�r�da funcionária, Auxiliar dó Serviço. de Estatística (Divulgação e ,Tu.,.
rismo) licenciada para .trátamento de saude, no períod() de 3 a 20, de maio
último, na conformidade das disposições legais em vigor.

Palácio da PrefeitUJ;a Municipal de Curitiba, Capital do: Estado do Pa­
raná, em 8 de julho de 1942.

r
h,(.r
'¥;i l
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(a) ROZALDO G. DE. MELLO LEITliO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 98'

o PREFEITO MUNICIPAL.DE CURITIBA, ÇAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, atendendo ao requerido pelo 1.0 Escriturário INACIO LOMBARDI,
do Departamento de Fazenda, em petição n.07.904, de 20 de dezembro de
1941, e tendo em vista o pareçer do Departamento Jurídico, resolve mandar
incorporar ao acervo de serviços prestados pelo funcionátioem referência,
para todos os efeitos legais, o período de '! meses de junho a setembro de
1931) em que o mesmo prestou serviços ao Município como Aferidor interino.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Éstado do Pa�
raná, em 8 de julho de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

��
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(. DECRETO N.o 99

O.PREFEITO MUNICI�AL DECU:,RITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, atendendo aO requerido por INACIO LOMBARDI, 1.0 Escriturário

do Departamento de Fazenda, em petição n.O 7.904, de 26 de dezembro de

1941, resolve conceder ao referido funcionário a gratificação adicional de

15%.sobre os seus vencimentos, que, com 10% que já vem percebendo, cons­

tituem a quarta parte de 'seus vencimentos, de acor4o com a legislação vi­

gente, e a contar de 20 de setembro de 194i.

Palácio da Prefeitur!lt Municipal de Curitiba, Capital do Estado, do' Pa-

raná, em 8 de julho de '1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLOLEITAO.

Prefeito Municipal.

�

DECRETO N.o, 1,00

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL,DO ESTADO DO

átendendo à solicitação constante do o�íCio n.o 112, de 11 do corrente, da

Secretaria do Interior, Justiça e: l?egurançá' Pública,

D'E C R E T A

Artigo único - li: cassado, e ficllt de nenhum efeito, nos termos do art.

130, n.o 3 do Cqdigo de Posturas, o alvará d� licença expedido em 16 de

maio do ano em curso, em ,favor de Oscar Ferreira Penteado, para abertura

de uma agênçia, de loterias à rua Dr. Ermelino de Leãon.o 25, desta
Capital.

Palácio da Prefeitüra Municipal de Curitiba, Capital' do Estado do Pa-

raná, em 15 de julho de 1942.

(a) ROZA;LDO G. DE MELLO LEITliO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o �01
,

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO EST�])O DO

PARANA, atendendo ao requerido por Domingos Petrelli, 1.0 Feitor do De­

partamento de Obras e Viação, em petição n.o 6.587, de 9 do corrente, e

tendo em vista o parecer exarado pelo Departamento Juridico, resolve man­

dar . incorporar ao acervo de serviços prestados pelo referido funcionário,

para exclusivo efeito de aposentadoria, nos termos da letra b do art. 98 do

decreto-lei fecleral n.o 1.713 de 1939, 5 (cinco) anos, 2 (dois) meses e 28

,.
I
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(vinte e oito) dias, (de 4 de agosto <te 1897 a 2 de novembro d.e 1902) em

que o mesmo prestou serviços à União, lncorporago ao Exército Nacional.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 20 de julho de 194,2.

(a) ROZA�DO G. DE MELLO LEIT.ÃO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 102

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, atendendo ao requerido pelo Eng-.o Civil Jorge Silveira, -em peti­
ção n.O 6.637 do corre�te ano, resolve exonerá-lo, a pedido, do cargo de

Condutor Téçnico do Departàmentq de Edificações, Cadastro e Patrimônio
e a partir do dia 11 do fluente[ mês.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná,em, 21 de julho de 1942.

(a) ROZALDO G. DE 'MELLO LEITAO.

Prefeito 'Municipal.

DECRETO N.o 103

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO:pO

PARANA, tepgo em vista o Çlue <J,etermina o artigo 14 do Decreto n.o ,2, de
21 de setembro de 1928,

.

DECRETA

Art. único - Ficam aprovados os planos elaborados peÍo Dl!partamento
de Obras e Viação para a rua da Glória, entre a rua Fontana e Av. João
Gualberto, segundo a planta e perfil nesta data rubricados e o orçamento

de Rs. 125:689$500 (cento e vinte e cinco contos, seiscentos e oitenta e nove

mil e quinhentos réis), para a construção do calçamento e execução de
obras correlatas.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 27 de julho de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

. ,
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DECRETO N.o 104

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADÇ> DO
PA?-ANA, resolve aproveitar o Engenheiro Civil Hamilton Ribeiro de Sou�
za, Condutor Técnico da Divisão do Cadastro do Departamento de Edifica­
ções, Cadastro e Patrimônio, para exercer, com os vencimentos anuais de
12:000$000, o, cargo de. En�enheiro Auxiliar da Divisão de Obras e Pavi­
mentação do Departamento de Obras e Viação.

Palácio da I;'refeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 11 de agosto de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 105

�
�-

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, designa o 2.0 Topógrafo Gastão Marques da Silva para exercer,

durante o impedimento do titular efetivo, o cargo de Topógrafo da Divisão
de Cadastro do Departamepto de EdificaçÕes; Cadastro e Patrimônio, per­
cebendo os vencimentos cie 9:600$000 anuais.

Palácio da Prefei��ra Munic�pal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 11 de agosto de 1942.
(a) ROZALDO G. ÍJE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

""

DECRETO N.o 106
A'

',; �"

O PREFEITO r.,IUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, nomeia o Eengenheiro Civil otto Ernesto Blumepara exercer,

com os vencimentos de 10:800$000 anuais, o cargo de Condutor Técnico da
Divisão de Edificações do Departamento de Edificações, Cadastro e Pa­
trimônio, na forma do disposto no item I do art. 14 do Decreto-Lei Federal
n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 11 de agosto de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEIT�O.

Prefeito Municipal.

,

I:
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DECRETO N.° 107

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, atendendo à solicitação constante do. ofício h,o 428, de7 do cor­
rellte, da Secretaria do Interior, Justiça e Segurança PÚblica,

DECRETA

Artigo único _.)!: cassado, e fica de nenhum efeito, na conformidade do
p.o 3 do art. 130, do Código de PQsturas, o alvará de licença éxpedido em
favor de Otíliá de 9Uveira Nimietz, em 17 de outubro de 1939, para abertu­
ra de um botequim e charutaria, à rua Marechal Floriano. Peixoto n.o 1.166,
desta Capital. .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do E;stado do Pa­
raná, em 12 de agosto de 1942.

(a) ROZALDOG. DE MELLO LI!:IT�O.

Prefeito Municipal.

�

DECRETO N.o 108

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, atendeIldo ao requerido pela firma Cominése & Gr�gnanin:' em
petição n.O 4.000 do correnté ano, e tendo em vista o despacho na mesma
proferido,

DECRETA:

Artigo único - li: declarado rescindiqo o contrato lavrado em 25 de
outubro de 1935 com Ange!o Vercesi, e que a 29 de setembro de 1936 foi
transferido a Cominése & GregnaninLtda.; revogadas as disposições em
contráijo.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em ,17 de agosto de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 109

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, atendendo ao requerido em petição n.O 7554 do corrente ano, pelo

l
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2.0 Desenhista da Secção !Técnicá do Departamento de Edificações, Cadas­

tro e Patrimônio, Dante Dilermançl.o Cioffi, resolve exonerá-lo, a pedido,

do referido cargo.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 20 de agos;to de 1942.

• ' (a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

..

DECRETO N.o. 110

t. i'l r

O PRÉFEITO MUNICWAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, atendendo à solicitação da Secretaria do InteriO,r, Justiça e Se­

gurança Pública, em. oficlO n.o 552 do corrente mês,

DECRETA:

Artigo único - li: cassado, e fica de nenhum efeito, na conformidade

do n.o 4 do artigo 130, da Lei n.O 527, de 27 de janeiro de 1919, o alvará de

liçença expedido em favor de Gertrud Maeckleburg, em 21 de maio de

1934, par� abertu�a de uma livraria de' 3.a classe à rua Barão do Rio Branco

n.o 33, desta Capital.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 21 de agostod e 1942.
(a) ROZA"LDO G. fiE MELLO LEITAO.

Prefeito, Municipal.
i 11

DECRETO N.o 111

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL pO ESTADO DO

PARANA, designa o 2.° Desenhista Auroel Schleder Negrão do Departamehto

de Edificações, 'Cadastro e Patrimônio para exercer, durante o impedimento

do titular efetivo, o cargo de 2.° TQpógrafo da Divisão do Cadastro, do mes­

mo Departamento, percebendo os vencimentos fixados no orçamento vigente.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 22 de agosto de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

. ....:,,;;
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DECRETO N.o 112:

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO pO
PARANA, resolve aproveitar o Seccionista Ariqes GerJ:ler, do Departamento
de Obras e Viação, parà exercer, com os vencimentos de 6:600$000 anuais, o
cargo de 2.° Desenhista da Secção' Técnica do mesmo Departamento.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 22 de agosto de 1942.

(a) ROZALDO' G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

mentos de 6 :000$000 anuais, e na forma do disposto no item I do art. 14

do decreto-lei federal n.o 1. 713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura. Municipál de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 22 de agosto de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 116

DECRETON.o 113

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, resolve aproveitar o Seccionista Celso Lacerda' do Departamento
de Edificações, Cadastro e Patrimônio, para exercer, com os vencimentos
de 6:600$000 anuais, o cargo de 2.° Desenhista da Secção Técnica do mesmo
Departamento.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do. Pa­
raná, em 22, de agosto de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÀO.

Prefeito Municipal.

O .PREFEITO MUNICIPAI,.DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DÓ
PARANA, nomeia Oscar Gottardi para exercer, com os vencimentos de

3:000$000 anuais, (j cargo de Apontador da Divisão de Obras e Pavimenta­

ção do Departamento de Obras e Viação, na forma do disposto no ite� I

do art. 14 do decreto-lei federal n.O 1. 713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 22 de agosto de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Múnicipal.

r

{

DECR�TO N.o 117

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, designa o Secclonlsta Aderbal Sprenger Passos do Departamento
de Edificações, Cadastro e Patrimônio, para elÇercer, durante o impedimento
do titular efetivo, com os vencimentos de 6:600$000 anuais, o cargo de 2.0
Desenhista da Secção Técnica do mesmo Departamento.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 22 de agosto de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELI:O LEITAO.
Prefeito Municipal. 1I1

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, tendo em vista a comunicação formulada pelo Estado Maior Re­

gional, em ofício n.o 1.386 C, de 17 do corrente, resolve licenciar o Gu�rda­

Fiscal de 2." classe Pínio ;Franco Ferreira da Costa, Aspirante a Oficial da

2." classe da Reserva de l.a Linha, que foi convocado para estagiar nesta

5.a Região Militar, durante o período de 17 do corrente a 17 de novem­

bro próximo, percebendo vencimentos pelos cofres federais.

Palácio da. Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 24 de agosto dê 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 114

DECRETO N.o 115

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, nomeia Murilo Camargo para exercer o cargo de Seccionista da
Secção de Viação do Departamento de Obras e Viação, percebendo os venci-

'DECRETO N.o 118

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia Eduardo W. de Sousa para exercer, durante o impedi­

mento do titular efetivo que se acha licenciado, o cargo de Guarda-Fiscal de
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2.&. classe do Departamento de Fazenda, com os vencimentos anuais de

5:400$000.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 28 de agosto de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAOo

Prefeito Municipal.

Biblioteca .Pública de Curitiba 'co

1 Bibliotecário . " : , o,' ••••••• , ..

i 4,0 Escritl!rário ' � ',' .

1 Contínuo .

1 Servente ,.'''.' •. "'" .

o PREFEITO MUNICIPAL DE cURI'Í'm4, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, na conformidade do disposto no artigo 5.° do decreto-l�.i n.O 1.202,

de 8 de abril de 1939,

DECRET4,;

Artigo 1.0 - Na confo�midade dos decretos-leis h�eros 30, 31 e 32,

desta data, a partir. de 1:° de setembro próximo ytl].douro, vigorar.1Í o seg.uin­

t� quadro do pessoal funcionário desta Prefeitura:

DECRETO N.o 119

GABRffiTE. DO PREFEITO

1 Oficial de Gabinete (em comissão) ....

1 Motorista o ••••••••••••••••••

1 Continuo .

SECRETARIA DA PREFEITURA

Secretaria

1 Secretário .

Expediente e Pessoal

1 2.° Escriturário (Encarregado) , .

1 3.° Essriturário - .

1 1.0 Amanuense 0 •••••••••••••••••••

1 2.° Amanuense .

1 Contínuo .

Protocolo, Portaria � Arquivo

1 1.0 Escriturário (Encarregado) .

1 3.° Essriturário , ..•........

1 4.° Escriturário . o •••• '••••• , ••••••••••••

1 Telefonista , o

1 Porteiro ..

1 2.° Amanuense .

1 Guardião .

2 Serventes a 3 :600$ o ..

1 Ascensorista .

8:400$

5:400$

.4:200$

3:600$ 21:600$ 111:480$

DEPARTAMENTO DE FAZENDA

Diretoria
1 Diretor '. . . .. . . .. . . . . . . . . .. 18 :000$
1 1.0 Amanuense "................ 4:800$
1 Motorista 5:040$
1 Continuo' ...........•............... :-... 4:200$

32:040$

9:600$

5:040$

4:200$

Divisão de Contabiliqad�
1 Contador ,"" ",' ""0 ., •••••••••••• 12:0008
1 Sub-contador ',' ',' . . . . . . 4 :690$
1 Guarda-Livros w..:.,.. ;........ 9:000$
1 2.0 Escriturário ,;<J"'-'- ••••• , ••••,........... 7;200$
1 3.0 Escriturjrio 6 :000$
1 4.0 Efjcriturário .. "" '.' .. . .. . .. .. .. .. . 5 :400$
1 2.0 Amanl,lense ..... ,................... 4 :200$
1 Servente ....• ,......................... 3:600$ 73:200$

Preparo e Contrôle Mecân\co da Receita
1 Guarda�Livros 9:000$
1 3.0 Escriturário 6:000$
2 4.Os Escriturários , .. , 10 :800$
11.0Amanuense : .....•� 4:800$
1 2.0 Amanuense 4 :200$ 34 :800$

18:840$

16:200$ 16:200$

'I'

7:200$

6:000$

4:800$

4:200$

4:200$ 26:400$

-

8:400$

.6':000$

5:400$

5:040$

5:040$

4:200$ '.
o

3:600$ \7:200$
I

2:400$ 47:280$ !

•

Secção de' Revisão de Tributos
1 Chefe de secção .

1 1.0 Esci'iturário ..

1 1.0 Amanuense •..................... ,

1 Servente ..... '.' ... oco' ••••••• , ••••••••••

9:600$

8:400$

4:800$

3:600$ 26:400$

Secção de Receita.'
1 Chefe de Secção 9 :600$
1. 1.0 Escriturário 8 :400�
1 1.0 Escriturário.. 8:400$
1 3.0 Escriturário 6 :000$
1 1.0 Amanuense .. .. .. . .. .. .. . .. . .. .. .. . 4 :000$
1 1.0 Amanuense , . 4 :000$
1 2.0 Amanuense o....... 4:200$

46:200$
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Secção de Folhas de Pagamentos

1 Chefe de Secção; , .
1 1.0 Amanuense .
1 2.° Amanuense 'CO ••• L'

Divisão da Tesouraria

1 Tesoureiro ..
Quebra de caixa .

1 Fiél ..
1 2.° Fiel .

Inspetoria de Rendas e Fiscalização

1 Inspetor " .
1 Ajudante de Fiscalização .
1 2.° Escriturário "'" .
1 2.° Amanuense , .
1 Motorista .
1 ContÚluo .
1 Servente , , .

Fiscalização

3 Fiscais Gerais a 12:000$ .
4 1.os Fiscais a 9:600$ ..

10 Guardas Fiscais de 1.8 ciasse a' 6:600$ ..
20 Guardas Fiscais de 2.a classe a 5:400$ ..
1 Motorista .
1 Servente , .
Locomoção . , ',' , .

Veículos

1 3.° Escriturário , .
Aferição de Pesos e Medidas

1 2.° Escriturário , ..
1 2.° Amanuense .

Cemitérios

1 Administrador .
1 Ajudante , .
3 Guardiães a 4:200$ .. , .

Depósito de Inflamaveis

1 4.° Escriturário .
1 Guardião .' co • " ••
1 Servente , .

............- ---�.. �---,� �_._--'----�. -_."-----

9:600$

4:800$

4:200$

16:200$

720$

9:600$.

8:400$

16:200$

14:400$

7:200$

4:200$

5:040$

4:200$

3:600$

36:000$

38:400$

66:000$

108:000$

5:040$

3:�00$

6:000$

7:200$

4,:200$

7:200$

5:400$

12:600$

5:400$

3:600$

3:600$

18:600$

�4:920$

54:840$

263:040$

6:000$

11:400$

25:200$

12:600$

�

,--

,I
,

I

I

I�

I

'-:""1
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Matadouro

1 Administrador ;' .

1 4.° Escriturário � .

1 Servente � .

Inspetoria San!tária

1 Médico Chefe .

2 Médicos Veterinários a 10:200$ ..

1 Veterinário Auxiliar .

5 Guardas Sanitários a 4:200$ .

1 Servepte .. i ••••••••••••••••••••••••••••

12:000$

5:400$

3:600$ 21:000$

.

�.

12:000$

20:400$

8:400$

21:000$

3:600$ 65:400$

-

10:800$

7:200$ 18:000$ 743:640$

A�êl1cias Distritais

2 4.os Escriturários a 5:400$ .

2 Serventes a 3 :600$ 'i .
. .

ALMOXARIFADO GERAL

� Almoxarüe , '.' " . ',' . ',' '" 12:000$

1 Guarda-Livros ............•.....i.... 9:000$

l,Encarregado do.Material ,............ 4:800$

1Contínuo � ' ',' .,'" ,.... 4:200$' 30:000$

DEPARTAMENTO JURíDICO'

Diretorja

11piretor e Procura<j.or Municipal ,.. 18:000$

1 4.° Escriturário 5 :400$

•.� Continuo ," . , .. , .. . .. .. . .. .. .. 4 :200$ 27:600$

Divida Ativa

1 Chefe de Secção (Bacp.arel em Direito) 9:600$

12.° Escriturário '.................. 7:200$

13.° !j;scriturário 6:002$

1 4.° Escriturário 5 :400$

1 2.° Amanuense 4 :200$ 60:000$32:400$

SERVIÇO DE ESTATj;STICA

(Divulgação e Turismo)

1 Agente Estatista .. .. . 8 :400$

1 Auxiliar '6:000$

1 Apurador de J.8 classe [) :400$

1 Apurador de 2.8 classe ,.... 4 :800$

1 Servente 3:600$ -28:200$
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DEPARTAl\gNTO DE OBRAS E V�ÇAO

Diretoria

1 Engenheiro Diretor .
1 3.° Escriturário " .

1 Motorista ................•.............

1 Continuo .

�

Secçãq de Expediente e Controle

1 Assistente r••••••••••••••••••

1 1.0 Escriturário .

13.° Escriturário ',' ..

1 4.° Escriturário .

1 1.° Amanuense , .

1 Contínuo .

2 Serventes a 3:600$ .

Secção Técnica

1 Engenheiro Ajudante .

1 1.0 Desenhista .'.;i •••••••••••c••••••••••••••

1 2.° Desenhista .........................•...

1 Copista ........•0 ••••••••••• '.' ••••••••••

Divisão de Obras e Pavi�entação

1 Engenheiro Chefe .

1 Engenheiro Ajudante .

2 Engenheiros Auxiliares a 12:000$ .

1 Condutor Técnico ;.

1 2.° Topógrafo �. '0' •••••••••••••••••••

1 Feitor Geral .

2 LOs Feitores a 7 :200$ ,.

2 2.os Feitores a 6 :000$ , ..

1 Apontador .

1 Motorista .

2 Servente a 3 :609� .

Divisão de Viação e Saneamento

1 Engenhêiro Chefe ..

1 Engenheiro Auxiliar ..

1 1.0 Amanuense ...............•..........

1 Motorista , .

t Contínuo .

1 Servente .

18:000$

6:000$

5:040$

4:200$

14:400$

8:400$

6:000$

5:400$

4:800$

4:200$

7:200$

14:400$

8:400$

6:600$

� 4:800$

I'.
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Secção de Via9ão . � �.. _.

.1 Condutor Técnico .....•.........� .

1 Seccionista .. ':'.":"."': .. : .

1 Servente " - , .

33:240$
• Fiscalização de Transportes Coletivos

1 Fiscal Geral , - - ..

1 3.oEscriturário ,.: :.

� tt

-

10:800$

6;000$

3:600$

12:000$

6:000$

Secção de San,eaJ:l1ento e Limpeza Pública

2 LOs Feitores a 7,:200$ .. -......... 14:400$,

2 2.os Feitores a 6:000$ .. �' '. 12:000$

4 Aponta'dores a 3:000$ :....... 12:000$�

50:400$

Secção de Fiscalização de

Contratos e de Concessões,

1 Chefe de Secção - , , .

1 2.° Escritürário ; •............•... ".

1 Fiscal de L" classe .

� Fiscais de 2." classe a 5:040$ ' .

4 Guardas Linhas 1f 3 :600$ .

1 Servente •..............................
34:200$

Depósitos e Oficinas

1 JiJ.Iicarregado '.' .

1 1.0 Mecânico .' .

1 2.° Mecânico ; .

1 Servente .............•.... : .

16:200$

14:400$

24:000$

10:800$

8:400$

8:400$

14:400�

12:000$

3:000$

5:040$

7:2�0$ 123:840$

16:200,

12:000$

4:800$

5:040$

4:200$

3:600$

DEPATAMENTO DE EDIFICAçõES,

CAD�STRO E PATRIMÔNIO

Diretoria

1 Engenheiro Diretor ..

12.° Escriturário: .

1 Motorista, - .

1 Contínuo .....................•.........

45:840$

Djvisão de Edifiêâções

1 Engenheiro Chefe .

1. Condutor Técnico ..

1 Topógrafo '.' .

1 Seccionista , " .

1 2.° Escriturário i •••••••••••••

2 2.os Amanuenses a 4 :200$ .

• RI

I'

9:600$

-7:200$

6:600$

JO:800$

14:400$

:,l:600$

20:400$

18:000$

38:400$

51:480$

7:200$

'7:200$

5:0'40$

3:600$ 23:040$

18:000$

7:290$

5:040$

4;2,00$ 34:440$

16:200$

10:800$

9:600$

9:000$

7:200$

8:400$

\ • :1

438:840$

.io!':

"
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1 Motorista

1 Servente

..................................

•••••••••••••••i ••••••• ,••••••.,•• _••

Divisão do Cadastro

1 Engenheiro Chefe .

1 Engenheiro Auxiliar ',' ',' .

1 Condutor Técnico , .

1 Topógrafo '.' , .

1 2.° 'l:'opógrafo' .

1 Seccionista .., .

1 Copista ...•....... ',' ',' .

1 Chefe de Secção ....• ','" ., .

1 1.0 Escritur.ário ,. '.' .. ',' .. , .

1. 2.° Escriturário , .. ,' "., .

1 3.° Escriturário " , .

1 4.° Escriturário , , , .

1 1.0 Amanuense ., ',' , . , '.' , ...• '"

1 2.° ,Amanuense ',' . , .. , '.' .. ,

1 Motorista ,." , .

1 Servente , ',' .

Secção Té.cnica

1 Engenheiro Ajudante , .

1 l,°'Desenhista , .. , .

2 2.Os Desenhistas a 6: 600$ .

1 Servente , .. , ,' .

Total

I .

�

"

5:040$

3:600$ 66:840$

16:200$

!.�:(j90$

10:000$

9:6(j0$

8:400$

6:000$

4.:800$

9:600$

8:�00$

7:200$

6:000$

5:400$

4:800$

4:200$

5:040$

3:600$

i

122:040$

1�:�00$

8:400$

�3:200$

3:600$ 39:600$ 262:920$

...................... 1,693:920$

Artigo 2,° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 31 de agosto de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO•.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 120

5
f

I

I
l

1

1

o PREFEITO MUNICIPAL DE CU{tITffiA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, tendo em vista a comunicação do Comando da, 5.RRegião Militar,
em ofício n,O 183 - B/O, de 4 do corrente, resolve IJcenCiar o Engenheiro

Civil Hamilton Ribeiro de Sousa, Engenheiro Auxliar do Departamento de
Obras e Viação, que foi convocado para o serviço ativo do Exército, a . partir
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de 14 do corrénte, enquanto' durar esse e�fâgio, percebendo vencimentos
pelos cofres federais, conforme cónsta� do oficio n.o 2.57 do Comando do

3,° {tegimento de Artilharia Montada. �

Palácio da Prefeit�ra Münicipa;} de Curitiba, CapitaJ do Estado doPa­

raná, em 31 de agosto de 1942.

(a) ROZ,lmO G. �E MELLO LEITãO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o. 121

O PR�FEITO MUNICIPAL DE CURITffiA,CApITAL DO ESTADO DO

PARANA, atendendo ao 'requerido ,pelo Fiscal Geral Clodoaldo de l\(Iacedo

Portugal, em petição n,O 6.807 do corrente ano, e tenc;lo, em. vista o laudo,

n,o 4.818, de 14 do mês que h()je finda, do Del?artamento de Saude d.o Jils­

tado, resolve aposentar o referido funciopár�o com os vencimentos, anuais

de inatividade de 9:680$000 (nove contos, .seiscentos'e oitenta mil réis), de

a�ordo com o item II do art. 196, combinado com o � 4.° do artigo 199,

do decreto-lei federal n.o 1.713 de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do. Estado do Pa­

raná, em 31 de agosto de 1942.

(l!-) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO.

Prefeito :Municipal.

DECRETO 'N.o 122

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, resolve aproveitar Jorge Tapitanga Huy para exercer o cargo de

1.0 Amanuense da Secção de Expediente e Pessoal da Secretaria .da Pre,..

feitura, com os vencimentos de 4:800$000 anuais.

Palácio da Prefeitura l\funicipal de Curitiba" Capital do Estado do Pa­

raná, em 1.0 desetembto de 1942.

(a)ltOZALDO à. Í>E MELLO LEITãO.

Prefeito Municipal.

DECRETO �.o 123'

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL no ESTADO DO

PARANA, resolve aproveitar Altair, Cavalcanti dê Albuquerque para exer-
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cer, com os vencImentos de 4:800$000 anuais, o cargo. de 1.0 Amanuensê da

Secção de Revisão de Tributos do_ Departamento de :Fazenda.

Palácio da PrefeItura Municipal de Curitiba, Capitar do Estado do Pa­

raná, em 1.0 de setembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE-MELLO LEITAO.

Prefeito Mun!cIpal.

mento de Fazenda, na for,In!J, do dIsposto no item I do artigo 14 do decreto­

leI federal ri,o -1.713, de 28 de outubro de 1939.
Palácio daPrefe.itqra MunIçIpal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 1.0 de setembro de 1942':
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Pre.feito Municipal..

DECRETO N.o 124
DECRErrO N.o 1�',7

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, C4PITAL DO ESTADO DO

PARANA, resolve aproveItar Wilson Ribeiro de Souza para exercer, com os

vencilpentos de 4:800$000 anuais, o cargo de 1.0 Amanuense da: Secl(ão dê

ReceIta do Departamento de Fazenda.

Palácio da Prefeitura Municipal de CurItiba, Ca.pItal do Estado do Pa­

raná, em 1.0 de setembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito MunIcIpal,

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, nomeia oswaldo OtávIo Pereira, que foi classificado em 4.0 lagar
em concurso de 1.a entrância, para exercer. com os vencimentos de 4:200$000
anuais, o cargo de 2.0 Amanuense da Aferição de Pesos e Medidas do. De­
partamento de Fazenda, na fórma do disposto no item I do art. 14 do de­
creto-lei federal n.o 1.713, de 28 de outubro de 1,939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 1.0 de setembro de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

PrefeIto MunIcIpal.

DECRETO N.o 125
DECRETO N.o 128

O PREFEITO MUNICIPA-L DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia Vitória González, que fof cÍassificada em 2.° lagar em

concurso de La entrância, para exercer, com os venc4p.entos de 4:200$000

anuais, o cargo de 2.° Amanuense da Secção de Receita do Departamento

de Fazenda, na forma do disposto no Item I do artigo 14 do decreto-leI

federal n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura MunIcipal de Curitiba, CapItal do Estado do Pa-

raná, em 1.0 de -setembro de 1942. -

(a) ROZALDO G: DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
p��A, nomeIa Adhail Sprenger Passos, que foi classIficado em 5.° lagar
em concurso de La entrância, para exercer, com os vencimentos de 4:200$000
anuais, o cargo de 2.0 Amanuense da Secção de ExpedIente e Pessoal da
SecretarIa, na forma do disposto no item I do art.,. 14 'do decreto-leI federal

n.O 1.713, de 28 de outubro de 1939.
Palácio da Prefeitura Municipal de curitiba, CapItal qo :Estado do Pa-

raná, em 1.0 de setembro de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

prefeito Municipal.
t

I

DECRETO N.o 126

DECRETO N.o 129
O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, ÇAPITAI.. DO ESTADO DO

PARANA, nomeia. Moisés Bromfmann, que foi classificado em 3.° logar em

concurso de La entrância, para e,l{ercer, com os vencimentos de 4:200$000

anuais, o cargo .de. 2.° Amanuense .da Divisão de Contabilidade do Departa-

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, nomeia �lton portugal I..obato, que foi classificado em 6.° lagar
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em concurso de l.a entrância, para exercer, com os vencimentos de 4:200�000

anuais, o cargo de 2.° Amanuense do Serviço de Protocolo, Portaria e. Ar­

quivo da Secretaria, na forma do disposto no item I do art. 14 do decreto­

lei federal n.o 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 1.0 de setembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE l}IELLO LEIT1\O.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 130

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL 'DO ESTADO DO

PARANA, nomeia Basílio Fuck, que foi cllJ,ssificado em 8.° logar em con­

curso de La entrância, para exercer, com os vencimelltos de 4:200�000 anuais,

o cargo de 2.° Amanuense da Secção de Folha,s de Pagamento do Depart!\;.

mento de Fazenda, na forma do disposto no item I do art. 14 dÇ> decretO­

lei federal' n.o 1. 713, de- 28 de outubro de 1939,

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

rapá, em 1.0 de setembro,de 1942.

(a) ROZALDO G. DE �ELLO LÉITliO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 131

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTÁDO DO

PARANA, nomeia Circe Izabel da costa-.Saboia, que foi classificada em 9.°

lugar em concurso de l.a entrânêia, para exercer, com os vencimentos de

4 :200$000 anuais, o cargo de 2.° Ámanuense da Divisão de Edificações, do

Departamento de Edificações, Cadastro e Patrimôpio, na forma do dis­

posto no item I do art. 14 do decreto-ler federal n.o 1.713, de 28 de ou­

tubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capitãl do Estado do Pa­

raná, em 1.0 de setembro de 1942.

(a) ROZALDO G.DE IUELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

!

"
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DECRETO N.O '132

OPREFEITO'MUNICÍPAL DE CURJTIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, ná conformidade do disposto no artigo 5.° do q.ecreto-Iei n.o 1.202,

de 8 de abril de t9ª9,
DECRETA:�

Artigo 1.0 _ EIll, face do decreto n.o 119, entra em vigor, nesta data.

o Ileguin�e quadro do funcionalismo desta prefeitura:

GABINÊTÉ DO PREFEITO

Ofielal de Gabinete (em comissão) - (va�o).

Motorista - Paulo pontarolli.
Contmuo "'- Aristides CQsta e Silva.

I!lI:CKETAKIA. DA PREFEITURA

Ilecretarià

Secretário - António Gomti.

-li
IExpediente e Pessoal

2.0 Escriturário - Murilo Costa Pinto.
3.0 Escriturário - AfOnSO Coelho dos SantOi.
1.0 Amanuense - Jorge Tapitanga' Huy.

2.0 Amanuense -' Adhag Sprenger pasS03'..

Contínuo .,...... 1I,ntonio Garcia;

Protocolo, portaria e Arquivo
1.0 Escriturário _ Brasllio Pery Moreira.
3.0 Escriturário _ Maria Zenita Franco Teigão.
4.'1 Escriturário ."..,. Alcioné VérperP1mpáo Ferrera

Telefonista - Rosemira Pereira da Silva.

Porteiro - Júlio Alves da Conceição.
2.0 Amap.úense - Milton Portugal Lobato.
Guardião _ 'Joaq,u1m Mariano dos Santos Filho.

Servente .....,. Carlos Amaro.

Servente - Gencial10 F. de Morais.
Ascensorista _ Miguel Coélho dos santos'.

Alves.

Biblioteca Pública

Biblotecário - SatIl Lupion de Quadros.
4.0 Escriturário - Paulo de Tarso Monte Serrat.

Continuo - Vjrgllio Manoel Bini.

Servente - Arsênio MiSker.
I

�:11
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DEPARTAMENTO DE FAZENDA
. ,

Diretoria.

Diretor - Carlos António de' Azevedo.

1.0 Amanuense - Elisabeth Pereira Cordeiro.

Motorista - Agnelo Batista.

Contnuo - José Scuissiatto.

1.0 Amanuerise - Mário .Ribeiro.

2.° Amanuense - Basilio Fúçk.

Divisão da Tesouraria

Tesoureiro - Olavo Chaga.0; Correia.

Fiel - Luiz Fe,llpe de, Andrade.

2.° Fiel - (vago).

Divisão de Contabilidade

Chefe de Contabilidade - Bel. Ezequiel Honório Vialle.

Contador - Benedito da Costa Coelho.

Sub-Contador - Teodomira Furtado.

Guarda-Livros � (vago).

2.° Escriturário - Violeta Maranhão.

3.° Escriturário - João António Chiminazzo.

4.° Escriturário - Newton Guimarães Sottomaior.

2.° Amanuense '- Moysés Bromfmann.

Servente - Artur Librelato.

Inspetoria de Rendas e Fiscaliza.ção

Inspetor - Alvaro de. Alldrâde.

Ajudante de Fiscalização - RomuIino Req\1Jio.

2.° Escriturário - Olyo Weigert. >

2.° Amanuense - Eugênio de Almeida Filho:

Motorista. - José çruz.

Continuo - João Guilherme Pereira.

Servente - Alceu Pei'elles.

Secção de Revisão de Tributos

Chefe de Secção - Angelo Scuissiatto.

1.0 Escriturário - Alberico Camargo Ribas.

1.0 Amanuense _. Altair Cavalcanti de AlJ:mquerque.

Servente - (vago). '�

I

FlseaUzação

Fiscal Geral -= (vago).

Fiscal Geral - Alvaro LuizPichet,

Fiscal Geral - Flávio Ribeiro.

1.0 Fiscal - Miguel Baby.

1.0 Fiscal - João Agu,da.

1.° Fiscal - Lauro Ribeiro de Macedo.

" 1.0 Fiscal - Waldemir Costa Lima.

Guarda-Fiscal de 1.- classe - Alvaro José da Cosb!-.

- Davi 4a Rosa.

" " - Francisco Grande.

_ ndefonso Penaforte Marques.

" - José Perelles.

- �anoel Ribeiro de Macedo.

" - Manoel Taborda Ribas.

'! - Pedro Mainska.

- misses José Ribeiro.

- Walfrido Bueno Ferreira.

Guarda:Fiscal de 2.- classe- Abilio Rodrigues dos Santos.

- André Flalla Neto.

- Arlindo Fernandes de Faria Jr.

- Artur Chaves Barros.

- Ayrton Alberge CarneIro.

- André Brusamolln.

- Benedito C. de Freitas.

H - Eduardo Machado.

- Honório José Bruno.

- João Manoel Ramos Neiva de Lima.

.'

Preparo e Controle Mecânico da Receita

Guarda-Livros - Ricardo Vlalle.

3.° Escriturário - Euclides Vieira Alves,

4.° Escriturário - Moacir Potier.

4.° Escriturário - Heitor Bagio Vida!.

1.0 Amanuense - Alcir E'QsPissU.

2.° Amanuense - Maria da Luz M. Ferreira.

Secção de Receita

Chefe de Secção - Ewaldo Weigert.

1.0 Escriturário - João Correia de Souza Pinto.

1.0 Escriturário - Inácio Lombardi.

3.° Escriturário - Raul Kormann.

1.0 Amanuense - Aldo Fernandes.

1.'1 Amanue,nse - Wilson Ribeiro de Souza.

2.° Amanuense - Vitória Gonzãlez.

Secção de Folhas de Pagamento

Chefe de Secção - Amazonas Souza Azevedo.

J
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- João Raul Baulm

- José Irin:eu Ribas Veigà.

" - José Sá:

- Lauro Sodré de Souza F'eijó.

- Marciano Marques de Lima.

- Mário Libânio Guimarães.

- PUnio Franco Ferreira. da Costa.

- Raul Correia Pinto.

- Reinaldo Mion.

" " - Vidal D_utra. Filho.
Motorista - Nicolau Roberto de Mello.

/!ervente - António Bernardo de Lima.

Veículos

3.° Escriturário - José Tadeu Pietruza.

Aferição de Pesos e Medidas

2.° Escriturário - Abelardo Reis Petra.

2.° Amanuenst,'! - Oswaldo Otávio Pereira.

CemltW°s

Administrador - Frederico Weiss.

Ajudante - Manoel Otacilio da- Silva.

Guardião - Avelino Pereira. da Silva.

Guardião - Jo�.o ele. Deus Vidal;

Guardião - Francisco LeOnCio dosl Santos.

Depósito de Inflamavem

4.° Escriturário - Ari Borges do Canto.

Guardião - Napol_eão Taborda ChUba.

Servente - Fiorav�nte Zando1}á,

Matadouro Municipal

Administrador - Qarlos Weigert Filho.

4.° Escritu.rário - .[oªé :Nasciment& Rozeira..

Servente - Joaquim: RQmJlaJdo de Barros.

Inspetoria Sanitária

Médico Chefe - Dr. Apalberto Scherer Sobrinho.

Médico Veterinário - António- C. de Araujo Moritz.

Médico Veterinârio - Leórodas v.. de Castro (licenciado).

Médico Veterinário - J.oão C; de: Souza Castro (interino).

Veterinário Auxiliar.."... João C. dê Souza Castro (em outro cargo).

Vete,rinário Auxiliar - Gilberto Nascimen,to (interino).
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(}uarda $anitárto ....... Teófilo de Oliveira . Camargo.

- João Furquim de Siqueira..

- Bonifácio Furquim de Siqueira.

- José Cymbalista Júniçr.

_ Demétrio Brandaliza.

Servente - Teófilo Luiz dos Santos.

':-

Agências Distritais

4.° Escriturário - António Puppi.

4.° Escriturário - Hermenegildo de Lara.

Servente _ Domingos Lazarotto Segundo.

Servente - Randolfo Siqueira. .

ALMOXARIFADO GERAL

Almoxarlfe - Wilson Portugal Lobato.

Guarda-Livros - (vago).

Encarregado do �terial - Ney von Melen.

Continuo - Jacy Rodrigues Gomefl.

DEPARTAMENTO JURtDICO

Diretoria

Diretor e Procurador Municipal __ Bel; Teófilo Moreira Garcez.

4.° Escriturário - Djanira Crespo Rocha.

Coritinuo - Liui'o Silva.

•I

Dívida Ativa.

Chefe de Secção (Bel. em Direito) - Bel. Odilo:n Viana de Araujo.

2.° Escriturário - Argeu de Loiola Pinho

3.° Escriturário � Nelson Cunha Gomes.

4.° Escriturário - Aline Cunha Braz.

2.° Amanuense - Geny Gelbecke.

SERVIÇO DE ESTATtSTICA (Divulgação e Turismo)

Agente Estatista - José Teixeira da Silva.

Auxiliar.- Edith Bandeira RaCha.

Apurador de La classe - Aristides C. de Oliveira Filho.

Apurador de 2.a classe - Dor BressiaJÜ.

Servente - Sezlnando Ribas.
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DEPARTAMENTO DE OBRAS E VIAÇAO
Contínuo - Francisco Azevedo.

Servente .,.... Pec;lro Simpício Moreira Filho.

. .

Engenheiro Diretor - Eng.o Civil João Macedo Souza.

3.° Escriturário - Zuleika Maranhão.

Motorista - Pedro Scuissiattto.

Continuo - Manoel Ferreira de Miranda.

Secção de Viação

Condutor Técnico - (vago).

Seccionista .,.... !\iurilo Camargo.

Servente - Adilson de Oliveira Werneck.

'.

Secção de Expediente e Pessoal

Assistente - João Américo de Oliveira.

1.0 Escriturário - Bento Dias de Grácia.

3.° Escriturário - Daniel Luiz.

4.° Escriturário - Oswaldo FornaroIli.

I,O Amanuense - Edmundo Leinig Saporskl.

Contínuo - Waldomiro Mandulac.

Servente - Arcelino Rosa.

Servente - (vago).

<

Fiscalização de Transportes Coletivos

Fiscal Geral - Abíllo Monteiro.

3.0 Escriturário - "Dino Gaspar!.Í1.

Secção Técnica

Eng.o Ajudante .,.... Eng.o Civil Arm�ndo Miguel Matte.

1.0 Desenhista - Valentlm Maria de Freitas.

2.° Desenhista - Arides Gerber.

Copista - Edgard Thielen.

Secção de Saneamento e Limpeza Pública

1.0 Feitor - José Olinto dos Santos.

1.0 Feitor - Domingos PetreIli.

2.0 Feitor - Ernesto Tiradentes de Souza.

2.° Feitor - Angelo Faoro.

Apontador - Otllio Werneck de Capistrano.

Apontador -" Rotllio dos Santos.

Apontador - Emerson Tiradentes de Souza.

Apontador - (vago).

Divisão de Obras e Pavimentação

Eng.o Chefe - Eng.o Civil Rafael Klier d'Assunçáo.

Eng.o Ajudante - Eng.o Civil Nestor Nivaldo Dittriçh.

Eng.o Auxiliar - Eng.o Civil Hamilton Ribeiro de Sousa.

Eng.o Auxiliar - Eng.o Civil �ugusto Viana Klingelfm;s.

Condutor Técnico - Carlos Luiz Lück (interino).

2.° Topógrafo - Frederico Kirchgassner.

Feitor Geral - Angelo João Gottardi.

1.0 Feitor - Victor Benatto.

1.0 Feitor - Anténio Brandalize.

2.° Feitor - João Fernandes.

2.° Feitor - José Taschner.

Apontador - Oscar Gottardi.

Motorista - Henrique Simó da Costa.

Servênte - Eugênio de Mello.

Servente - João D. Cardoso.

.�

Secção de Fiscalização de Contratos e de Concessões

Chefe de Secção - José Paladino.

2.0 Escriturário - Durval França.

Fiscal de La classe - RauI Costa.

Fiscal de 2.a classe - Eleutério Gasparin�

Fiscal de 2.a classe - Napoleão Liberato de Miranda.

Guarda-Linhas - Albano Casagrande.

- DomiI1gos Barberi.

-:- Delbos Zolá Leodoro da Silva.

-" Ursulino Rosa.

Servente - Reinaldo Pedroso.

"

Depósito e Oficinas

Encarregado - Feliciano de Oliveira.

1.0 Mecânico - Anténio Pontarolla.

2.0 Mecânico - José Dumas.

Servente Ewaldo Sass.

Dil'isão de Viação e Saneamellto

Eng.o Chefe - Eng.o Civil Sadí Souza.

Eng.o Auxiliar - Eng.o Civil Ivan Monteiro do Valle (interino).

1.° Amanuense - Gabriel Fialho Gurgel.

Motorista - João Bordignon.

DEPAR�AMENTO DE EDIFICAÇõES, CADASTRO E PATRIMÔNIO

Eng.o Diretor - Eng." Civil Arnaldo Isidoro Beckert.

2.0 Escriturário - Mercedes Mendes de Morais.

"
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Motorista � Armando Gottardi.

Contínuo - Ricardo Bigatto.

Artigo 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 1.0 de Setembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

�

Dlvisio de Edificações

Eng.o Chefe - Eng.o Civil Henrique Estrela More1ra.

Condutor Técnico - Eng.o Civil Otto Ernesto Blume.

Topógrafo - João Fagundes Barbosa.

Seccionlsta - Adherbal Sprenger Passos (em outro cario vago int.O).

2.° Escriturário - Cid Marcondes de Albuquerque.

2.° Amanuense - Armando Ribeiro Pinto.

2.° Amanuense - Circe Izabel da Costa Saboia.

Motorista - Miguel Mileke.

Servente - Hortêncio R. de Almeida.

DECRETO N.�' 133

Divisão de Cadastro

Eng.o Chefe - Eng.o Civil João Pereira de, Macedo.

Eng.o Auxiliar - Eng.o Civil -Oswaldo Kuss (Interino).

Condutor Técnico _ (vago).

Topógrafo - João SchlederSobrinho (licenciado).

- Gastão :L\Iarques da Silva (interino). '.

2.° Topógrafo - Gastão Marques da Silva (em outro cargo).

- Auroel Schleder 'Negrão (interino).

Copista - Rubens Dória de Oliveira (licenciado).

- José Schleder de Macedo (interino).

Seccionista - (vago).

Chefe de Secção - Manoel Teixeira Machado.

1.0 Escfiturário - António Cunha Bráz.

2.° Escriturário - João Loiola Pires.

3.° Escriturário - José Matucheski Júnior.

4.° Escriturário - Rui Pinto da Rocha.

1.0 Amanuense - Amir Cassou.

2.° Amanuense - Rubens da Silva MartiI1ll.

Motorista - João Brandalize.

Servente - Edgard Antunes da Silva.

O :PR:EFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, designa o atual 1.0 Amanuense Contador Edmundo Leinig Sa­

porski, do Departamento' de Obras e Viação, para exercer, em carater inte­

rino, o cargo de .Guarda-Livros da Divisão de Cont.abil1dade do Departa­

mento ge Fazep.d,a, percebendo os vencimentos de 9 :000$000 anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 3 de setembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.
Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 134

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, designa o atual 2.° Escriturário do Departamento de Fazenda,

Guarda-Livros Olyo Weigert, para exercer, em carater interIno, o cargo de

Guarda-Livros do Almo1Carifado Geral, percebendo os vep.cimentos de ....

9:000$000 anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 3 de setembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MEJ;LO LEITAO.

Prefeito �Mun1cipal.

Secção Té"nica

Eng.o Ajudante - Eng.o Civil Raul BrueIAntón1o.

1.0 Desenhista - Manluls Hehl Pereira de Mello.

2.° Desenhista - Auroel Schleder Negrão (em outro cal'io).

- Adherbal Sprenger Passos (interino).

2.° Desenhista - Celso Lacerda.

Servente - Antón10 Coelho dOi -Hanto•.

DECRETO N.o 135

O PREFEITO MUNICIPAL'DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

rARANA, tendo em vista a proposta do Tesoureiro desta Prefeitura, qUI

acompanha o ofício n,o 205 de Departamento de Fazenda, de 3 do corrente.

�,

__......Jo..
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resolve nomear o 3.0 Escriturário João António Chiminazzo para exercer�

com os vencimentos de 8:400$000 anuaJs, o cargo de 2.0 Fiel da Tesouraria.

Palácio da Prefeitura Mqnicipal de Curitiba, Capital- do Estado do Pa­
raná, em 9 de setembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEI',I'AO.

Prefeito Municipal.

to 'de Fazenda Leô11idas Vicente de Castro, em' petição n.o 8.509 do cor­

rente ano, resolve exonerá-lo, a pedido do referido cargo.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estad9 do Pa­

raná, em.. 25 de setembro de 19�2.

(a) ROZALDO G. -DE MELLO LEI;TAO.

Prefeito Municipal. -

DECRETO N.o 136
DECRETO N.() 139

o PREFEITO MUNICIPAL;DE C�ITIBA, CAPÍTAL DO ESTADO DO

PARANA, atendendo ao requerido pelo Guarda-Fiscal de 2.a classe Eduardo

Machàd�, do Departamento de Fazenda, em petição n.O 8.756 do corrente

ano, e tendo em vista o parecer do Departamento Jurídico, resolve mandar

incorp9;rar ao acervo de serviços prestados pelo aludido funcionár�o, para.

exclusivo efeito de aposentadoti�, o período decorrido de 9 de abril de, 1934
.a 3I. de dezembro de 1935, isto é, 1 (um) an9, 8 (oito) meses e 21, (vinte e

um) dias, tempo em que serviu como Guarda Sanitário interino e efetivo da

Diretoria Geral de Saude Pública. �

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 6 de outubro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPÍTAL DO ESTADO DO
PARANA, ate:t;ldendo ao requerido em petição :t;l..o 8.177 do corrente. mês,

pelo Servente -do Serviço de Estatí,stica (Divulgação e Turismo) Sezinap.do
Ribas, resolve exonerá-lo, a pedido, do referidp cargo.

Palácio da Prefeitura l\{u.nicipal de Curitil;>a,. Capital do Estado do Pa­
raná, em 11 de setembro de 1942.

(a) ROZALDO G. Im MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 137

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
� , " ."

PARANA, por conviniência de serviço, resolve transferir o Servente Adilson

de Oliveira WernecK, da Secção de Viação d9 pepartamento de Qbras e Via­

ção para a Secção de Revisão de Tributos do Departamento de Fazenda,

e o Servente Eugênio de Mello da Divisão de Obras e Pavimentação para a

Secção de Viação, ambos do Departamento de Obras e Viação.

Palácio da :prefeitura Municit>al de Curitiba, Capital do �staao do Pa­
raná, em 15 de setembro de 1942.

(a) ROZALDO' G. DE MELLO L�ITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 140

,

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL PO ESTADO DO

PARANA, atendendo à solicitação da Secretaria do Interior, Justiça e Se­

gurança Pública: conticÍa em ofício n.o .836, de 28 de setembro último.

DECRETA:

Artigo único. - )j: cassado, e fica de nenhum efeito, na conformidade

do n.O 3 do art. 130, do Código de Posturas, o alvará de, licença expedido em

favor de Lázaro .Duarte, eIll 9 de maio de 1941, para abertura de um bote­

quime restaurante, à rua Barão do Rio Branco n.o 625, desta Capital.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 7 de outubro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO•.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 138

O PREFEITO MúNICIPAL'DE CURITIBA, CAIlITAL DO ESTADO DO

PARANA, atendendo ao requerido pe!o Médico 'Veterinário do Departamen-

"

.

•
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DECRETO N.o 141
DECRETO N.o 144

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO 00
PARANA, tendo em vista a comunicação formulada pelo Comando do 15.0
B. C., em o.fício n.o 2452, de 8 do corrente, resolve licenciar o ascensorista
Miguel Coelho dos Santos, a partir de 17 de setembro último e pelo tempo
em que o mesmo estiver incorporado ao Exército Nacional .como reservista
convocado, percebendo os seus vencimentos pelos cofres municipais em vista
de assim ter optado, na forma do que dispõe .0 � único do art. 1.0 do decreto­
lei n.o 4.548, de 4 de agosto do corrente ano, combinado com o decreto-lei
n.o 4.644, de 2 de setembro último.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado dOPa­
raná, em 9 de outubro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

�

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, designa o 3.° Escriturário Dia Gasparin do Serviço de Fiscalização

de Transportes Coletivos po pepartamento de Obras e Viàção I?ara exercer,

durante o impedimento do titular efetivo, o cargo de 2.° Escriturário da Ins­

petoria de Rendas e Fiscal1zaçao do Departamento de Fazenda, percebendo

vencimento� de 7 :200$000�

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 9 de outubro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

�

DECRETO N.o 145

DECRETO N.o 142 o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTi\PÓ DO

PARANA, resolve transferir o 3.° Escriturário Afonso Coelho dos Santos, da

Secretaria da Prefeitura para a Divisão de Contabilidade do Departamento

de Fazenda.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 9 de outubro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.
�

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPIT4L DO ESTADO DO
PARANA, tendo em vista o resultado do inquérito administrativo, mandado
instllurar pela portaria n.o 324, de 5 de agosto último, resolve suspender o
1.° Feitor Domingos PetrelI1, de suas funções, por 60. (sessenta) dias, na for­
ma do disposto no artigo 234 do decreto-lei federal n.o 1. 713, de 28 de ou­
tubro de 1939.

Palácio da PrefeitUra Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 9 de outubro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal..

1

D�CRETO N.o 146

O PREFEITO MUNICIPAL.DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO no

PARANA, resolve aproveitar o 4.° Escriturário Newton Guimarães Soto­

maior para exercer o cargo de 3.° Escriturário da Secretaria da Prefeitura,

RecebendQ vencimentos artuais de 6:000$000.

]?alácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital .do Estado do Pa­

ranã, em 9 de o.utupro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MEL�O LEITAO.

,Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 143

o PREFEITO MUNICIPAL DE.CURITffiA, CiU'ITAL DO ESTADO DO
PARANA, promovendo o Médico Veterinário João Carlos de Souza Castro
do cargo de Veterinário Auxiliar, com vencimentos de 8:400$000 anuais, ao
de Médico Veterinário da Inspetoria Sanitária do Departamento de Fa­
zenda, có� 10:200$000 anuaaimente.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, .em 9 de outubro de 1942.

(a) ROZALDO G; DE MELLO LEITAO.

Prefeito MuniciP1\l.

I
1

I

I

j
!I

...
DECRETO N.o 147

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITffiA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, resolve designar 0.3.° Escriturário José Tadeu 'Pietruza. do' De-

",
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partame:t.lto de Fazenda para exercer, durante o impedimento do titular efe­

tivo, o cargo de 3.° Escriturário do Serviço de Fiscalização de Transportes

Coletivos do I;>epartamento de Obras e Viação.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 9 de outubro de 1942.

(a) RQZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 148

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, promovendo o Guarda Fiscal de 2.8 Classe Pli!1,ip Franco Ferreira

da Costa, que foi classificado em 4.° lugar em concurso de 2.a entrância, para

exercer, com vencimentos de 5:400$000 anuais1 o caí'go de 4.° Escriturário da

Divisão de Contabilidade do Departamento de Fazenda, devendo assumir o

cargo após a conclusão do estágio que o mesmo está fazendo no Exército

Nacional.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 9 de outubro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

• Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 149

o PREFEITO MUNICIPAL DE éURITI�A, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, designa o 2.° Alnanuense Rubens da Silva Martins para exercer,

durante o impedimento do titular efetivo, o cargo de 1.0 AmallUense da

Secção de Expediente e Controle do Departamento dfil Obras e Viação, per­

cebendo 4:800$000 anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 9 de outubro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITtiO.

Prefeito Municipal.

.�

1
DECRETO N.o 150

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBi\, CÁ'PrrãL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia Iza de Lemos Luna, que foi classificada em 11.0 lugar

•
í
J
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em concurso de La entrância, para exercer, durante�o impedimento do ti­
tular efetivo, o cargo de 2.0 Aínanuense da Divisão do Cadastro do Depar­
tamento de Edificações, Cadastro e Patrimônio, percebendo anualmente

4:200$000.
Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 9de outubro de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 151

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTl}DO DO
PARANA, resolve designar o 4.° Escriturário Moacir Potier do Preparo e
Controle Mecânico da Receita, do Departamento de Fazenda para exercer,

durante o impedimento do titular efetivo, o cargo de 3.° Escriturário da
Secção de Veícwo� do mesmo Departamento, percebendo 6:000$000 anuais.

Palá.cio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 9 de outubro de 1942..
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 15Z

O PREFEITO .:JÇIDNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, atendendo ao requerido pela 2.8 Amanuense Maria da Luz Mi­
surelli Ferreira, do Departamento de Fazenda, em petição n.c 7646 do cor­
rente apo, e tendo em vista o resultado do exame médico a que se subme­
teu no Departamento de Saude do Estado, e na f()rma do disposto no art.
171 do decreto-lei federal n.o 1. 713, de 28 de outubro de 1939, resolve con­
ceder a referida funcionária noventa (90) dias de .licença, a contar de 24

de setembro último.
Palácio da Prefeitura Municipal de curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 16 de outubro 'de 1942.
(a) ROZALDOG. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.o 153

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, tendo em vista o laudo de inspeção n.O 4974, do Departamento de
Saude do Estado, de 1.0 do corrente, a que se submeteu o Guardiáo do Ce­
mitério Municipal João de Deus Vidal, resolve Ifcenciar o alUdido funcio­
nário, para tratamento de saude, em prorrogação, por seis (6) meses, na for­
ma do disposto nÜ' a:rt� 168, do decreto-lei federal n.o 1713, de 28 de outubro
de 1939, a contar de 9 de abril do ano e.m curso.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 19 de outubro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.
Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 154

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, atendendo. ao requerido pelo Guarda Fiscal de 2.á classe Abllio
Rodrigues dos Santos, _do Departamento de Fazenda, em petiçãon.o 9291
do corrente ano, ve mandar contar, para exclusivo efe�to de aposentadoria,
nos termos do decreto n.O 16 de 27. de janeiro de 1938, ao acervo de serviços
prestados pelo aludido funCionário, o tempo de 5 anos em que trabldhou
para o Estado como Gqarda da Fiscalização.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 29 de outubro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.
Prefeito MUnicipal.

DECRETO N.o 155 �

O PREFEITO MUNICIPAL DE CUlUTmA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, tendo em vista a comunicação forrlmlada pelo Departamento Ju­
ridico, em ofício n.o' 437/42 de 26 de outubro último, resolve cassar, e na
forma do disposto no n.o 8 do artigo 130 do Código das Posturas, o alvará
de llcença expedido em 19 de março de 1930 a Ozéas Saraiva, para um Ga­
binete Dentário, nesta Capital.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital' dã Estado do Pa­
raná, em 9 de novembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO I,EITAo.
Prefeito MUnicipal. -c
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DECRETO N.o 156

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia Eduardo W. de Souza, que foi classificado em 19.° lugar

em concurso de .1.& entrância, para exercer o cargo de Guarda Fiscal de �.a

Classe, do Departa!Ilento de Fazenda, percebendo 5:400$000 anuais, na for­

ma do disposto no Item I do art. 14.° do decreto-lei federal n.O 1.713, de 28

de outubro de 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 9 de novembro de 1942.

(a.> ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

fi
r

DECRETO N.o 157

O PREFEITO ¥UNICIPAL DE CURITI�A, CAPITAL IXYESTADO DO

PARANA, atendendo ao requerido pelo Fiscal de 2.& classe da IluminaçãoPú­

blÍca do Depa�tament() de Obras e iYação, Napoleão Liberato de Miranda,

em petição n.O 8,926 do corrente ano, e tendo em vi,sta.o laudo de inspeção.

de saude a que se submeteu ,no Depar�mento de Saude do Estado, resolve

conceder ao aludido func!pnário sessenta (60) dias de licença. para trata­

!Ilento de saude, na forma do disposto no artigo 165 .do decreto-Íei federal

n,o 1.7p, de 28 de outubrQ ele 1939.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná,- em 9 clJ! novembro de 1942.

(3), ROZALDO G. DE MELLO LÉITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 158

O 'PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, resolve aproveitar o 4.° Escriturár!o Hermenegildo de :I,.ara, da

Agência Distrital de Tamandaré, para exercer, com vencimentos de .

Cr $ 6.6QO,00 anuais, o cargo de Guarda-Fiscal de Lá Classe do Departa­

mento de Fazenda com funções naquela mesma Agência, e a contar de 17

'do corrente.

Palácio da prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 20 de novembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.o 159

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, Ç�PITAL DO .ESTADÓ DO
PARANA, resq!ve aproveitar o 4.° Escriturário António Puppi, da ,£\gência
Distrital de Colombo, para exercer, com vencimentos de Cr $ 6.600,00 anuais,
o cargo de Guarda-Fiscal de La Classe do Departamento de Fazenda com
funções naquela mesma Agência, e a contar de 17 do corrente.

Palácio da Prefe�tura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 20 de novembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DEMÉLLO LEITAQ.
:i?refeito Múnicipal.

DECRETO N.o 160

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, ,atendendo ao requerido pelo GU,a;rda-Livros do Departamento de
Fazenda desta Prefeitura Ricardo Vialle, em petição n.O 9.528 do corrente
ano, e tendo em vista o laudo de inspeção a qUe se submeteu no peparta­
mento de Saude do Estado, resolve conceder aó aludido funcionário trÚlta
(30) dias de licença para tratamento de saude, na forma do disposto no
artigo 157 do decreto-lei estadual n.O 90, de, 28 de outubro de 1,942.

Palácio da Prefeittp-a Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­
raná, em 26 de novembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MEJ,LOLEITAO.
Prefeito ,¥unicipal.

DECRETO N.o 161

O PREFEITO MUNICIPAl, DE. CURITmA, CAPITAl" DO ES'J;'ADO DO
PARANA, resolve aproveitar o Apurador de 2.a Classe Ilór Bressiani, qUe foi
classüicado em 1.0 !ugar em concurso de 2.a entrância, para exercer, com
vencimentos de Cr $ 5.400,00 anuais, o cargo de 4:° escriturário da Inspetoria
de Rendas e Fiscalização do Departamento de Fazenda.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital 40 Estado do Pa­
raná, em 2 de :dezembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.
Prefeito MUnicipal.

�
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DE'CRETO N.o 162

O PREFEITO :MUNICIPAL DE ÇURITÍBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, resolve aproveita;, o 1.0 Amanuense Wilson Ribeiro de Souza, que

foi classificado em 2.° lugar em concurso de 2.a entrância, pa,ra exercer, du-

rante o JlIlpedimento do titular .efetivo, cOJIl vencimentos anuais de .

Cr $ 5.400,00, o cargo de 4.° Escriturário da Secçã,o de Preparo e Controle

:M,ecânico da Rec,eita elo Departamento de Fazenda.

Palácio da Prefeitura Muqicipal .de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 2 de dezembro de' 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITfiO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 163

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

EARANA, resolve ap!()veitar o 4'.° Escriturário. Médico Veterinário José Nas­

cimento Rozeira, do Departamento de Fazenda; para exercer o cargo'de Ve­

terinário Auxiliar çla Inspetoria Sanitária do aÍudido Departamento, per­

cebendo venCimentos de Cr $ 8 .400,00 anuais.

Palácio da Prefeitura Municipal pe çuritlbá, Capital do Estado do _Pa�

ra:ná, em 2 de dezembro de 1942.

(a) R,OZALDO G. DEMELLQ LEITAo.

Prefeito Ml1Iljclpal.

DECRETO N.o 164

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, ÇAPITAL DÓ ESTADO DO

P�ANA, tendo -em vista a comunicaçãó, formulada pelo Departamento de

Fazenda, em oficio h.o 260 de 26 de novembro �ltimo,e o laudo de inspeção

de saude do Médico Chefe da In8,petoria Sanitária, resolve licenciar para

tratamento desaude, a contar de 12 de novembro p. findo a 5 do corrente,

a 2.° AmanueI!se Vitória Gonzalez, do pepartamento de :FaZenda, na forma,

do disposto no art. 157 do decreto-lei estadual n.O 90, do ano em cursp, mo­

dificado pelo decreto-lei tambem estadual n.o 101 do corrente ano.

Palácio da Prefeitura Municipal 'de Curitiba, Capital do Estado doPa­

rahá, em 4 de dezembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

�
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tendo em vista o documento apresentado, resolve retificar o nome do alu­
did9 funcionário para MurUo Bittencourt de' Camargo.

palácio da PrefeitUl;a Municipal de curitiba, Capital do Estado do Pa-

ram\, em 5 de dezembro de 1942.
(a) ROZAL�O G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

I)ECRETO N.o 165

o PREFI!lITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAl?ITAL DO ESTADO DO

P4RANA, aten�endo a proposição formulada pelo Departamento de Faezenda

em ofício n.O 265 do mês em curso, resolve suspende!,' de suas funções, por

30 (trintã) dias, o GUarda Fiscal de 2.a Classe Lauro Sodré de Souza Feijó,

em face das irregularidades apontadas.

Tendo em vista, porem, a conve!1Íência para o serviço, resolve converter

a aludida penalidade, em multa, na forma do dispost9 AO � único do art.

224 do decreto-lei. estadual n.O 90 do ano em curso.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado. do Pa­

raná, em 4 de dezembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MI!:��O LEITAO.

Prefeito Municipal.

:1:

'DECRETO N.o 168
�

•

O PREFEITO MUNICIPAL DE CU�ITmA, CAPITAL no ESTADO DO
PARANA, tendo em vista o laúdo reservado n.O 146, <ie 13 de novembro úl­
timo, do DepartameJ;l,to de Saude do Estadq, resolve aposentar João de Deus
Vidal, Guardião d,o Cemitério Mlillicipal, de acordo com o artigo 162 com­
binado com o item I do artigo 189 do decreto-lei estadual n.o 90, de 28 de

outubro do ano em cur,so.

Palácio da Prefeitura Municipal de curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 7 de dezembro de 1942.
(a) ROZÁLDO G. DE MELLo LEITAO;

Prefeito Municipal.DECRETO N.o 166

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, tendo em vista a càmunicação formulada pelo Departamento de

Fazenda, em ofício n.O 266 de 2 de dezembro oorrente, e o laudo de inspe­

ção de saude do Médico Chefe da Inspetoria Sanitária, resolve licenciar

para tratamento de saudei a contar de 3 de novembro p. findo a 17 d9 mês

em curso, () Guarda-Fiscal de La Classe, Manoel Ribeiro <ie Macedo, do De­

partamento de Fazenda, na formado disposto no art. 157 do decreto-lei

estadual n.O 90, do ano em curso, modificado pelo decreto-lei; tambem es-

tadual 11.° �01 do corrente ano. .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado dQ. Pa­

raná, em 4 de dezembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 169

,

..

1

•
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O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, UáPITAL. DO ESTADO DO
PARANA, nomeiá Osman P!erri para exercer, dúrante o impedimento do
titular efetivo, o cargo deSeccionista da Divisão do ca,dastró do Departa­
mento de. Ed,ificaçóes,' Cadastl,'o e Patrimônio, a contar de 19 de poveIIíbro
último, percebendo vencimentos de Cr $ 6.000,00.

Palácio da Prefeitura MUnicipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 9 de dezembro de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

prefeito Municipal.

DECRETO N.o 170
DECRETO N.o 167

O PREFEITO MÚNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL no 'ESTADO 1)0

PA?ANA. resolve nomear Dante Bonat para exercer, com os vencimentos
anuais de Cr $ 4.200,00, o cargo de Guardião qosCemitérios, na forma do �I!

11
11

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITm4, CAPITAL DO ESTADO no

PARANA, atendendo ao .requerido por Murilo Camargo, Seccionista do De­

partamento de Obras e Viação, em petição n.O 10.376, .de 4 do corrente, e .,

1
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disposto no item iI do artigo 15 do decreto-lei estqual n.o 90, de 28 de ou­

tubro do ano em cu�so.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do 5stàd_o do Pa-

ranás em 10 de dezembro de 1942. �

(a) ROZALDO G. I)E MELLO LEITÃO.

•Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 171

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURIrmA, CAPíTA� DO ESTADO DO

PARANA, atendendo à comunicação formulada pela Companhia 4uxiliar de

Viação e Obras, em oficlo protocolado nesta Prefeitura sob n.o 9.292 em ou­

tubro último, e tendo em vista as dificuldades decorrentes da a,tual situa­

çâo, impossibilitando a importação de asfalto, resolve declarar rescindido cO

contrato lavrado em 30 de janeiro' do ano em curso coma referida Compa­

nhia, para a pavimentação da rua Barão do Cerro Azul.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital' do Estado do Pª,�

raná, em 11 de dezembro de 1942.

(a) ROZAU>O G. DE MEL:LO LEITAO.

Prefeito Municipal.

�

"

DECRETO N.o 172;

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DOcESTADO DO

PA�ANA, tendo de se ausentar Capital, em serviço do Município, designa

o Engenheiro Civil Arnaldo Isidoro Beckert, Diretor do Departamento qe

Edificações, Caqastro e Patrimõnio, para responder pelo expediente desta

Municipalida"de, durante esse impedimento, a partir desta c,iata.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital (}o Estado do Pa­

raná, em 14 de dezembro e 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

l'

DECRETO N.O 173

O DIRETOR DO DEP.I\RTAMENTO DE EDIFICAÇõES, CADASTRO E

PATRIMÔNIO, RESPONDENDO PELO EXPEDIlj;;NTE DA PRE;!i'EITURA

MUNICIP�L DE CURITmA, CAPITAL DQ ESTADO .DO PARANA, tendo

[
� .

"
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em vista a comunicação fOrP,lu1ada pelo D�partamento de Fazenda, em ofi­
cio ri.o 272, de �O de dezembro corrente, �. o laudo de inspeção de saúde
do M;édico Chefe da lnspetoria Sanitária, resolve licenciar para -tratamento
de saude, a contar dé 23 de novemb�o p. findo a 17 do mês em curso, o 1.0
Fiscal João Aguida, do Departamento de Fazenda, na forma do disposto no
art. 157 do decreto-lei estadual n.o "90, modificado pelo decreto"-lei, tambení
estadual n.o 101 do corrente ano.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do :E.stado do Pa-

raná, em 14 de dezembro de 1942.
(a) ÁRNALDO ISIDORO BECKERT.

Respol1<,lendo pelo expediente da.

prefeitura M;UIlJcipal.
D

DECRETO N.o i74

o DffiETOR DO DEPARTAMENTO DE EDIFICAçõES, CADASTRO E
PATRIMÔNIO, RESPONDENDO PELO EXPlj;PIE;NTE DA PREFEITURA
MUNICIP.I\L DE CURITmA, CAP!T.4L DO ESTADO DO PARANA, tendo
em vista a comunicaç�o formulada pelo Departamento de Fazenda, em ofi­
cio n.o 273 do mês em curso, e o la,udo de inspeçãodesaude, do Médico Che­
fe da Inspetoria Sanitária, resolve licenciar para tratamento de saude, a
contar de 2 a 17 do mês andante, o 1.0 Fiscal Miguel Baby, daquele Depar­
tall1ento, na forma do disposto rio art. 157 do decreto�lei estadual n.o 90 do
ano corrente, modificad'o pelo decreto�lei, ta,mbem estadual' n.o 101 do fluen-

te ano. i
P�lácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 14 de dezembro de 1942.*
(a) ARNALDO ISIDORO BECKERT.

Respondendo pelo expediente da

Prefeitura Municipal.

!t:�1

"

DECRETO N.o 175
I i

O PREFEITO MUNICIPA� DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA, na conformidade do disposto 'no art,. 5.° do decreto-lei n.o 1.202,

de 8 de abril de 1939,
.. DECRETA:

A.xtigo 1.0 '- Fica aprovado o seguinte quadro do pessoal funcionário
desta Prefeitura, que vigorará a partir dé 1,.° de janeiro de 1943:

'il

"
,
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GABINETE DO PREFEITO

Oficial de Gabinete (em comissão) - vago.

Motorista - Paulo Pontarolli.

Contínuo - Aristides Costa e l?llva.

SECRETARIA DA PREFEITURA

Secretaria

Secretário - António Gomes.

ExpedIente e 'fessoal

2.° Escriturário - Murilo Costa Pinto.

3.° Escriturário - Newton Guimarães Sotomaior.

1.° Amanuense - Jorge Tapitanga Huy.

2.° Amanuense - Adhail Sprenger pª,.s::;os.
Continuo -' António Garcia.

Protocolo, Portaria"e Arquivo

1.0 Escriturário - Brasílio Peri Moreira.

3.° Escriturário - Maria Zenita Franco Teigão.

4.° Escriturário_ Alcione Vésper Pimpão Ferr�iraAlves.
Auxiliar de Arquivo - Francisco Azevedo.

TelefoIlista - Rosemira Pereira da Silva.

Porteiro - Júlio Alves da Conceição.

2.° Amanuense - Milton PO.J;'tugal Lobato.

Guardião. - Joaquim Mariano dos Santos Filho.

Servente - Genciano Ferreira de Morais.

.i\scensorista - Miguel Coelho dos Santos.

Biblioteca Pública de Curitiba

Bibliotecário - Saul Lupion Quadros.

4.° Escriturári? - Paulo de Tarso Monte Serrat.
Contínuo - Virgílio Manoel Bini.

Servente - Arsênio Misker.

DEPARTRMENTO DE FAZENDA

Diretoria

Diretor - Carlos António de Asevedo.

1.0 Amanuense - ElisabethPereira Cordeiro.

Motorista - Agnelo Batista.

Continuo - José Scuissiatto.

\,
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Divisão de ContabWdade

Chefe de Contabilidade - Ezequiel �onório ViaIe.

Contador - �enedito da Costa Coelho.

Sub-Contador - Teodomiro Furtado.

Guarda-Livros - Edmundo�einig Saporski.

2.° Escriturário � Violeta Mranhão.

3.° Escriturário - Afonso Coelho dos santos.

4.° Escriturário - Plfnio Franco Ferr�irl!- .da Costa.

2.° Amanuense - Vitória Gonzalez.

Servente -' Artur Librelato.

."

•
Preparo e Controle Mecânico da Receita

Guarda-Livros - Ricardo Viale.

3.° Escriturário - Euclides Vieira Alves.

4.° lilscriturário - Wilson Ribeiro d� SO].lz!J..

4.° Escriturário - Heitor Bagio V!�lj.í.

1.0 Aman\lCnsl.l - Alcir Pospissll.

2.° Amanuense - Maria lia ;J;..U?; Mizurelli Ferreira.

I

J
�

')

Secção de Revisão dos Tributos

Chefe de Secção - Angelo Scuissiatto.

1.0 Escri.turáí'io - Alberico Camargo Ribas.

1.° Amanuense ,- Altair Cavalcanti de Albuquerque.

Servente - Adilson d� Oliveira Werneck.

Secção de Folhas de Pagamentos

Chefe de Secção - Manoel Teixeira Machado.

1.0 Amanuense - Mário Ribeiro.

2.° Amanuense - Basilio Fuck.

"i:

i

Divisão de Tesouraria

Tesoureiro - Olavo .Chagas Correia.

Fiel - Luiz Felipe de Andrade.

2.° Fiel - João António Chintlnazzo.

� Secção de Receita

Chefe de Secção - Ewaldo 'Weigert.

1.0 Escriturário - Inácio Loml:tardi.

1.0 Escriturário - João Correia de Souza Pinto.

3.° Escriturário - Raul Korman.

3.° Escriturário - Moacir Potier.

1.0 Amanuense - Aldo Fernandes.

1.° Amanuense � vago.

2.° Amánuense ,....,. �oisés Bromfman.I
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Inspetoria de Rendas e Fiscalização

Inspetor - Alvaro de Andrade.

Ajudante de Fiscalização - Romulino Requião

2.° Escriturário - Dino Gasparin.

4.° Escriturário - Ilôr Bressiani.

2.° Amanuense -'-'- Eugênio de Almeida. Filho.

Motorista - José Cruz.

Continuo - João Guilherme Pereira.

Sérvente -'- Alceu Pereles.

"

Fiscalização

Fiscal Geral - Alvaro Luiz Picheth.

Fiscal Geral - Flávio Ribeiro.

1.0 Fiscal - Miguel Baby.

1.0 Fiscal - João Aguida.

1.0 Fiscal - Lauro Ribeiro de Macedo.

1.0 Fiscal - Waldemir Costa Lima.

Guarda-Fiscal ge 1.8 Classe - Alvaro José da Costa.

- Davi da Rosa.

- Francisco Grandé.

- Ildefonso PeQ�for.te. Marques.

- Joª�pereles.

- Manoel Ribeiro- de Macedo.

- Mano�.l '.l'aborda Ribas.

--: Pedro Mainka.

- Ulisses José Ribeiro.

- Walfrido Bueno Ferreira.

Guarda-Fiscal de 2.8 Classe - Abílio Rodrigues dos Santos.

- ,André Fiala Neto.

- Arlindo Fernandes de Fariª,

- ÃI'tur Chaves Barros.

- Airton Alberge Carneiro.

- André Brusamolin.

- Benedito Correia de Freitas.

- EduaJ'do Machado.

- Eduardo W. de Souza.

- lronório José Brup.o.

- João Man.oel Ramos Neiva qe

- João Raual Bauhp.

" - José Irineu Ribas Veiga.

- José Sá

- Lauro Sodré de Souza. :J!'eijó.

- Marciano Marques de Lima.

- Mário Libânio Guimarães.

" - Raul Correil!- Pinto.

" "

" "

" "
..

" "
" ."

" "

"

" " "

..
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J- Reinaldo .M:ion.

- Vidal Dutra Filho.

Motorista - NicolauRibeiro de Mello.

Servente.- Antóniô Bernardo de Lima.

Aferição de Pesos e Medidas

2.° Escriturário - Abelardo dos Reis' Petra.

2.° Amanuens.e - Osv!lJ�o Otávio Pet�ita.

I
-�

Depósito de Inflamaveis

4.° Escriturário - Ari Borges do Canto

Guardião - Napoleão Taborda Chuba.

Servente - Fioravante Zandoná.

Matadouros Municipais

Administrador ..:.... Carlo!) Weigert Filho.

2.° Amanuense - vago.

Servente - Joaquim Romualdo de .Ba11'o.s.

Júnior.

Inspetoria Sanitâ.Ija

Médico Chefe - Dr. Adalberto Scherer Sobrinho.

l\{@dico Vetetirlário - António Carlos de Araujo Moritz.

Médico Veterinário - João Carlos de Souza Castro.

Vet�rinário Auxiliar - José Nascimento Rozeira.

Guarda-Sanitário - Teófilo de- Oliveira Camargo.

Guarda-Sanitário '7" João Furquim de Siqueira.

Guarda-Sanitário - Bonifácio Furquim de Siqueira.

Guarda�Sanitário - José Cimbalista Júnior.

Guarda-Sanitário - Demétrio Brandalize.

Servente - Teófilo Luiz dos Santos.

Lima.

I

j

Agências Distritais

Guarda-Fiscal de 1.8 ClasSe - António Pupi.

Guarda-Fiscal de 1.8 Classe - !Iermenegildo de Lara.

Servente - Domingos Lazaroto SegUndo.

Servente - Randolfo Siqueira.

ALMOXARIFADO GERAL

l' Almoxarife - Wili)on Portugal Lobato.

Guarda-Livros -'- Olyo Weigert.

Encarregado do Material - Nei von Meien.

Contínuo - Jaci Rodrigues Gomes.

l

f
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DEPARTAMENTO JURíDICO

Diretoria

Diretor e Procurador �unicipal � Bel. "Teófilo ;Moreira Garcez.

4.° Escriturârio � Djanira Cre;>po Rocha.

Continuo - Lauro Silva.

Divida Ativa

Chefe de Secção (Bel. em direito) - OdilOn Viana de Araujo.

2.° Escriturârio - Argeu de Loiola Pinto.

3.° Escriturârio - Nelson da Cunha Gomes.

4.° Escrlturârio - Aline Cunha Braz.

2.° Amanuense - Geni Gelbcke.

Servente - vago.

SERVIÇO DE ESTATíSTICA (Divulgação e Turismo)

Agente Estatista -- José Teixeira da Silva.

Auxiliar - Edith Bandeira Rôcha.

Apurador de 1." Classe.- Aristides Cezar de Oliveira Filho.

Apurador de 2." Classe - vago.

'Servente - vago.

DEPARTAMENTO DE QBRAS E VIAÇA,O

Diretoria

Engenheiro Diretor - Eng.o Civil João Macedo Souza.

'3.° Escriturârio - Zuleika Maranhão.

Motorista - João Bordignon.

Continuo - Walôomiro Mandulac.

Serviço de Protocolo, Expediente e Controle

Assistente - João Américo de Olivtira.

1.0 Escriturârio - Bento Dias "de Graeia;

3.° Escriturârio - Daniel Luiz.

4.° Escrlturârio - Oswaldo Fornarolli.

1.0 Amanuense - Rubens da Silva �artins.

Continuo - Manoel Ferreira de Mirandll.

Servente -,- Arcelino Rosa.

�
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Divisão Técnica e de Fiscalização

EngeBheiroChefe -,- Eng.o Civil Armando Miguel Matte.

�.o Desenhista - Valentim Maria de Freitas.

2.° Desenhista - Arides Gerbert.

Copista - !ildgard Th1elen.

�
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FiscallzaçãQ .de Contratos e de Concessões"
Fiscal Geral - Abilio Monteiro.

Chefe de Secção - José Paladino.
2.° Escriturârio - Durvàl frança.

3.0 Escriturârio - José Tadeu Pietruza.

Fiscal de 1." Classe - Raul Costa.

Fiscal de 2.'" Classe -'- Eleutério Gasparin.

Fiscal de 2:" Classe _ Napoleão Liberato de Miranda.

Guarda-Linhas- Albano Casagrande;

Guarda-Linhàs - Domipgos Barberi.

Guarda-Linhas - Delbos Zolá Leodoro da Silva.

Guarda-Linhas - Ursulino Rosa.

Servente'-- Reináldo' Pedroso.

Divisão de Pavimentação
Engenheiro Chefe - Eng.o Civil Rafael KUer d'Assunção;

Motorista - Pedro Scuissiatto.

Servente - João D. Cardoso.

çonservação de Logradouros Púbicos

Engenheiro Auxiliar - Eng.o Civil Hamilton Ribeiro

Feitor Geral - Angelo João Gotardi.

Apontador - Oscar Gotardi.

de Souza.

Construção de Logradouros Públiclls
Elngenheiro Auxiliar '-- Eng.o Civil Augusto Viana KlingelfUss.

COndutor Técn�co - Carlos Llliz Luck.

2.0 Topógrafo - Frederico Kirschgassner.

1.0 F!l�tor - Vitor:senato.

2.° Feitor - João Fernandes.

�'.

Divisão de Viação e Transportes

Engenheiro Chefe - Eng.oCivil Sadi Sousa.

1.0 Amanuense - Gabriel Fialho Gurgel.

Motorista - vago.

Continuo - vago.

Viação
Engenheiro Auxiliar - Eng.o Civil Ivan Montf;liro do Vale.

Seccionista - Murilo Bitencourt de Camargo.

-Servente - Eugênio de Melo.

1.0 Feitor - António Brandalize.

Encarregado do Auto Patrulha ,.,- Henrique SilÍló da Costa.
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Matas e Jardins

2.° Feitor � Angelo Faoro.

Apontador - OUlio Werneck de, Capistrano.

Transportes, Depósito e Oficinas

Condutor Técnico - vago.

Encarregado .- Feliciano de Oliveira.

1.0 Mecânico - Antó�io Pontarola.
2.° Mecânico - José Dumas.

Servente - Ewaldo Sass.

Divisão de Saneamento e Limpeza Pública

Engenheiro Chefé - Eng.o Civil Nestor Nivaldo Dittrich. '
Engenheiro AUXiliar - vago. �

Administrador da Limpeza da Cidade - Amazonas Souza Azevedo.
Servente - Pedro Simplicio More1ra Filhó.
1.0 Feitor - José Olipto dos Santos.
1.0 Feitor - Domingos Petreli.

2.° Feitor - Ernesto Tiradentes de Souza.
2.° Feitor - José Taschner.

Apontador - RoUlio dos Santos.

Apontador - Emerson TIradentes de Souza.
Apontador - vago.

DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES, CADASTRO E PATRIMôNIO

"
Diretoria. •

Engenheiro Diretor -,. Eng.o Ciyil Arnaldo Isidoro Beckert.
2.° Escriturário - Mercedes Mendes deMorais. -
2.°. �anuense - vago.

Motorista - Armando Gotardi.
Continuo - Ricardo Bigatto.

Divisão de EdJficações

Engenheiro Chefe - Eng.o Civil Henrique Estrela Moreira.
Condutor Técnico _ vago.

1.0 Topógrafo - João Fâgundes Barbosa.
4.° Escriturário - ;Rui Pinto da Rocha.

2.° Amanuense - Circe Izabel da Costa Saboia.
2.° Amanuense - Armando Ribeiro Pinto.
Motorista - J,l.{iguel Mileke.

Servente - Hortêllcio R. de Almeida.

'.
\
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pivisão de Cadastro

Engenheiro Chefe - Eng.o Civil João Pereira de Macedo.

Engenheiro Auxiliar '- Eng.o Civil Oto Ernesto Blume.

1.0 Topógrafo - João Schleder Sobrinho:

2.° Topógrafo '- Gastão Marques da Silva.

l;ieccionista - Adherbal Sprenger Pàssos.

1.0 Desenhista - Manlius Hehl Pereira de Melo.

2.° Desenhista - Auroel Schleder Negrão.

Motorista - João Brandalize.

Servente - António Coelho dos Santos.'

Divisão do Patrimônio

Engenheiro Chefe - Eng.o Civil RaUl Bruel António.

Copista - Rubens Dória de Qliveira.

1.0 Escriturário - António Cunha Braz.

2.° Escriturário - Cid Marcondes de Albuquerque..

2.° Escriturário - João Loiola Pires.

3.° Escriturário -,.José Matucheski Júnior.

4.° Escriturário -; vago.

1.0 Amanuense - Amir Cassou.

2.° Amanuense - Iza de Lemos Luna.

2.° Amanuense - vago.

Servente - Edgard Antunes da Silva.

'I
I
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Cemitérios

Administrador - Frederico Weiss.

Ajudante de Administrador - Manoel Otacilio da Silvlt.

Guardião - Avelino Pereira da .Silva.

Guardião - Dante Bonat.

Guardião - Francisco Leôncio dos Santos.

Secção do Plano da Cidade

Eng.o Ajudante - Eng.o Civil Oswaldo Kuss.

2.° Desenhista - Celso Lacerda.

Servente - Carlos Amaro.

Artigo 2.° - Revogam-se as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.o 176

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIDA, CAPITAL DO ESTApO DO

PARANA, nomeia Alberto Faria de Abreu para exercer, com vencimentos

anuais de C:r $ 3.600,00 (três mil e seiscentos cruzeiros), o cargo de Ser­

vente da Dívida Ativa do Departamento Jurídico, na forma do disposto no

item II do art. 15.0 do ,decreto-lei estadua� 'n." 90, ... de 28 de outubro do

corrente ano.

Palácio daPrefeit!1ra Municipal de Curitiba, Capital do Est�do do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1942.

(a) ROZALDO G. :pE MELLO' LEITAO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 177

O PREFEITO MUNICIPAL. DE CURITIDA, CAPITAL DO ESTADO DO

PA'nANA, nomeia Odilon Chagas Correia para exercer, interinamente, com

vencimentos anuais de Cr $ 4.800,00, o ca,rgo de Apurador de 2.a Classe do

Serviço ge Estatística, Divulgação e Turismo, na conformidade do que dis­

põe o art. 21 e seus �� do decreto-lei n.o 90, de 28 de outubro do corrente

ano, do Governo do Es�do.

, Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa�

raná, em 31 de dezembro de 1942.

(a) ltO�ALDO G. I),E MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

.�
�.
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DECRETO N.O 178

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIDA, CAl'lTAL:pO ESTADO DO

PARANA, nomeia Osman Pierri para exercer, interinamente, com vencI­

mentos anuaís de Cr $ 10.800,00, o cargo de Condutor Técnico da P!visão de

Edificações do Departamento de Edificações, Cadastro e Patrimônio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estp,dp do Pa­

raná, em 31 de dezerpbro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITI}.O.

Prefeito Municipal.
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DECRETO N.O '1.79

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITIDA, CAPITAL DO ESTADO DO
PARANA,nomeia Cláudio Loiola e Silva para exercer, interinamente, com

vencimentos de Cr 36.000,00 anuais, o cargo de Seccionista da Divisão de
Cadastro do Departamento de E;dificações, Cadastro e Patrimônio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 31 de dezembro de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITÃO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 180

O PREFEITO MUNicIPAL DECURITIDA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, resolve 'aproveitar o 1.0 Amanuense Jorge Tapitanga Ruy, da Se­

cretaria da Prefeiturª" que foi classiHcado em 3.0 logar em concurso de 2.a
entrância, para exercer, co!Il vencimentos anuai� de Cr:ll> 5.400,00 (cinco mil
e quatrocentos cruzeiro), o cargo de 4.° Escriturário da. Div!são do Patri­
mônio do Departamento de ;Elgificações, Cadastro e Patrimbnio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 31, de dezembro ,de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO;

Prefeito Muni�ipal.
�

DECRETO N.o 181

O PREFEITO MUNICIPAL "DE CURI'l,'mA, CAPITAL DO ES,!,ADO DO

PARANA, resolve .aproveitar o 2.° Amanuense Armando Ribeiro Pinto, do
Departamento de Edificações, Cadastro e Patrimônio, para exercer, com

vencimentos ánuais de Cr $ 4.800,00 (quatro mil e oitocentos cruzeiros), o
cargo de 1.0 Ama�uehse do Serviço de Expediente e Pessoal da Secretaria

da Prefeitura.

palácio da prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa-

raná, em 21 de dezembro de 1942.
(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITAO.

Prefeito Municipal.

"
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D�CRETO N.o 18�

o PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, resolve aproveitar o 2.° Amanuense Eugênio de Almeida Filho, da

Ihspetoria de Rendas e Fiscalização do Departamento de Fazenda,para

exercer, com vencimentos anuais de Cr $ 4.800,00 (quatro mil e oitocentos

cruzeiros), o cargo de 1.0 Amanuense da Secção de Receita do mesmo De-

partamento. .

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.O 183

! .

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL 00 ESTADO DO

PARANA, nomeia Rui Càvalcanti de Albuquerque, que foi classificado em

12.° logar em concurso de l,a entrância, para, exercer,_ com vencimentos de

Cr $ 4.200,00 (quatro mil e duzentos cruzeiros), o cargo de 2.° Amanuense

da Divisão de.Edificações, do Departamento de Edificações, Cadastro e Pa­

trimônio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital, do Estadô do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEiTãO.

Prefeito Municipal.

,

D�CRETO N.o 184

O PREFEITO ,MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia EuniceF'aria, que foi classificada em 14.° logar em c:on­

curso de l,a entrância, para exercer, com veilcimeÍltos anuais de Cr. $ 4.200,00

(qllatro mil e duzentos cruzeiros), o cargo de 2.° Amanuense da Diretoria

do Departamento dê Edificações, Cadastro e Patrimônio.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa�

raná, em 31 de dezembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO.

-Prefeito Municipa,l.
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DECRETO N.o 185

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia Djitlma P. Menezes, que fói Classificado em 15.° logar em

concurso de l,a entrância, para exercer, com vencimentos anuais de .

Cr $ 4.200,00 (quatro mil e duzentos cruzeiros), o cargo de 2.° Amanuense

da Inspetoria de Rendas e Fiscalização do Departamento de Fazenda.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO.

Prefeito Municipal.

DECRETO N.o 186

!

{

O PREFEITO MUNICIPAL DE CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARANA, nomeia Astromar Artigas Brandão, que foi classificado em 16.°

iogar em concurso de l,a entrância, para exercer, com vencimentos de ....

Cr$4.200,00 (quatro mil e duzentos cruzeiros) anuais, o cargo de 2.° Ama­

nuense dos Matadóuros Municipais no Departamento de Fazenda, na forma

do disposto no item II do art. 15 do Decreto-l�i estadual n.o 90, de 28 de

outubro do ano corrente.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capitál do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro- de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO.

Prefeito Municipal.

� ')
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DECRETO N.o 187

O PREFEITO MUNICIPAL DÉ CURITmA, CAPITAL DO ESTADO DO

PARA.NA, nOl:l1eia Zaide de Lemos Luna, que foi classificada em 18.° logar

em concurso de l,a entrância, para exercer; com vencimentos anuais de

Cr$4.200,00 (quatro mil e duzentos cruzeiros), o cargo de 2.° Amanuense

da Divisão do Patrimônio do bepartamento de Edificações, Cadastro e Pa­

trimônio, na forma do disposto no item II do art. 15 do Decreto-lei esta­

dual n.o 90, de 28 de outubro do ano em curso.

Palácio da Prefeitura Municipal de Curitiba, Capital do Estado do Pa­

raná, em 31 de dezembro de 1942.

(a) ROZALDO G. DE MELLO LEITãO.

Prefeito Municipal .

I
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88 - Nomeando José Irineu Ribas Veiga ' , 120

89 - Incorporando tempo de' serviço ao acervo do funcionário João

Américo de Oliveira : . . .. 121

90 -' Concedendo gratificação adicional a João Américo de Oliveira .. 121

91 - Declarandoie utilidade pública a área abrangida pela estrada

do Capanema ..................................•................ 121

92 - Desapropriando uma propriedade na estrada de Uberaba 122

93 - Declarando de utilidade pública prédios sitos à rua Barão do

Cerrá AzUl . • . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 123

94;- Dispondo sobre o licenciamento nas novas Ünhas de onibus .... 124
95'- Dispodo sobre o preço do leite e do pão no Município de Curitiba 125
96 - Licenciando João Schleder Sobrinho , 126

.97 - Licenciando Edith �ªnd.eirª� �ocha 126
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98 - Incorporando tempo ao acervo de serviços do funcionário Inácio

Lombardi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 128

99 - Concedendo gratificação adicional a Inácio Lombardi 127

1ÕO - Cassando. o alvará de licença de Oscar Ferreira Penteado 127
101 - Incorporando tempo de serviço ao acervo do funcionário Domin-

gos Petrelli . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 127

102 - Exonerando, a pedido, o Engenheir'o Civil JQrge Silveira 128

103 - Aprovando o plano elaborado pelo "DepartàmentO" de Obras e

Viação para a rua da Glória : 128

104 - Aproveitando o Engenheiro Civil Hamilton Ribeiro de Souza 129

105 - Designando Gastão Marques da Silva 129

1Ó6 - Nomeando o Engenheiro Civil oto :mmesto Blume :.. 129
107 - Cassando o alvará de licença de Qtilia de Oliveira Nimietz 130

108 - Rescindindo o contrato lavrado com Angelo Vercesi 130

109'- Exonerando, a pedido, Dante Dilermando Cio!!i 130

110 - Cassando o alvarade licença de dertrud Maeckleburg ;.. 131

111 - Designando Auroel Schleder Negrão 131

112 - Aproveitando Arides Gerber 132

113 - Aproveitando celso Lacerda "' 13g

114 - Designando Adherbal sprenger PassOs ...........•.............. 132

115 - Nomeando Murilo Camargo . " ',' .. 132

116 - Nomeando Oscar Gottardi 133
117 - Licenciando Plinio Franco Ferreira da Costa 133
118 - Nomeando Eduardo Wanke de Souza 133

119 - Dispondo sobre o quadro do Pessoal funcionário c. • • • • • • • • • • • • • •• 134

120 - Licenciando o Engenheiro Civil Hamilton Ribeiro de Souza 140

121 - Aposentando Clodoaldo de Macedo Portugal 141

122 - Aproveitando Jorge Tapitanga HUy 141

123 - Aproveitando Altair C'avalcanti de Albuquerque ; 141
124 - Aproveitando Wilson Ribeiro de Souza ;................... 142
125. - Nomeando Vitória González 142

126 - Nomeando MOisés Bromfmann 142

127 - Nomeando Oswaldo Otávio Pereira : 143
128 � Nomeando Adhail Sprenger Passos ................•.•.......... 143

129 � Nomeando Milton Portugal Lobato : 143
130 - Nomeando Basílio Fuck .. . .. . .. 144

131 - Nomeando Circe Iza1;)el da CostaSaboia 144

132 - Dispondo sobre o quàdro do funciop.alismo desta Prefeitura 145

133 - Designando Edmundo Leinig Saporski •.......................... 153

134 - Designando Ol¥o Weigert 153

135 - Nomeando João António Chiminazzo 153
136 - Exonerando, a pedido, Sezinando Ribas 154

137 - Transferindo os funcionários Adilson de Ôliveira Werneck e Eu�
gênio de Melo c••••••• " 154

138 - Exonerando o Médico Veterinário Leónidas Vicente de Castro .. 154

139 - Incorporando tempo de serviço 'ao acervo do funcionário Eduardo
Machado ' '.' " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 15�

140 - Cassando o alvará de licença de Lázaro Duarte 155

141 - Licenciando Miguel Coelho dos Santos : 156
142 - Suspendendo Domingos Petrelli ; '156

143 - Promovendo o Médico veterinário João Carlos de Souza Castro '. 156

144 - Designando Dino Gaspar�n 157
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145 - Transferindo Afonso Coelho dos Santos 157

146 - Aproveitando Newton Guimarães Sottomaior ...................• 157

147 - Designando José Tadeu Pietruza 157

148 - Promovendo Plinio Franco Ferreira da Costa 158
149 - Designando Rubens da Silva Martins 158

150 - Nomeando Iza de Lemos Luna 158

151 - Designàndo Moacir Potier 159
152 - Licenciando Maria da Luz Mizzurelli FerreIra 159

153 - Licenciando Joãó de Deus Vidal 160
154 - Incorpora,ndo tempo de serviço ao acervo do funcionário Abilio

Rodrigues dos Santos ". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 160

155 - Cassando O alvará de licença de Ozéas Saraiva 160

156 - Nomeando Eduardo W. de Souza 161

157 - Licenciando Napoleão Liberato de Miranda 161
158 - Aproveitando HermelJ.egildo de Lara ..........................• 161

159 - Aproveitando A1J.tónio Puppi 162

160 -' Licenciando Ricardo Vialle . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 162

161 - Aproveitando Ilór Bressiani 162

162 "... Aproveitando Wilson Ribeiro de Souza ........•................. 163

163 - Aproveitando o Médico Veterinário José Nascimento Rozeira .... 163
164 - Licenciando Vitória González ....•.............................. 163
165 - Suspendendo Lauro Sodré de Souza Feijó 164
166 - Licenciando Manoel Ribeiro de Macedo 164

167 - �tificando o nome do funcionárip Murilo de Camargo 164

16!! - Aposentando Joã,o de Deus. Vidal 165

169 - NomeandoOsman Pierri 165

170 - Nomeando 'Dante Bonat 165

171 - Declarando rescindido o contráto lavrado com, a Companhia Au-

xiliar de Viação e Obras 166

172 -", Designando o Engenheiro Civil Arnaldo Isidoro Beckert 166

173 - Licencian.do João Aguida :............................ 166
174 - Licenciando Miguel Baby 167

175 - Dispondo sobre o pessoal funcionário desta Prefeitura :. 167

176 - Nomeando Alberto Faria de Abreu 176

177 � Nomeando Odilon Chagas Correia 176

178 - Nomeando Osman Pierri : 176

179 -.Nomeando Claudio Loiola e Silva 177

180 - Aproveitando Jorge Tapitanga Hu.v 177

181 - Aproveitando Armando Ribeiro Pinto 177

182 - Aproveitando Eugênio de Almeida Fllho 178

183 - Nomeando Rui Cavalcanti de Albuquerque ...........•........... 178

184 - Nomeando Eunice Faria 178

185 - Nomeando Djalma P. Menezes 179

186 - Nomeando Astromar 4rtigas Brandão 179

187 - Nomeando Zaide de Lemos Luna ..... :.......................... 179

]rt

I
u

im
��

.'

j�

:t

i.

"'"•• i:F-"

"�>

j'
,

I.

I:
��,

,,'.,:/i
�

• �:"'It - , "'1r1z
---.-




